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Terça-feira, 5 de Outubro de 1971 


O Comércio do Porto 


Cinco 
de Outubro 


5 de Outubro de 1910 é uma data histórica de especial 
significado. Respeita, como se sabe, à implantação da República 
em Portugal, mas a sua expressão política, no que tenha, 
porventura, de eufórico para os vencedores e de pungente para 
os vencidos, vai-se diluindo, progressivamente, consoante o 
tempo a vai distanciando. O fim do regime monárquico e o prin- 
cípio do regime republicano, são, pois simples factos que se 
inserem na História de Portugal, desprovidos, há muito, da 
acuidade que os caracterizou, enquanto as paixões políticas 
estavam de fresco e o regimo vigente estava longe da sua 
definitiva consolidação. 

Assim, nestes sessenta e um anos de vigência da República 
Portuguesa, monárquicos e republicanos aproximaram-se, mútua- 
mente, de tal modo que o conceito subsistente e predomi- 
nante é o da coexistência pátria, que o mesmo é .dizer que, 
acima, muito acima, das divisões políticas, monárquicos e 
republicanos (as excepções à regra não contam) se deram e 
se dão as mãos para colaborar na obra colectiva do progresso 
nacional. 

Evocar o 5 de Outubro é, pois, evocar uma data que, 
para sempre, se inscreveu na História, juntamente com muitas 
outras que no Livro da Nação figuram. Revolução incruenta, ou 
quase, cujo rápido desfecho surpreendeu mais, talvez, os ven- 
cedores do que os vencidos, está na linha de rumo do devir 
histórico. Tendo em conta os seus antecedentes, o mais impor- 
tante dos quais fora, sem dúvida, a Revolta do Porto de 31 de 
Janeiro de 1891, era lícito admitir que, se não acontecesse o 
que aconteceu, há, precisamente, sessenta e um anos, a mudança 
ooo das instituições viria, mais cedo ou mais tarde, a processar-se. 

Nestes anos de regime republicano, seja qual for o prisma 
por que os encaremos, Portugal não retrocedeu. Aquém e além- 
-mar, apesar da guerra que, há dez anos, tem por teatro res- 
tritas zonas das nossas províncias ultramarinas da Guiné, de 
Angola e de Moçambique, o avanço de Portugal, em todos os 
domínios da actividade humana, é notório e meritório. Se é certo 
que o regime político é alheio, de modo geral, a esse avanço, 
certo é, também, que, sem as suas vontades que ele conseguiu 
aglutinar à sua volta e sem que as bandeiras políticas do passado 
se houvessem abatido, como se abateram, talvez a Nação não 
tivesse avançado como avançou. 
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MU E ULUUllL 6 
ASLISLILILISIEERREA ESA SE SOIS O DEAL E SAIS 


Os membros do Governo das 
pastas militares e oficiais dos 
três ramos das Forças Armadas 
apresentaram, ontem à tarde, 
cumprimentos ao Presidente do 


= 


FUNDADO 


Pela primeira vez, duas mulheres participam no Sínodo Episcor=! 


EM 1854 


ue está 


a decorrer no Vaticano, Uma delas é a da gravura, a espanhola Maria del 
Pilar Bellosillo 


Conselho, por motivo do seu 
recente agraciamento, pelo Chefe 
do Estado, com a Ordem Milt- 
tar da Torro e Espada. 

A cerimónia decorreu no sa- 


O Presidente do Conselho no uso da palavra 


DA ESTEPE ALENTEJANA EO am 


EM SÃO TEOTÓNIO NÃO SE PODE MORRER 


nossos ouvidos já estavam atordoados de tantas lamentações. 
Mas, pelo que vimos e pelo entusiasmo convicto de pessoas 
que nos pareciam idóneas, nem sequer nos passou pela cabeça 
que algo houvesse de exagerado. 
—E 6 caminho para o cemitério ? 
— Aqui, em São Teotónio, não se pode morrer; melhor — diz 
um senhor bem falante, do kado — não se deve morrer... 


— Porquê ? 
— Venha, venha ver!... 
O Sol queimava. Nós mete- 

mo-nos no carro. O cemitério 

lá estava no cimo do monte, 
mas lá chegar? No meio da 
encosta, parámos, Entabulámos 


conversa com dois homenzinhos 


— Veja, senhor, depois de se 


46) 


ter de andar com um cadáver 
três, quatro, sete horas em cima 
do carro de um macho, que for- 


REPORTAGEM 
DE 


DANIEL RODRIGUES 


cas pode haver para subir esta 
encosta de caminho de ca- 
bras?!... 

— Sete horas de caminho?... 


(CONTINUA NA PAGINA 4) 


Quanto maior é a posição do chefe 
mais larga a sua influência possível 
e mais pesada a sua responsabilidade 


— palavras do Presidente do Conselho 
na apresentação de cumprimentos das Forças Armadas 


lão nobre do Palácio de S. Bento 
e foi iniciada com breves pala- 
vras do ministro da Defesa Na- 


(CONTINUA NA PAGINA 12) 


NAÇÕES UNIDAS, 4 — O 
secretário de Estado norte- 
“americano, William Rogers, 
dirigiu hoje um apelo aos pai- 


Tecidos de Malha 


CarLENE 


Um produto da: 


CAR | Malhas, sal. - Trofa 


Está em Trás-os-Montes 


para visita oficial de uma semana 


o Presidente da República 


«Peço muita desculpa pelo 
atraso, só Imputável ao nevoei- 
ro... Mas para mim valeu bem a 
pena, pois estive a apreciar o 
belo Porto», Estas as primeiras 
palavras (desprotocolares), com 
que o Chefe do Estado iniciou 


mais esta sua visita ao Norte do 
País, das mais longas da sua 
carreira de Magistrado da 
Nação. 

Serão sete dias, uma semana 
inteira; percorrer-se-ão cerca de 
dois mil quilómetros; passar-se 


(oficialmente) por três distritos: 
Vila Real, Bragança e Guarda. 
Inúmeros concelhos tiveram e 
vão ter, intramuros, a presença 
do Presidente da República. 

E as palavras que referimos 
tiveram eco no Aeroporto das 


Pedras Rubras, onde o quadri- 
motor «D C-6» da Força Aérea, 
aterrou, eram 11,16 horas, trans= 
portando a comitiva do almiran- 
te Américo Tomás. Marcava o 


(CONTINUA NA PÁGINA 8) 


Nos Paços do Concelho de Vila Real, o Chefe do Estado, ladeado por membros do Governo, escuta a saudação que lhe dirigiu o presidente do município local 


APELO DE WILLIAM ROGERS 


PARA A ADMISSÃO DA CHINA NA O.N.U. 


ses membros das Nações Uni- 
das pedindo-lhes que admitam 
a China na Assembleia Geral 
e no Conselho de Segurança 


Sob o olhar sorridente de Pompidou, o primeiro-ministro francês Chaban- 
-Delmas e esposa são apresentados a Hirohito e à imperatriz. É a primeira 
vez que a nova esposa de Chaban-Delmas aparece em recepções oficiais 


mas preservem a representa- 
ção na Assembleia do Gover- 
no da Formosa. 

Rogers acrescentou ser pre- 
maturo afirmar que Pequim 
cumprirá a sua ameaça de se 
recusar a aceitar o lugar que 
lhe foi oferecido nas Nações 
Unidas no caso dos naciona- 
listas chineses não serem ex- 
pulsos. 

«O caminho da expulsão é 


perigoso, Abri-lo para um seria 
o mesmo que abri-lo para 
muitos» — frisou o secretário 
de Estado. 

Proferindo o principal dis- 
curso político até hoje pro- 
nunciado na Assembleia por 
um representante dos Estados 
Unidos, Rogers disse que é de 
esperar que Pequim se oponha 
à dupla representação da Chi- 
na enquanto houver a minima 


possibilidade de vir a ser to- 
mada uma resolução favorável 
ições que pretende im- 
pôr. Todavia, quando surgir 
uma nova situação, o que su- 
cederá se a organização votar 
a favor das duas Chinas, Pe- 
quim poderá vir a mudar de 
atitude, 

Espera-se que venha a tra- 


(CONTINUA NA PÁGINA 5) 


GOVERNADOS POR NEGROS 
VÃO ESTABELECER DIÁLOGO COM A ÁFRICA DO SUL 


ABIDJAN (COSTA DO 
MARFIM), 4 — O presidente 
da Costa do Marfim, Félix 
Houphouet-Boigny, disse hoje 
que irá a Pretória uma delega- 
ção de paises negros da África, 
a fim de entabularem conver- 
sações com os «leaders» do 
Governo sul-africano. 

O chefe de Estado da Cos- 
ta do Marfim, que há muito 
vem a advogar com firmeza o 
diálogo entre os Estados Ne- 
gros Africanos e a África do 
Sul governada por brancos, 
não nomeou os países que es- 
tarão representados na citada 
delegação. 

Todavia, numa entrevista 
para um jornal, publicado em 


Abidjan, Houphouet-Boigny 
disse: «Os meus amigos e eu 
vamos enviar uma delegação a 
Pretória, para contactar com 


«O Comércio 
do Porto» 


A exemplo dos anos 
anteriores, estão hoje en- 
cerrados todos os nossos 
serviços, não se publicando, 
amanhã, «O Comércio do 
Portos. 


o ministro John Vorster e os 
seus colegas de Gabinete, Por 
seu turno, os governantes da 
Africa do Sul enviarão também 
aos nossos países uma delega- 
ção, de modo a prosseguirem- 
-se as conversações sobre o 
diálogo». 

Durante a entrevista, o pre- 
sidente da Costa do Marfim, 
acrescentou: «Se, tal como es- 
peramos, esses contactos se 
vierem a provar encorajado- 
res, não hesitaremos em nos 
deslocarmos pessoalmente à 
África do Sul, convidando de- 
pois disso o ministro Vorster 
para também nos visitar». 


(CONTINUA NA PÁGINA 5) 
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Casos em notida 
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TRÊS FERIDOS 
LIGEIROS 

NUM EMBATE 
DE AUTOMÓVEIS 


Cerca das 15 horas de on- 
tem, no cruzamento do Jardim 
de Soares dos Reis com a Rua 
do Visconde das Devesas, em 
Vila Nova de Gaia, embateram 
entre si dois automóveis. Um 
dos carros, de matricula DD- 
40-03, era guiado pelo. respec- 
tivo proprietário, o comercian- 
te David Martins de Sousa, 
de 75 anos, viúvo, residente no 
lugar do Alto da Serra, S. Cos- 
me, Gondomar, que escapou 
ileso; o outro veiculo, MO-22- 
-61, era guiado também pelo 
seu proprietário, Júlio Martins 
de Almeida, de 39 anos, casa- 
do, comerciante, da Travessa. 
de Latino Coelho, 8, em Vila 
Nova de Gaia, 

Este último ficou ferido, 
bem como um amigo que o 
acompanhava, João Coimbra 


Brandão, de 44 anos, casado, 
morador naquela vila, na Rua 


Os dois veículos sofreram, como se pode concluir, danos apreciáveis. Em cima, 


Perigos na estrada 


MORREU 

O SOBREVIVENT 
DUM EMBATE 
DE VEÍCULOS 


Sexta-feira passada, cerca 
das 16 horas, numa curva do 
lugar de Samoça, Roriz, Santo 
Tirso, uma motorizada fora de 
mão foi embater numa cami- 
nheta, conforme oportunamente 
noticiâmos, Nesse desastre teve 
morte imediata o condutor do 
velocipede, Carlos Alberto Mo- 
reira Carvalho. de 24 anos, sol- 
teiro, motorista, ficando grave- 
mente ferido o passageiro do ci- 
clomotor, Carlos Alberto da Sil- 
va, de 18 anos, solteiro, trolha, 
ambos residentes no lugar de 
Salgueirinhos, Lustosa, Lou- 
sada. 

Internado o Carlos Silva no 
Hospital Escolar de S. João, com 
fracturas múltiplas, ali veio a 
falecer no dia seguinte. 

O seu corpo foi ontem re- 
movido para o Instituto de Me- 
dicina Legai. 


& carro em que seguia o casal de Gondomar e que, apesar de mais potente, 
sofreu mais graves prejuízos 


do Sporting Clube de Coim- 
brões, 195, em consequência de 
se ter quebrado o pára-brisas 
do carro; e também se feriu a 
esposa do condutor do primei- 
ro automóvel, Maria Alice 
Araújo de Sousa, de 55 anos, 
doméstica, 

Numa ambulância dos Ser- 
viços de Emergência da P. S, P. 
foram todos transportados ao 
Hospital Geral de Santo An- 
tónio, desta cidade, onde rece- 
beram tratamento a ferimen- 
tos relativamente ligeiros na 
cabeça, rosto e membros, após 
o que puderam seguir destino. 

Os carros sofreram danos 
de certa, monta, tendo tomado 
conta da ocorrência a 10º Es- 
quadra daquela Polícia. 


EMBATE 

DE MOTORIZADAS 

— UM FERIDO 
GRAVE 


Vindo do hospital de Espi- 


nho, deu entrada no Hospital 
Geral de Santo António. ontem, 
José Domingues Mureira, de 36 
anos, casado, estucacor, do lu- 
gar da Capela dos Rarros, fte- 
guesla de Anta, daquele conce- 
lho, que naquela vila, quando 
montava uma motorizada, ti- 
vera uma colisão com outra. 

O Moreira, que sofrera frac- 
tura do crânio, com hemorra- 
gia pelo ouvido esquerdo. ficou 
internado em perigo de vida, 
no Serviço de Traumatologia 
Crânio-Encefálica, do Instituto 
de Neurologia daquele estabele- 
cimento hospitalar portuense. 
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COIMBRA — Rua Dr. António 
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PREÇO AVULSO: 1850 


OPERÁRIA 
COLHIDA 
POR UM 
CICLOMOTOR 


Perto da sua residência, sita 
no lugar e freguesia de Code- 
coso, Paços de Ferreira, foi on- 
tem atropelada por uma motorl- 
zada, ao que parece conduzida. 
por um seu vizinho, a operária 
fabril Maria de Fátima da Sil- 
va Machado, de 20 anos, sol- 
teira, que ficou muito maltra- 
tada. 

Conduzida ao hospital daque- 
1a, vila, recebeu ali os primeiros 
socorros, após o que, numa am- 
bulância dos bombeiros voluntá- 
rios locais, veio para o Hospital 
Escolar de S. João, desta cidade. 

Verificando-se ter sofrido 
fractura dos ossos da perna es- 
querda, ficou internada numa 
das enfermarias dos Serviços de 
Traumatologia. 


QUEDA MORTAL 
DUM CICLISTA 


Perto da residência, lugar 
de Paranhos, S. Martinho de 
Bougado, Santo Tirso, quando 
ontem seguia de bicicleta, caiu 
desastrosamente o operário Luis 
Fernandes Ferreira, de 50 anos. 
- Levado ao Hospital da Mi- 
sericórdia daquela vila, rece- 
beu os primeiros socorros, após 

o que veio para o Hospital Es- 
colar de S. João, aonde já che- 
gou murto. 

O cadáver foi removido para 
o Instituto de Medicina Legal. 


Administração es 
Estado ... 


Talof. 


48. A- 2º — Telef, 


gas dá 


VEIO 
PARA O PORTO 
UM SINISTRAD 
EM VISE 


Vindo do hospital de Viseu, 
deu entrada no Hospital Esco- 
lar de S. João, ontem, o serra- 
lheiro Jorge da Mota, de 44 
anos, casado, da Rua da Bela, 
49, à Foz do Douro, nesta ci- 
dade, que fora colhido por um 
automóvel perto de Viseu. 

O sinistrado, que apresen- 
tava ferimentos na 
iraumatismo crania 
ternado, em estado grave. na 
Sala de Observações. 


FERIDO 

UM 
AUTOMOBILISTA 
NA COLISÃO 
COM UMA 
CAMINHETA 


Os bombeiros de Vila Nova 
de Famalicão transportaram on- 
tem, do hospital daquela vila 
para o de S. João, desta cidade, 
o agricultor António da Costa 
Correia, de 43 anos, casado, do 
lugar da Gândra, freguesia de 
Mouquim, daquele concelho, o 
qual sofrera um acidente de 
viação. Quando conduzia um au- 
tomóvel, em Vila Nova de Fama- 
licão, tivera um embate com uma. 
caminheta de carga, 

Naquele estabelecimento hos- 
pitalar portuense, verificou-se 
ter o infeliz automobilista sofri- 
do traumatismos múltiplos, com 
suspeita de fracturas, pelo que 
teve de ficar internado, em es- 
tado que inspira sérios cuidados, 
ma Sala de Observações. 


JOVEM COLHIDA 
POR UM 
CICLOMOTOR 


'Transferida do hospital de 
Oliveira de Azeméis, deu entra- 
da mo Hospital Geral de Santo 
Amtónio, ontem, Marta de Lur- 
des da Rocha Pinto Silva, de 13 

anos, moradora no lugar de Bus- 
teto,” freguesia de S. Roque, da- 
quele concelho, a qual fora atro- 
pelada por uma motorizada, per- 
to de casa. 

A infeliz jovem, que sofrera. 
ferimentos na cabeça e trauma- 
tismo craniano, ficou internada, 
em estado que inspira cuidados, 
na Sala de Observações daquele 
estabelecimento hospitalar por- 


DUM RAPAZINHO 


Recolheu ao Hospital Geral 
de Santo António, ao princípio 
da noite de ontem, José Augus- 
to da Silva Fernandes, de 4 
anos, filho de Vitorino Fernan- 
des e de Idalina Magalhães da 
Silva, residente no lugar do 
Castanheiro, Sanguedo, Feira. o 
qual fora atropelado, perto de 
casa, por um automóvel. 

O pequenito, que apresen- 
tava fracturas várias pelo cor- 
po e traumatismo craniano, fi- 
cou internado, em estado que 
inspira sérios cuidados, na See- 
ção de Pediatria da Sala de 
Observações, 


Proezas de larápios 


CUIDADO COM 
AS CRIANÇAS ! 


QUEDA DESASTROSA 
DE UM PETIZ 


Os Bombeiros Voluntários de 
Barcelos transferiram ontem, do 
hospital local para o Hospital Es- 
colar de S. João, desta cidade, 
Abílio da Silva Carvalho, de 6 
anos, filho de Joaquim Araújo de 
Carvalho e de Almerinda Mar- 
tins da Silva, que dera violenta 
queda, quando brincava perto da 
residência, sita no lugar de Aldão 
freguesia de S. Martinho, da- 
queie concelho. 

O infeliz rapazinho, que apre- 
sentava ferimentos na cabeça, 
com suspeita de fractura do crá- 
nio e se encontrava em estado de 
choque, ficou internado, em pe- 
rigo de vida, na Secção de Pe- 
diatria da Sala de Observações 
daque'e Hospital Escolar. 


* 


JOVEM ESTUDANTE 
QUE CAIU 
DUMA FIGUEIRA 


Numa figueira do seu quin- 
tal, estava ontem empoleirado, 
colhendo-lhe os frutos, o estu- 
dante Alvaro Ferreira Gonçalves 
Pires, de 10 anos, residente na 
Travessa da Lagoa, 34, Gueifães, 
Maia. 

Em dado momento, desequili- 
brando-se, despenhou-se da ár- 
vore, vindo estatelar-se no solo, 
uns metros abaixo, ficando 
muito ferido na cabeça, 

Conduzido pelos familiares 
ao Hospital Escolar de S. João, 
desta cidade, verificou-se ser 
muito grave o estado do rapaz, 
que apresentava ferimentos e, 
também, sintomas de trauma- 
tismo craniano. Ficou, por isso, 
internado na Sala de Observa- 
ções do referido estabelecimen- 
to hospitalar portuense, Inspi- 
rando cuidados o seu estado. 


Tribunal de Polícia 


Os que, saudâvelmente, confiam apenas no resultado dos seus esferços sempre superiormente protegidos, merecem o respeito de todos nós, habituados como 


andamos a ouvir palayrosas afirmações ocas, senão de 


ntido, pelo menos de conteúdo, em que andam no ar certezas de vida bela e fácil. Mesmo a tarefa de 


apanhar minhocas à beira rio, se traduz esforço e representa ganho, é trabalho respeitável como todos 


HONRADA COM O TÍTULO 
DE «DAMA DO IMPÉRIO BRITÂNICO- 


Quando a vida familiar 


é listrada de cinzento... 


Sabem a história da vida 
duma mulher que é guarda da 
passagem de nível da Trava- 
gem, que é casada e residente 
na Rua da Travagem n.º 141?! 
Seu nome: Irene de Almeida Pi- 
nheiro. E o «curriculum» de An- 
tónio Paiva Pereira, também 
casado, de 28 anos, servente de 
armazém, domiciliado na Rua 
do Amial, 1041?! Não sabéis; e 
nós também nada saberiamos 
se... 


Pois, como dissemos, nós. 


Foi assaltado o Liceu 
da Rainha Santa Isabel 


Na madrugada passada, os 
gatunos assaltaram o Liceu da 
Rainha Santa Isabel, na Rua de 
António Carneiro, 

Não se sabe, ainda, «o certo, 
como entraram no edifício, No 
gabinete da reitora, os assaltan- 
tes forçaram várias gavetas e 
aproprianam-se de quantia apro- 
ximada a 4.000800. 

O assalto foi comunicado à 
Polícia Judiciária pela vice-rei- 
tora daquele Liceu dr." D. Ma- 


TRABALHADOR 
AGREDIDO 
À SACHOLADA 


O trabalhador José Teixeira 
Faria, de 16 anos, solteiro, mo- 
rador no lugar de Bilhó, em 
Mondim de Basto, travou-se de 
razões com o seu vizinho Ermes- 
to Teixeira, No azedo da discus- 
são, esto último, que tinha à 
mão uma sachola, agrediu o seu 
antagonista, causando-lhe uma 
ferida lácero-contusa na região 
nasal . 

Depois de ter recebido os pri- 
meiros socorros no estabeleci- 
mento hospitalar daquela loca- 
lidade, o  sinistrado foi transfe- 
rido para esta cidade dando en- 
trada no Hospital Escolar de S. 
João, em cuja Sala de Observa- 
(ções velo a ficar internado. 


FERIDO COM UMA FACA 


Feriu-se com uma faca, 
quando trabalhava no talho de 
seu pal, o marchante Armindo 
da Silva Pinto, de 26 anos, ca- 
sado, residente na Rua da Agra, 
880, Milheirós, Maia. 

“Transportado ao Hospital Es- 
colar de S. João (verificou-se 
que apresentava uma ferida lá- 
cero-contusa na mão direita, 
motivo porque teve de ficar in- 
ternado, recolhendo à Sala de 
Observações, 


ria Helena Meira da Costa e lá 
se deslocou uma brigada espe- 
cializada na recolha de elemen- 
tos necessários à investigação 
que vai segulr-se. 


Pequenas 
ocorrências 


€ Palmira Assunção Rocha e 
Silva, de 12 anos, escolar, 


de Moreira, Melres, Gon- 
domar, deu uma queda, so- 
frendo traumatismo. Veio 
para o Hospital Escolar de 
S. João, desta cidade, fi- 
cando internada na Sala 
de Observações. 


GO Cuiiem cosa o fracturova 
perna direita, sendo inter- 
nado no Hospital de São 
João, o menor José Rodri- 
gues Pereira, de 10 anos, 
do lugar do Outeiro, Cebo- 
lido, Penafiel. 


e O inválido Alvaro Martins, 

de 51 anos, casado, do lu- 

gar da Gândra, S. Pedro 

da Cova, Gondomar, deu 

uma queda em casa e frac- 

turou a perna direita, pelo 

que foi internado no Hos- 
pital de S. João. 


1) Recolheu ao Hospital Geral 

de Santo António, ontem, 
à tarde, Isolina' da Silva, 
de 65 anos, solteira, domés- 
tica, da Rua de 8. Luís, 40, 
nesta cidade ,que dera uma 
queda na via pública. Veri- 
ficando-se ter sofrido frac- 
tura da anca esquerda, fi- 
cou internada no Serviço 
de Ortopedia. 


leva ao Darci dos réus 


também, não sabemos a histó- 
ria de nenhum daqueles entes, 
se bem que um facto os tenha 
trazido até nós. por intermé- 
dio da secção judicial. E dessa 
efeméride é bem possível tirar 
um mundo de ilações. Mas dei- 
xemo-las, já que são sempre ei- 
vadas de um maior ou menor 
grau de subjectivismo. 

Pouco passava das zero ho- 
ras € trinta minutos de ontem, 
quando na dita passagem de ní- 
vel da Travagem, algo de anor- 
mal se passou. Avizinhava-se a 
hora de passagem duma auto- 
motora, e Irene Pinheiro, no 
exercício das suas funções, pre- 
tendeu fechar as cancelas, mas 
António Pereira, marido da- 
quela, impediu-a de o fazer, E 
não só a impediu como até a 
ameaçou de morte. Sim, de mor- 
te. E, claro que Irene Pinheiro 
conhecendo a responsabilidade 
da situação, tratou Jogo de cha- 
mar um guarda, tais as negati- 
vas ameaçadoras do marido. 

Compareceu, então. o guar- 
da arvorado n.º 1333 que ten- 
tou pôr cobro à situação, inti- 
mando António Pereira a apre- 
sentar-se na esquadra. A re- 
cusa foi, porém, determinante, 
sob a alegação de que de noite 
o guarda nada tinha a ver com 
o assunto. Mesmo na presença 
da autoridade, o cúmplice da- 
quele imbróglio «rosnou» que 
à noite mataria a mulher. 

Sob o signo da força e ape- 
sar das tentativas de agressão 
ao guarda, o António Pereira 
foi levado à esquadra. A cami- 
nho desta, declarou, ainda, ao 
«homem de farda cinzenta» que 
este lhas havia de pagar, que 
lhe havia de tirar a farda, 

Por todo este procedimento 
irregular, resultante, sobretudo. 
duma vivência familiar desarti- 
culada, ali estava, no banco dos 
réus, António Pereira. Foi jul- 
gado, ontem à tarde, pelo ma- 
gistrado dr. Figueiredo de 
Sousa. 

Qual estaca afincada soalho 
corroído, o réu revestido de 
amarelo-acastanhado, de olhar 
sombrio e com a pálpebra es- 
querda enegrecida, respondendo 
às perguntas do juiz, confirmou 
os factos ocorridos de madru- 
gada. Depuseram duas testemu- 
nhas: António dos Santos Ro- 
sas, chefe da C, P. e Serafim 
Carvalho de Moura, guarda 
nocturno. 

Da voz de Irene Pinheiro. 
soou, depois, o perdão e o juiz 
ditou a dada altura; 

«O réu é delinquente primá- 
rio, pobre e de modesta condi- 
ção social. Os factos provados e; 
pelos quais procedeu a acusa- 
ção, integram o crime no arti- 
go 186, n.º 3, do Código Penal. 
Condeno o réu na pena de 40 
dias de prisão, remíveis à razão 
de 20$00 diários, e no mínimo 
de imposto de justiça e procura- 
doria», 

E se a mulher não perdoasse 
a pena seria maior... — acres- 
centou o dr. Figueiredo de Sou- 
sa que augurou um melhor pro- 
cedimento do réu. 


MORTE POR 
DOENÇA SÚBITA 


Numa das ruas da cidade, foi 
ontem à tarde acometida de 
doença súbita, Maria Marques 
“Assunção, de 70 anos, viúva, do- 
méstica, da Rua de S. Sebas- 
tião, 73-2º, a qual havia pouco 
antes saído do Hospital Geral de 
Santo António, onde estivera in- 
ternada, 

Transportada prontamente aos 
Serviços de Urgência do mesmo 
estabelecimento hospitalar, já 
ali chegou sem vida. 

O cadáver da infeliz foi re- 
movido para o Instituto de Me- 
digina Legal. 


CAIU NA OBRA 
E FERIU-SE 
GRAVEMENTE 


Numa obra próximo da sua 
residência, sita ao lugar de Ar- 
degães, Aguas Santes, Mala, 
deu ontem violenta queda o 
aprendiz de estucador José Fer- 
nando da Sílva Tavares, de 15 
anos, que ficou bastante maltra- 
tado 

Conduzido ao Hospital Esco- 
lar de S, João, verificou-se ter 
sofrido ferimentos na cabeça, 
apresentando, também, sintomas 
de trgumatismo craniano. Por 
tal motivo ficou internado em 
estado bastante grave, na Sala 
de Observações daquele Hospital 
Escolar. 


IDENTIFICADO UM DOS 
FERIDOS NOS DIS- 
TÚRBIOS DE LEIXÕES 


Na Sala de Observações do 
Hospital Escolar de S. João, 
onde se encontra. internado, foi 
ontem de manhã Identificado, 
por familiares, um dos feridos 
nos distúrbios ocorridos, domin- 
go passado, no Estádio do Mar, 
em Leixões, cuja identidade ain- 
da não era conhecida. Trata-se 
de Ventura José de Oliveira Re- 
belo, de 28 anos, casado, pesca- 
dor, residente na Avenida Serpa 
Pinto, 207, em Matosinhos. 

O estado do infeliz continua 
a ser muito grave, não tendo re- 
cuperado, ainda, o conhecimento. 


O subsecretário da 


Saúde > Assistência 


terminou a visita ao 
distrito da Guarda 


GUARDA — No prosseguimento 
da sua visita ao distrito da Guar- 
da, a dr* Maria Teresa Lobo es- 
teve, ontem de manhã, em Vila 
Nova de Tazem, no concelho de 
Gouveia, presidindo na sede dos 
Bombeiros Voluntários locais à 
cerimónia de aprovação dos esta- 
tutos do Centro de Bem-Estar So- 
cial, Seguidamente, o subsecretá- 
rio de Estado da Saúde e Assis- 
tência visitou o edifício do ex- 
tinto Centro de Assistência local. 

Sempre acompanhada do go- 
vernador civil do distrito da 
Guarda, dr. Mário Bento Martins 
Soares, o do presidente da Cã- 
mara Municipal de Gouvela, dr. 
Tavares Ferreira, após almoço in- 
timo na Pousada de Santa Bár- 
bara, a dr! Maria Teresa Lobo re- 
gressou a Lisboa ao princípio da 
tarde, — O, 


A FAMOSA ESCRITORA 
AGHATA CRISTIE 


sra 


Poucas condecorações oficiais po- 
dem ser acolhidas com aprovação tão 
universal e incondicional como a de 
Dama do Império Britânico (D. B. E., 
nas iniciais), que Agatha Christie rece- 
beu na lista de honras do ano de 1971. 
Já passou meió século desde a apari- 
cão do seu primeiro livro «O Miste- 
rioso Caso Styles», e alguns meses 
depois da sua última obra «Passageiro 
para Francforts, que já chegou ao 
nível costumado entre as de maior 
venda, a romancista pode orgulhar-se 
de ter escrito nada menos de oitenta 
livros. 

Neste longo intervalo chegou ao 
cume da popularidade, proporcionando 
o prazer de uma leitura apaixonanto 
a centenas de milhões de pessoas em 
todo o mundo! 

De acordo com os dados fornecidos 
pela Organização das Nações Unidas, 
para a educação, ciência e cultura, 
ela é a mais amplamente lida de todos 
os escritores ingleses, com tradução 
em 103 idiomas. 

Via-a, a derradeira vez, numa festa 
oferecida para celebrar, simultânca- 
mente, os seus oitenta anos de idade 
e o seu octogésimo livro, em excelente 
forma física e espiritual, anunciando 
o propósito de escrever novos roman- 
ces e algumas peças teatrais, 

Fiquei surpreendido desde então, 
principalmente porque muitas pessoas 
me fizeram perguntas sobre ela quan- 
do foi conhecida a concessão do título 
que a enobrece, no saber que Agatha 
Christio é considerada como pessoa 
difícil de conhecer, o que pode ser 
devido à sua timidez natural e ao seu 
horror de aparecer em público, 

A sua conversação tem algo de mor- 
daz, prestando atenção apenas ao que 
se passa no mundo moderno... e não 
aprova, decididamente, os costumes 
actuais, Por inclinação, assim como 
pelo seu passado familiar, pertence à 
alta classe média inglesa e acredita 
nos seus valores tradiolonais. 

Divide o tempo por três residên- 
clas, uma no Devonshire, onde tem 
ganho prémios de jardinagem; outra 
perto de Oxford, em cuja universi- 
dade o seu marido, o distinto arqueó- 
logo Max Mallowan, é membro do 
colégio universitário «All Soulss; e 
ainda outra em Londres, na qual pre- 
side às reuniões, duas ou três vezes 
por ano, do Detection Clube, fundado 
pelos escritores de livros policiais. 

Seu pai era americano, Frederick 
Miller, de Nova Iorque. Foi uma pes- 
soa importante, afirma a escritora, 
nunca trabalhou na sua vida e mos- 
trou-se sempre um homem agradável. 
Por si, Agatha nunca beneficiou de. 
lições nietódicas; mas foi criada numa 
casa cheia de livros por uma mãe que 
a animava a ler e a contar histórias. 
Quando tinha 16 anos, foi para Paris 
estudar canto; mas descobriu que a 
sua voz não tinha nível suflcfente para. 
a ópera, mem para o concerto, Em 
vez de aprender a cantar preferiu es- 
erever poesias e, como confessou, «his- 
tórias tristes do amores não corres- 
pondidos», 

Em 1914 casou-se com Archibald 
Christie, e enquanto viveu em Franca 
trabalhou num hospital parisiense, 
conseguindo o grau de farmacêutica. 
No «Misterioso Caso Styles» utilizou 
os seus conhecimentos sobre venenos 
e tornou personagem do episódio um 
detective, Hercules Poirot, baseando- 
-se na personalidade de um refugiado 
belga. O livro teve êxito moderado. 
Foi à sua sétima novela, «O Assassino 
de Roger Ackroyd» que lhe deu fama, 
graças ao desfecho que soube aplicar, 
verdadeiramente inesperado. 

O seu casamento dissolveu-se em 
1928, o com uma filha para educar, 
começou a escrever com assiduidade e 
a viajar. Conheceu Max Mallowan no 
Iraque, durante a visita ao fanoso 
arqueólogo Leonard Wooley, e casa- 
ram-se imediatamente, Desde então 
acompanhou o marido nas suas expe- 
dições e aprendeu a fotografar e a 
restaurar objectos antigos, 

Entretanto, as suas histórias polt- 
ciais tornaram-se cada vez mais vigo- 
rosas, continuando a ter como herói, 
que ainda. se mantém, o mesmo Hereu- 
les Poirot. Mas por sugestão de mui- 


e 


tos dos seus leitores criou uma id 
personagem, a famosa Miss Marple, 
solteirona inquisitorial, que obtém a 
solução de todos os mistérios através 
das suas experiências quanto ao com- 
portamento humano do povo inglês. 

Agatha Christlo interessou-se sem- 
pre pelo teatro; mas não dispensou 
muita importância no Cinema, à Rádio 
ou à Televisão. Foi, apesar disso, uma 
pequena história para a Rádio, escrita. 
a pedido da falecida rainha Mary, que 
lhe proporcionou o triunfo mais es- 
trondoso. Adaptou o original ao tea- 
tro e aplicou-lho um novo título, «A 
Ratoeira», pega quo esteve dezoito 
anos seguidos em cena, em Londres. 

Está, porém, de acordo em que 
esta não é a sua melhor obra, o que 
não a impede de ser suficientemente 
sensata para aceitar, agradecida, à 
opinião pública a tal respeito, 

Qual o motivo porque os seus ori- 
ginals continuam a ser tão populares, 
sem ajuda de truques, de cengs se- 
xuais ou violentas, mesmo sem modi- 
ficação de estilo, desde a época de 
Sherlock Holmes até & de James 
Bond? 

Inventa episódios admirâvelmente 
engenhosos, que possuem, geralmente, 
um fecho surpreendente e inesperado. 
Isto não seria, porém, suficiente, O 
segredo deve estar na própria narra- 
cão, Não é que escreva com alto sen- 
tido literário; mas é certo que possue 
esse dom mágico que tinha Edgar Wal-| 
lace, Tan Fleming e Erle Stanley Gar- 
dner, de fazer com que cada página 
suscite interesse crescente em ler a 
seguinte, 

Escreve sobre assassinato, e apesar 
deste tema abrir muitas das suas no- 
velas, é tão simples e descontraído, 
como se a autora estivesso a tomar 
chá num salão confortável, ou a pas-| 
sear num jardim bem culdado, 

Os livros de Agatha Chirtio são, 
na realidade, quase o perfeito flores- 
cimento de uma forma literária muito 
inglesa, razão pela qual o título de 
Dama do Império Britânico lhe assenta 
perfeitamente, 


Anthony Lejeune 


ENCONTRADO O CORPO 


de um dos tripulantes 
do avião militar caído 
ao largo de Aveiro 


AVEIRO. 4 — Finalmente, 
foi encontrado, ontem, à noi- 
te, por dois rapazes da Gafa- 
nha do Areão, o corpo do ma- 
logrado oficial piloto-aviador, 
Manuel Amaral Frias, uma das 
vitimas do acidente ocorrido 
com um avião militar de trei- 
no da Base Aérea de 8. Jacin- 
to, ao largo de Aveiro, há cer- 
ca de duas semanas, conforme 
oportunamente noticiámos, 

O cadáver dera à costa e 
ficara depositado na areia, du- 
rante a baixa-mar. 

Os miúdos comunicaram 
prontamente o caso à Guarda, 
Fiscal da referida localidade, 
que, entretanto, diligenciara 
pela comparência das autori- 
dades respectivas. a fim de se 
proceder à remoção do cadá- 
ver e bem assim às restantes 
formalidades legais. 

Entretanto, prosseguem as 
buscas tendentes a encontrar 
o corpo do outro tripulante, o 
jovem aluno-cadete, José Her- 
culano Pires Chorão de Carva- 
lho, da referida Base Aérea, 
que igualmente se encontrava 
a bordo do fatídico avião «Har- 
vard T-6», na noite de 21 de 
Setembro. 
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0 Sínodo episcopal ISERAS 
OS CISMAS 


não assustam Paulo VI 


por SALVADOR ARAGONES 


CIDADE DO VATICANO — Em Roma, sobretudo nos meios 
eclesiásticos, vive-se o início deste Sínodo episcopal com a 'cons- 
ciência que se trata dum momento delicado na vida da Igreja, 
pois durante a preparação desta assembleia viram-se com bas- 
tante clareza as pressões que alguns sectores desencadearam 
para que sejam acolhidas na Igreja teorias e práticas opostas à 
doutrina da fé. 

A base de todas as pressões que se esperam estão na inter- 
pretação demasiada política do organismo que surgiu para faci- 
litar a colaboração de cada bispo com o Papa no governo da 
Igreja universal. 

Muitos procuram que o Sínodo tome a característica de um 
órgão permanente, que possa fazer frente ao que consideram um 
excessivo poder do Papa. Na realidade, estes organismos consul- 
tivos têm uma missão pastoral a desempenhar com vista q um 
maior bem para o Povo de Deus e nada têm a ver com posições 
partidárias. 

A Igreja é dirigida, por direito divino, por um regime cole- 
gial e é conveniente que quando não está reunida em Concílio 
exista como órgão consultivo composto por membros eleitos pe- 
los bispos de todo o Mundo e que periódicamente tratem com o 
Papa os principais assuntos rejerentes à Igreja. Este organismo 
ajudará a compaginar harmônicamente o regime central e q direc- 
ção colegial». 

Esta corrente de opinião tem procurado por todos os meios 
vingar e tem na sua raiz uma tentativa de imputar como obso- 
leto o primado do Papa. 

Por isso se tem falado muito nos meios de Roma que, en- 
quanto o primado papal é de direito divino, o Sínodo é de direito 
eclesiástico, por isso reformável, que, embora permanente, fun 
ciona só de um modo temporal é ocasional. Além disso. está sub- 
metido, directa e imediatamente, ao Papa, que o convoca, o pre- 
side, ratifica as eleições dos membros, estabelece os temas e 
ratifica as decisões. Depois de cada assembleia cessam os cargos 
e funções, excepto o secretário-geral, que é permanente e nomeado 
pelo Papa. 

Isto é o ambiente destes primeiros dias, De direito, o Sínodo 
é uma coisa, De facto, nota-se que muitos o querem transformar 
noutra: um condicionamento da autoridade pontifcia, Os facto- 
res de pressão que actuaram para a formação deste órgão estão 
hoje presentes em Roma. 
É Apesar das claras atitudes do Papa sobre o celibato sacer- 
dotal, as pressões que chegam aos participantes do Sínodo. em 
forma de inquéritos, declarações, testemunhos, representam uma 
falta de sensibilidade ao direito eclesiástico e tornam bem pa- 
tente toda a intenção de certos grupos se servirem dos clássicos 
meios de pressão para transformarem em letra morta a expres- 
são jurídica de realidades bem profundas, para as substituírem 
por estados de facto de acordo com interesses próprios. O facto 
mais curioso é a tentativa de ridicularização perante a opinião 
pública de todos os que procuram opor-se a estas pressões. 

Pensa-se, por exemplo, que se não são travadas estas ten- 
dências, as conclusões do Sínodo sobre a figura do sacerdócio e 
da missão de Igreja podem wir a reflectir as pressões de certas 
minorias bem dirigidas que pretendem transformar a Igreja num 
grupo de acção temporal, política, esquecendo a sua missão sacra- 
mental e salvífica. 

— As conclusões a que o Sínodo chegue, se vai por esta linha, 
“mão terão nenhuma força jurídica vinculante, mus há quem esteja 
preparado para, com o apoio de poderosos grupos influentes na 
opinião pública, criar um clima. mesmo apoiado em ambientes 

da u lo me 'a exercerem pressões morais desti- 


A partir das 15 horas de hoje, pode ser 
enfim, satisfeita a curiosidade do público : 
as GALERIAS JUVENTA são inauguradas 
na Rua de Passos Manuel, 47 Não se 
esqueça de passar por lá: SE FOR UM 
DOS DEZ PRIMEIROS CLIENTES E 
ENTRAR, RECEBERA BRINDES ESPE- 


ENRELHO “rs. 


Há um lugar 
para sinos quadros 


À admissão 
-a China na O. N. U. 


»—s (Cont. da 12 página) 


var-se intenso debate, a par- 
tir do dia 19 deste mês, em r 
lação à «restauração dos 1e 
timos direitos da República 
Popular da China nas Nações 
Unidas», segundo a expressão 
utilizada pela Albânia ao pro- 
pôr que o assunto fosse inclui- 
do na agenda da Assembleia 
Geral, 

Rogers descreveu a propos- 
ta albanesa, segundo a qual 
seria admitida a República 
Popular da China e expulso o 
Governo de Taipé, como puni- 
tiva, 

O mês passado, malogra- 
ram-se os esforços dos Esta- 
dos Unidos para que o assun- 
to fosse inscrito na agenda 
apenas com a designação «a 
representação da China», Des- 
de então, diplomatas norte- 
“americanos têm estado envol- 
vidos numa luta sem tréguas 
para conseguirem preservar a 
representação da Formosa e o 
o discurso hoje proferido por 
Rogers parece ter vindo con- 


firmar este facto. Com efeito, ” 


foi esta a primeira vez desde 
há vários anos que o secretá- 
rio de Estado fez uma decla- 
ração sobre a política do seu 
pais num debate da Assem- 
bleia Geral, 

O discurso proferido hoje 
por Rogers constitui também 
a primeira reacção pública ofi- 
cal dos Estados Unidos a uma 
proposta apresentada a sema- 
na passada pelo ministro so- 
viéticos dos Negócios Estran- 
geiros, Andrey Gromyko. para 
que fosse constituída uma 
conferência sobre o desarma- 
mento mundial a reunir-se 
regularmente e independente- 
mente dos órgãos da ONU. 


Não há nenhuma ordem 
para que os portugueses 


sejam mandados 


para trás 


— isso um informador do Ministério 


dos Estrangeiros francês 


PARIS, 4 — Não há nenhuma or- 
dem dada para que os porti 
tam na fronteira fran 


cão clandestina por um recrutamento 
regular de trabalhadores. Mas é óbvio, 
acrescentou, que esta mudança tem 
de se fazer progressivamente e com 
respeito pelas pessoas. Fo, por esta 
razão, explicou, que um período tran- 
sitório dum ano foi previsto pelo 
protocolo de 29 de Julho do ano cor- 
rente. Assim, as únicas disposições to- 
madas até agora pelas autoridades 
francesas, concluiu, aplicando o acordo 
que entrou em vigor no dia 1 de 
Setembro do próximo passado, têm o 
objectivo de incitar os patrões a 
assinarem contratos a favor dos traba- 
lhadores portugueses e a transmiti-los 
a Lisboa, afim de obterem um máximo 
desses trabalhodores segundo proces- 
sos regulares, (F.P.) 


superiores das empresas 


Adquira a cultura e preparação técnica 


indispensáveis a essas funções 


A empresa moderna exige quadros directivos com elevada preparação técnica. 
Estes são os lugares que os nossos alunos podem preencher. Funções bem 


remuneradas e de marcada posição social. 


Os lugares ocupados pelos diplomados em Administração Económico-Financeira 
e em Administração do Pessoal e Psicologia Industrial, da Escola Superior de 
Organização Científica do Trabalho confirmam o valor dos nossos cursos. 


Com qualquer alínea do 7.º ano, ou equivalente, pode matricular-se nestes | 
cursos de especialização técnica. Funcionam em regime nocturno para permitir 
a sua frequência pelos que já exercem uma profissão. E equiparam-se, 
ê para fins militares, aos cursos superiores. 
Decida hoje mesmo o seu futuro. 
Visite-nos ou peça folheto explicativo. 


INSTITUTO 


“Gl 7a SUPERIOR DE LÍNGUAS 
E ADMINISTRAÇÃO 


R. do Sacramento à Lapa, 16--Telef.: 676395/673766 


Av. Duque de Louló, 126: 
Av. da República, 25-17 Tel 


Telef.: 533318 


Um mascarado 


pediu 114 mil contos 


pelo resgate de um quadro de Vermeer 
em Bruxelas 


roubado 


BRUXELAS, 4 — Um telefo- 
nema anónimo oferecendo a en- 
trega da tela roubada do pintor 
Vermeer «A Carta de Amor», 
em troca de um enorme resgate 
destinado ao auxílio dos refugia- 
dos paquistaneses, fez hoje des- 
locar a Bruxelas, a toda a pres- 
sa, o director do famoso Fijk- 
museum de Amesterdão. 

O Vermeer, avaliado em 150 
milhões de francos belgas, fora 
emprestado pelo Rijkmuseum a 
um seu congénsre de Bruxelas, 
para uma exposição, quando há 
dez dias retiraram a tela da sua 
moldura. 

O dr. Arthur Van Schendel, 
director do museu de Amester- 
cão, deslocou-se a Bruxelas a 
toda a pressa depois do jornal 
da capital belga «Le Soir» ter 
anunciado o recebimento de tele- 
fonema anónimo. 

A pessoa que fez a chamada 
prometeu entragar a tela em 
troca de 200 milhões de francos 
belgas (cento e catorze mil con- 
*os), destinados a uma organiza- 
“ão católica de auxílio, sendo a 
quantia para ajuda aos refugia- 
dos do Paquistão Oriental des- 
lorados na India. 

O jornal informou que um dos 
seus jornalistas se foi encontrar 
ontem à noite, em local secreto 
da província de Limburgo, com 
a pessoa que fez o telefonema. 
Chegado ao ponto de encontro, 
vendaram os olhos ao jornalista, 
que depois foi conduzido de au- 
tomóvel onde lhe foi mostrada 
uma tela que se supõe ser a 
célebre «Carta de Amor». Permi- 
tiram ainda ao jornalista que 
tirasse fotografias à tela à luz 


África do Sul 


»——» (Cont. da 12 página) 


Não constituiu prôpriamen- 
te uma surpresa para os obser- 
vadores políticos, em Abidjan, 
phfánto do presidente psi d 


re d 0 EV 
ca do Sul, vão enviar uma de- | 
legação a Pretória. 

A campanha de Houphouet- 
-Boigny para fazer com que 
países negros africanos con- 
cordassem em entabular con- 
versações com a África do Sul, 
iniciou-se em Outubro do ano 
passado, Nessa altura, discur- 
sando no Congresso Anual do 
seu partido, que ocupa o poder 

o chefe de Estado da 
Costa do Marfim, disse: «Os 
problemas da discriminação 
racial, por muito dolorosos que 
sejam para a dignidade dos 
negros, não podem ser resol- 
vidos pela força, mas sómente 
por meio de um diálogo, 

No princípio do ano cor: 
rente, o presidente convocou 
uma Conferência de Imprensa 
Internacional em Abidjan, com 

de desenvolver o tema 
logo, reiterando que não 
poderá haver outra maneira 
que ajude a solucionar os pro- 
blemas na África Austral se- 
não as conversações com os 
governantes brancos da re- 
giã 


Quando, em Junho passado, 
a Organização da Unidade 
Africana (O.U.A.) rejeitou pro- 
postas da Costa do Marfim 
para se realizar um diálogo 
com Pretória. o presidente 
Houphouet-Boigny afirmou em 
Abidjan, que continuaria a 
prosseguir a sua política de 
diálogo, ainda que estivesse 
completamente sózinho, 

Na entrevista hoje publica- 

da, o presidente da Costa do 
Marfim disse ainda; «Temos 
de ser honestos em admitir 
que não há outra maneira que 
ajude a resolver o problema 
do «Apartheid», a não ser o 
diálogo, muito embora conti- 
nuemos a condenar o «Apar- 
theid», que não passa de ui 
discriminação racial legali 
zada. 
«De facto, nenhuma resolu- 
ção a condenar a África do 
Sul, quer seja das Nações Uni- 
das ou a nivel da O.U.A,, pode- 
rá tera mais pequena possi; 
bilidade de modificar as ci 
sas. A hoicotagem e o isola- 
mento constituem soluções fá- 
ceis. mas perfeitamente inefi- 
cazes, Quanto às sugestões de 
emprego da força, não passam 
de meras ilusões», 

Entretanto, outro «leader» 
da África Negra pronunciou- 
-se também hoje, veemente: 
mente. a favor le um rápido 
diálogo com a África do Sul, 
rejeitando ao mesmo tempo 
uma politica de isolamento e 
confrontação com o Governo 
de Pretória. 

Discursando nas comemo- 
rações do quinto aniversário da 
independência do seu pais, o 
chefe Lebua Jonathan, do Le- 
soto, disse: «Se é que quere- 
mos manter quaisquer espe- 
ranças para o futuro, devemos 
desde já envolvermo-nos num 
diálogo, 

«Só assim estaremos, na ver- 
dade, a fazer frente às reali 
dades da nossa situação. Os 
sonhos côr de rosa de se lan- 
çar o homem branco no mar 
ou fazê-lo voltar à Europa, não 
passam, na verdade, de sonhos, 
à sombra dos quais não pode- 
mos nem devemos repousar», 


dos «máximos» do seu automóvel. 

Um informador do Museu de 
Arte de Bruxelas disse hoje que 
o dr. Van Schendel está a con- 
siderar o acontecimento como 
sendo de grande importência, 
tendo trazido consigo fotografias 
pertencentes ao Fijkmuseum 
para comparar com aquelas 
publicadas pelo «Le Soir». 

O director do Museu de 
Amesterdão, arranjou reuniões 
esta noite com detectives e fun- 
cionários do Museu de Arte de 
Bruxelas, estabelecimento que 
organizou a exposição de onde 
foi roubada a obra-prima do pin- 
tor Vermeer, pertencente ao sé- 
culo XVII. 


Entretanto, em Amesterdão, . 


um porta-voz do Fijkmuseum 
disse sentir-se razoavelmente 
confiante em que a história 
publicada pelo jornal de Bruxe- 
las forneça, na verdade, uma 
pista para que a tela de Vermeer 
seja encontrada. 

O porta-voz informou: «Ainda 
não estamos convencidos de que 
as fotografias se relacionem, de 
facto, com o original, mas exis- 
tem certas indicações de que a 
tela é autêntica». 

A Polícia belga imanifesta-se 
cautelosa a respeito da oferta 
de resgate, e um funcionário 
superior pronunciou-se assim : 
<Estou certo de que a notícia é 
fidedigna, no sentião de que 
tiveram lugar os acontecimentos 
descritos, mas pensa que a tela 
não passa de uma cópia, embo- 
ra decalcada com a máxima 
habilidade». 

O jornal «Lé Sotr», na sua 
noticia, admite também dúvidas 
a respeito da autenticidade da 
tela e de toda a trama, acres- 
centando todavia: «O facto é 
que a tela se afigura de tal 
modo cheia de autenticidade, 
que não podemos dar-nos ao 
luxo de afastar a possibilidade 
de que se trate realmente da 
obra de Vermeer roubada do 
Museu». 

A Rádio Belga (ramo tfla- 
mengo) revelou hoje que já na 
quinta-feira tinha recebido uma 


carta cujos termos comparados 


— eoJapão 


TÓQUIO, 4 — A preparação 
dum tratado de paz, entre a 
União Soviética e o Japão, será 
o principal objectivo da viagem 
do ministro japonês da Agricul- 
tura, Munenori Akagi, a Mos- 
covo, de 11 a 16 de Outubro, 
segundo se anuncia em Tóquio, 
de fonte bem informada. 

Oficialmente, o ministro deve 
discutir com os seus interlocuto- 
res, sobre a pesca ao salmão e 
as medidas a tomar para garan- 
tir a segurança dos pescadores 


com os elementos de «Le Soir» 


nalista do «Le Soir», são uma 
e a mesma pessoa. As condições 
postas para o resgate, são exac- 
tamente as mesmas. A Rádio 
disse não ter revelado a carta 
a pedido da polícia, — R. e F. P. 


ratado de paz 
entre a União Soviética 


japoneses, nas águas setentrio- 
nais, na previsão da reunião 
anual do comité misto das pes- 
carias, em Março. 

De facto, salientam os meios 
competentes, o primeiro-minis- 
tro, Eisaku Sato, encarregou ex- 
pressamente o ministro, de criar 
uma atmosfera propícia ao es- 
treitamento das reações nipo- 
-soviéticas e a celebração dum 
tratado de paz com a União So- 
viética», 

Segundo os mesmos observa- 
dores, Sato procura uma aber- 
tura da União Soviética para 
equilibrar a eventual aproxima- 
ção, entre os Estados Unidos e 
a China, — F.P, 


O MUNDO . 
EM POUCAS LINHAS 


WB JACKSONVILLE (FLORIDA) — O homem he) 
que tentou desviar um avião alugado — 
Mallory G-ffe Jr., residente em 
Nashville, no Tennessee — suicidou-se de- 
pois de ter morto a tiro sua mulher. 


MOGADISHU — O ministro etiope do In- 
terior, chegou a esta cidade com, uma 
mensagem especial do imperador Hailé 
Selassié para o presidente da Somália. 


wa TEERÃO — As forças de segurança aba- 


WA PARIS — Rene Maheu, director-geral da 
UNESCO, inaugurou a Conferência Inter- 
governamental para o Estabelecimento 
dum Sistema de Informação Científica 


WA ADIS-ABEBA — O imperador Hailé Selas- 
sié partiu desta cidade para uma visita 
oficial de sete dias, a Pequim. 


NWA CIDADE DO MÉXICO — Surpreendidos a 
quando raptavam um jovem pertencente 
a uma família dos meios dirigentes, des- 
conhec dos mataram, um agente dos Ser- 
viços Secretos mexicanos. 


mana. 


WA BERLIM — Retomaram-se as negociações a 
acerca do direito de visita dos berlinenses 
do sector ocidental à República Democrd- 
tica Alemã, 


we NOVA IORQUE — O cientista inglês Hugh a 
Huxley, vai receber o Prémio Louisa Gross 
Horwitz, no valor de 25 mil dólares (mais 
de setecentos contos), pelas suas investiga- 
ções sobre a mecânica da contracção mus- 
cular. 


WB MOSCOVO — Toda a noite nevou nesta 
cidade e jiredores, Hoje de manhã ainda 


HI 
! 


j 
| 


teram quatro guerrilheiros e capturaram 
outro, num recontro a tiro, perto de Tee- 
rão — anuncia um comunicado oficial. 


WA BONA — Seis alemães orientais consegui- 
ram refugtar-se na República Federal da 
Alemanha, durante o último fim-de-se- 


MONTEVIDEU — Jorge Battle Ibanez 
candidatou-se pelo partido governamental 
do Colorado, às eleições para a Presidên- 
cia da República uruguaia. 


BELGRADO — Quatro pessoas tiveram de 
ser tratadas no hospital, em consequência 
incidentes ocorridos em Bérgamo, entre 
extremistas da esquerda e da direita. 


NOVA DELI — Os jornais indianos amun- 
ciaram que o Exército do Paquistão está 
a adquirir reforços e a construir novas 
linhas de defesa entre o Paquistão Oci- 
dental e a Índia. 


ARGEL — Uma companhia italiana ga- 

mhou o concurso para a construção do 

maior Baia Na gás-natural da Argé- 
elibras. 


— Sabe o que é? 


Talvez o defina como “estética industrial”... 


É algo mais. 

Observe qualquer produto de design 
— ele comunica uma mensagem. 

O designer cria um objecto 


cujas características estáticas (forma, côr e até odor) 


irão servir as suas características estéticas 
e dinâmicas (função, utilização). 

Neste conjunto encontra-se 

a mensagem de um produto genuino 

de design-a satisfação do seu possuidor - 
VOCÊ. E 


Design — na base de toda a produção de mobiliário da 


etalúrgica da Longra 


Av. República-42-LISBOA R. Gonçalo Cristóvão-86-PORTO 


4 Terça-feira, 5 de Outubro de 1971 


DA ESTEPE ALENTEJANA 


D»— (Cont da La página) 


—Sim, há localidades que 
se demora essetempo... 

— Mas ainda vêm num ma- 
cho ? 

— Olhe, ainda não vai há 
muito, que se enrolava o cadá- 
ver num lençol e colocava-se em 
em cima do animal. Dava mais 
Jeito a trazer do que na uma. 

. Agora, já vêm na urnazita... 

E nós olhámos lá para o alto 
e de facto dávamos razão. Não 
se deve morrer em São Teotó- 


para quê? Ao menos, arranje- 
-se o primeiro quilômetro de 
acesso ao cemitério . 


Transportes que não 
satisfazem, luz que não 
é ligada 


até que há uma politíquice; por- 
quanto não há interesso em le- 
var as pessoas a visitar a sede 
da freguesia. 

O que há em São Teotônio, 


Falta uma indústria 
nesta região 


são TEOTONIO, com a sua 
vontade férrea de progredir, 
| não esquece que o principal 


Pao 


| 
| 

E 
| 


Duas figuras características do Alentejo: um, sentado sobre o saco das favas, 
e o outro, debulhando-as pacientemente 


factor para se realizarem os 
seus sonhos seria, a instalação 
de um complexo industrial na 
sua freguesia. Também nesto 
campo, as suas gentes estão 
desanimadas, já não acreditam 
em nada, denunciam a viva voz 
que esses empreendimentos se- 
rão desvindos para outros lu- 
gares. Oxalá que não ! 


** * 


No meio de tudo o que vi- 
mos e ouvimos, algo nos satis- 
fez. Uma igreja bem arranjada 
impecavelmente limpa — cada 
coisa no seu lugar e cada lugar 
para sua coisa, Ali está o dedo 
do rev. Ximenes, que já no seu 
tempo de estudante primava 
por ser o primeiro em tudo. 
Parabéns, Ouvimos também que 
o actual presidente da Câmara 
está a envidar todos os esfor- 
sos para que São Teotónio, em 
poucos, anos, deixe de se lamen- 
tar e apague a má impressão 
que tem da edilidado de Ode- 
mira. Algumas das necessida- 
des prementes apontadas, já es- 
tão em vias de se iniciarem. 


que a Junta de Freguesia e o 


De-longe a.longe surge uma pousada na avidez alentejana 


1AeO ainda uso A 


A exportação de minério 
de ferro de Cassinga 


“ As exportações de minério 
de ferro de Cassinga através de 
Porto Salazar (Moçâmedes) to- 
talizaram, durante o trimestre 
findo, cerca de 1.385.000 tonela- 
das, distribuídas por vinte em- 
Parques que se destinaram à 
derurgia Nacional e a várias 
derurgias da Europa e do Japão. 

Entre os embarques efectua- 
dos naquele período verificou-se 
um de 140.000 toneladas métri- 
cas, em fins de Agosto, num su- 
permineraleiro destinado a uma 
siderurgia europeia, ficando esse 
carregamento muito próximo do 
actual máximo mundial de car- 
ga a granel num só navio, da 
ordem de 144000 toneladas 
longas. 

A tonelagem do minério de 
ferro de Cassinga exportado 
desde o início do ano atingiu em 
30 de Setembro findo cerca de 
3.950.000 toneladas. 


Sociedade de Estudos 
de Moçambique — Jogos 
Florais de 1971 


Os jogos florais organizados 
pela Sociedade de Estudos de 
Moçambique, deste ano, tiveram 
os seguintes resultados : 

Soneto — 1.º prémio 5.000$00: 
«Angústia», de Maria Nínguém 
Maria de Lourdes Peres Fatal 
Canteiro — Rua Gonçalo Domin- 
gues da Silva — Vivenda Milu- 
Agualva-Cacém). 2.º prémio 
2500500: Não foi atribuido, 

Conto—1.º prémio 10.000500: 
<A Aventura de Betinho Rosa», 
de Albicastrense (Albano Men- 
des de Matos — Rua General 
Aquiles Machado, n.º 4-1.º-esq. 
— Queluz). 2º prémio 5.000$00: 
«Kamatu, o Jangadeiro», de 
“Anobal (Albano Mendes de Ma- 
tos — Queluz). Menção Honro- 
sa: «Benza-te Deus, Toino», de 
Almeno (Albano Mendes de Ma- 
tos — Queluz). Menção Honro- 
sa; €A Moça que tinha uma mãe 
chamada Filó», de Marta Ra- 
quel (Márcia Nóbrega Maia — 
Caixa Postal, 64 — Luabo). 

Ensaio Histórico — 1.º pré- 
mio 10.000$00: «Pequena histó- 
ria da fundação da Beira», de 
Cheringoma (Alexandre Lobato 
— Caixa Postal 2038 — Lou- 
renço Marques. 2.º prémio esc. 
5.000500: Não foi atribuído, 

Aos trabalhos de poesia 1t- 
rica, de poesia abrigada a mote 
e de teatro não foi atribuido 
qualquer prémio. 


Comunicado das Forças 
Armadas 


O Serviço de Informação 
Pública das Forças Armadas 
comunica que morreu em com- 
bate, na província da Guiné, o 
soldado milícia n.º 05768, Au- 
gusto Hope, natural de Bissacá. 


Baixas militares 


LOURENÇO MARQUES, 4 — 
O Serviço de Informação Pública 
das Forças Armadas anuncia que, 
em consequência de desastre, fa- 
leceu, na província de Moçambi- 
que, o soldado número 09896770, 
Francisco Patrocínio Guerreiro, na- 
tural de Beja, filho de Bento das 
Dores Guerreiro e de Ilda Fran- 
cisco Patrocínio. 


* * + 


LOURENÇO MARQUES, 4 — 
Por doença, faleceu, em Moçam- 
bique, o soldado do recrutamento 
da província número 73433071, Fe- 
liciano Somel Macucule, natural de 
Lavala, filho de Somel Macucule, 
e de Carlota Famlane. 


na * 


BISSAU, 4 — Desapareceu o 
segundo grumete fuzileiro do re- 
crutamento da província da Gui- 
n.º 05270, Alio Cande — anunciou 
o Serviço de Informação Pública 
das Forças Armadas. — ANI, 


Os profs. dr. Marcelo 
Caetano e Silva Cunha 
foram prociamados 
«cidadãos honorá. 
rios» de Macau 


| MACAU, 4 — O Presidente 
do Conselho vem dando um ex- 
traordinário impulso aos secto- 
res político, social e económico 
da Nação — lê-se na moção 
aprovada pelo Leal Senado de 
Macau, proclamando o prof. Mar- 
celo Caetano cidadão honorário 
e agraciando-o com a medalha 
de oiro de Serviços Distintos. 

A Imprensa publica também 
o texto da moção que igualmente 
confere ao ministro do Ultramar, 
prof. Silva Cunha, o título de 
cidadão honorário e a medalha 
de oiro dos Serviços Distintos. 

ANL 


Descarrilou um comboio 
de mercadorias 


LOURENÇO MARQUES, 4 
— Descarrilou, perto da Moam- 
ba, no distrito de Lourenço Mar- 
ques, um comboio de mercadorias 
que segula com destino a Res- 
sano Garcia, na fronteira, 

Seis vagões, dos quais três 
eram vagões-tanques, crelos de 
gasolina, saltaram dos carris, ao 
que se julga por deficiência da 
via, Parte do combustível espa- 
lhou-se pelo terreno, e a linha 
ficou interrompida por várias 
horas. 

Não há desastres pessoais, 
mas os prejuízos são bastante 
elevados. — ANT. 


povo, para além de se lamenta- 
rem, metam mãos à obra e 
todos unidos serão um apoio 
para que a Câmara possa con- 
eretizar tudo o que São Teotó- 
nio necessita. 


* * * 


E nós deixámos a freguesia 
maior da Península ou de Por- 
tugal e encaminhámo-nos para 
Beja. Ao longo da centena é 
tal de quilómetros, vimos resto- 
lho, fardos de palha, vimos as 
debulhadoras, vimos homens tis- 
nados, vimos um Alentejo à 
espera duma arrancada decisiva. 
E Beja recebeu-nos, mas as pen- 
sões, não. Estavam cheias, e 
hotéis é demasiado luxo para 
uma região onde imperam os 
capitalistas, mas que não sabem 
ou não querem investir os seus 
capitais em obra que possa ser- 
vir a sociedade. 


* * + 
A SEGUIR : 


O ENCERRAMENTO DAS 
MINAS DE SÃO DOMIN- 
GOS — UMA CATASTROFE 
NO CONCELHO DE MER- 
TOLA. 


Telf. 23449 


TARDE 15,30 
NOITE = 2/30 Srupo Dm 


TARDE, 3,80 
NOITE, 9,80 


— HOJE é AMANHA — filme 


por os transformar em heróis 


Convívio ao ar livre 
da família diesina 


Em pouco mais de três anos, um 
centro de jovens — tendo como agente 
catalizador a preocupação de mais 
saúde por uma forma racional de ali 
mentação — soma perto de 25 000 asé 
clados espalhados por todo o País, 
invulgar esso crescimento e mais fora. 
do comum constatar que esses jovens 
têm, por vezes, uma Influência dect- 
siva na modificação de hábitos alimen- 
tares errados do aglomerado em que 
vivem. Pois isto acontece com os 
adeptos do Centro Diese Juvenil, que 
conta com uma revista mensal, con- 
cursos, promoção de vária ordem e 
concentrações anuais. Fol Lavos, mais 
especificamente no parque de campis- 
mo da Orbitur, o local escolhido para 
uma reunião piquenique dos diesinos 
e que é já no próximo dia 26 que ela 
tem lugar. o 

Não faltarão atractivos, peculiares 
aos jovens, como concursos, sorteios, 
veriedades, prémios e sobretudo vida 
ao ar livre tão propícia a fomentar 
uma união e sã camaradagem. 

Por todos estes motivos fácil é 
augurar um êxito completo a mais 
esta iniciativa dos diesinos. 


Na PÓVOA DE VARZIM 
O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se no estabelecimento do 
sr, Armando Gonçalves Lima é 
em todas as tabacarias da vila. 
6 vendido no Café Império 


HOJE E AMANHA EM 3º SEMANA DE EXITO 


Os Caminhos de RATMANDOU 


UM FILME DE ANDRÉ CAVATTE 
com RENAUD VERLEY o JANE BIRKINI 
Intordito a menores db 18 anos 


HOJE E AMANHÃ 


GRUPO D 
INTERDITO A MENORES DE 18 ANOS 


Correcção técnica inexcedível, || 
excelentemente interpretado. 
Inquietante, devastador. | 


produção da HAROLD LOEB o GABRIEL KATZKA. reatracão do RALPH NELSON. 
Aco Embassy - Tecânicolor Panavision* ADULTOS 


No Ecran Gigante em 70m/m e Metrocolor 
CLINT EASTWOOD, TELLY SAVALAS 
e DONAL SUTHERLAND no extraordinário 


de disto + 4 “0 HERÓIS POR CONTA PRÓPRIA 


a louca aventura de um punhado de homens cuja ambição do ouro acaba 


O Comércio do Porto 


Coliseu do Porto 


TEMPORADA POPULAR DE ÓPERA DE 1971 
A F. N. A. T. APRESENTA 


em colaboração com a CAMARA MUNICIPAL DO PORTO, TEATRO NACIONAL 
DE S. CARLOS e EMISSORA NACIONAL 


ESPECIALMENTE DEDICADA AOS BENEFICIARIOS DA F.N.AT, 
SÓCIOS DOS SINDICATOS NACIONAIS, C.A.T. E CR.P. 


COMPANHIA PORTUGUESA DE ÓPERA DO TEATRO DA TRINDADE 


(FN.A.T) 


Dia 14 de Outubro 


ELIXIR DE AMOR 


de DONIZETTI 


Dia 21 de Outubro 


LUCIA DE LAMMERMOOR 


Dia 4 de Novembro 
BARBEIRO DE SEVILHA 
de ROSSINI 


ORQUESTRA SINFONICA DO PORTO 
CORO DO TEATRO NACIONAL DE S, CARLOS 


Dia 28 de Outulro 


BOÉMIA 


de PUOCINI 


Maestros Directores: Manuel Ivo ORUZ e Silva PEREIRA 

Encenações de: Tomaz ALCAIDE (direcção de ensaios de Asta ALCAIDE), Gino BECHI, Alvaro 
BENAMUR e Carlo PASQUALI 

Assistente de encenação : Pizani BURNAY 

Maestros de Coro e Substitutos: Mário PELLEGRINI e Carlo PASQUALI 


ELENCO 


Elizetto BAYAN * Ana LAGOA * Manuela PIÇARRA * Maria da Conceição RAMOS * Elss SAQUE 

* Hugo CASAES * Luís FRANÇA * Armando GUERREIRO * Carlos FONSECA * Carlos JORGE 

* Guilherme KJÚLNER * Manuel LEITAO * Alvaro MALTA * Mário OLIVEIRA * João PESSANHA 
* João ROSA * Costa e SILVA e João VELOSU 


Director de Palco: Edith MOUTINHO 

Maquetas de Oscar CASERO, A. FURIGA e Manuel LIMA 

Cenários de A. FURIGA, Manuel LIMA e José MANUEL 

Guarda - roupa do Teatro Nacional de S. Carlos, Peris Hermanos e Teatro da Trindade 

Cabeleiras da Casa Victor Manuel 

Contra-regra: Manuel de Castro 

Maquinista - chete : Joaquim Esteves 
Costureira - chefe : 


Aderecista : Armando Cabral das Santos 
Electricista - chefe; António Ferreira 
Isabel Chaves 


ESTREIA DA TEMPORADA a 14 de Outubro com a ópera 


ELIXIR DE AMOR, de Donizetti 


PREÇOS POPULARES 
Venda de bilhetes pera todos os espectáculos a partir de amanhã, na Secretaria da F.NAT. e nas 
bilheteiras do Teatro — MAIORES DE 10 ANOS — Todos os espectáculos têm início às Z1,15 horas 


NESSES IES SSSSS SSIS SSIS SSIS SBB SS SS SS SSSSSDS DIS 99333993999393 III ISIS ISSSSLLSSLS DLL 


E 


2a SEMANA 


Pe A É vias 


|” AliMacGraw - Ryan O'Neal 


Did isbor John Marley - Ray Milland 


Precio do HOWARID O. MINSKY Pestrcão ARTHUR HLLER. 
A Miucado FRANCIS LAI Gotorido GRUPO D(iS.ancs) 


6.2 FEIRA ESTREIA 


INAUGURAÇÃO DA 
NOVA TEMPORADA 


CIRCO MEXICANO 


EMP. TEIXEIRA CUDUNIS 


ESTREIA DIA 8 NA CIDADE DO PORTO 


(Av. FERNÃO DE MAGALHAES ) 


MÉXICO-71 


com ARTISTAS de várias nacionalidades 
E AINDA 


Os famosos URSOS 


—Motoristas como os do Circo de Moscovo 
' ( Maiores do 6 e 10 anos) 


(Para M/18 anos) 


TÔMBOLA DA PRAÇA MARQUÊS DE POMBAL 
AGRADECIMENTO 


O Comireio do Porto 


CONDIÇÕES DE. ASSINATURA 


Continente e Ilhas: 


485500 
250500 
130$00 


12 meses. 
6 meses . 
3 meses . 
da 2.º Fase da Casa de Repouso, em Catassol. 
Provincias” Ultramarinas, 


Espanha e, Brasil : cursos feitos de Junho a Setembro deste ano: 


NÚMEROS PREMIADOS 
CONCURSOS SEMANAIS (SENHA VERDE) 


575500 
292$50 


Inglaterra, América do Norte 


12 meses. . 
6 meses , 


AU MA MAU AA A AAA AA A A AA AA AAA A AA A AA AAA A AA AAA AA (UA AAA AAA AA À 
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«O LAR DO COMÉRCIO >» 


A Direcção de «O LAR DO COMERCIO» vem, profundamente 
reconhecida, agradecer a alta ajuda, apoio e carinho dispensados pelas 
Exmas. Autoridades, Exmos. Associados, Amigos e Público a mais esta 
iniciativa promovida para angariação de fundos com vista à construção 


A seguir se referem os resultados de todas as extracções dos Con- 


na vista popular apresentada 
por GIUSEPPE BASTOS 


o VASCO MORGADO no 
HOJE, — MATINEE, às 16 h. 
à NOITE: às 21,45 h. 


«PIMENTA de ANÍBAL NAZARÉ 
NA LÍNGUA! “St... 


com MARIA DO ESPÍRITO 
e a atracção brasileira AIZITA e HÉRCIO MACHADO 


(GRUPO D/M. 


«PADISTAS DE PROTESTO» 
(José Viana e Dora Leal) 


a ia 
SABADO - MATINEE às 16h. — À NOITE 2 Sessões às 20,45 e 23 h. 


BARROSO e Carlos Gonçalves 


Num «oíroulo» de zslosos guardadores dos bons costumes matrimoniais 
de suas esposas, surge 0 ESCÂNDALO: UM DELES É ENGANADO !! 
MAS QUAL?! Eis o segredo bem escondido, qui todos oles — inquiotos 
mas esperançados! — Vão procurar resolver : 


IMPREVISÍVEL 
DE GRAÇA 

COM ÀÁLGO DE 
ESCÂNDALO ! 


LAS 3333333339 3333399990 383883333503030930303030909 0903030309 0309039993903933$3$339333030999 333333 
18 ANOS) 


UM CASO DE 
CONSCIÊNCIA 


(UN CASO DI COSCIENZA) 
com 
LANDO BUZZANCA - FRANÇOISE PREVOST 
RAYMOND PELLEGRIN - SARO URZI! 
GISELLE PASCAL 
E 
-ANTONELLA LUALDE = 

COLORIDO 


mentração, 
GIANNI GRIMALDI 


ESTREIA-: 15.0 21,3% 


— M/ 18 anos — 
Às 15,30 e 21,90 h. (Mf/ 10 anos) 
3.º SEMANA PROGRAMA RANK 


EL TUDI 
a admirável obra do TRUFFAUT 


TEL. 483214 «ÓSOAR» do melhor filme estrangeiro nos USA 
O MENINO SELVAGEM 
GRANDE PREMIO DE VALLADOLID 


BatraLHa Às 15,15 e 21,30 h. Q/ 17 ano) 


O autor o intérprete dy «AS COISAS DA VIDA» 
TEL. E2407 numa nova obra do aita olasso 


O ESTRANHO CASO DO INSPECTOR MARX 


de CLAUDE SANTET com ROMY SCHNEIDER & MICHEL PICCOLI 


Às 15,30 e 21,30 horas 
(OLIMPIS!| 
[O TeLzissa | BOM FUNERAL.. Paga Sartana 

Ts com GIANNI GARKO ms DANIELA GIORDANO 

NEGRO É O CHAPEU... NEGRAS SÃO AS INTENÇÕES! 
ERREI Ao E q on 

As 15 e 21—M/ 17 dnos E E DEUS 
CARLOS aLBERTO A MULHER c/ Brigitte Bardot e PRA PR 
MEI ZELTES Trintionant é CARACAS. 5 PARA AS 12 


e! George Ardisson e Pascal Audret 


(7 10 anos) 
Toda a violôncia dos «westerns» violntos 


|——eeeeeeeee 
Amanhã —M/ 17 anos R ACONTECEU NO OESTE o/ Cláudia Cardinals 
e Charles Bronson mm DESAFIO AO MEDO o/ Stwart Granger 


— M/ 10 anos SHANE e JERRY E OS 6 TIOS 

E SS STR tr 
E e 
HOJE E AMANHA 


ULTIMAS EXIBIÇÕES do filme que 
conquistou o público e a crítica 


DOMICÍLIO CONJUGAL 


A nova criação de FRANÇOIS TRUFFAUT 
através do esplêndido desempenho de 
JEAN-PIERRE LEAUD e CLAUDE TADE 


HUMANIDADE E REALISMO! 


Tel. 23782/3 
15,80 e 21,80 
Grupo D (M/18 anos) 


ada tda o anais bello ALL LOS AS EUENIANTEO, 
VALE o HOJE, às 15,80 e 21,80 (Adultos) 
Reu SARA MONTIEL no grande êxito 


ram ESSA MULHER d 


o filme de que todos falam SEMANA 
HOJE, às 18 horas HOJE, às 18 Horas 
OS FILHOS DO DESERTO 
a mais sensacional Super - Farsa de BUCHA & ESTICA (M/6 anos) 
AMANHA, às 21,80 — ESSA MULHER 
so e às 1580 — OS FILHOS DO DESERTO 
elatalalalalalataladodadadaladodoledndoddadalelodal nl end ll AAA AAA CALIL OI I DSI 


77772772 77277722777771 


FSLIAINAIAAIOANOSERAOO 


França, Itália, Alemanho, etc, : Em 5 de Junho — — nº 1993 HOJE, às 21,80 h. | (M/10 anos) 
525 > — — » mor, CINEMA DO TERÇO uy rim para RR 

12 meses . « 1205$00 » 19» >» — — » 279 COMO NUNCA ! 
senao Ma | > 20> > — e D. QUIXOTE SEM MANCHA . 

PARA O ULTRAMAR — Aceitam-se, | EEE AREA Ui E niadie com MÁRIO OS ENO (Cantinflas) e LUPITA FERRER 
PRESA | » 10» >» — = O 
alternados, ao preço de 1$80 » NM» » — — » 2300 AMANHA, às 21,80 (M/18 anos) UM FILME EXTRAORDINÁRIO ! 
cada exemplar, sendo con- À REARE, RE ido SI MUITO OBRIGADA A TODOS 


cedidas condições especiais 
para militares em serviço de 
soberania. 


PARA O ESTRANGEIRO—Também, 
por períodos sucessivos ou 


QUINZENAIS — 1 MOTORIZADA 
(SENHA VERMELHA) 


Em 19 de Junho — n.º 533 


IPES | » 3» Julho — > 323 >» 28» > — 
CERA RREIEIO | » 17» > — > 9 > 11 » Setembro — 
> 8> » —> 8 » 30 » >» — 


DE'FÉRIAS—Por períodos mínimos 
de dez dias, ao preço de 1$50 
cada exemplar. 


CONCURSO FINAL 
.º PREMIO — 1 MOTORIZADA «SACHS» n.º 2240 


As assinaturas sômente serão con- 2º » — 1 FOGÃO .AISTO «P, E.» >» ga 
sideradas contra pagamento o >» — 1 TELEVISOR DE MESA » 2012 
adiantado, 49 > — 1 FRIGORIFICO > 1527 

5º > — 1 RÁDIO «GRUNDIG» > 274 


com Sandy Dennis e Ian McKellen 
DEPOIS DE AMANHA (Maiores de 17 anos) 


Funny Girl — UMA RAPARIGA ENDIABRADA 


A interpretação. máxima de MARCELLO 
MASTROIANNI ele e 


O BELO ANTÓNIO 


CLAUDIA CARDINALE - PIERRE .. :4S5EUR 
Grande Prémio do XINL Festival de Locarno 


AMANHA — NOITE o mesmo programa 


15,30 e 21,90 
(Adultos) 


1º Campeonato Nacional 
de Pára-Quedismo 


— BRAGA, 1.º na classificação geral k 
— LISBOA, 1.º na classificação individual 


Enoerra-se hoje, às 21 horas, ua 
presença do secretário do Estado 
das Comunicações, o 1.º Campeonato 
de Pára-Quedismo Civil, que, confor- 
me temos dado nutícia, se vem rea- 
lizando no aeródromo. de Palmeira, 
desta cidade, desde o passado dia 1. 
Ontem, prossegulu a competição, que, 
af nal, veio confirmar o triunfo, na 
classificação colectiva, da equipa de 
pára-qued'smo do Asroclube de Bra- 
9a, exito que mereco ser assinalado, 
Tra'a-se de um conjunto jovem, re- 
cenicnento formado, por isso digno 
dos nossos parabéns. 

Assim, à classificação ontem trubli- 
ouda não sofreu alteração. Quanto à 
classificação indivriual, esta ficou 
assim ordenada; 

1.º, eng. Rocha Vieira, do Aero- 
clube Universitário de Lisboa, 1,86 m. 
ds distância; 2.º, sargento pára-que- 
dista Machado, do Aeroclube de Por- 
tugal, 3,11 m.; 3.º, tenento pára-que- 
dista Gaspar, do Aeroclube Unwersi- 
tário de Lisboa, 5,6 m.; 4º, sar- 
gento pára-quedista António Ferreira, 
de Angola A, 107 m.; 6.º, Ramiro 
Correia, Angola B, 78h; capitão 
Pinto, do Aeroclube de Braga, 9.29 m.; 
7.º, tenento pára-quedista Mota, do 
Aeroclube de Braga, 11,54 m.; 8.º, 
Címas, Acroclubo Universitário da 


Dos cedo do Hospital 


CAIU NUMA OBRA 


A enfermaria n.º 6 do Hospital de 
8. Marcos recolheu Francisco Fernan- 
des, de 70 anos, pedreiro, residente 
mo lugar de R'beirinhas, freguesia 
de S. Mamede de Este, deste conce- 
lho, que apresentava traumatismo cra- 
miano, feridas contusas do couro 
cabeludo e traumatismo da região 
dorso-lombar, Calu quando endava a 
trabalhar numa obra, 


Promoções na P.S.P. 


Se causou satisfação, não consti- 
tuiu surpresa a nomeação ao posto 
de 1.º subchefes, dos prestigiosos 
elementos da P.S.P, srs, Augusto 
Martins Lobo e Arlino Correta Soa- 
rea, pois ela premeia a competência 
e a dedicação que sempre patentearam 
no cumprimento da sua missão, Fo- 
ram, por isso, muito felicttados, 


Cultura alemã 


Encontram-se abertas, na sucursal 
do Instituto de Cultura Alemk desta 
cidade, à Rua Conselheiro Jenuário, 
no edifício da Fundação Calcuste 

| 28 inscrições para o ano 


ue vai iniciar-se, As aulas 


DE ENSINO 


Abasteça-se nos bem fornecidos 
estabelecimentos da 


LIVRARIA VICTOR 


— Rua dos Capelistas, 2 
-— Rua Arantes Oliveira, 435 
-—BRAGA 


RAPIDEZ DE SERVIÇO 
Telefones P.B.X. — 26515 e 22639 


PROBLEMA N.º 2.769 


12345678 91011 


Horizontais 


1— Embarcação. Consistência. 

2 — Renque de árvores. Mais mau. 

Laçado. Risca, Sexto, 

4— Não cosinhado. De preferência. 
Adejo. 

5— Pronomo pessoal. Deserto, 

6 — Recims entusiasticamente pro- 
clamaio no Pais em 5 do Ou- 
tubro de 1910 o cujo evento 
hoje se comemora. 

7— Dirigia-se Maléfica. 

8 — Gracejas, Ourral onde pemoita 


o gado miúdo. Satélite da 
Terra. 

9 — Frequentar. Veemência. Desco- 
coberto, 

10— Partes. Substância gordurosa. 


do composição análoga a do 
éter e do álcool. 
21 — Montem. Acarinhe. 


Vorti 


1 — Mesa de trabalho. Aragem. 

2 — Estímulo. Enfurecer. 

&— Arguída. Prestimosos. Prefixo 
de negação. 

4 — Reprime. Acima ! Fundamento. 

5 — Prefixo de negação, Parecença. 

6— lado direito do navio, olham- 
do da popa pura a proa. 

7—A ti. Piedade, 

8-— Capas cem mangas. Consenti- 


mento. Rezem. 

9 — Escarnece. Oral. pronome pes- 
col. 

20 — À parto mais numerosa dos 


habitantes de um país ou de 
uma localidade. Juniem. 

11 — Constelação da zona equato- 
rial. Hasto de planta. 


(Ver solução na penúltima página) 


I 


Lisboa, 12,89 m.; 9.º, Jardim, do 
Angola B; 10.º, José Goncalves, A 
gola A; 11.º, Fernandes, Angola 4; 
12.9, Lima, Angola B; 18.º, Araújo, 
Aeroclube de Braga; 11.º, Melo, Aero- 
clubo da Pordugal; e 15º, eng. Len- 
castre, Aeroclube de Pertugal. 


nda religios 


IRMA MARIA ESTRELA 
DIVINA 


Ocorrendo hoje, terça-feira, dia 5 
de Outubro, o 10.º aniversário do fa- 
lecimento da Irmã Maria Estrela Di- 
vina, será celebrada missa às 16,80 
horas no seu iazigo-capela do cemi- 
tério do Monte de Arcos, 


Notas SoLras 


IMPLANTAÇÃO 
DA REPÚBLICA 
EM GAIA 


Em Ouiubro de 1910 o edifi- 
cio da Câmara Municipal sifuava- 
-se na antiga Rua Direita. 

No dia 6 desse mês, oo fim do 
dia, foi hasteada a chomada ban. 
deira republicano, verde o ver- 
melho, no mastro de honra a su- 
bstituir a bandeira monárquica, 
cxul e bronca, 

A bandeira então 
tentava as armas reai 
bandeira hasteada exibia o escudo 


10 do seguinte o dr. 
Manuel de Castro foi investido no 
cargo de administrador do con- 
celho, o, no dia 13, foi feito a 
investidura da Comissão Adminis- 


O Es 
A Rua Direita foi, então, bopti- 
zada com o nome do almiranet 
Cândido dos Reis, um dos revolu- 
cionários, que se suicidara na 
ma altura da Revolução, conven- 
cido de que esta, em vez de triun- 
fonte, tinha constivído um fra- 


-Eria qu 


Caixa de esmolas 


assaltada x 


Depois de arrombarem a porta da 
entrada da capela de Santa Justa, 
sita ao fundo da Kua Mons Airosa, 
desta cidade, audaciosos larápios — 
que devem ser os autores de igual 
furto na capela de S, Sebastião das 
Carvalheiras — furtaram das caixas 
das emolas ali existentes a quantia. 
de 780500, Além disso, deram ainda 
um prejuízo de 200800. O caso foi 
comunicado à P.S.P. 


Boletim 


65-10-1880 — O arcebispo D, João 
Crisóstomo manda distribuir 300800 
pelos pobres, comemorando a abertura 
do seminário no antigo Colégio dos 
Jesuítas. , 


rio 


ANIVERSÁRIOS-—Faze.n hoje anos 
as sra; D. Maria Helena Soares 
Pereira, D. Joaquina Moreira dos 
Santos, D, Maria Cândida Cruz Pe- 
reira e D. Ligia María Ribeiro da 
Costa; e os srs.: António Pimenta e 
Mário Pires Ferreira dos Santos. 


DIVERSÕES — No S. Geraldo, 
à tarde e à nolte, exibe-se 0 filme 
«Águias sobre Londres» (10 anos). 

— No Teatro Circo, <Bamse, paixão 
impossível» (14 anos). 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje 
estão de serviço permanente as farmá- 
clas: Rodrigues, na Rua D. Diogo 
da Sousa; Central, na Rua dos Cape- 
listas; e Cristal, na Avenida Gomes 
da Costa. 


NOVA DE GAI 


O Comírcio do Port 


da $i legante! 


A ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras: 


D. Manuela de Borba de Meneses 
Vaz Pinto Geraldes, D. Raquel Pinto 
da Mota Leitão Veiga, D. Maria Mar- 
garida do Castelo Branco, D. Mada- 
lena Ribeiro de Sousa Pinto, D. Ma- 
ria Carolina Vieira Galvão, D. Ema 
Oruz Tavares, D. Maria Clara Noguei- 
ra Lourenço, D. Maria Angélica Tei- 
«eira de Magalhães Vaz Pinto, D. Ma- 
ria Cláudia Vas Pinto de Queirós Ri- 
beiro Fernandes, D. Verónica Labru- 
giêre de Serpa Pinto Abreu, 


E os senhores: 


D. Francisco Carlos de Azevedo 
Leme, Guilherme Augusto da Silveira, 
José Ferreira Nobre, álvaro Andrea, 
António Soares Duarte, Fernando 
Hugo de Serpo Pimentel O'Neill, Pe- 
dro Taveira Leite Pereira. 


Yazem depois de amanhã anos as 
senhoras: 


D. Adelaide Elvira de Morais Sar- 
mento, D. Maria Luísa de Castro Por- 
tugal Soares de Albergaria, D. Maria 
Clara Matos Fernandes Vasconcelos e 
Sá, D. Maria Amélia dá Veiga Rama- 
lho Ortigão, D. Elisa Mesquita e Cas- 
tro, D. Maria Teresa da Câmara Leme 
de Almeida Correia de Barros, D. Ire- 
ne de Sottomayor Ricon. D. Mcria do 
Rosário Monteiro de Freitas, D. Bi- 
mone da Silva Braga Correia Leito. 


E os senhores: 


Visconde da Pindela, Nuno de Sal- 
danha Monteiro Bandeira, Fernando 
de Castro Abreu e Leite, Olaudemiro 
Teixeira da Silva Júnior, Vasco Luís 
«Alvares de Castro, José de Medeiros 
Mourão. 

a 


MARIA FERNANDA 


Encontra-se em Londres, seguindo 
para Paris em visita às grandes casas 
de alta costura, a fim de apresentar 
a sua colecção Outono - Inverno. 


Encerrada com toda a expressão 


a Semana Vicentina 
em Gulpilhares 


O último acto da «Semana Vicen- 
tina» que, durante os passados oito 
dias, «eve lugar na unida paróquia 
de Santa Maria de Gulpilhares, foi 
sem dúvida o mais saltente de todos 


os realizados e, sob a denominação 
de «Dia da Fraternidade» const'tuí 


testemunho autêntico da validade “e 
uma obra que, sob os anspícios da 
igreja local, vem congregando esfor- 
cos e boas-vontades, vem fazendo 
reacender virtudes escondidas, vem, 
afinal, fazendo bem moral e material 
aos que menos o sentem em si. 

O domingo passado foi chamado, 


e, se por um lado, à | 

provocada pela presença de Jovens, 
minimizou, por outro, essa mesma 
presença de v'da csfuziante, contribuiu 
para enriquecer uma tarde de que 
so poderá dizer que foi tarde de 
comunicação entre jovens de outros 
tempos e de velhos do futuro, 


mesmo ideal de fraternidade all es- 
tavam para dar mais um decisvo 
passo a favor da estruturação da ver- 
dadeira comunidade paroquial gulpi- 
lharense, 

O apreciável conjunto «Lema 4», 
e os jovens artistas Ana Rosa, Rui 
Trindade, “Alcibíades, Joaquim Rodri- 
gues, Tony Zé, Irmãos 
(baladistas), Américo e Zé Manel, to- 
dos filhos da terra, e a nda «Os Novis- 
simos», conjunto coral que de Vi 
dares se deslocou a pé para colaborar 
na festa, foram estes os elementos 
que, sob a orientação doe responsá- 
veis pela obra local, prodigalizaram. 
aos bons velhinh 
quecivel de amor 


o 
foi dedicada, bolos e guto 
Lágrimas bem sentidas correram 
pelas faces enrugadas de tontos que, 
por impossibilidade de se deslocarem 
por seus meios, foi necessário trans- 
portar até all e isso, se mais não 
houvesse, seria já bastante para justi- 
ficar as lágrimas que marejavam os 


Mesquita 


O Comércio do Porto 
HÁ CEM ANOS 


5 de Outubro de 1871 


Resumo de notícias publica- 
das há um século pelo nosso 
jornal; 


ABSOCIAÇÃO COMERCIAL 
DO PORTO — Conta da (...) 
despesa das obras da Praça e 
Tribunal do Comércio desde 1 
de Julho até 30 do Setembro 
de 1871, publicada pela Associa- 
ção Comercial do Porto na con- 
formidade das cartas de lei do 
19 de Junho de 1841 e 26 de Ju- 
lho de 185%. 


DESPESA 
Férias 
705810 


Pedra ... 


Cal e gesto 485000 
Madeira ...... 3345572 
Ferragens 285655 
“Tintas 165965 
Ouro .. 185000. 
Corda 148320 
Vidros 15204 


Material 


Concertg de 
ferramenta 


215025 


gr atífica- 


ções 1175000 


M 1 udezas e 
lenha 108740 1278740 
Pago à Ex.ms Cama- 


ra Municipal pela 
metade líquida do 
imposto 

Idem ao 
Mendicidade, por 
um trimestre (...)... 


2,2208570 


5005000 
5.516556L 


Balanço para o 4 
trimestro 3,1695597 


S. E. & O. Reis... 8,6865098 
Porto e Secretaria da Asso- 


eiação Comercial, 30 de Setem- 
dro de 1871, 


José Carlos Lopes, presidento 
Carlos Luís Gubian, 1.º secret. 
José Antônio Soares Júnior, tes. 


6 de Outubro de 1871 


Resumo de notícias publica- 
das há um século pelo nosso 
jorn: 


CORREIO DE HOJE — Lis- 
doa, 6 de Outubro. 

Devem chegar no vapor «Cas- 
tilian» que é esperado amanhã 
neste porto, as rodas das duas 
carruagens que hão-de faser a 
carreira do Porto à Foz no ca- 
minho de ferro americano. 

Naquele vapor devia vir a 
elegante carruagem para os fu- 
mistas (smoking carrluge), mas 
como não cabia pela escotilha, 
ficou para vir no «Douro», que 
é esperado por estes dias. 

— Como já tivo ocasião de 
dizer um indivíduo requereu à 
Câmara Municipal para abrir 
uma espécio de concurso para 
a concessão definitiva do cami- 
nho de ferro americano na ci- 
dade. A esto respeito ouvi que 
examinados os requerimentos 
dos diversos pretendentes se re- 
conheceu que só o do sr. Melo 
e Faro estava nos devidos ter- 
mos para ser deferido, como 
foi (...). 

Ainda se não sabe quando o 
sr. Melo e Faro dará começo 
aos trabalhos para o estabele- 
cimento da linha que lhe já 
concedida, pois estão pouto 
adiantadas as negociações para 
a formação de uma companhia 
suficientemento habilitada para 
empresa tão importante, 


CONSUMO DE CARNES 
VERDES — No mês do Setem- 
bro findo foram abatidas no 


matadouro de Paranhos 1668 | 


TRANSITO DE CARROS — | 


Durante o mês do Setembro en- 
traram as barroiras da cidade 
conduzindo diferentes géneros 
e nela transitaram fazendo car- 
retos sucessivos 12.493 carros. 
O número de carros que car- 
regaram estrumes para fora da 
sidade foi de 1.284. Total dos 


64/11, 
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COMENTÁRIO 


Os proprietários dos prédios da Rua do Padre António 
Vieira, resolveram demoli-los o reconstruir outros em seu lagar. 
Os prédios que ali se encontravam, construídos há muitos anos, 
eram de um só pavimento do lado da Rua do Padre António 
Vieira, embora alguns tivessem uma ou duas cuves do lado da 
Avenida de Sá da Bandeira, e mais um pouco de terreno com 
uns quintalecos onde havia também uma capoeira. 

O espaço que ocupavam, aproveitando o declive do terreno 
para o lado da avenida, dava para so construir um prédio com 
dois pisos do lado da rua e ainda as tais caves. Era um aumento 
do lotação, com o respectivo rendimento e uma contribuição 
para a resolução do problema de habitação. 

Naturalmente que foi sobretudo o rendimento que mais 


levou os proprietários a fazer as obras, e u 
mal. Para nós, além de aplaudirmos a ideia, 


que lhes levar 


ninguém tem 


congratulamo-nos com o novo aspecto que as traseiras desses 
prédios dão para o Indo da Avenida de Sá da Bandeira, mais 
decentes, mais alegres, com uma arquitectura moderna que 


muito velo embelezar o local. 


Acontece, porém, que na mesma correnteza de prédios, 
mas do Indo da Couraça dos Apóstolos, os que ali já se encon- 
travam, têm as traseiras em lamentável estado de conservação. 
com as paredes sujas, sem cal, calxilharia em ruínas, salvan- 
do-se apenas um ou dois prédios que, por Isso mesmo, se desta- 


cam dos outros. 


Há uma postura que obriga os senhorios a limpar e arran- ) 
Sar as fachadas dos prédios e, por Isso, julgamos que a repar- 
tição de Obras da Câmara Municipal, ou quem nisso tem Inter- ] 
ferência, devia mandar intimar esses senhorios a fazerem a 


limpeza respectiva. 
E aqui fica o alvitre... 


ESCOLA DE ENFERMAGEM 
DOUTOR BISSAIA BARRETO 


Iniclam-se amanhã as aulas do 
Curso Geral e de Auxiliares de Enfer- 
magem da Escola de Enfermagem Dou- 
tor Bissaia Barreto que funciona em 
dependêncies anexas ao Hospital Geral 
da Colónia Portuguesa do Brasil do 
Centro Hospitalar de Coimbra. 


As aulas da especialidade do Curso 
de Auxiliares de Enfermagem Partei- 
ras tiveram o seu início no passado 
dis 1 do corrente. 


VISITA DO DIRECTOR-GERAL 
DO ENSINO TECNICO 


O director-geral do Ensino Téc- 
nico Profissional, sr. dr. Carlos 
Proença de Figueiredo, esteve ontem 
resta cidade em visita oficial. 

O sr, dr. Carlos Proença de Fi- 
gueiredo esteve na Escola de Regentes 
Agrícolas, onde fol recebido pelo di-| 
rector sr. eng º Faria da Silva, que 
se encontrava acompanhado de todo o 
corpo docente e demais funcionários. 
que ali prestam serviço. 

Depois dos cumprimentos o sr. dr. 
Carlos Proença de Figueiredo visitou 
demortjlamente todas as instalações da 
Escola, intelrando-se do estado em que 
decorrem as obras de edificação das 
Oficinas Tecnológicas que presente- 
mente estão muito adiantadas. 

Após a visita o sr. dr. Carlos 
Proença de Figueiredo apresentou 
cumprimentos de despedide, ao director 
e professores da Escola. 


oje, à 


neastas Amadores de Coimbra, com 


uma sessão especial, no decorrer da 
qual a direcção fará uma exposição 
sobre o programa de actividedes ela- 
borada para a nova temporada e no 
qual está incluído o concurso Inter só- 
clos «Férias 71», cujos trabalhos con- 
correntes terão de ser entregues até 30 


REUNIÃO MÉDICA 
NO CENTRO HOSPITALAR 
DE COIMBRA 


Na sala de conferências da Obra 
de Assistência Materno-Infentil Dou- 
tor Bissaia Barreto, recomeçam ama- 
nhã as reuniões médicas destinadas no 
corpo clínico e ainda a todos os mé- 
dicos e alunos do 6.º ano médico. 

Ne reunião de amanhã, que se ini- 
cia pelas 21,90 horas, o sr. dr, Alexan- 
dre Bidarra falará sobre «Endocrino- 
logia na gravidez». 


INFORMAÇÃO 
DA CIDADE 


Os Serviços Culturais da 


ontem, a 
na Casa do Povo, 
realizaram uma sessão de cinema 
com o filme «Trágico amanhec 


No concurso para execução do 
instalações ospociais de  elpcirioi- 
Jade (colunas gorals) do cdillolo 
do Fisica o Quimica 

de Clôncias da Un!- 

de Coimbra, foram apre- 

quatro propostas (algu- 

mas com variantes) com montan- 
tes compreendidos entre 6 149 2595 


gua alemã, durante o 
orimeito (Outubro de 
1971 a Foveroito de 1972) do ano 
lectivo do 1971-72, 

As Inscrições podem 


O salão do Ceniro Paroquial de 


olhos dos que tão devotadamente cola- 


carros: 18777. 


de Novembro nas condições constantes 


cassa. — €. V. 


boreram na iniciativa, pois que, desse 


A «Mesquita» de Avintes 
novamente em foco 


Do nosso estimado leitor, sr. José 
Lopes dos Santos, recebemos a carta 
seguinte: 


«Sr. Director — Sou leitor assíduo 
do <Diário de Gaia» desse jornal, que 
em boa hora tomou tão feliz iniciati- 
va, à ponto de ali conseguirmos ver 
«Avintes» e os seus problemas», que 
tantos são, a ser postos em evidên- 
cla com certa regularidade, actuando 
duma maneira directa e incisiva, cujos 
resultados estão bem à vista ao ser- 
viço do bem comum. 

Há dias uma notícia assinada pelo 
vosso correspondente sobre a «Mes- 
quita e os silvados», que quase vedam 
o caminho, resultou numa visita ao 
local do sr. presidente da Junta, que 
logo mandou pessoal tratar da ques- 
tão, 

Acontece, porém, que aquilo que 
fizeram de pouco ou de nada serve. As 
pobres mulheres que se deslocam para 
os tanques passam uns trabalhos dos 
diabos para lá chegarem. Era bom, 
que a nossa autarquia fizesse ali 
algo mais, à fim de aquelo ficar a ser- 
vir as pessoas que por ali têm neces- 
sidade de passar. 

A Junta de Freguesia, sempre aten- 
ta às reclamações do seu povo, con- 
certeza que vaí resolver este problema 
que se considera de certa gravidades, 


Aqui deixamos tão valoso texto na 
certeza de que algo se conseguirá, até 
porque conhecemos o brio, o bair- 
rismo, a determinação de quem tem 
sobre os ombros o dever de olhar 
pelos interesses do povo avintense e 
das suas gentes. 

Aguarda - se com confiança, que, 
tanto pela justiça do pedido, como pela 
facilidade relativa com que ele poderá 
ser satisfeito, é de ter bem fundadas 
esperanças, — J. M. 


Problemas locais 


FOMOS OUVIDOS — As vezes, 
acontece. 

As irregularidades do pavimento na 
confluência das ruas da Chavinha e do 
Jardim, em Vilar do Paraíso, foram 
já removidas e é agora outro o aspecto 
e a comodidade de que pode usufruir 
quem por ali passa, 

AINDA NÃO FOMOS OUVIDOS! — 
Na via que passa por detrás da Es- 
cola Técnica e liga Soares dos Reis 
à Rasa continua a extrtir na acentua- 
diíssima curva uma faixa de terra, ali 
levada pelos ventos e pelas chuvas, 
sem dúvida, susceptível de provocar 
desastres, 

Já nem sabemos quantas vezes nis- 
to falámos, mas, embora não sejamos 
ouvidos, será bom que se saiba que, 
mesmo trabalhos vulgares e fáceis de 
realizar, sejam eles provocadores de 
perigo, não são ainda de tanta impor- 
tância para os responsáveis quanto se 
possa pensar. — R. O. 


SENHOR PROFESSOR: Lecciona a 4º classe ? 


ENTÃO, NÃO DEIXE DE CONSULTAR AS GRAMÁTICAS 
DA COLECÇÃO LUZEIRO, DO PROF, LUÍS REINA 
Contém teoria gramatical, exercícios de gramática, redacções, vo- 
cabulário e perguntas de interpretação dos trechos dos Livros de 
Leitura da Série Escolar Educação, António Branco e Pires de Lima 
- São três gramáticas únicas no gênero, pelas quais 
Os alunos podem adquirir uma óptima preparação 


EDIÇÃO DA LIVRARIA AVIS 


Rua Avis, 10 — Porto 


Gulpilhares, ainda em fase de conclu- 
são, mas já pronto para ser utilizado 
quando os objectivos sejam bons, foi 
o local escolhido para a festa, a abrir 
a qual falou, em nome dos dirigentes 
do Centro e das Conferências Vicen- 
tinas, o rev. Joaquim Vaz, que teceu 
Judíciosas considerações em redo: do 
convívio, traçou caminhos a seguir e 
agradeceu a presença de todos, de 
idosos e de jovens, e ainda de muitos 
amigos, os quais, todos unidos pelo 


GUIMARÃES 


modo, sentiram (e que bom é quando 
se sente) que valeu a pena o esforço 
despendido. 

E é realmente assim, com exem- 
plos vivos de fraternidage, de amor 
entre os homens de todas as Idades 
e de todas as cama las socia's, que se 
vem construindo u:à mundo meihor 
que, por paradoxal qua pareça, se 
apresenta, como que pora atrapalhar, 
aos olhos de todos cada vez pior. —P.0, 


ESCOLHIDA A LOCALIZAÇÃO 
DA FEIRA INDUSTRIAL 


4 «Unidade Vimaranenses escolheu 
já a localização da Feira Industria de 
Guimarães, iniciativa em que está a 
trabalhar interessadamente, tentando 
concretizá-la no próximo ano de 197%. 

O local escolhido para o efeito é o 
Estádio Municipal de Guimarães, ou 
mais exactamente, toda a sua cona 
envolvente interior, uma vez que o rec- 
tângulo de futebol duquele recinto 
está naturalmente vedado. de forma a 
ndo sofrer qualquer dano. 

Ao que nos informam, u vamara 
Municipal não levanta qualquer obsta- 
culo à utilização do reterido Parque 
de Jogos, quer porque no periodo pre- 
visto para o certame ele não tem utiti- 
sação, quer pelas garantias que lhe 
são dadas quanto à boa preservação 
da sua zona relvada. 

A escolha parece acertadu porque 
o Estúdio Municipal reúne, do facto, 
as melhores condições para o ejeito. 
Excelentemente localizado, prática- 
mente no centro da cidade; dispondo 
de amplos parques de estacionamento 
e não exigindo quaisquer trabalhos de 
arranjo ou urbanização para uma sa- 
tisfatória instalação da Feira, o yri- 
meiro recinto desportivo da cidade 
pode vir a ser inclusivamente apreciá- 
vel motivo de valorização de uma ani- 
ciativa que se deseja venta a constt- 
tutr, a par de demonstração das po- 
tencialidades industriais da região vi- 


SUBVERSÃO, SIM. 
EVANGELHO, NÃO, 


AMADEU C. DE VASCONCELOS 


A VERDADE SOBRE 
O CASO DO Pº MARIO 
DE MACIEIRA DA LIXA 


DISTRIBUIDOKES : 


AGENCIA 
PORTUGUESA DE KKVISTAS 


maranense, um bom veiculo de pro- 
paganda da terra, 

Deu-se, assim, um oom passo no 
sentido da concretização da dera, 
pois um dos seus problemas de mas 
dificil solução era, precisamente, o 
escolha do local a utilizar. 

De realçar, entretanto, a boa von 
tade uma ves mais «emonstrada pelo 
Mumcípio para colaborar ma ncia 
tiva, boa vontade que bem pode vir 
a ser factor decisivo para que estu 
alcance a concretização que todos os 
vimaranenses lhe desejam, 


INTENSA 
ACTIVIDADE 
CULTURAL 


Passado que está o período de to. 
rias, volta à animar-se o panorama 
cultural vimaranense, através de Gl 
gumas das mais representativas asso- 
ciações citadinas, 

Dentro de curto prazo, 
“vai realizar, vom «feito, algumas irh- 
ciativas cult do maior 


Internacional de Cinema Amador, Jo- 
gos Florais Minho-Galaicos « Eixposi- 
cão Filatélica. 

As duas primeiras realizações es- 
tão, como sempre, a cargo da Asso- 
ciação «Convívios, que as integrar 
nas comemorações do seu 10.º aniver 
sário, e fazem parte de um vas; 
programa de actividades que oportu- 
namente será divulgado; a Exposição 
Filatélica é de iniciativa do circulo 
de Arte e Recreio, que repete, assim, 
uma experiência tentada Já em 19. 
com o maior êxito. 

Contirma-se, deste modo, a tradi- 
clonal vitalidade do movimento assu- 
ciativo vimaranense, responsável por 
toda uma vivência cultural que tem 
servido de forma excelente a promo- 
cão da comunidade e contribuido po- 
derosamente para a projecção do 
nome de Guimarães dentro e tora de 
fronteiras, 

O Festival Internacional ge Cinema 
Amador, por exemplo, faz da nossa 
cidade centro de interesse de clneas- 
tas das maís diversas partes do mut- 
do, que aqui enviam us suas produ- 
ções cinematográficas, « através desse 
contacto estabelecem motivações de 
atracção pela região de Guimarhes, 
nos seus valores humanos, monumen- 
tais e paisagísticos. 

Guimarães deve, de facto, às suas 
associações, serviços Inestimáveis, que 
bem justificam todo o apoio do meio 
para estas o semelhantes iniciativas. 


MICKEY Eosseus avisos 
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— TRIBILIN, 


desejas 


do Regulamento que se encontre, afl- 
xado na sede, 


— Há bulha, devem ser dois machos! 


não 


acompanhar-me ? 


3309 


— Seja prático, TRIBILIN, não ponha 


os tomates numa saca tão grande, 


NANANAAAANANAS 


com o problema desta árvore que virou ! 


— Fiz-lhe a vontade em: sacas 


NANA RA 


AE R A R 


nim 


COLÓQUIO 
SOBRE CASAS DO POVO 


Dirigido pela Missão de Acção So- 
cial, efectuou-se ontem, no Clube de 
Pegada, em Foz de Arouce, um coló- 
quio sobre Casas do Povo em que a 
populeção fot esclarecida sobre os di- 
versos aspectos da vida destes orga- 
nismos. 

Assistiu o presidente da Câmara 
Municipal da Lousã. 


PROFESSOR UNIVERSITARIO 
NUM CONGRESSO 
BRASILEIRO 


Parte no próximo sábado para o 
Brasil, o sr. prof. dr. António Proença 
Mário Augusto da Cunha, da Facul- 
dade de Farmácia que, como bolseiro 
do Instituto de Alta Cukura, val to- 
mar parte no V Congresso Internaclo- 
nejl de Óleos Essenciais, que se realiza 
em S. Paulo de 11 a 16 do corrente e 
onde apresentará uma comunicação 
«Estudo químico e cromatográfico de 
óleo essencial de Cymbopogon den- 
siflorus, do Angola» 


OVAR 


CENTENÁRIO DO FALECIMENTO 
DE JÚLIO DINIS 
— EXPOSIÇÃO COMEMORATIVA 


No Museu de Ovar tem estado pa- 
tente ao público uma Exposição Bio- 
-Bibllográfica e Iconográfica integrada 
no programa. com que Ovar — terra 
onde Júlio Dinis, como se sabe, viveu 
algum tempo e começou a escrever 
«As Pupllas do Sr. Reitors — comemo- 
rou a passagem do 1.º centenário do 
falecimento do escritor, 

Aberta ao público no passado dia 
12 de Setembro, contorme noticiámos, 
tem sido visitada por largas centenas: 
de pessoas, causando a melhor das im- 
pressões, pelo que lhes tem sido dado 
ver e apreciar, 

De facto, estão all expostas imensas 
coisas valiosas e curiosas ligadas à 
vida do escritor, sua obra em geral, 
e também a sua passagem por Ovar. 

Inúmeras adições: das suas obras, 
algumas em primetras edições, inúâme-| 
ros escritos ou referências ao escritor, 
biografias, de tudo ali se vô em pro- 
fusão, dando-nos uma idela como os 
escritos daquele romancista se popu- 
larizaram, e de quanto a sua vida é 
obra têm despertado. Interesse. 


MAIS DUAS MEDALHAS 
DE COSTUMES NACIONAIS 
EDITADAS PELO MUSEU DE OVAR 


Continuando com a série do costu- 
mes, o Museu de Ovar editou em 
Julho e Agosto mais duas medalhas, 
apresentando-nos os costumes dos 
Açores (Torceira) e de Barcelos, 


trajos reglonals, que a pouco e pouco 
vão desaparecendo ou ficam adul 
rados, achamos muito louvável tão 
simpática Iniciativa dos dirigentes do 
Museu de Ovar, que se estão a esfor- 
car para colmatar uma das grandes 
lacunas do nosso Pats — C. 


Pequenas ! 


6 Terça-feira, 5 de 


Assim, 


O circo Maximus, 
carros, tinha lugar para 


espeotácul 


GO 


AN 


o presenciado 
por milhares de forasteiros 


Com bom tempo estão a decor- 
rer as tradicionais cFestas do Ro- 
sário». 


No dia de ontem (Feriado Mu- 
nicipal), as festas prosseguiram 
com o seguinte programa: 

Pelas 9 horas, deram entrada 
as afamadas bandas de S. Pedro 
da Cova e de Rio Tinto; às 10, na 
igreja matriz, houve missa solene, 
com grande orquestra e grupo 
coral da Ala de Gondomar, com 
"sermão por D, Gabriel de Sousa, 
à qual assistiram milhares de fiéis. 
Da parte de tarde, as visitas à 
igreja matriz, recentemente res- 
taurada, onde a beleza, a harmo- 
nia e o equilíbrio estético do seu 
conjunto artístico, em que o antigo 
e o moderno se interligam perfei- 
tamente, sucediam-se íninterrupta- 
mente, bem como ao museu paro- 
quial, precioso relicário de arte, 
concebido, arquitetado e executa- 
do por mãos de mestres. De vá- 
rios pontos nos chegam as vozes, 
através dos altifalantes, dos vende- 
dores ambulantes. 

Cerca das 16 horas foi organi- 
zada uma imponente procissão que, 
tendo saído da igreja matriz, per- 
correu algumas das principais ruas 
da vila. Três soldados da G.N.R. 
a cavalo, seguiam à frente da pro- 
cissão, que era aberta pela fan 
farra do Asilo do Terço. 


Seguia-se o grupo de escutas 
de S. Cosme, Cruz da Confraria 
das Almas, bandeiras de Santo An- 
tônio, Liga Eucarística, Coração 
de Jesus, Nossa Senhora das Do- 
res e guião da Confraria das 
Almas, 


Logo a seguir vinham os ando- 
res dos Padroeiros S. Cosme e S. 
Damião, cuja guarda-de-honra es- 
tava a cargo dos Bombeiros Vo- 
luntários de Valbom. 


Seguia-se um grupo de anji- 
mhos, bandeira e o andor de Nossa 
Senhora do Rosário seguido pela 
banda de S. Pedro da Cova, 

Seguiam-se as várias cruzes pa- 
roquiais, um grupo de religiosas 
e os abades das várias freguesias 
do concelho. 

Ladeado por dois sacerdotes, o 
Vigário da Vara conduzia o Santo 
Relicário. 

Atrás do pálio, o presidente do 
município, membros da AN.P, ve- 
reação, autoridades militares, re- 
presentantes das várias autarquias 
do concelho, várias agremiações 
com os seus estandartes, 

Finalmente, seguia a banda de 


Outubro de 1971 


ENTRETENIMENTO DURO — Na 
velha Roma não havia domingos, mas os 
romanos tinham muitos 
no século Il davam 150 dias de 
folga por ano e com refeições gratuitas, 
circo, corridas de carros e combates, Tudo 
isso custava ao Estado avultada quantia. 


dores. O Coliseu servia 55 mil espectadores. 
O que pensava a população “desses entre- 
tenimentos? Plínio disse : 
dos degladiadores são inofensivas, 
Cicero : «No que diz respeito ao patriotis- 
mo, devem prosseguir», (Il) — Marco Au- 
rélio: «São enfadonhos e estúpidos, mas 
não há razão para os banir. (IM) — Caio 
de Astis: «Os profissionais dão um bom 
é aborrecido ver aqueles que 
simplesmente permitem que os animais sel- 
vagens os comam.» (IV) — Tulia de Tras- 


N 
ANN 


As festas do concelho 


Cancer ear 


PANORAMA 


dias de folga. 


(XI) 


o palco, etc. 


S. Cristóvão de Rio Tinto, a fe- 
char a procissão, que era seguida 
por muito povo. 


Ao longo de todo o percurso, 
apinhava-se uma grande multidão 
que no final se dispersou pelo 
arraial, 

As festividades prosseguirão no 
próximo dia 9, com o seguinte pro- 
grama; 

As 14 horas, entrada da banda 
de música; às 14,30, abertura da 
tradicional «Feira das Nozes»; às 
15, sensacional gincana de tracto- 
res, organizada pelo Grémio da La- 
voura de Gondomar; às 17, distri- 
buição de prémios aos concorren- 
tes da gincana; às 21, concerto 
musical, até às 24 horas, — KAZI. 


tevers : «Pampínio foi belo. E pena que o 
não vejamos jamais actuar» (V) 
cio, director teatral: «Fizemos tudo o que 
possível pelo público, deixámos o grande 


de máquinas, para preparativos. 
Um elevador para o piso do espectáculo. 
(1X) — Guarda-roupa. 
— Bombas para uso de água nas ba- 
talhas navais e outras representações em 
que a arena podia ficar completamente E 
cheia de águm. (XII) — Sustentáculos pára 


— Trimal- 


drama, representámos farsas com astrip- á 

tease», mas o teatro continua vazio, Tere- 
mos de o fechar». (VI) — Os teatros tam- É 
5 bém eram grátis. Nos espectáculos havia : 
a BO Ceni cspuctas animais ferozes a lutar entre si ou contra q 
seres humanos, A arena mostrava-se com z 
montanhas e Tlorostas, onde os persegui- | 

dos se poderiam esconder. Tudo era bem 
A! Raras urdido. por cenógratos especializados, (VIT) á 
(a — No piso inferior, havia um bom sistema E! 


(VI) — 
(X) — Estábulos. 


DOMAR 


NONOAI 


RIO TINTO 


1 
14 D 
LO fsscaia DO ESTADO. 


No dis 14 de Novembro, o Pre- 


sidente da República visitará oflcial- 
mente o "nosso concelho, para inaugu- 


rar, entre outros melhoramentos, cinco 
edificios escolares, dois dos quais, na 
nossa freguesia de Rio Tínto — San- 
tegãos e Boavista. 

Encontram-se práticamente concluí- 
das as respectivas obras, nas quais 
foram despendidas as verbas de 1120 
contos (Boavista) e 790 contos (San- 
tegãos). 

Sem dúvida que, com a construção 
de mais dois edifícios escolares, fot 
dado um grande passo para tentar mi- 
norar o problema do ensino, — o pro- 
blema de falta de escolas —, Mesmo 
assim, ainda estamos bem longe de 
atingir aquele ponto, que, sem ser o 
óptimo, seria o desejável para uma 
freguesia como u nossa. Mas como 
Roma e Pavia não se fizeram num 
dia... Teremos de pacientemente aguar- 
dar por dias melhores, — C. S. 


Motivos de interesse 


O Comércio do Porto 


Numa informação do Governo Civil : 


VIANA 


de interesse para Viana e distrito 


No Governo Civil db distrito em 
termos de informação, obtivemos as 
seguintes notas, resultantes da vi- 
sita feita, na semana tinda, a diversos 
departementos da capital, pelo sr. go- 
vernador civil: 


Pavilhão gimnodesportivo 


Segundo despacho ministerial que o 
Fundo de Fomento Desportivo trans- 
mitiu à Câmara Municipal, está deci- 
dida a construção, desde que a mesma 
indique qual o terreno destinado. A 
construção duma piscina pública em 
Viane, segundo o conceito oficial, não 
se justifica, por haver bastantes pisci- 
nas já em Viana, Pela nossa, e como 
comentário, diremos que as piscinas 
existentes em Viana são godas perter- 
centes a entidades particuleres e, altás, 
as de hotéis nem piscinas são, sendo-o 
sômente a da FNAT. O despacho, por 
isso, e com tal invocação, não parece 
vbjectivo, 


Problema escolar e desportivo 


Com o subsecretário de Estado da 
Adminis ração Escolar, aprecindo o 
olar do distrito, tendo fi- 
ido solicitar das Câmaras 
Municipais do vale do Minho, um 
plano de conjunto para aproveitamen- 
to das Ilhas de Aboega e dos Amores 
com finalidades turísticas e desporti- 
vas. Segundo nos foi revelado, há dois 
candidatos interessados na utilização 
das ilhotas para aqueles fins. Foi soli- 
citada a criação de um Instituto In- 
dustriel em Viana do Castelo e a de 
um Liceu Artístico. Em relação à Es- 
cola do Magistério, ficou decidido, em 
princípio, que a actual escola particu- 
lar seja vficializada no próximo ano, 
independentemente da instituição de 
uma escola oficial, onde o Governo 
decidir Tocenizá-la . O chefe do distrito 
teve comtactos com a dra D. Alice 
Tavares acerca dos problemas das 
crianças diminuídas mentais, aventan- 
do-se a hipótese da criação em Viane, 
de uma delegação da Associação de 
Pais e Amigos das Crianças Diminui- 
das Mentais, como medida susceptível 
de levar à criação de uma Escole, Ofi- 
cial destinada a essas crianças. 


Aeroporto de Viana do Castelo 


A futura construção da chamada 
«estrada atlântico» obriga à revisão 
deste caso, porque vs terrenos previs- 
tos para aeródromo de Viana do Cas- 
telo estão na área da referida estrada. 
Prevê-se, entretanto, a empliação da 
pista de Cerdal (Valença), actualmen- 
te dos Serviços Florestais. Acerca da 
nova ponte de Valença, embora 0 res 
pectivo estudo esteja feito, a sua cons- 
trução só pode ser encerada quando 
se tiver decidido o traçado na nova 
auto-estrada internacional, 

Foram pedidas verbas para pesqui- 
sas de água no distrito e construção 
de lavadouros públicos e, ne Secreta- 
nia de Estado da Indústria, abordados 
de novo problemas respeitantes à elec- 
trificação rural do distrito, principal- 
mente em relação ao concelho de Ponte 
de Lima. 


Viana do Castelo vai fazendo 
pela vida... 


Aludimos, anteontem, à reunião hr 
vida em Carreço, para o presidente da 
Comissão Municipal de Turismo dar 

ento à Imprensa, de verao 


E 
as águas das marés, para fazer ume, 


- represa no Cats Novo e aí instalar um 


restaurante — em jeito de ilha —, di- 
versões aquáticas e estabelecimentos, 
de forma a constituir um atrnotivo tu- 
rístico; de se projeotarem festiva) 
nocturnos, numa quinta dos arredores; 
de instalação de uma adega típica, 
com culinário, especial e com canta- 
deiras e música; e de impulsionar, no 
âmbito de turismo interno, as provt 
tas viagens de Lisboa-Minho-Lisboa, 
em autocarros especiais, dotados com 
sistema de refeições a bordo, Trata-se 
de uma série de inicietivas, como dize- 
mbs, de carácter particular, mas que 
se enquadram numa política de enri- 
quecimento de motivações, Indo ao en- 
contro, ultás, de outras imiciativas de 
promoção, também no Ambito privado, 
que Antônio Cunha está Incentivendo 
em diversos centros europeus unde a 
«venda do turismo» se faz em grande 
. Como se vê deste nosso enun- 
tudo se confina a actividade: 
restritas que não são, nem cremos pr 
tendam ser, resolução do «caso» via- 
nense, pois esse terá que ser inserido 
muma planificação global de todo o 
Norte e rejuér, evidentemente, a 


orientação e o patrocínio oficial. Pro- 
blema candente, nesse âmbito, é o do 
aeródromo dv Porto, que fatalmente 
tem de ser resolvido, até porque da 
conversa havida com os jornalistas se 
ficou e saber que muitos aviões de 
passageiros têm sido obrigados a re- 
troceder para Lisbon, por as Pedras 
Rubras não estarem dotadas com ma- 
terial técnico destinado a permitir as 
mierragens em dias de nevoeiro, Ou- 
tras deficiências que as duas senhoras 
estrangeiras presentes ao encontro nos 
indicaram dizem respeito a normas po- 
liciais: mendicidade impertinente em 
algumas terras, barulho propositeão 
e Inveterado das motorizadas, etc. 
Essas deficiências e multas outras, re- 
sultantes do nosso atraso e da nossa 
falte, de civismo, têm que ser alvo de 
aturada vigilância e repressão, mas o 
problema tem que ser visto no seu 
âmago, pois se trata de algo ligado à 
educação e à promoção social, coisas 
que se situam para elém e fora da 
repressão, porque sião de indole for- 
mativa e de natureza preventiva. 


A supressão da carruagem 

O sr. eng.º Alarção Bastos, gover- 
nador clvil do distrito, foi solicitado 
para interferir, junto da C. P, no 
sentido de a demover da decisão de 
uprimir a única carruagem que clreu- 
lava no comboio que parte de Viana 
para o Sul, às 18,16, o que conforme 
temos citado, tantos prejuízos está a 
causar a dezenas de pessoas, entre 
elas muitas reparigas que frequentam 
o Liceu e Escolas Técnicas e Prepara- 
tória, 

À nossa Delegação continuam a 
chegar aplausos e agradecimentos, 
destacando-se os de ums, numerosa 
comissão de pais de estudantes que 
nos solicita continuemos a insistir 
pelo restabelecimento da carruagem. 


—— ese 


A fábrica de resinas que existia na freguesia de Castelo de Neiva, jistamente 
no limite do distrito, vai dentro de pouco tempo, segundo o que já veio a 
lume, retomar as suas actividades, funcionando como fábrica de resinas sinté- 
ticas. Por curiosidade, e até porque muito poucas pessoas conhecem este 
estabelecimento fabril, damos nesta fotografia um asecto na sua forma actual, 
sendo natural que venha a sofrer ampliação. De qualquer forma, trata-se de 
mais uma unidade fabril que virá ocupar operários vianenses, facts sempre 
de considerar 


Acorrendo a um telefonema feito 
em Deocriste, o ar, sargento Alres 
Marques, chefe do posto da G.N.R, 
desta cidade, deslocou-se num «jeep> 
àquela freguesia, « foi encontrar dola 
ratonetros escoltados pela população, 
pois tinham sído apanhados em fl 
granto quando vinham de roubar 
residência do sr. Laurentino dos Ban- 
tos Lima, daquela freguesia, Os dois 
Inrápios são carteiristas dos arredores 
do Porto, e chama-se António Carva- 
lho Pinheiro, de 44 nos, solteiro, e 
Humbertino Óscar Amarante, de 53 
anos, também solteiro, Um e outro 
são cadastrados e entrógam-se às mais 
variadas «actividades» do géncro, Des- 
ta vez, roubaram mil escudos em di- 
nheiro e objectos de oiro, mas estes 
Jogaram-nos tora ao serem descober- 
tos Estiveram par apanhar uma 
grande tareia por parte dos popula- 
res, tendo-lhes valido a intervenção 
do pessoas mais cordatas, Aquele 
graduado trouxe-os para Viana, tendo 
reduzido a auto a sun confissão « re- 
motendo-os ontem a Julzo, 


SEMPRE AS CRIANÇAS ! 


Maria de Lurdes, de 3 anos, filha 
do Evaristo Vaz « de Maria Alves 
Martins, de Castelo do Neiva, chegou 
fogo com um fósforo às próprias rou- 
sofrendo queimadtras do 2º grau 
mtre e nas coxas, Pol hospitalf 


no 
zado nesta cidade, 


beneficia de garantia total TOYOTA 
pois é integralmente fabricada pela 


assuntos 


ROBUSTEZ COMECA COM 


TOYOTA 


A linha industrial TOYOTA 
(empilhadores, tractores de reboque 


ENTES HABITUAIS 
ISOLAM-SE 


Aquele Indivíduo, de nome António 
Domingos Goncalves Viana, autor de 
vários assaltos, que alnia recente. , 
mente relatámos, foi ago preso e, 
como delinquente habitual, constituin- 
do elemento nocivo para » sociedade, 
foi entreguo a Juizo sob prisão. 6 
que, semana após semonuy, o Viana, 
que 6 casado, tem 20 ams a até se 
dá à fantasia de ser jogulvr de um 
grupo do futebol duma alúxia vizinha, 
lá continua nessas outras actividades, 
muito menos recomendáveis que jogar 
a bola, Agora foi uma fábrica de 
refrigerantes, sítuada no Largo do 
Infante D, Henrique, que ele assal- 
tou, para o que partiu as vidros de 
uma janela, não tendo, sorém, con- 
seguido arrombar o cofre da fabrica, 
A P.S.P, aglu com grande perspicácia, 
quando ao visitar a Sibrica para 
investigar o assalto, depass com ras- 
to de sanguo em diversos sítios, Fa- 
zendo um exame aos registos do Hos- 
pital e Cruz Verm-lha, disparou com 
o de um indivíduo que des o nome de 
Manuel João da Cunha. Perre, 
tratado de um feretmno x dizia 
ter resultado de agressão com nava- 
lha, e que se apresemara no «bancos 
às 2 horas de entem, Um diligência 
junto dos táxis da cidats revelou 
que, pouco depois uaquels bora, um 
homem tinha alugado um para ser 
conduzido ao lugar de Lamoso, na 
periferia da cidade, Lamoss é o bairro 
omds o Goncalves Viana mora — e, 
assim, 0 «finórios, que deu nomo fal- 
so, acabou por ser detido, confessando 
& última proeza. 


agora, sim: embora não tenha 
sido apanhado em flagras, mas por 
so tratar do delinquente Imbitual, fot 
preso « entregue a Jutm 


( 


E E PE 
Manuel João da Cunha. de 27 anos, 
solteiro, mecânico, da Meadela, foi 
agredido com uma navalha ra perna 
direita, mas declarou nho conhecer o 


na, Trágico fim 


de um proprietário 


violentamente espancado 
por questões de ciúmes 


SANTO TIRSO, 4 — Cerca da 
meia-noite de ontem, a G. N. R. do 
posto desta vila foi alertada porque 
algo de anormal se havia passado 
no lugar de Freitas, freguesia de 
Rebordões, deste concelho. 

O chete interino do posto, sr. 
cabo Moreira, para ali se fez des- 
locar, acompanhado de algumas 
praças, e pôde constatar que, efec- 
tivamente, se estava em face de 
um acontecimento de graves con- 
sequências. 

Contemos o que se passou: O 
sr. Jacinto da Silva Neto, de 46 
anos de idade, casado com Ma- 
ria Celeste Campos Maia, de 39 
anos, doméstica, residentes na re- 


VIDA POLÍTICA 


Comemorações do 5 
de Outubro no Porto 


Realiza-se hoje, pelas 11 ho- 
ras, uma romagem no cemitério 
do Prado do Repouso ao monu- 
mento e às campas daqueles que 
contribuiram para o advento da 
República ou que lhe dedicaram a 
sua vida. À noite, cerca das 20 ho- 
ras, e com o intuito de confrater- 
nização republicana, terá lugar um 
jantar num restaurante de Grijó. 
Caminhetas de passageiros assegu- 
rarão às 19,45 horas o transporte 
para esta localidade. Para o re- 
gresso, o mesmo fica também ga- 
rantido. 


Romagem ao túmulo 
do dr. Afonso Costa 


Comemorando a data de 5 de 
Outubro, um grupo de democratas 
de Coimbra desloca-se hoje a 
Seia, em romagem ao túmulo do dr. 
Afonso Costa, que foi uma das fi- 
guras mais prestígiosas do regime 

A concentração efectua-se pe- 
las 11 horas no cemitério de Seia, 
onde deverão comparecer todos 
os democratas que queiram asso- 
ciar-se às comemorações da his- 
tórica data e rendem homenagem 
à memória daquele grande tribuno 
da República. 


Comissões de freguesia 
da A. N. P. de Vila Verde 


Presta o dr, Machado Riva! 
“presidente da Comissão Distrital, 
estando presentes as mais des- 
tacadas individualidades daquele 


O agressor anda a monte 


ferida localidade, ele, operário fa- 
bril, onde tem exercido últimamen- 
te a profissão de guarda de uma 
empresa fabril daquela freguesia, e 
porque o seu horário de trabalho 
havia sido alterado, foi do em- 
prego para casa antes da hora ha- 
bitual. Seriam então umas 19 ho 
ras. Ali chegado, verificou que à 
mulher se encontrava no interior 
da residência acompanhada de um 
outro homem, de nome Armando 
Martins de Freitas, de 58 anos, ca- 
sado, proprietário, residente no lu- 
gar da Calçada, da vizinha fregue- 
sia de Burgães, deste concelho. 

Movido pelo ciúme, ao que pa- 
rece por razões justas, o Jacinto, 
encontrando um utensílio de la- 
voura ali à mão, utilizou-o no Ar- 
mando e, de tal forma, que lhe 
provocou ferimentos profundos na 
cabeça e outras partes do corpo. 

Entretanto, o Freitas desapare- 
cera, fugido ou levado, para uns 
terrenos anexos e, não obstante 
as buscas de populares do lugar, 
só foi encontrado cerca das 24 ho- 
ras, a uns 150 metros de distância 
do residência onde se deu o in- 
cidente. 

Foi um próprio filho do agres- + 
sor, Manuel Joaquim Maia Neto, 
menor, de 14 anos, que comunicou 
o caso à G.N.R., que, no próprio 
local deteve o Jacinto, transpor- 
tando-o para o posto, Enquanto 
isso, a vítima era transportada 
numa ambulância dos Bombeiros 
Voluntários Tirsenses ao Hospital 
desta vila, onde foi assistido pelo 
médico de serviço, dr. Raul Fer- 
nandes (filho), e pelo enfermeiro 
José Luís. Nesta altura, já poucas 
esperanças havia de o salvar, mas 
o homem, reagindo bem às trans- 
fusões de sangue a que foi subme- 
tido, parecia livre de perigo. No 
entanto, e porque os ferimentos 
eram bastante graves, O Freitas foi, 
pouco depois, cerca da 1 da ma: 
drugada de hoje, transferido na 
mesma ambulância: para o Hospital 
de S. João, do Porto, onde viria 
a falecer pouco depois de ali haver 
dado entrada. 

Esta manhã, o agressor foi en- 
tregue, juntamente com a partici- 
pação dn cas». ao Tribunal Judi- 
cial da Comarca. 

Porém, por volta das 22 ho- 
ras, desconhecia-se o paradeiro do 
Jacinto e, porque não havia dado 
entrada na cadeia nem mais fora 
visto, presume-se que se tenha au- 
sentado para parte incerta. 


agressor. 


— Junto ao Dispensaris Antiteber- 
culoso, desta cidade, fai encontrado 
prostrado, ferido » com quesfvel frae- 
tura do crânio, Antônio Manuel Bar- 
olela, de 11 anos, residezte nu Rua 
do Trigo, Segundo se averiguou, o 
menor fora cuspido de wn veículo 
onde se dependurara com outro ra- 
paz da sua idade, 


CARIDADE 


Transporte dos donativos recebidos de; 


concelho, 
Usaram da palavra a sr D. 
Ester Maria Campos Fernandes, 
em nome da Comissão Conce- 
lhia; e os srs, Francisco Lira, 
em representação das 58 comis- 
sões de freguesia; Fausto Feio, 
presidente da Câmara Munici- 
pal; e a encerrar, o dr. Macha- 
do Ruivo. 


DONATIVOS 
RECEBIDOS ONTEM 


Das primas Maria das Dores, Maria José, Maria 


da Glória e Maria Isabel Mota Alves, 


gio da alma de José de Carvalho Mota, para o 


Asilo dos Velhinhos do Pinheiro Manso 


A transportar 
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Empilhadores com poder do elevação: 


tôncia técnica, serviço e peças 


O, SARL 
222-—Tels.: 982753 e 982992 


LISBOA—Av. da República, 45, 7.º-Esq.º— Tels.: 762132 » 773288 


TOYOTA -uma força nova para a indústria 


Deficientes 
instalações 
universitárias 

e o mais que se verá 


Da nossa leitora, sr D. Maria 
João Miranda, recebemos uma 
expresiva carta, na qual, entre o 
muis, escrovo: 


«Senhor director: Esta carta deve 
ter o título: <O Porto, cidade abando- 
nada dos poderes públicos». Peço a 
fineza para estas palavras escritas, 
aliás mal escritas, serem publicadas. 

«Como escrevi acima, o Porto, sen- 
do a 2* cidade do País, tem sido 
posta à margem durante largos anos, 
Veremos porquê, 

«No que se refere ao ensino, toda 
a gente sabe, por exemplo, que a Fa- 
culdade de Economia, com centenas de 
alunos, está encravada com meia 
dúzia de salas na Faculdade de Ciên- 
cias, Claro que são duas Faculdades 
prejudicadas, a de Ciências e a de 
Economia. À Faculdade de Letras, 
além de incompleta, ainda por cima 
vê o seu edifício a servir de Física. 
Quimica, Matemática e Teatro Univer- 
sitário, Não será isto rídiculo e vexa- 
tório para uma cidade? 

«Correm também boatos de que a 
Escola de Belas-Artes ia acabar, Seria 
mais uma desgraça a juntar a tantas 
outras! 

<A Faculdade de Letras teve nou- 
tros tempos em que existiam cá todos 
os cursos, o melhor corpo docente do 
País, Isto dito e reconhecido por pes- 
soas de minha família. Agora é isto 
que se verifica! 

«Quanto ao capítulo das Obras Pú- 
blicas, a que deve estar ligada também 
a Câmara Municipal, o quadro não é 
lisonjeiro. Vejamos: Entrando pelo 
lado sul, através da ponte de D. Ma- 
ria, vêem-se os morros sobranceiros 
ao rio Douro, com casas velhas, telha- 
dos caídos, lixo aos cantos, Quem 
vem pela ponte de D, Luís T, depara 
logo com à tristemente célebre Ave- 
nida da Ponte, Depois, espalhados pela. 
cidade, autênticos terrenos baldios que 
servem de vasadouro público e sabe-se 
tá que mais, Q terreno que fica situado 
entre a Lapa e a Constituição nunca 
mais é aproyeitado, dando um triste 
aspecto a quem passa, principalmente. 
visitantes de outras terras do País e 
turistas estrangeiros, 

«A igreja da Trindade e seu hospi- 
tal parece que foram os únicos sobre- 
viventes dum bombardeamento, pois 
encontram-se no meio de uma pedreira 
e de vários pardieiros desmantelados. 
ou pouco menos. São ruas interrompi- 
das por antigos quintais de casas que 
já não existem há anos. Um exemplo 
destes é a Rua do Zambeze, perpen- 
dicular à Rua da Constituição e fa- 
zendo esquina com a B, C, G, Por 
falar sobre este, não posso deixar de 
referir-me às sus partos verdes, tão 
abandonadas. Junto deste existe o 
Jardim-Escola João de Deus, que se 
mostra de maneira idêntica, Há até 
quem se aproveite, para num recanto, 
mais à vista, lançar detritos, Havia 
tanta coisa mais para citar, infeliz- 
mente! 

«Deixei para o tim o que se refere 
à limpeza da cidade, Neste capítulo 
nem é bom falar! 

«Quanto a mim, devia fazer-se uma. 
campanha mais a sério, que iria desde 
a educação do povo, desdo a escola 
primária, até à aplicação de sanções 
severas, como multas, etc Não sendo. 
assim, nunca mais se consocnem resul- 
tados positivos e o Porto continua a 
ser uma cldade suja, 

«E tudo isto que eu tenho para 
dizer, ou melhor. teria muito mais a 
dizer, mas ficará para outra voz. O 
amor que me líga à terra que me viu 
nascer é que me leva a exprimir-me 
desta maneira.» 
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A ambulância e o carro de incêndios para os Bombeiros Voluntários de Vagos 


A Câmara Municipal de Vagos faz projectos 


com cabeça, treaco 


despesa de 1 


Temos ne nossa frente o bem elabo- 
rado plano de aciividades da Câmara Mu- 
micipoi de Vagos, a que preside o profes- 
sor Ernesto Neves, homem dinômico, que 
co seu concelho se tem dado de oima 
+ coração, forendo por vezes autênticos 
milagres no economia de uma temo que 
luta com bastantes dificuldades contra- 
postas a um mundo de necessidades que 
grasam por todo esse vasto território 
vaguense. 

Em dado passo do seu plano, o profes- 
sor Ernesto afirma e muito bem: «vamos 


e membros — Uma 
5.000 contos 


programar os obras que hão-de reolizor- 
-se, mas por prudência e por não querer- 
mos iludir-nos a nós próprios, só inclui 
mo; neste plano as estrados que têm mois 
probobi! dades de serem executados, tento 
mois que, em qualquer olivro, uma ou 
ouira que venha a ser comporticipado 
pode ou podem ser submetidas à oprecia- 
são e aprovação do Conselho Municipos. 
Enumero algumas dessos obras, cujos 
projectos já se encontram eloborados é 
enviados às instências superiores. 


CASAS DE MAGISTRADOS 


No Iugor denomitado  Corredoure, 
numa propriedade pertencente cos herdei- 
tos do dr. António Lúcio Vidol, irão ser 
comsiruídos, pelo Ministério da Justiço, 
os cosas de habitação para os magi 
dos judicinis. À Câmoro entrou já em con- 
Tecio com os proprietários dos prédios, 
no sentido de adquirir o terreno necessá- 
fio deniro dum plano que não afecia 
a previsto urbanização do propriedade. 


xxx 


Vão ser tombém remodeladas as insto- 
lações dos Paços do Concelho, de modo 
o integrar-se no urbanização do Palácio 
da Jusiiço o permitir uma melhor adopta- 
ção aos serviços da Cómora, do repor- 
lição de Finanças e do tesouraria do Fa- 
zendo Público. 


TEM EM COFRE 79850 
MAS DEVEM 500500 


Perguntámos como so iria saldor todo 
esta quantio, Fomos informados de que 
recorrerão a peditórios. E 'o propósito 
escloreceram-nos que têm, presentemente, 
em cofre, 79550, mas que. (sorrindo-se) 
devem SOO$00. Logo há divida. 

É esta a posição desto Corporação que 
voi fozer em 19 de Dezembro 43 anos e, 
nesse dia, serão inougurados essos duas 
viaturas. Poderá ser que no ado solens 
alguma entidodo se possa pronunciar para 
que estos ros não sintem o preo- 
eupação do dívida que é de cerco do 
0 contos, Para preocupação bastadhes 
“quando se tém do atirar vo fogo ou am- 


Fi . ) 
à sua mesa 


A PEDRICOSA E VAGUEIRA 
VÃO SER ELECTRIFICADAS 


O piano diz que muito embora prósti- 
comente o concelho de Vagos já se em 
conire efedrificado, no entanto ainda há 
um ou outro lugorejo que se olumia com 
condeeiros de petróleo. Está meste caso 
o romôntico iugor de Pedricosa, sepa- 
rodo de Vagos pelo paradisíaco conal do 
Ria. Tembém este será electrificado aindo 
no corrente ano. Outro tanto sucederá 
à praia do Vogueiro, esperando-se que 
muitos dos svos deficiêncios sejom soiu- 
cronados. 

Dizso ali ainda que 0 grande exten- 
são do redo elécirico que cobre todos as 
aldeias do concelho, obrigo aquelo Cd 
mara a adquirir um veículo automóvel, de 
forma a permitir o deslocação rápida dos 
eleciricistas aos sitios onde têm de acluar, 
quer para reparar avarias quer paro pro- 
ceder a baixados. 
| No que diz respeito a abastecimento 
do águas a Cômora continua a diligen- 
cior pora que q Direcção-Geral dos Ser- 
viços de Urbanização possa proceder ao 
estudo de novos pesquisas, o fim de me- 
lhoror o coudal e cbastecer os lugares 
de Sosa, Quinta e Vigia. 

Quanto qo saneamento aguordo-se que 
os Serviços Técnicos elaborem o projeco. 
Quanto à instrução, por dificuldades en- 
contradas na aquisição de terreno, ainda 
não foi possível comstruirse o edifício 
escolar da Lovandeiro, bem como o do 
Covão do Lobo. 

A Câmara Municipal pensa ainda eleo- 
trificar todas os escolos primários que 
funcionam em regime normal. 

Nai proceder-se co arranjo urbonístico 
do zona envolvente do Palócio do Justiça. 


Enquanto há quem se entretenha 
a divagar, como os da «velha Bisân- 
cla com os turcos ao assalto das mu- 
ralhas»... os munícipes de Viseu en- 
treolham-se, espantados, deitam as 
mãos à cabeça como ae, à maneira do 
consabido macaco, ac veja em riscos 
de afogamento, por causa da ameaça 
desdo há dias a pairar, do estarmos 
nesta cidade em riscos sérios de so- 
frer aumento nas taxas do consumo 
da preciosa energia quo nos alumta 
e aquece. 

Já demos a noticia do «caso» é 
com ela e seguidamento, a digna atr- 
tudo camarária, personficada num 
magistrado de carreira, viseense de 
brio e capacidade, bem qualificado, 
portanto, para nos merccer a todos 
plena confiança. Todavia, não se ali- 
mentam ilusões nos meios que supo- 
mos bons observadores. 

O potentado há-de ter mais força 
e jeito para levar a água às suas re- 
presas, que é como quem dis, na 
causa, os preços da alta tensão até 
ondo mais puder. Infelismento a vida 
vem subindo cada vez mais e ninguém 
vê, com calma e sem as temerosas 
nuvens acastelando-se nos horizontes 
do amanha, onde «isto» irá parar. 

Assombra, no entanto, reparar-se 
nos lucros tamanhos da Empresa — e 
outras Empresas similares vão tre- 
pando nas prateleiras de seus cofres 
— que reclama aumento de compensa- 
ções. Certo e sabido não so poderem 
minimizar os enormes encargos da 
Empresa. No seu último «Relatório» 
de Gerência apontava cla quo seus 
investimentos tinham ascendido a 
33 452 834878. Apontava a sua produ- 
cão na ordem dos 133 426 411 kuh (re- 
gistando-se, contudo, menos 30 % que 
no ano de 1969. 


UMA AMBULÂNCIA 
E UM CARRO DE INCENDIOS 
PARA OS BOMBEIROS DE VAGOS 


A IAssociação Humanitária dos Bombei 
ros Voluntários de Vagos tem mois dois 
veiculos paro os seus humanitórios ser- 
viços — uma ambulôncia e um corro de 
incêndios. Estos viaturos foram subsidio- 
das. A ambuiência custou 128 conios, A 
Fundação Calouste Gulbenkien concedeu 
cem contos e a Direcção-Gero! do; Hospi- 
tois quinze contos. A Associação suporta- 
rá por isso 18 contos. 

O veículo de incêndios importou em 
Z2.SUOS0O (incivindo encargos bancórios). 
O Conseiho Nacional dos Serviços de In- 
oêndios subsidiou com 145 contos. O resto 
é subsidiado pelo iAssociação, 


TRÊS DEZENAS DE POVOAÇÕES 
ISOLADAS 

O professor Ernesto, como que num 
desabafo, afirmo que durante o ono tudo 
forá pora que os três dezenos de populo- 
sos oideios, que apenas se enconiram ligo- 
dos és sedes de freguesia por cominhos 
intransitóveis, se vejom com acessos mois 
ou menos razoáveis enquanto não 
puderem ligor em bcos condições à sedo 
do concelho. 


ALGUMAS OBRAS 
PROJECTADAS 

Enmeram-se a seguir olgumas das obras 
em piano, nomeadamente estrados e co- 
minhos: 

Estrada Municipol entre Santo Colo 
rino e Covão do Lobo, iá comparticipada 
e posto a concurio; estrado Municipal, 
entre Ponte de Vogos, Santo Catarina, 
passando pelo esquecido e martirizado 
iugor do Vole, Pardeiros e Condes; recon 
trução do troço de estrado entre Corre- 
gos e Ouco; reconsrução do troço com- 
preendido entre Choca do Mar e Coivão. 


UMA PISCINA SEM AGUAL... 

No plano de actividades, o presidente 
da Cômara ofirmo que herdou umo pit 
cima sem égua e sem balneários, Pora 
isso orgonizouse novo processo, E con 
tina: Os ropozes e raparigas reclamam 
águo no piscina outro remédio não 
houve senão orgonizorse novo processo, 


UMA RECEITA 

DE CINCO MIL CONTOS 

E UMA DESPESA 

DE QUINZE MIL CONTOS 

Depois de se anunciar algumas dos 

obras, o piano revela que q receita pora 
o próximo ano é de 4454746800. Por seu 
turno prevê-se uma despesa do ordem dos 
quinze mil contos. 


A AMEAÇA DAS «NOVAS TAXAS» 
DA ENERGIA ELÉCTRICA 


Mas, dis o roferido «Relatórios — 
«onquanto em 1969 quase não houve 
compartioipações, durante o de 190 
muitas foram (23, no valor de eso, 
16768 000800 para a electrificação de 
61 povoações). O seu a seu dono, pois. 

Anotemos agora que o número dos 
consumidores de naixa tensão, 53 054 
subiu 21,1 por cento. 4 conta do seu 
«activo» ascendeu a G75 145 511837 e a 
sua conta de «lucro do exercício» atin- 
gi 8 275 691809, a que so tem do qun- 
tar o modesto saldo de 1969, de esc. 
SH9 120303, isto sem que deva perder- 
-se de vista que a Hidro-Bléctrica da 
Serra da Estrela tem um capital de 
150 mil contos e, numa «conta acu- 
mulada» as reservas totalizando 
130 007 712846. Visto o seu «mapa de 
Crédito», regista-se nada menos dos 
97 236 765872 (incluídos os já acima 
apontados 349 120503, do «saldo de 
1969». 

Quem pode, pois, mesmo com toda 
bou-vontade, considerando os enormes 
encargos e responsabilidades de uma 
Empresa como a Hidro-Bléctrica da 
Serra da Estrela, acreditar que a sua 
digna Administração haja escolhido a 
mais bem indicada «oportumdades 
para lançar esta sua «ofensiva de Ou- 
tono contra a Câmara Municipal de 
Viseu, obrigando esta a pagar-lhe 
mais caro o fornecimento da «alta 
tensão»?! 

Pois não se está a ver que, num 
concelho deficientissimo de indústrias 
lucrativas, há-de ser o consumidor 
comum o sacrificado? ! 

Não é legítimo, nesto enormo «de- 
serto», ao menos uma vos clamar por 
socorro?! Mas quem acudirá ao mt- 
sero consumidor, se a Câmara Mu- 
nicipal tiver de scr «posta entro a 
espada e a paredes?! — V. O. 


pelos organismos corporativos. 


8 490 000500; e em 19% 


sendo estes da 
Fundação, 


mente a duas condições: 
em dois anos consecutivos) ; 


estudos sem um auxílio. 


Gulbenkian, não é 


De qualquer modo, 
alcancar esta holsa de estudo. 
honra. 

Mas, como ni 


nâncias dos grandes eleitos, 


OUTUBRO, 6 — Quarta-feira 
— Da féria — Missa da féria. 
ou: S. Bruno, Presbitero, Missa 
(branca) do SSanto. 
Paramentos de cor verde. 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO— 
Nas igrejas do Carmo das 11 às 
15 horas; da Misericórdia. das 
10 às 13 horas; de Santo [lde- 
fonso, das 11,80 às 13 horas; do 
Hospita! de Crianças Maria Pia, 
das 6,30 às 17 horas. 


gre 
gados; e, na província, amanhã, 
na igreja de Sanfins (Lousada). 


-— Ho -— 


OUTUBRO, 7 — Quinta-feira 
— N. Senhora do Rosário — 
Missa pr. sem Glória e sem 
Credo. Prefácio de N. Senhora. 

Paramentos de cor branca. 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO— 
Nas igrejas do Terço das 9,30 às 
15 horas; da Trindade das 10 às 
15 horas; da Vitória, das 10 às 
15 horas; do Hospital de Crian- 
ças Maria Pia, das 6,30 às 17 
horas. 


SAGRADO LAUSPERENE — 
Das 19 horas de hoje às 19 de 
amanhã, no Colégio Luso-Fran- 
cês; e, na província, amanhã, na 
igreja' de Santa Margarida (Lou- 
sada). 


TAKY 
NÃO HA PROBLEMAS 
PARA A MULHER 


TAKY 


O DEPILATORIO FRANCÊS 


QUE ELIMINA OS PELOS 
EM POUCOS MINUTOS 


SEM DÔÓR 
SEM IRRITAÇÃO 


CHEGUE AO BRASIL 
A 27 DE OUTUBRO! 


LLOYD 


BRASILEIRO 


Ut 
Nesse dia vo Ss 


Co 
o) Ss 08 Su 


SR Er Guço Pony 


ESCALA: Fortaleza - Recife - S, Salvador - Rio de Janeiro — Santos 


Consulte a Davila & Cº telef.30771, a Havas Exprinter telef. 30464 
ouo seu Agente de Viagens 
e encontre um novo valor para o seu dinheiro! 


LEE» 
€Exórmnter 
EE” 


ENSINO 


Noventa mil contos 


de bolsas de estudo 
da Gulbenkian 


Todos nós conhecemos os extraordinários benefícios concedidos 
pela benemérita Fundação Calouste Gulbenkian, em todos os domínios, 
mas queremos especialmente referir o papel deste organismo filantrópico 
no domínio das bolsas de estudo, Já aqui, há meses, nos referimos ao 
alcance das holsas concedidas aos estudantes, filhos de trabalhadores, 


Era justa, merecida e oportuna, uma palavra de muito louvor, à 
Fundação Calouste Gulbenkian que, desde o seu início e até final do ano 
lectivo findo, portanto de 19:0-71, concedeu a estudantes dos ensinos 
secundário, médio e superior, nada menos de 12225 bolsas, no valor 
globa) extraordinário de 56 988 500500, 

Nos últimos quatro anos lectivos, a Fundação Calouste Gulbenkian 
despendeu, em bolsas de estudo, os seguintes quantitativos: 

Em 196768 — 1066 bolsas, 
1968-69 — 1062, no valor de 8219 032500; em 1969-70 — 1065, no valor de 
%1 — 1115, no montante de 9 100 000500, 

A atribuição destas bolsas é feita através de concurso aberto, 
normalmente, num dos primeiros meses de cada ano civil « destinam-se 
a alunos de nacionalidade portuguesa que se proponham frequentar o 
ensino secundário, médio ou superior, excluindo Belas-Artes e Música, 
competência dos 


no montante de 8255500500; em 


respectivos serviços da mesma 


Ora estas holsas de estudo são concedidas atendendo fundamental- 
a» bom aproveitamento escolar (média de pelo menos 14 valores, 
db) condições cconómicas que não permitam a continunção dos 


Evidentemente que já estas duas condições básicas são mais do 
que suficientes para demonstrar que, alcançar uma bolsa da Fundação 
arefa fácil e multo menos fácil é manter essa bolsa. 

Daí que o número de candidatos, embora seja considerável, ainda 
assim é muito restrito, por estas limitações regulamentares, 
sendo benefício indiscutível do estudante 
o facto em si constitui também muita 


» há honra, nem proveito, sem enorme sacrifício, 
fica-se desde já com a certeza de que um «bolseiro» da Gulbenkian não 
tem praticamente grandes momentos de distracção e prazer, exigindo-se- 
-Jhe aturado estudo e trabalho denodado, para não perder a posição. 

Por isso, ulguns que possuem essa bolsa de estudo, muitas vezes 
nos dizem que o esforço é tão grande que muitas vezes tôm momentos de 
desúnimo e lhes apetece ser um estudante normal, sem atingir as culmi- 


CORREIA DE BRITO 


Escola do Magistério Primário 
do Porto 


EXAMES DE ADMISSÃO — Pro- 
vas Orais em 6 de Outubro no n.º 64 
ao n.º 106. Suplentes do n.º 107 ao 
n.º 147. 


Aulas na Associação Cristã 
da Mocidade 


Abrem, amanhã, na Associação 
Cristã da Mocidade, do Porto, as aulas 
das disciplinas jásnunciadas. 


O subsecretário 
da Administração 

do Reino Unido 

no liceu de Garcia de Orta . 


Visitou, ontem, as instalações 
do Liceu Normal de Garcia da Orta, 
o er. dr. Jobn Archer, subscoretário 
da Administração da Gri-Bretanha 
para a Reforma Administrativa, quo 
naquele modelar estabelecimento do 

so estevo a in 
teirar da sus organização, e, 20 


Instituto de Inglês do Parto 


Continuam as inscrições em 
Inglês, Francês, Alemão, Este- 
nografia e Dactilografia para 
1971/2. — Rua Sá da Ban- 
deira, 522 - 1.º, tels.: 23229/29587. 


Vieira Natividade 


no Festival do Filme 
Agrícola 


SANTAREM — No 1 Festival do 
Filme Agrícola, que se realiza em 
Santarém, de 18 a 24 de Outubro, 6 
feita uma singela mas significativa 
homenagem do eng. agrónomo Vieira 
Natividade, 

Com efeito, numa das sessões da 
noite, no Teatro Rosa Damasceno, a 
anteceder o filme de enredo e de longa 
metragem, é exibido o documentário 
colorido «Flores, Mundo de Belezas, 
realizado pelo eng. Vieira Natividade, 
filme que tanto êxito conquistou no 
Pais e no estrangeiro, e que partici- 
pou na «Mostra Internacional del 
Fiore», em Trieste, 

Por outra via, foi com satisfação 
que também chegou so nosso conheci- 
mento, que a comissão promotora das 
homenagens levadas a efeito em Alco- 
baça, por ocasião do primeiro aniver- 
sário do morte do prot. Vieira Nativi- 
dade, vai empreender a reedição das 
obras do falecido agrónomo, muitas 
delas esgotadas e outras, lamentâvel- 
mente, pouco conhecidas, 

Desta forma, um duplo acto de jus- 
tica vai ser emprestado à memória de 
um homem excepcional, erudito inves- 
tigador e nome ilustre da agricultura 
portuguesa, 

Vieira Natividade, cujo belo filme 
sobre as flores, mundo de beleza e de 
cor, vai ser pretexto de uma exibição 
de homenagem no Festival do Filme 
Agrícola, em Outubro próximo, em 
Santarém, e cujas obras e trabalhos 
de estudo e investigação vão ser reedi- 
tadas em Alcobaça, foi um exemplo 
que importa recordar e enaltecer. 


Colóquio sobre moder- 
nização da agricultura 


Nas Jornadas de Promoção Só- 
cio Cultural, organizadas pela Oaca 
to Povo de Escariz o pela miss 
da Junta de Acção Social de Coim- 
17 de Outu- 

às 21,30 ho 
ras, 


cão da agricaltura. Será precedido 
dum filme focanilo vários aspectos 
da mecanização no campo da agri- 
cultura. 


—[0——— 


CONCURSO PUBLICITÁRIO 


«Campanha de Férias Ouro 71> 


Com a presença de um repre- 
sentante da autoridade proce- 
deu-se ontem na sede da Auto 
Comercial Ouro, Lda, à Rua 
Fernandes Tomás, 71 — PORTO, 
conforme as condições expressas 
no regulamento aprovado pelo 
Ex.mo Sr. Governador Civil do 
Porto, ao sorteio de uma viagem 
de ida e volta à Madeira, tendo 
sido contemplada a senha-brinde 
n.º 189 (cento e oitenta e nove), 
passada em nome da Ex.ma Sr.* 
D, Cecília Rosa da Silva Martins 
Luz, residente na Rua de Salaza- 
res, 577, Porto, que havia adqui- 
rido o Ford-Escort DG-36-98. 


Não oferece perigo 
a água que se con- 
some em Évora 


EVORA — Tendo-se levan- 
tado dúvidas quanto à potabi- 
lidade da água que abastece 
Evora, deslocou-se a esta ci- 
dade um inspector da Direc 
ção-Geral de Saúde, tendo sido 
vistoriados os depósitos, as con- 
dutas e o aqueduto que trans- 
porta a água desde a nascente, 
na Graça do Divor, até à ci- 
dade. 

Segundo as conclusões a que 
chegou aquele técnico, o pre- 
cioso líquido, que está a ser 
consumido em Évora, é puro, 
conforme revelaram as várias 
amostras colhidas, pelo que a 
água está a coberto de quai 
quer forma de inquinação, — 


ATLANTE 
RÁDIO "TELEVISAO 


FILATELIA 


Exposição filatélica 
Distrital de Braga 


Uma vez mais, 
latélica do Of 


vai a Secção Fi- 
io de Arte e Recreio 
de Guimarães, realizar uma expo- 
sição filatélica, esto ano denominada 
eVimapex7i — AI Exposição Pila- 
tética Distrital de Braza e 1V de 
Guimarães», que se cepera venha à 


atingir a projeção de exposições an- 
teriores. 
O certame desto ano decorrerá do 
12 a 19 do Dezembro próximo e a 
cla poderão concorrer todos os fi- 
latelistas naturais ou residentes nO 
O respeciivo Regulamento está já, 


em distribuição o todos os ceolare. 
cimentos podem ser solicitudos ao 
Oirculo de Arte o Keoreio, em Gui- 
marães, 


Certame Filatélico 
da Hispanidade 


O dr. Vasconcelos Carvalho, pre- 
sidento do Clube Filatélico de Por- 
tugal, que, há um ano, foi o pri- 
meiro filatelista português a ocupar 
o cargo de jurado no 30.º certamo 
filatélico da hispanidade, em Bil- 
bau, acaba do ser nomeado presi- 
dento do júri olússico da quarta 
edição daquele certame, que esto 
amo se realiza em Pamplona. 


Uma ambulância 
para os Bombeiros 
de Ermesinde 


ERMESINDE — Graças a 
um subsídio da Fundação Gul- 
benkian e a uma generusa 
oferta de um ermesindense, os 
Bombeiros Voluntários, que 
ainda no passado mês de 
Agosto, estiveram em festa, 
com a comemoração do 50. 
aniversário da sua fundação, 
vão possuir brevemente um 
carro para transporte de ferl- 
dos e doentes, aliás muito ne- 
cessário, dadas as inúmeras 
chamadas diâriamente regis- 
tadas. E o caso está a 
tornar-se tão alarmante e 
dispendioso que a direcção e 
comando daquela benemérita 
corporação pensam, até, na 
montagem de um posto de so- 
corros no próprio quartel, ten- 
tando assim diminuir as des- 
pesas com a gasolina e mate- 
rial nas constantes deslocações 
por vezes, para coisas de pe- 
quena monta. — C, 


quanto mais sobe, 
melhor sabe 


Subir nas vendas. Mas subir através do paladar, 
Subir na apreciação do público. da qualidade, da «classe». 


da cada vez mi 


3306 


Etejeto) 


Subir no prestígio. 
Subir no número de «fiéis consumidores». 
Subir. Subir. Subir. 
Eis o movimento contínuo que, 
desde 1960, tem sido a vida 
famosa cerveja Super Bock. 


7000- 


Subir por ser uma cerveja única e inimitável. 
Foi a exigência do público 

para quem o custo não conta, 

que fez da Super Bock o que ela é hoje. 

De facto, o êxito tem razões 

que o bom gosto conhece... 


5000- 


2000 


1000 


índice de crescimento da cerveja super bock, 


6 66 67 


índice de crescimento do mercado total das cervejas 


69 


68 


ESPIRAL CUFP 63/05 


PARA QUEM O CUSTO NÃO GONTA 


8 Terça-feira, 5 de Outubro de 1971 


O Chefe do Estado em Trás-os-Montes 


»——» (Cont, da 12 página) 


programa, gizando com muitas 
semanas de antecedência, que o 
avião presidencial demandaria 
terras portuenses às 9,45. Mas 
os governantes puseram e a 
densa cortina que, volta não 
volta, costuma vir gozar as delí- 
cias de Matosinhos, dispusera. 
E o tenente-coronel-piloto-avia- 


Reportagem de 
FILINTO LAPA 


Fotos de 
DAVID DE ALMEIDA 


dor Baptista Pereira, conseguiu 
hábilmente, romper por entre as 
opalinas camadas que ciranda- 
vam pelos céus. e depositar, são 
e salvo, o aparelho em chão fir- 
me, mai-los seus passageiros. O 
avião militar que largara da 
Portela de Sacavém à hora pre- 
vista (9 horas), também viu 
paisagens do Porto à hora ofi- 
cial (10 horas). Mas teve de re- 
voltear e fazer cálculos — me- 


tejo oficial, dar animação aos 
seus rincões, toldar de movimen- 
to e de curiosidade as suas de- 
sertas rodovias, muros-meios 
com os cultivos (ou não). 

E a Maia (com colchas no edi- 
fício da Câmara e gente nas ruas 
periféricas), cumprimentou o al- 
mirante Américo Tomás, Vieram 
pessoalmente à estrada frontei- 
ra, o presidente do Município e a 
vereação; flores para D. Gertu- 
des Rodrigues Tomás, papeli- 
nhos cloridos e palmas para o 
marido, Foi também assim em 
Valongo: varandas engalanadas, 
foguetes, cumprimetnos (do pr 
sidente e da vereação da Câma- 
ra), moças com trajos regionais, 
com flores para o Presidente da 
República, que sempre se apeou 
nestas localidades mais movi- 
mentadas, apertando as mãos às 
pessoas que lhe iam sendo apre- 
sentadas ou que se lhe metiam 
ao caminho. Rodeavam-no o mi- 
nistro do Interior e os secretá- 
rios de Estado que, desde Lisboa, 
o acolitou. Uma banda toca o 
Hino Nacional e os estandartes 
de diversas agremiações (oficiais 
e particulares) quedam-se está- 
ticos que a brisa é nenhuma e o 
calor vai alto. 

Os «vivas», guiados por vozes 
que vêm de altifalantes, também 


gua que, depois de acentuar a 
alegria com que as gentes re- 
guenses recebiam o Presidente 
da República, afirmou: 


Os trajos provinciais 
e a imaginação 


Em Me Frio, houve 
(repentina) cerimónia Maior. 
Mais gente, mais foguetes é 
mais festa. Curlosamente, as 
autoridades daquele concelho 
tivoram a singular lembrança 
de vestir jovens dos dois se- 
xos, com trajos enracterísticos 
do todas as províncias de Por- 
tugal, Lá estava a vianesa e 
o beirão, o ilhéu e o ultrama- 
rino. Cortame 
residem em Me 
ralis de Angola ou da G 
ou de Cabo Verde, ou de ) 
cambique, as representações 
(a rigor) foram desempenha- 
das por continentais... com a 
cara pintada de preto, 


«Pela segunda vez visita V. 
Ex. oficialmente esta vila, 
dando assim ensejo à respec- 
tiva população de novamente 


Gentes de todas as condições sociais vieram, ontem, para a rua em Santa Marta de Penaguião para aplaudir o almirante 
Américo Tomás, como o demonstra flagrantemente a nossa gravura 


dindo todas as abertas — por 
sobre as pistas, a cidade, o dis- 
trito, e até chegou a terras de 
Aveiro! — de molde a bater na 
altura ideal e no sítio exacto, E, 
serenamente, a aeronave riscou 
o negro asfalto de chão firme, 
que dando-se em frente às cons- 
truções aeroportuárias, 


Cumprimentos (distritais) 


do Porto e de Braga 


O Chete do Estado, haveria 
de ter cumprimentos oficiais até 
se recolher nos aposentos que lhe 
foram distribuídos, no principal 
hotel de Vila Real. Logo na pista 
matosinhense, o almirante Amé- 
rico Tomás, viu à sua volta, os 
governadores civis do Porto 
(major Paulo Durão) e de Braga 
(comendador Santos da Cunha), 
que se faziam acompanhar dos 
presidentes das Câmaras Muni- 
cipais do Porto, de Matosinhos, 
da Maia, de Braga e de Guima- 
res; encontravam-se, ainda, à 
espera do almirante Américo To- 


A COMITIVA 
PRESIDENCIAL 


A comitiva presidencial é 
composta pelas seguintes indi- 
vidualidades: ministro do Inte- 
rior, dr. Gonçalves Rapazote; 
secretários de Estado da Aero- 
náutica e do Comércio, res- 
pectivamente, brigadeiro Pe- 
reira do Nascimento (que é 
natural de Vila Real) e dr. 
Xavier Pintado; comandante- 


de campo do Chefe do Estado, 
comandante Guilherme Tomás; 
e o oficial às ordens, coronel 
pára-quedista Soares da Cunha, 
que se fazem acompanhar das 
respectivas esposas. 


más, vs comandantes da Região 
Militar do Porto (general Mar- 
tins Soares), do Batalhão n.º 4 
da G. N. R. (coronel Correia Pes- 
sanha), da P. S. P. do Porto 
(coronel Santos Júnior), do aero- 
porto das Pedras Rubras (co- 
mandante Barros Prata); o ca- 
pitão José Afonso, da G. N, R.; 
o delegado da S. E. I. T.; o en- 
genheiro Machado Vaz da (C. N. 
E); Porto Duarte, da D. G. S.; 
etc. 

O Presidente da República e 
sua comitiva encetaram então a 
sua longa viagem ao Nordeste 
de Portugal; pelo caminho, e nas 
sedes dos respectivos concelhos, 
o carro presidencial detinha-se, 
para que o chefe do Estado rece- 
Desse os cumprimetnos dos pre- 
sidentes dos Municípios, das ve- 
reações e o carinho da popula- 
cão, que arredou a enchada não 
mudou de fato, mas veio até à 
beira das principais estradas que 
caracterizam os seus domínios 

para ver o rápido e aparotoso cor- 


seguintes resultados : 


1.º Supl. 264 A; 2º Supl. 242 
833 C; 2.º Supl. 222 C. 


SORTEIO VILLARES 


Realizou-se no dia 4 do corrente, pelas 15 horas, com a assis- 
tência da autoridade oficial o SORTEIO VILLARES obtendo-se os 


Supl. 294 CG; 2.º Supl. 234 0G; 


são escutados em Paredes, Pena- 
flel, Marco de Canaveses e Baião, 
onde as cerimónias (brevissi- 
mas) se reptiram: o presidente 
à frente de veração para os cum- 
primentos da praxe. 

Os «Zés-Pereiras» do Balão 
rufam tambores e a guarda de 
honra é feita pelos «Voluntários» 
da localidade. 


O distrito vila-realense 
abre as portas ao Chefe 
do Estado 


Eram 18,45 quando os carros 
arribaram à entrada do distrito 
de Vila Real. 

O automóvel da Presidência 
da República parou e o almiran- 
te Américo Tomás, mesmo de 
dentro da viatura oficial, cum- 
primentou o eng. Tomás do Es- 
pírito Santo, governador clvil de 
Vila Real. Foi às portas de Car- 
rapatelo. E o chefe do distrito 
vila-realense passou a ocupar lu- 
gar no carro do ministro do In- 
terior. Também estavam ali 
aguardando o presidente Amé- 
rico Tomás os deputados Cunha 
Araújo e Humberto de Carvalho, 
de Vila Real. E o vetusto e bra- 
zonado casario de Mesão Frlo 
alvoroçou-se com o veloz cruza- 
mento dos automóveis negros. 
Em frente à Câmara, os cumpri- 
mentos, Está ali o Rancho Fol- 
clórico de Barqueiros (Douro), 
mai-las suas moças louçãs e os 
rapagões de porte assomadiço e 
carapaça morena. São oferecidas 
lembranças regionais ao Chefe 
do Estado e a sua mulher (barco 
rabelo em madeira e: um cabaz 
de apetitosas uvas). 


A sessão na Régua 


E a comitiva presidencial 
chegou à vila da Régua, onde lhe 
estava preparada a primeira re- 
cepção em recinto fechado. Acon- 
teceu no velhinho e decrépito 
imóvel que serve de instalações 
camarárias, Antes, porém, o al- 
mirante Américo Tomás passou 
em revista um batalhão, com 
banda, da G. N. R., comandado 
pelo major Magiolo Gouvela, 2.º 
comandante do Batalhão n.º 4 da 
G. N. R.; as tropas desfilaram, 
logo a segutr, perante o Supremo 
Magistrado da Nação, que 
tinha a seu lado o comandante 
geral da G. N. R,, general Adria- 
no Augusto Pires. À seguir, o 
presidente municipal reguense 
entregou ao almirante Américo 
Tomás as chaves destas terras 
do Douro. 

Na sessão solene, presidida. 
pelo Chefe do Estado, tomaram 
assento na mesa de honra, o mi- 
nistro do Interlor, os secretários 
de Estado da Aeronáutica e do 
Comércio, o governador civil de 
Vila, Real, o presidente da Cã- 
mara Municipal do Pêso da Ré- 
gua, deputados e vereadores. Em 
cadefrão especial, o bispo de 
Vila Real, D. António Cardoso 
de Campos, 

Discursou, em primeiro lugar, 
o presidente do Município de Ré- 


DIA PREMIADO -16 DE SETEMBRO — 1.º Prémio — Ef. 32 
BG; 1.º Supl. 277 BG; 2.º Supl. 364 BG; — 2.º Prémio — Ef. 328 A; 
— 3.º Prémio — Ef. 231 CG; 1.º 
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No Sorteio do mês anterior foi contemplada 
à Ex." Sr* D. Laura de Jesus. 


poder manifestar ao venerando 
Chete do Estado os seus mais vi- 
vos sentimentos de estima, res- 
peito e admiração. Vão decorri- 
dos seis anos após a visita de 
V. Ex." e perdura ainda bem viva 
na memória de todos os que ti- 
veram a felicidade de a ela assis- 
tir 9 inesquecível presença do 
mais alto magistrado da Nação. 
Hoje, como em 1965, a boa gente 
deste nosso concelho, aqui está 
presente, vibrante de entusiasmo, 
com os seus corações a transbor- 
dar de alegria e de amor pátrio, 
cumprindo o grato dever de ren- 
der as suas homenagens ao sr. 
Presidente da República». 

Noutro passo do seu discurso 
disse: 

«Depositamos em V. Ex. toda 
a nossa confiança e sentimo-nos 
absolutamente seguros quanto 
ao futuro já nos deu sobejgts pro- 
vas da sua real e efectiva capa- 
cidade de chefia, quando em mo- 
mentos difíceis soube tomar tão 
hábeis decisões que trouxeram 
novamente aos país a serenidade 
e a certeza de sua unidade, Uni- 
dade que é necessário manter a 
todos o custo e em todos os sec- 
tores, para que Portugal possa 
continuar uno e indivisível». 

Por fim significou a gratidão 
de todo o concelho por ter sido 
já um dos contemplados com a 
construção de casas pela Funda- 
tudo, de pedir a interferência do 
tudo, de pedir a interferncia do 

Chefe do Estado para que mais 
blocos venham a ser edificados 
na região. 


«. E PEDIMOS 
A LUZ ELÉCTRICA» 


Já depois do atravessar 9 
sede do concelho de Balão, 
mas ainda dentro do distrito 


povonção que dá pelo nomo de 
Broscas. Pois, os seus habi- 
tantes, também colocnra 
nejamento na estrada, 

nas outras localidades, alás, 
Só que, estes, muito oportuna- 
mente, escreveram: 

«O Povo de Broscas saúda 
Vossa Excelência e pode n luz 
eléctrica» 

O carro presidencial parou, 
o almiranto Américo Tomás 
sorriu-se e, cortamentet trans- 
mitiu ordens em voz que não 
eaptámos. 

Também o ministro do In- 


terior quis ler aquele pano 

os de Broscas rein- 

uma «logítimas 

aspiração, É tudo uma questão 
de lembranca, 


O discurso do Chefe 
do Estado 


Falou de seguida, o Presiden- 
te da República, que afirmou: 

«Minhas senhoras e meu se- 
nhores: 

Direi pouco porque estamos 
já muito atrasados, Direi o su- 
ficiente para agradecer ao se- 
nhor presidente da Câmara os 
votos amigos que formulou ao 
Chete do Estado e aqueles cum- 
primentos que, tão gentilmente, 
dirigiu a minha mulher, Estou 
por isso — e ela estará também 
— muito reconhecido. Também 
estamos muito reconhecidos pela. 
recepção que aqui tivemos que, 
afinal, é uma repetição daquela 
que aqui tivemos o prazer de 
receber hã seis anos e alguns 
meses, porque foi em Malo de 
1965 que aqui fuí recebido ofl- 
cialmente peja primeira vez de- 
pois de ter passado por aqui al- 
gumas vezes. 

Enceto a minha mais longa 
caminhada pela província de 
Trás-os-Montes, com e recepção 


O Comércio do gosto 


aqui efectuada nestes Paços do 
Concelho de Peso da Régua de- 
pois de ter entrado no distrito 
de Vila Real, por Mesão Frio. 
Vão ser sete dias, uma semana 
inteira consagrada a estas terras 
trasmontanas. Espero poder cor- 
responder à amabilidade do con- 
vite, saudando todos os povos 
com o mesmo entusiasmo com 
que eles costumam saudar-me 
a mim, 


O senhor presidente da Ca- 
mara lembrou os três principais 
problemas que, naturalmente, 
afligem, não apenas Portugal, 
mas quase toda a humanidade; 
o pão, o lar e a educação. Eu 
coloco-os por esta ordem por- 
que é, de facto, a ordem por que 
os três problemas devem ser co- 
locados. Primeiro, evidentemen- 
te, o pão; depois, um lar con- 
digno para cada família e, após 
estes dois problemas, o da edu- 
cação que não é apenas a ins- 
trução, A educação é feita de 
multas parcelas das quais a ins- 
trução é, apenas, uma e, sendo 
importantissima, pode, por vezes, 
não ser a principal para a saúde 
de um povo. A educação é, abso- 
lutamente essencial porque um 
povo sem civismo não é digno de 

um povo com 
cula. e o civismo não 
resulta, apenas, da instrução. T: 
mais alguma coisa, é q educação 
que deve acompanhar todo o 
homem, desde o bergo até à 
morte, 


Referlu-se o senhor presiden- 
te da Câmara às casas da Fun- 
dação Salazar que aqui estão a 
ser construídas ou que já o fo- 
ram. E pede-me que seja eu, 
naturalmente, a pessoa encarre- 
gada de, junto da mesma Fun- 
dação, procurar que esse agru- 
pamento seja completado com 
outro, Por isso cede a Câmara 
o respectivo terreno. Essa cedên- 
cia 6, absolutamente indispensá- 
vel, porque a Fundação procura 
apenas, gastar o dinheiro que re- 
cebeu, na construção de casas, 
Se tiver que adquirir terrenos e 
fazer q respectiva urbanização 
é evidente que o número de casas 
será muito menor, O problema é 
tão agudo que à Fundação não 
pode dispensar qualquer parcela 
do seu actual património que não 
seja na construção de casas. Pode 
crer o senhor presidente da CA- 
mara, não me esquecerei de re- 
comendar o seu pedido e estou 
certo de que ele será atendido. 
E essa a sua vontade, e essa à 
vontade do senhor ministro e 6, 
também, a minha vontade, Quan- 
tos mais lares se construírem, 
mais famílias estarão capazmen- 
te alojadas e eu já o disse uma 
vez, gostaria aínda de poder em 
vida assistir a uma situação que 
ainda não é a presente: a de to- 
dos os portugueses terem um 
tecto decente e todos eles se sen- 
tirem tão bem debaixo dele que 
tenham pouca vontade de o ahan- 
donar para outros lugares menos 
dignos». 

Muita gente veio aplaudir o 
Presidente da República, antes 
depois de ter entrado para à 
Casa do Douro, onde almoçou, 
até porque, ontem, o comércio 
encerrou de propósito à hora da 
visita presidencial. 


Acompanhado de elementos da sua comitiva, o 


TRÊS CONDECORAÇÕES 
NOS PAÇOS DO CONCELHO 
DE VILA REAL 


Atravessado o concelho de 
Santa Marta de Penaguião, o al- 
mirante Américo Tomás recebeu 
os cumprimentos das entidades 
municipais, com o seu presidente 
à frente, e o povo nas margens 
dos passeios, as flores em lindos 
tapetes a sulcarem os chãos, os 


bombeiros em posição de sentido, 


chegou-se a Vila Real — cidade, 

Uma batalhão a duas compa- 
nhias com fanfarra, bandeira e 
guião, formava na Avenida de 
Carvalho Araújo, Comandava-o 
o major Sousa Azevedo, do Regi- 
mento de Infantaria 13, O Presi- 
dente da República passaria re- 
vista às Forças em parada que, 
a seguir, desfilaram; ao lado do 
almirante Américo Tomás, o 
comandante du Reglão Militar 
do Porto, general Martins So 

Depois, realizou-se outra ses- 
são solene, não sem que, antes, 
também Vila Real, por intermé- 
dio das suas autoridades, tivesse 
depositado nas mãos do Presi- 


res, 


dente da República, as chaves da 

capital do Distrito. Aqui, tam- 
bém esteve presente o antigo mi- 
nistro da Marinha, almirante 
Quintanilha e Mendonça Dias, 
que é flaviense. 

'Tomaram lugares de honra 
ao lado do Chefe do Estado o mi- 
nistro do Interior, os secretários 
de Estado da Aeronáutica e do 
Comércio, o governador civil do 
Distrito, O presidente da Câmara 
do Peso da Régus, o presidente 
da-Câmara de Vils Real e o enj 
Humberto de Curvalho, presi- 
dente da comissão distrital da 
A. N. P. O bispo de Vila Real 
também esteve presente, em 
posição de destaque. 

Discursou o presidente do 
Município, arg” Mário Santos, 
que, afirmou: 

«A desmentir que os poderes 
públicos estão esquecidos, ou se 
esquecem por vezes, deste aben- 
coado recanto do Lar Pátrio, 
aqui se encontra Vossa Excelên- 


Ford capri 


o carro desportivo 
onde cabe a família 


O Ford Capri tem um estilo próprio. Personalidade e carác- 
ter que o definem. 

As linhas são de um carro desportivo. Mas o Capri tem 
todo o espaço de carro familiar. No conjunto, o Capri é um 
carro diferente. É quase um desafio. 

Quando passa, os olhares seguem-no, Dos outros carros 


sai um murmúrio de despelto. E o Ford Capri segue com a | 


sua classe inigualável. 


Modelos de 1300,c.c. até 3000 c.c. 
Preços desde 85 535$60 * 


* Inclul equipamento extra e taxa F.F.E. 


Não Inclui despesas de transporte, transforência, chap: 


e outras afin 


Ford Capri 


cia entre nós pisando a ridente 
e airosa terra vila-realense, E a 
reforçar o desmentido está o 
facto de Vossa Excelência nos 
ter dado a honra do convívio 
há precisamente um ano, aquan- 
do das comemorações do cen- 
tenário do ilustre transmonta- 
no, Padre Manuel da Nóbrega. 

Agradecemos, pois sincera- 
mente, ter-nos proporcionado o 
agradável ensejo da visita de 
hoje que nos transmite prazer 
idêntico ao que experimentamos 
o ano passado. É que ao contínuo 
êxodo dos campos para as cidades 
populosas e do Pais para o es- 
trangeiro, ou seja, a procura da 
vida artificial do meio moderno, 
opõe-se o amor ao torrão que nos 
viu nascer, o único sentimento 
forte que cstenca a evasão total. 
E ainda o afecto pela terra-mãe, 
o lago que prende o pretenso eva- 
dido e o elo que estimula a pre- 
sença no lar. Mentiria se não 
dissesse que nos sentiriamos or- 


do metricula 


-o carro que V. sempre desejou possuir 


A SUA DISPOSIÇÃO NOS CONCESSIONÁRIOS FORD 


Ford à frente! Siza > 


Presidente da República agradece as aclamações que lhe tributaram os habitantes de Vila Real 


gulhosos por aqui permanecer- 
mos no seio da nossa maior ri- 
queza, isto é, do amanho desta. 
granítica terra, no desenvolvi- 
mento das possibilidades turísti- 
cas (que ansiamos oferecer a to- 
dos), na fertilização dos pitores- 
cos vinhedos, no aproveitamento 
florestal e na execução de com- 
pensadoras obras de hidráulica 
agrícola. 

Faltaria à verdade se não 
dissesse que viviamos alegres, 
activos e sem nos deixarmos sur- 
preender pela adversidade, com 
surpreendente fé num Portugal 
cada vez melhor». 

E prestando homenagem ao 
almirante Américo Tomás e a 
sua. mulher, o presidente da Cá- 
mara Municipal de Vila Reai 
terminou: 

«Para. os que hoje a preocupa- 
ção é o bem estar de todos, é 
igualmente obrigação agradecer 
as manifestações que para todos 
venham a constituir benefício. 
A Fundação Salazar acaba de 
comunicar à Câmara Municiyal 
a construção de 32 moradias 
nesta cidade. Portanto penso 
que não poderia encontrar me- 
lhor local e ocasião para que 
estas minhas palavras pudessem 
ter melhor sentido: no próprio 


«Não» estiveram a 
receber 0 Presidente 
da República 58.144 


vila-realenses 


A emigração tem-nos forne- 
cido números que dão para 
meditar; de pessoas que não 
puderam estar presentes para 
receber o almirante Américo 
Tomás. Por torem do ir ga- 
nhar para q estranja, E por 
isso que a maior parte dos 
milhares de pessoas que, on- 
tes melamaram o Chefe do 


Estado, foram mulheres « 
crianças. Só no distrito do Vila 
Real — segundo o Instituto 


Nacional de Estatística—58 14 
pessons de 1967 para ch, aban- 
donaram Portugal, 


meio dos beneficiados e na da 


ilustre — -sença de Vossa Exce- 
lênc' 'mente presidente da 
Fur alazar, é meu dever 
rea alegria e v, reconhe- 
cime sm que Vila Real rece- 


beu a notícia desta indispensável 
obra de acção soc'al 


Palavras do Chefe 
do Estado na sessão 
de boas-vindas 


Tomou depois, a palavra o 
Chefe do Estado que disse: 

«Embora seja esta a segunda 
vez que, como Chefe do Estado 
sou recebido, oficialmente, nesta 
casa, é, já a terceira vez que 
visito, oficialmente, Vila Real, 
A primeira foi em Maio de 1965; 
a segunda, foi o ano passado 
neste mesmo mês e a terceira é 
esta. Em todas elas fui recebido 
nesta terra com a simpatia que 
o seu povo soube tributar. E por 
essa simpatia, pelo entusiasmo, 
de que se tem revestido sempre, 
os meus maiores agradecimentos. 
Também agradeço ao senhor pre- 
sidente da Câmara as palavras 
amáveis que me dirigiu e, sobre- 
tudo, aquelas que, tão cativa- 
mente, dirigiu a minha mulher, 
Todas elas calaram, profunda- 
mente, os nossos corações. Mas 
posso garantir a V. Ex.” que tudo 
quanto temos feito nestes treze 
anos que levamos de vida nctiva 
na defesa dos sagrados interesses 
de Portugal, tudo isso tem aido 
feito da melhor vontade, sem 
qualquer esforço, como tantas 
vezes tenho dito e repetido por- 
que quando se serve o País, à 
pessoa, por maior que seja o es- 
forço desenvolvido, não se cansa. 

Senhor presidente da Câmara: 

V. Ex." começou as suas pa- 
lavras dizendo que os poderes 
públicos se não esqueceram desta. 
terra e que as visitas que têm 
sido feitas são disso testemunho. 
Eu peço licença para, rectificar 
os dizeres de V. Ex. Na ver- 
dade os poderes públicos existem, 
exclusivamente, para bem servir 
o povo, para servir, igualmente, 
todo o território nacional e por 
isso os poderes públicos ao olha- 
rem para cada uma das terras, 
estão, afinal, a olhar para o seu 
conjunto, para todo o Portugal. 
Não fazem ur favor. Cumprem 
uma obrigação. 

O sr. presidente da Câmara 
também se referiu à existência 
da Fundação Sa'azar com pala- 
vras do maior encómio e disse 
ter recebido a comunicação de 


(CONTINUA NA PÁGINA 12) 


Milho aos pombos 
— fraternidade franciscana 


Por iniciativa da União Zoótilay foi 
ontem, comemorada a fraternidade 
franciscana do «Povorello». 

Houve lauto bodo aos animais cita- 
ainos: Milho para pombos e ra 
para animais de trabalho. 

Meninas do Externato Santa Isabel, 
deram uma larga volta pela cidade, 
distribuindo o sustento para os irmãos 
bichos — licão de fraternidad: 
recebida de S. Francisco de A: 
repete uma vez em cada ano. 


— no 
Visita a Braga 


dos membros do Con- 
gresso da União Euro- 
peia de Radiofelevisão 


No próximo dia 9, deslocar. 
-se-ão à Braga os membros do 
Congresso da U.E.R. (União Eu- 
ropeia de Radiodifusão), cujas 
reuniões decorrerão em Lisboa, e 
em que estará representada a 
quase totalidade dos países eu- 
ropeus. 

A capital do Minho prepara- 
-se para dispersar-lhes a fidalga 
hospitalidade que lhe é peculiar. 
Pela sua parte, a Câmara Mu- 
nicipal oferecer-lhes-á um al- 
moço num dos hotéis do Bom 
Jesus do Monte, 

—- e. 


O ajudante de campo 
do ministro da Defesa 


agraciado com a Medalha 
de Mérito 


O ministro da Defesa Nacional e 
do Exército condecorou, ontem, com 
« medalha de Mérito Militar de 3.2 
dasse, o capitão-piloto aviador Joa- 
quim Pedro Costa Pereira, que exer- 
ceu, durante três anos, as funções de 
ajudante de campo do titular das refe- 
ridas pastas. 

Durante a cerimónia, que decorreu 
no gabinete do ministro, e à qual 
assistiram os oficiais desse gabinete, 
o general Sá Viana Rebelo salientou 
às excelentes qualidades do oficial 
condecorado, 


Condutor determinado a ley 


pela frente 


Na Rua do Arco do Carvalhão, du- 
rante uma operação «Stop» efectuada 
na madrugada de ontem, a P. S. P. 
mandou parar um automóvel para 
«fiscalização». O condutor não só não 
obedeceu ao sinal, como também não 
afrouxou, quando o comissário Ca- 
bral de Oliveira se colocou no meio 
da faixa de rodagem, de braço levan- 
tado, a reforçar a ordem. E, se aquele 
oficial não desse um pulo para o 


Um morto e um ferido 
num acidente de viação 


Um acidente de viação ontem ocor- 
rido próximo de Alverca, causou um 
morto e graves ferimentos noutro in 
divíduo. 

As vítimas do desastre foram con- 
duzidas ao Hospital de Santa Maria, 
onde chegou já morto Avelino Pe- 
reira da Vitória, de 45 unos, e ficou 
internado em estado grave José Duar- 
te da Silva, de 73 anos, ambos re: 
dentes na Estrada da Estação, em Al- 
verca, 


64 contos de mercadorias 
roubados de dois 
estabelecimentos 


Os larápios introduziram-se, por 
meio de arrombamento, numa loja de 
fazendas, na Estrada de Benfica, 22, 
donde levaram cinquenta cortes de 
fato e dois casacos de napa, tudo 
avaliado em quarenta contos. 

Outra loja — esta do ramo de 
óptica — situada na Travessa de Santo 
Antão, 14-1.º, foi visitada pelos ga- 
tunos, também pelo processo de ar- 
rombamento. Binóculos, armações de 
óculos, um barómetro de parede, moe- 
das antigas e uma pulseira de ouro 
(de uma empregada do estabeleci- 
mento), mereceram a atenção dos me- 
líantes. Balanço do valor do roubo: 
24 contos. 

Ambos os assaltos estão a ser in- 
vestigados pela Judiciária. 


—— so — 


UM CENTRO EUROPEU 


de previsão do tempo 
para períodos de dez dias 


= projecto de cooperação internacional 


O ministro das Obras Públicas 
das Comunicações presidiu, onfem de 
manhã, no anfiteatro do Laboratório 
Nacional de Engenharia Civil, à ses- 
são comemorativa dos vinte 
anos de actividade do Serviç 
rológico Nacional. A 
uma exposição retrospectiva sobre o 
«S. M. N.>, no seu primeiro quarto de 
século, o descerramento de um busto 
do prof. Amorim Ferreira e a aber- 
tura de um simpósio em que partici- 
pam meteorologistas de catorze países, 
foram outros tantos acontecimentos 
que assinalaram o 25.º aniversário do 
Serviço Meteorológico. 

Na sessão realizada no Laboratório 
de Engenharia Civil, além dos cien- 
tistas portugueses e estrangeiros que 
tomam parte no Simpósio, estiveram 
presentes o secretário de Estado das 
Comunicações e Transportes, o sub- 
secretário de Estado do Fomento Ul- 
tramarino, o presidente da Academia 
das Ciências de Lisboa à o secretário 
-geral adjunto da Organização Meteo- 
rológica Nacional. 


Métodos matemáticos para 
a previsão do tempo 


O director-geral do Serviço Meteo- 
rológico Nacional, dr. António Silva 
de Sousa, usando da palavra na ses- 
são solene, revelou que, em Novem- 
bro próximo, os ministros das Comu- 
nicações das países europeus vão apre- 
ciar um relatório sobre a criação de 
um centro europeu de prev de 
tempo q médio prazo, o que permitirá 
utilizar métodos matemáticos para a 
previsão do tempo por períodos até 
dez dias. As previsões a elaborar no 
referido Centro serão, jogo que pos- 
sível, transmitidas aos países parti- 
cipantes no empreendimento, com vis- 
ta à sua utilização para fins de ex- 
ploração. 

Disse que o empreendimento tem 
vindo a ser estudado por um grupo 
de peritos, presidido pelo presidente 
do Serviço Meteorológico da Repú- 
blica Federal Alemã, e que o Centro 
tem um computador com uma velo- 
cidade de cinquenta milhões de ins- 
truções por segundo, exigindo encar- 
gos no montante de cerca de 580 000 
contos, 

«Dado o total das verbas referidas 
— disse — e o grande número de cien- 
tistas e técnicos que será preciso reu- 
mir para q execução do empreend! 
mento, verificou-se que tal acção só 
será possível para us países em causa, 
pela sua cooperação num empreendi- 
mento em conjunto». 


Acrescentou que, segundo um reis- 
tório já elaborado, o montante de be- 
nefícios para o conjunto dos países 
participantes será Ja ordem dos seis 
milhões de contos por ano, 


Serviços meteorológicos : 
um meio de servir acti 
vidades humanas multiplas 


Sobre a acção desenvolvida pelo 
Serviço Meteorológico Nacional, o dr. 
Silva de Sousa disse: 

<Os serviços meteorológicos não 
são uma finalidade em si, mas sim um 
meio de servir os utilizadores, entre 


os quais se contam, além do público 
em geral, actividades humanas múl- 
tiplas, de interesse para o progress 


económico e social das comun 
como por exemplo a «gricultu 


dad 
a, a sil- 


vicultura, a pecuária, a pesca, a hi 
dráulica, a engenharia, a urbaniza- 
cão, os transportes terrestres, maríti; 


mos e aéreos, a indústria, o comér- 
cio, o turismo, os desportos e a suúde 
pública, esta última num contexto 
que atrai, hoje em dia, as atenções 
de todo o mundo e é preocupação dos 
governos: a preservação do ambiente 
em que vivemos. 


Homenagem ao prof. 
Amorim Ferreira 


Disse ainda o dr. Silva de Sousa: 

«Durante os vinte « cinco anos que 
agora se completam, praticamente 

empre sob à inteligente, dinâmica e 
larecida direcção do prof. dr. Amo- 
rim Ferreira, este foi estruturado, or- 
Eanizado, posto à funcionar e progres- 
sivamente actualizado na persecução 
constante do cumprimento da mis- 
são que lhe fora contiada em plano 
nacional». 

Em nome da representação estran- 
geira falou o dr. Alf Nyberg, director 
-geral do Instituto Meteorológico « 
Hidrológico da Suécia, o qual felicitou 
o Serviço Meteorológico Nacional pela 
passagem do seu 5.º aniversário e 
prestou homenagem à estatura cienti- 
fica do prof. Amorim Ferreira 

Este, discursando em último lugar. 
não escondeu à sua emoção, pois foi 
sob o seu impulso que, em 1946, se 
fundou o Servico Meteorológico Na- 
cional. 

Mais tarde, na sede do Serviço, foi 
descerrado um busto do prof. Amorim 
Ferreira, em cerimónia presidida pelo 
ministro Rui Sanches e com a presença 
do homenageado. 


lado, teria sido atropelado, pois era 
evidente a determinação do condutor 
de levar tudo e todos pela frente 

Perseguido por um agente de mo- 
tocicleta, o motorista foi alcançado 
no Largo de Alcântara, onde preten- 
deu ainda fugir, depois de abandonar 
o carro, 


Detido e à esquadra, con- 
fessou ali dr carta de con- 
ducão e, por ão obedecera às 


intimações. O improvisado condutor — 
José Maria Vieira Lajes, de 28 anos, 
estivador, natural de Caminha e mo- 
rador na Rua Particular, 12-1.º, es- 
querdo, à Calçada da Quintinha, foi 
entregue à Polícia Judiciária. 


Morte por atropelamento 


O pequeno António José dos San- 
tos, de 9 anos, residente em Bucar- 7 
nação, Matra, foi ontem atropelado 
por um automóvel, perto da sua rest- 


dência. Prontamente conduzido numa 


ambulância ao Hospital dc José, 
chegou ali já sem vida, pclo que o 
pequeno corpo foi removido para o 


Instituto de-Medicina Legal 


Cadáver identificado 


No Instituto de Medicina Legal, 
foi identificado o cadáver do rapaz 
que no domingo foi mortalmente co- 
lhido por um comboio, junto da esta- 
cão de Benfica. Trata-se de Fernando 
Vieira Pinheiro, Je 18 anos, marcano, 
natural de Louredo, Vieira do Minho. 
Residia na Rua da Cidade de Ben- 
guela, n.º 300, 


Duas vítimas de agressões 


Recolheram ao Hospital de S 

— Joaquim Inácio Ribeir 2 
anos, trabalhador, morador em San- 
tana de Matos, Coruche, que foi agre- 
dido com uma garrafa na cabeça, 
por um desconhecido, após uma di 
cussão, naquela locaiidade, ficando 
muito traumatizado. 

— Benjamim Leandro, de 6% anos, 
jornaleiro, residente em Manique do 
Intendente, Azambuja, que foi agre- 
dido à paulada por Antônio dos San- 
tos, após uma discussão, naquela lo- 
calidade, ficando muito ferido na ca- 
beça, 


Duas mortes por doença 
súbita 


Faleceram ao serem transportados 
ao Hospital de S. José, Maria Félix 
Pereira, de 61 anos, residente no Lar- 
go do Carmo, 9-3.9, e José Augusto 
Ribeiro, de 69 anos, morador no Largo 
do Conde Pombeiro, 14-2 

Foram ambos acometidos qu doença 
súbita, a primeira em casa e o se- 
gundo quando se encontrava no Jar- 
dim dos Anjos. 


Identificado o homem 
que morreu no acidente 
de viação perto de Setúbal 


Continuam internados no Hospital 
de S. José, em estado estacionário, os 
sete indivíduos que ficaram feridos no 
violento embate de automóveis ocor- 

ido na madrugada de segunda-feirs, 
no alto da Serra de S, Luis, próximo 
de Setúbal, 

O homem que morreu no acidente 
foi identificado na casa mortuária do 
hospital de Setúbal. Trata-se de João 
de Castro Santos, de 50 anos, mari- 
timo, residente na Rua do Cruzeiro, 
em Almada, que viajava num dos car- 
ros sinistrados, em companhia da mu- 
lher, Carmelinda da Assunção dos San- 
tos, de 39 anos, e da filha. 


Condutor inexperiente 


Mais um caso de condutor sem 
carta que o habilitasse a conduzir. 

O ajudante de mecânico, antônio 
Coelho Fernandes, morador na Rua 
de Alberto Pimentel, numa barraca, 
acedeu ao pedido de um primo 


para experimentar um automóvel que 
ele pretendia comprar, 

O Fernandes pôs o carro a traba- 
lhar e arrancou, mas perdeu deste 
logo o domínio do veiculo, o qual foi 
embater numa harraca e atropelou 
uma pequenina gue ali brincava, C% 
tarina Barros Cadima, de 7 anos, ?- 
lha de José Fernandes de Earros Ca- 
dima e de Ivone da Conceição. Uma 
outra criança, filho do primo do im- 


provisado condutor, Rui Henrique 
Amaral Carmo Silva Fernandes, dc 3 
anos, que seguia no veiculo. também 
ficou ferido, 

As duas crianças receberam trata- 


mento no Hospital de S. José, onde a 
Catarina ficou internada, gravemente 
ferida 

O ajudante de mecânico foi preso 
pela P. S. P. e enviado à Polícia Ju- 
diciária. 


A mesa que presidiu à sessão, vendo-se no uso da palavra o dr. Silva e Sousa 


O Comércio do forio 


O julgamento 
do caso Champalimaud 


Prosseguiu, ontem, no 1º Juizo 
Criminal da Boa Hora, em audiência 
colectiva presidida pelo corregedor dr. 
Bernardino de Sousa, a discussão e 
julgamento do caso Champalimaud. 
Reaberta a ss —a 19.º — que 
como a anterior teve carácter secreto, 
isto é o público não foi autorizado a 
permanecer na sala da audiê 
tão pouco os jornalista 


dido da própria test 
Carlos Garcia Alve 
autos pelo réu ausente António Cham- 
palimaud. 

Segundo um dos membros do tri- 
bunal, foi o próprio eng.º Carlos Gai 


cia Alves 
matéria 
dos re 
diminuia, 

Na banca dos advogados, os drs. 
Manuel João da Palma Carlos e Eri- 
dano de Abreu, patronos, respectiv 
mente, do réu António Sommer Cham- 

palimaud e dos assistentes Carlos, Mari 

Ana e Henrique Champalimaud. Ainda 
dentro da teia, nos lugares reservados 
aos declarantes Já ouvidos, viam-se os 
assistentes Carlos, Maria Ana e Vasco 
Jardim; no lugar das testemunhas 
o eng.º Carlos Alves. 

A primeira parte dos trabalhos, 
que principiaram às 13,30, foi preen- 
chida com as instâncias dos drs, Palma 
Carlos e Antero Dinis e terminaram 
cerca das 17,10. 

egunda, que teve início às 17,50, 
idida em duas partes. Durante 
meira, a testemunha eng.º Carlos 
Alves foi novamente ouvida pelo 
adjunto do procurador da República e, 
depois, pelo dr. Eridano de Abreu. 
Seguidamente, prestou declarações, ao 
presidente do colectivo, o dr, Ribeiro 
dos Santos, médico assistente da tes 
munha. 

A segunda parte, que principio 
cerca das 18,35, foi inteiramente 
enchida com o início das declarações 
de nova testemunha. Trata-se do téc- 
nico fiscal Cruz e Silva. Na altura, a 
audiência deixou de ser privada, sendo 
então autorizada, de novo, a presença 
da Imprensa. 

A perguntas do preside 


quem referiu sobre esta 
o tribunal, que a presen 
da Imprensa o 


te do tri- 


bunal, a testemunha Cruz e Sily 
declarou: <Não sou amigo nem inimigo 
do réu ou dos assistentes, nem dependo 
econômicamente de nenhum deles. 
Pstou apenas dependente de Deus». 
— Isso não é nada, advertiu o asses. 
sor dr. Saraiva Lima 
Continuando,*o técnico fiscal parti- 
cular de Henrique de Araújo Somm 


De 1944 até 1962, passe! a exercer 
idênticas funções na Empresa de Ci- 
mentos de Leiria « em Sommer & Ca. 
Na primeira empresa ainda presto, 
presentemente, serviços avulsos. Tam. 
bém presteí serviços às companhias de 


cimento de Angola, de Moçambique 
Tejo, Tenho, também, ideia de te 
prestado servicos à Companhia de 
Carvões e Cimentos do Cabo Mondego, 
à Sommer (África) e à Transformal. 
Ilegalmente prestei serviços partícula- 
res a Antônio Champulimaud e a todos 
os demais administradores das em- 
presas. Aos sócios da Casa Sommer, 
stel serviços pe mas 
m qualquer retribuiç 
ainda ph os de natu- 
reza fiscal e pessoal não só a António 
Champalimaud como também aos ac- 
tuais administradores das empresas e 
sociedades do seu grupo, Todavia não 
os presto aos assistentes Carlos, Hen! 
que e Maria Ana Champalimaud>, 
Entretanto, o presidente do tribunal 
concedeu a palavra ao dr. Palma Car- 
s, para interrogar a testemunha 
oferecida pelo seu constituinte, Devido, 
porém, ao adiantado da hora, os tra- 
interrompidos pára con- 
tinuarem amanhã, à hora habitual 


também pr: 
isso 


Ainda a propósito dos jornalistas 
terem sido impedidos de a 
declarações prestadas pelo eng. 
Garcia Alves, ousamos lembrar o que 
se passou quando da inquiric 
testemunha D. Maria Isabel Brasão 
de Sommer — oferecida pelos as: 
-s à discussão do pleito. Nessa altura, 
a referida senhora foi ouvida no gabi- 
nete do próprio corregedor-prosidente, 
tendo os jornatistas sido convidados 
a assistir. 
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O Chefe do Estado 


inaugura no dia 15 
al Fileme 

Com a presença do Chefe do 
tado, almirante Américo To! sera 
inaugurado, no próximo dia 15, pelas 
16 horas, e manter-se-á aberto até 24, 
o 1 Fileme — Salão Internacional de 
Equipamento e Mobiliário de Escritó- 


rio, estando ainda pre para o 
acto inaugural, a presença de vários 
membros do Governo, além dos diri- 


gentes da Feira Internacional de Li 
boa e da Associação Industrial Por- 
tuguesa, entidade promotora do cer- 
tame 4 

Dentro deste espírio « na tenta- 
tiva de promover a industrialização e 
comercialização produtos destina- 
dos à administração empresarial, vaí 
o 1 Fileme integrar materiais relacio- 
nados com os sectores da informátic: 
e organização de escritó- 
dia melhor servidos por 


dia a 
uma infinidade de equipamentos di- 
versos que tornam esse labor mais fá- 
cil e mais eficiente, pondo-se assim a 
funcionalidade do material ao serviço 
de uma maior produtividade do tra- 


rio, 


balho administrativo, 
— emo e 


Prémio Governador-Geral 


Beneficiando do Prémio Governador- 
-Geral, ituído pelos TAP para 
galardour os ci militares que 
mais se evidenciam na luta contra o 
terrorismo no Ultramar, vieram à 
Metrópole em gogo de férias, o capitão 
miliciano Joaquim Moura Fernandes, 
natural de Degolados, concelho de 
Campo Maior, a cumprir uma comissão 
de serviço em Moçambique; e o 1 
cabo-enfermeiro Manuel José Teixeira 
de Sousa, da freguesia de Chapa, con- 
celho de Amarante, o qual se encontra 
em missão de soberania na província 
de Angola. 
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O Turismo foi tema de uma palestra 


no Rotário Clube do Porto 


Debruçando-se sobre os diversos 
assuntos da actualidade, o Rotário 
Clube do Porto incluu na sua reunião 
de ontem, os aspectos ilo turismo, 
como tema da habitunl palestra, E o 
motivo interessou os associndos da 
colectividade, 


a mesa de honra, a ladear o pre- 
sidente, dr, Leite Faria, tomaram lu- 
gar Rui Gomes, director de hote 
numa zona da orla marítima, que foi 
palestrante; Domingos Ferreira, prof 
dr, Alberto Saavedra « Walter Cudell 
Do protócolo da sessão encarregou-se 
o dr, José Júlio Soares e o expediente 
de secretaria foi transmitido pelo eng, 
Augusto do Carmo, 

Ao fazer a apresentação do pal 
trante, Domingos Ferreira tracejou 
as qualidades que distinguem aquele 
profissional de hotelaria, anotando im- 


ão sobre 


Legislaç 
greves extensiva 
ao Ultramar 


Foi ontem publicada no «Diá- 
rio do Governo» uma portaria que 
torna extenivos às províncias ul- 
tramarinas, excepto Macau, os de- 
cretodei n.º 23870, que estabelece 
as penas a que ficam sujeitos os 
que praticaram delitos de clock- 
-outs ou de greve, é 0 nº 32352, 
que permite ao Governo, a partir 
da publicação do presente díplo- 
ma e sempre que haja necessida- 
de de assegurar o funcionamento 
de um serviço concedido, consi- 
derar sujeito ao foro militar e às 
disposições do regulamento de dis- 
ciplina militar, na parte aplicável, 
o pessoal das empresas concessio- 
nárias, 


CHAVES CAMINHA 


1896 


1971 


Com 75 anos, faz amanhã o seu aniversário natalício o titular 
e fundador da Casa Chaves Caminha de Lisboa e Porto, esta também 
quase a atingir o cinquentenário. 


periencia- 


Se 


para 2 


pressões da sua dissertação no Clube 
Rotário da Póvoa do Varzim 

No período das actualidades, W 
Cudell focou o aspeoto das alterações 
a introduzir no «sistema da unidade» 
em sentido universal, assunto que 
nssociado Oliveira Dias prometu, 
futura sessão, apresentar novos es 
clarecimentos, 

Prôpriamente no tema da palestra 
anunciada, Ruí Gomes, como profissio- 
nal de htelariu, começou por focar a 
actividade das comissões de turismo 
locais, prejudicadas pela Câmaras Mu- 
nicipais, na distribuição de verbas, 
entendendo ser mais útil e apropriado 
um onganismo específico a nivel re- 
xional, pois o turismo é uma indús- 


tria muito complexa, Falou então da: 
suas viagens ao estrangeiro e da for- 
ma de interessar os turistas pelo 


o Pais, anotando pormenores da 
estadia na Bélgica e no Canadá. 

Confrontando atractivos para os 
visitantes, o orador falou das beleza 
do Porto que, em seu entender, tem 
jo mal aproveitado. Abordou depois 
istema da Bolsa de Turismo de 


Nova Torque e disse contar receber no 


Inverno próximo, na estância onde 
trabalha, cerca de 800 turistas ame- 
ricamos, 

Falou depois dos rlos «chartrs» e 
das carveiras regulares, para acrescen- 
tar que o Porto tem sido prejudicado 
por não possuir um campo de aviação 
apropriado para essas viagens, Assim, 
dada essa deficiência, o turista tem 
apenas o caminho dos aeroportos le 
Lisboa ou de Vigo, Outrotanto, acres- 
centou, Irá suceder com o turismo na 
ílha da Madeira, Esses meios de co- 
municação são Importantes para atrair 
o turista, disse, tal como a melhoria 
do sistema rodoviário, No entanto O 
interesse pela visita, sentiu-o bem pa- 
tente durante a sua estadia em países 
estrang: 

No colóquio que se seguiu, inter-" 
vieram Rodrigo Barros e o dr, José 
Júlio Soares, que foram esclarecidos 
pelo palestrante. Uma nota saliente 
foi a afirmação de Rui Gomes, o tu- 
rista estrangeiro leva, na generalidade 
boa impressão do nosso País. Walter 
Cudell fez a seguir o comentário da 
gessão, terminando por afirmar que 
o povo português mantém o timbre da 
hospitalidade e essa característica o 
distingue mo mundo, 

O dr, Leite Faria encerrou depois 
a reunião rotária, tendo focado ainda 
aspectos dessa hospitalidade num 
quadro dos arrecodres de Coimbra, 
desenhado por um jornalistas estran- 
geiro, que conhecera a região quando 


ainda críanca, veio para Portugal 
como refugiado da última grande 
guerra, 


estr: 


RE 
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A redoração Portuguesa de Fu- S 
tebol, oportunamente, doter- 
minou que, enquanto um dosalio 


não podem lun- 


proibição é furada, ou para anun- 


colar por exemplo, que o condutor 
do carro número tal deixou, por 
engano, os faróis acesos ou que = 
o senhor belirano deve entrar em 
contacto imediato com sus casa, 
para um assunto multo urgente. 

Procuraram, assim, os dirigen- & 
tos federativos pôr cobro a pertur- wa 
bações da atenção com que um 
desafio devo ser seguido e que & 


eram frequentes antigamente. Esta- 
mos a recordar-nos, a este pro- 
cósilo, do que aconteceu na se- 
gunda-feira de Páscoa, em Paris, 
quando, o Sporting defrontou o 
Bentica. Ao longo do toda a se- 
gunda parte, principalmente, os 
microfones do estádio estiver 
abortos para um chorrilho - de 
«anúncios de romarias de compa- 
trlotas nossos: no fim do Jogo, o 
senhor fulano espera o senhor ci- 
crano à porta da saída número 
tals, Afô o anúncio de que so t- 
nha perdido uma criança foí lido, 
Os nossos compatriotas devem tor 
perdido mais tompo na bicha 
cabina sonoro do que a seguir 
evolução do jogo. O que, aliás, 
não será muito do estranhar, por 
não se tratar de público com 
«aficiom» pelo futebol — que na- 
quelo dia não passou de um pre- 
texto para uma Jornada de convivio 
do portuguesos 
arredores da c 

Pois este episódio vem a talhe 
do foice para so dizer que, do- 
mingo, num campo nortenho da | 
Divisão Nacional, enquanto dacor- 
ra o desalio, o imlorolono, da 
respectiva cabine de som esteve 
aborto para apanhar os relatos em 
cadeia transmitidos pela estação 
oficial. O que não nos parece 
é permitido. Quem quist 
ra par com O que, & mesma 
o Passa nos outros campos, 
não torá mais do que se munir de 
um transistor. Agora, abrir os al- 
lalantos para a multidão é que 
nos parece perturbador, tanto para 
quem está dentro do rectângulo 
logadores e árbitros — como, 
tudo, para os Jornalistas que 
m de pôr toda a atenção no 
logo a que estão a assistir, é para 
o público que não voja num cam 
vo de tutebol um arralal ou feira 
ruldosa. 

Portanto, microfone aberto, nos 
estádios, só antes, no Intervalo e 
no fim dos logos. 
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De Londres a Milão; e de Faro a 
Copenhaga, com passagem por Lisboa, 
Porto, Madrid, Paris, Bruxelas, 
Amesterdão, Zurique, Francoforte e 
Viena, partiram os cento e tantos con-| 
correntes que participam no V Rali 
Internacional TP, A. P. 

Acendeu-se assim, a luz verde pura 
a maior prova automobilística portu- 
guesa e estão abertas as hostilidades 
para a conquista dos valiosos prémios 
oferecidos pela organização e pelas en- 
tidades particulares. O que o Rali val 
ser de hoje até domingo constituí au- 
têntica incógnita. Mas uma coisa é 
as; as estradas da Europa, hoje e 
amanhã, estarão ocupadas com os B. 
M. W., Fords, Datsuns, Porsches, Lan- 
cias, Austins, Opel é tantas e tantas 
marcas de carros em que os pilotos 
fazem conduzir, A luta começou 
e nesta primeira fase englobará a 
chegada ao nosso País onde, como 
é evidente, se desenrolará u parte mais 
dura, Já nada poderá deter a má- 
quina montada ao longo de quase doze 
meses de actividade, em que tudo se 
previu e onde por isso, se espera que 
nada falhe, Mas como em tudo, o Rall 
T.A.P, é produto da dedicação de meia 
dúzia de pessoas, mas mais de um só 
homem: Alfredo César Torres. Ele 
previu tudo, ou julgou prever. Dispôs 
dos melos necessários para reslizar 
uma competição de verdadeiro nível 
europeu. Tem pelo seu lado a expe- 
riência dos anos anteriores e a sum 
capacidade de homem de acção e de 
conhecedor das coisas do automobílis- 
mo. Espera não errar e o desejo dele 
6 o de todos quantos se interessam 
pelo automobilismo e vêem nele um 
veículo condutor de progresso e de 
prosperidade, Neste caso, trata-se da 
promoção turística do nosso País e 
tudo quanto se faça nesse sentido nio 
6 demais. 

Por lsso, todos juntos, temos de 
aplaudir a ideia do Grupo Desportivo 
da T.A.P, e desejar que o Rali deste 
ano corresponda em interesse ao entu- 
slasmo dos organizadores, E se houver 
falhas — será milagre não 
que elas não retirem brilho 
válida competição nacional. 
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Suspensos por seis meses todos os directores 
da Associação de Patinagem do Porto 


O comunicado n.º 39 da Federa- 
cão Portuguesa de Patinagem insere 
a seguinte notícia, no capítulo Acção 
Disciplinar: É 

«Como conclusão do processo dis- 
clplinar instaurado, em devido tem- 
vo, à Direcção da Associação de Pati- 
nagem do Porto, constituída pelos srs.: 
dr, Tomé Eduardo Lima Pinto da Cos- 
ta, Jonquim Ferreira, Raul José da 
Conta Dias Tavares, Joaquim André 
Loureiro é Vasconcelos, Nélson Costa 
Duarte, Nélson Viterbo Fernandes Ne- 
ves, Eduardo Vicente Araújo, Carlos 
Pinheiro de Morais, José da Silva 
Rodrigues, António José Fernnades, 
Fernando António Pinto de Castro, 
DúlfoDDias Oliveira e António Correia 
Benjamim, ao abrigo ds alínea d) 
do art.º 66.º dos Estatutos da F.P.P., 
aplicar a pena de suspensão de toda 
a actividade desportiva pelo período 
de noly meses, conforme proposta do 
st, Inquiridor, a segulr, so trans- 
oreve: 

«Por'tudo o que se esclareceu nes- 
te relatório, ficom' provado que a ar- 


gulda, quer para o Congresso, quer 
para a Federação, desrespeltou e ten- 
tou ferir a dignidade destes dois 6r- 
sãos, agir de mé fé, premeditou os 
os seus violentos ataques de descré- 
dito, «ofendeu conscientemente as dis- 
posições do Estatuto e do Regulacpn| 
mento; não acatou as legais deltbe- 
rações dos Corpos Gerentes, cometeu 
notos de indisciplina e deve-se à sus 
falta de colaboração, como os trâmit 
dos Autos o demonstram à evidência, 
a demora da conclusão do processo, 
pelo que incorreu nas infracções pre- 
vistas no arte 65,º dos Estatutos da 


a arguida 
uma posição incompatível entre ai e 
os órgãos mais elevados da Federação 
Portuguesa de Patinagem. Nestes ter- 
mos proponho que à Direcção da Asso- 
ciação de Patinagem do Porto, seja 
aplicada a pena de suspensão de acti- 
vidade por seis meses, nos precisos 
termos da alínea d) do art.º 66.º dos 
Estatutos da Federação Portuguesa 
de Patinagem, 


Depois do Rali de Monte Carlo, 
esta é a malor corrida do gênero que 
se efectua na Europa. Mas para tal 
teve (ou terá) a organização, de des- 
pender à voltu de 7.000 contos, No 
entanto, sômente desta maneira fo 
possível a competição atingir o nível 
internacional que já a caracterizou e 
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Francisco Santo: 


1 
| prameira baixa | 
| 


| ma representação 
- nacional | 
Dos pilotos portugueses Indi- 


participarem no Rall, 
intos reunia boa dose À 
«volan- À 

» não alinhará à saida de Lisboa. À 
A recente morte de sua mulher. | 
| 

| 

| 


wm brutal acidente de viação 
ocorrido há dias, ontre Viana do 
Castelo e Ponte do Lima, retirou 
Xico Santos di onde a 


de cuja fama colhemos nós todos um 
grande bocado, Portugal; automobílis- 
ticamente falando, será notícia durante 
uma semana inteira, Saudemos, por 
isso, esta grande realização e todos 
os que puderem que lhe dêem o am- 
paro e o brilho que ela já justificou 
e que nunca será demais pedir. 


Três etapas em quatro 
dias 

Com partida de Oflr, pelas 13,10 
horas para o primeiro concorrente, o 
V Rali T,A.P, começará amanhã a sua 
faso mais dura, Melhor, a sua ver- 
dadeira fase. Serão quatro dias de 
luta constante contra o tempo e o 
mau piso das estradas, algumas de- 
las a exigirem uma condução cuída- 
dosa, E às vezes nem isso chega. 

Vejamos como estão escalonadas as 


“Ofir-Lisboa — 486,100 
Ofir (partida às 13,10 horas 


kim. 
do dia 7, Espinho, Aveiro, Boa Via- 
gem (1º prova de classificação), Fi- 
gueira da Fo, S, Pedro de Moel (2.4 


prova de classificação), Caldas da 


O Comércio do Porto 


y 


Rainha, Montejunto (2.º prova de clas- 
sificação), Torres Vedras, Livramento, 
Sintra, S, Pedro de Sintra, Colar: 
Peninha e Lisboa, com chegada ao 


Parque Eduardo VII pelas horas 
do mesmo dia, 

.* etapa (Lisboa-Porto — 851,30 
kbm,): Estúdio José Alvalade (4º 


prova de classificação), pelas 11 ho- 
ras, Partida do mesmv Estádio pelas 
14,30 horas do dia 8, para Rio Maior, 
Leiria, Pombal, Coimbra, Serra da 


Lousã (5º prova de classificação), 
Fajão, Arganil (6: prova de classi- 
ficação), Folques, Arganil), Góis, 
Polares, Luso, Serra do Caramulo 
(8* prova de classificação), Sever do 
Vouga, Serra da Nespereiza (9.º prova 
do classificação), Serra de Freita 


(10. prova de ciassifisição), Castelo 
de Paiva, Cinfães, Alto de Quíntela, 
Serra do Marão (IL* prova de clas- 
sificação), Senhora da Graça (12º 
prova de classificação), Mondim de 
Basto, Amarante, Penafiel o Porto, 
com chegada à Cidade Invicta pelas 
5,58 horas do dia 9. 


3.º otapa (Porto-Estoril — 1 128,800 
kim.): Porto (partida às 13,80 horas 
do dia 9 e passagem por Viana do 
Castelo, Orbacém (13%. prova de elas- 
sificação), Ponte de Lima (14.2 prova 
de classificação), Gerês (15.2 prova de 
classificação), Vieira do Minho, Serra 
da Cabreira (16. prova de classifica- 
cão), Mondim do Basto, Senhora da 
Graça (17.4 prova' do classificação), 
Amarante, Cinfães, Castro Daire, Vi- 
seu, Serra do Caramulo (18.* prova 
do classificação), Luso, Penacova, 
Góis, Arganil, Pampilhosa (18* prova 
de classificação), Pampilhosa da Ser- 
ra, Serra da Lousã (20º prova de 
classificação), Miranda do Corvo, 
Condeixa, Pombal, Leiria, Rio Maior, 
Carregado, Loures » Estoril, onde a 
chegada se verificará pelas 10,90 horas 
do dia 10, 


A «General Motors» estabeleceu 
-»rémios para os pilotos da «Opel» 


São 145 concorrentes, 17 dos quais 
m «Opel» e 1 em «Vauxhall», 

Nos carros de todos os dias vão 
competir numa prova já considerada 
fora de série, 

Quem nos representa vem de longe 
e de perto, São suecos, finlandeses, 
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À A calma voltou à boa 


ginais de domingo. 


balho, porq 


Calma no Leixões S. €. | 
«ue--solicitou um - inquérito.à- Federação | 


ente de Matosinhos, que se revoltou de 


| 

| 

O futebol, que tão mal servido foi por causa de um «off-sides, À 
retomou o seu rumo normal dentro do popular clube matosinhense. | 


indignação com os acontecimentos do Leixões-Sporting e episódios mar- 


Os dirigentes e os jogadores leixonenses, de consciência tranquila, por- 
que, em boa lógica, nada (nem ninguém) os acusa — antes pelo contrá- 
rio — encaram o futuro com calma, R 
Hoje, os futebolistas voltarão ao estádio para uma sessão de tra- 
domingo, o campeonato não pára para 
defrontar o Belenenses (jogo em atraso desde a primeira jornada). 
Ontem nos gabinetes directivos, houve troca de impressões entre 


les, tendo de 


os responsáveis, que nos disseram manter-se em atitude de expectativa. 


É matural que o rescaldo 
correr muita 
desfecho da pai 


ste desafio de triste memória ainda faça 
ta, mas, por enquanto, o clube limita-se a aguardar o 
ipação do árbitro, pa 


, depois, agir em conformidade 


com a defesa do Leixões, se for caso de ter de agir junto das entidades 
superiores. Para já, limitou-se a solicitar à Federação e ao Conselho de 
Disciplina, por via telegráfica, um inquérito à arbitragem. 


(Imagem do Benfica - Beira Mar) 
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alemães, suíços, austríacos, franceses 
e portugueses, 

Para cada «ma destas equipas 
«Opel, os concessionários poriugue- 


ses concedem prémios valiosos 


Prémio de partida: . 
Prémio de chegada: 7 900500, 
Lº da geral; 40 000500, 
2.º da geral; 20 000500, 
3.º da geral: 10 000500. 
do grupo; 15 000300. 
do grupo. 


Isto mostra 
rusiasmo dos concessionários da «Ge: 


a boa-vontade e en- 


neral Motors», totalmente confiantes 
nas possibilidades, amplamente com- 
provadas, dos seus carros e dos seus 
pilotos. 

Agora no Rali T.A.P, temos entr: 
outros concorrentes de nomeada a 
francesa Marie Claude Beaumont. 
Uma senhora condutcra com palmarés 
brilhante, Ultima vitória? O «Tour 
de Frances, 1º do grupo “Lurismo, 

O sueco Britth, Presentemente 2.º 


(Continua na página seguinte) 


Ginástica 


foi convidado 


para participar 


Haut 


| A Federação Portugues de 
É Ginástica recebeu um homoso 
EE convite da sua congénere sevi- 
BE itana para destocar a Sevilha 

úuas ginastas e uma troinedora 
E a tim Ge participarem um 

torneio internacional a rassicar 
E naqueia cidado espanhois, no 
BE Gia 31 de outubro, com « par- 

ticipação, já confirmado, da 

É Alemanha França, Itália « Es- 
E ponta. 

O convite está a ser estu- 
dado pela F. P, G., que soli- 
citou aos clubes filiados « 
dicção do nome das suas 
RÉ ginastas juniores e soniorer que 
| os seus treinadores enteutam 
| 


encontrar-se em condições de 
poder vir a ser selecolonutas. 
Tal indicação deverá dar en- 
trada na F. P. G. até dy 19 
horas do próximo dia 8. 

No dia 16 realizar-se-g uma 
prova de selecção, para apre- 
ciação das condições témicas 
das ginastas indicadas pelos 

| | clubes e só após essa date serd 
decidido acerca do convi da 
EE cederação Sevilhana 


entre «velhas glórias», 
sábado, às 16 horas, 
no Lima 


Para fechar do programa elaborado 
pelo Académico Futebol Clube, para 
comemorar a passagem do seu 60.9 
aniversário, realiza-se, no próximo sá- 
bado, um desufio de futebol entre 
intigos praticantes da modalidade, do 
Académico e do Bonvista. 

Os «alvi-negros», que há anos aban- 
tonsram a prática do futebol, fecham 
1e maneira brilhante o programa das 
uas festas de aniversário. 

Os sócios do Académico, que am- 
vicionam que o seu clube volte a pra- 
ticar futebol, verão em acção velhas 
dedicações, como Levy, Jorge, Rafael, 
Martinho, Albano, Marcelino, Orlando, 
Isolino, Borges, Bessa, Pereira e tan- 
os outros, que, no seu tempo, foram 
idolos. 

Pelo Boavista estarão, no relvado 
do Lima, Carlos, Caiado, Ramalhão, 
Pacheco, Garcia, Artur, J, Mendonça, 
Coelho, Adriano, Guilherme, Barros e 
mais algumas «vedetas» da «velha 
«uarda». 


INTERROMPIDA, 

POR NOVE DIAS, 

A CAÇA AS ROLAS, 

EM ALGUNS CONCELHOS 
DO CENTRO 


A partir de hoje, será interrompida, 
por um período de 9 dias, a Caça 
às Rolas e Codornizes, nos seguintes 
concelhos: 

Abrantes, Aguiar da Beira, Aveiro, 
Estarreja, Gouveia, Ilhavo, Moimenta 
da Beira, Murtosa, Ovar, Satão, Viseu, 
Belmonte, Coimbra, Covilhã, Figueira 
da Foz, Idanha-a-Nova, Montemor-o- 
-Velho é Soure, 

A restrição foi determinada pela 
Comissãd Venatória do Centro. 


fr y QN 
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TORNEIO DE FANZERES 


Resultados dos jogos efectuados: 


Guimar-C, Central 


F, M, 115-S, Vítor a 21 
C. Paris-Mater .. " 31 
TORNEIO DOS CARVALHOS 
Mira Porto-A, A. P, e 


Leiros-Patriarcas 
Aguias-H. E. I. 


DORES aa 


PRINCIPIOU, ONTEM, 
A DISPUTA 
DA «TAÇA B.P. A.» 


Ontem, principiou a ser disputada 
a «Taça B.P. A», cujos resultados 
foram os seguintes: 

José Maria Almeida venceu Rui 
Faria, por 6-1 e 6-2; José Manuel 
Magalhães venceu Filipe Seara Cardoso, 
por 6-3 e 6-3; Pedro Perez venceu Luís 
Filipe Bandeira, por falta de compa- 
rência; Vasco Faria venceu Jorge Ro- 
cha, por 6-1 e 6-3; Drumond de Sousa 
venceu Venceslau Teixeira, por 6-2 e 
6-3. 


JOGOS MARCADOS PARA HOJE 


Às 10 horas: António Fontes contra 
Sérgio Cruz; Carlos Sousa contra Car- 
los Rodrigues; às 10,80: Antônio Caldas 
contra Pereira da Silva; às 11: Pedro 
Perez contra Francisco Coelho; Jorge 
Castro contra Armando A. Sousa ; 
às 11,45: Rui Príncipe dos Santos con- 
tra Hernor Almeida; às 12: Martinho 
Pimentel contra Fernando Silva; às 15: 
Nuno Alegro contra António Saraiva; 
José Sotto Mayor contra Adelino Ne- 
ves; Bento Azevedo contra Drumond 
de Sousa; às 16: Fernandes Pereira 
contra Ilídio Inácio; João Valentim 
contra Alexandre Magalhães; e Ar- 
mando Sousa contra Cotrim dos 
Santos; às 17: Pedro Rui Lima contra 
Manuel Silva; José M, Costa Pereira 
contra Paulo Magalhães; às 18: Rui 
Couto contra José Seara Cardoso, 
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O «Nacional» interrompe a sua 
marcha, no próximo domingo, ao 
cabo de quatro jornadas — aliás 
incompletas. Realmente, enquanto 
a selecção nacional rumará para a 
Escócia, nesse mesmo doming: 
a fim de ali jogar na quarta-feira 
seguinte, disputar-se-á a primeira 
eliminatória da Taça de Portugal, 
e também os dois desafios refe- 
rentes ao primeiro dia do «Nacio- 
nal» — Farense-Tomar e Bel q 
ses-Leixões. Mesmo assim ainda fl- 
carão à espera de nova oportuni- 
dade os desafios referentes à 
jornada, U. de Tomar-F. C. do Por- 
to e Leixões-Académica, para que 
o campeonato acerte definitiva 
mente O passo. 

Anteontem sucedeu ter sido a 
primeira vez que se disputaram os 
oito jogos no mesmo dia. Mas su- 
cedeu igualmente ter sido esse um 
dia em que pelo visto, pelo lido e 


| pelo ouvido, o «Nacional» mais deu 


que falar, comentar e protestar — 
sob os mais variados aspectos: 
A pausa que aí vem poderá, pois, 
ser (e deverá ser) uma pausa para 
meditar — para meditar a sério 
sobre a feição «guerreira» que o 
futebol cada vez mais nos vai 
demonstrando. De Matosinhos nos 
veio o chamado «caso do jogo», 
com imediata manifestação agres- 
siva do público, infelizmente não 
inédita entro nós e noutros cam- 
pos. A causa terá sido (ou foi) 
o lance que abriu caminho para & 
vitória do Sporting sobre o Lei 
xões, num jogo que antecipada: 
mente se previa muito dificil para 
os «leões», o que se tornou ainda 
mais dificil na prática quando o 
Leixões marcou o primeiro golo do 
desafio... 

Não estamos, nem de perto nem 
de longe, na situação de opinar 


sobre a razão ou sem razão das 
queixas dos matosinhenses e seus 
prosélitos, mas temos, isso, sim, 
a obrigação de verberar todas e 
quaisquer cenas do género por par- 
te das massas populares aliena- 
das por uma paixão exacerbada. 
Dizemo-lo agora como sempre o 
mos dito noutras ocasiões seme- 
lhantos. Mas não deixe de ser 
curloso (infelizmente) verificar a 
falta de concordância da critica, 
dos treinadores e dos jugadores, 
pois, enquanto a primeira se divide 
entre a ilegalidade dos cois pri- 
meiros golos leoninos, ou do se- 
gundo, os treinadores das duas 
equipas (e os jogadores ds ambos 
os lados) se queixam dos «penal- 
ties» que o árbitro deixou de mar- 
a favor suas equipas. Hou- 
ve neste desafio todo um corolário 
discrepante que é fácil observar e 
constatar através dos depaimentos 
colhidos pelos Jornalistas lago após 
o desalio, e até mesmo, como. já 
acentuámos, produzidos gor eles 
mesmos. 


Não nos repugna acsitar no 
meio de tamanha discrepêscia que 
algo houve de anormal no trabalho 
arbitral que assinalou tristemente o 
desafio. Mas ocorre-nos que na 
época passada, em Alvalats, hou- 
ve um golo anulado so Bentica 
levido a um «fora-de-jogo» de Ar- 
tur Jorge que toda a geme viu (e 
nós também...) mas que úspois, à 
noite, a TV se encarregou de mos- 
trar que o golo havia sido legalis- 
simo. E já esta época, na 3º jor- 
nada, no Restelo, o público da 
«casa» foz cavalo de batalha sobre 
um «penalty» que Melo, da Aca- 
démica, teria cometido sobre Lau- 
rindo, quando, depois, igualmente 
atravós da TV se pôde observar 
nada ter havido de anormal. 


(Foto do Acadómioa - Vitória, do Guimarkos 


Insistimos em que não nos re- 
pugna aceitar que desta vez, em 
Matosinhos tenha havido mesmo erro 
(ou erros...) de arbitragem, mas o 
que nunca poderemos aceitar são 
as reacções interferentes do públi- 
co dentro de um campo que lhes 
está vedado, nem as «esperas» 
desse mesmo públiso a individuos 
indefesos, só porque estes hajam 
possivelmente errado, o que, como 
se sabe, é próprio do homem — 
seja ele árbitro, jornalista, funcio- 
nário público ou simplesmente che- 
te de família... 

Temos a certeza que os erros 
dos árbitros, como dos críticos, e 
também dos jogadores, cada qual 
em seu sector hão-de continuar 
a existir, dentro daquela falibilida- 


de a que todos andamos e estamos 
sujeitos, até mesmo os altos, diri- 
gentes dentro dos sossegados q 
binetes em que se reúnem e deci- 
dem — nem sempre bem! 

No caso pertinente do Leixões 
veio-nos a certeza consoladora de 
que no meio do «vendaval» desen- 
cadeado entre o público, ainda fo- 
ram os jogadores e seus dirigentes 
aqueles que mantiveram a cabeça 
fria e, expondo-se, muito contribui- 
ram para que o caso não tomasse 
maiores proporções. E no entanto 
também eles, mais que nenhuns ou- 
tros, sofriam a amargura do possi- 
vel (ou possiveis) erros do árbitro. 
O Leixões, o clube, esse é que aca- 
ba por pagar os desvarios do seu 
próprio público. De qualquer modo 
há que começar a pensar em «di- 
vidir» o público das bancadas que 
lhes estão destinadas, e os cam- 
pos do jogo onde só cabem os 
jogadores e os juízes — medida 
que aliás já foi tomada noutras Ja- 
titudes por força das circunstâncias 
como as de ontem. 


Ora, anteontem, além do Spor- 
ting (com favores ou sem eles...) 
só o Vitória de Setúbal conseguiu 
ganhar «fora», em Tomar, por um 
fulminante 3-0 depois de um pro- 
longado 0-0, enquanto o F. C. do 
Porto, embora não perdendo, se li- 
mitou ao empate de 1-1, conquis- 
tado a meio do 2.º tempo, e só a 
partir do qual logrou mostrar e 
manter a sua superioridade técnica, 
a sua maturidade, o seu «orgulho», 
entim, perante um barreirense que 
até então se lhe mostrou superior 
em vontade, velocidade, objectivi- 
dade, organização e não menor 
«orgulho». Nos restantes encontros 
vitórias «caseiras», a do Benfica 
apenas (e bem tarde...) por 2-1 
frente ao recém-promovido Beira- 


-Mar; a do Tirsense igualmente 
te «apenas» por 1-0 conquistado 
cedo e bem defendido depois so- 
bre um Belenenses que assim per- 
deu segunda vez consecutiv: do 
Boavista por um tardio mas conclu- 
dente 2-0 sobre uma Cuf cheia de 
experiência táctica que de nada lhe 
valeu; a da Académica por números 
que não pareceriam ao alcance do 
seu ataque (4-1) sobre um Guima- 
rãos em fase de renovação; e fi- 
nalmente a do Atlético, outro recém- 
promovido que chegou a 3-1 e aca- 
bou com 3-2 frente a um Farense 
potencialmente melhor e que real- 
mente virá a ser muito melhor 
quando o campeonato der «roda- 
gem» ao excelente lote de joga- 
dores que forma a equipa algar- 
via. 

E agora, esperemos. Esperemos 
que a pausa do próximo domingo 
sirva a todos para meditação de 
ofeitos salutares em favor de um 
espectáculo que precisa de mais 
espectadores e não de afastar os 
que por enquanto ainda se lhes vão 
mantendo fiéis... 


(João Carlos e Lemos, no Barreirense - F. O, do Porto) 


FINAL IMPRESSIONANT) 
“DE UM GRANDE CAMPEÃO — 


Há trinta e cinco anos que o Clube 
Infante de Sagres se dedica devotada- 
mente ao hóquei em patins. Vencedor 
de variadissimos campeonatos regio- 
mais, das várias categorias, triunfador 
em diversas Taças de Honra e Tor- 
meios Início, algumas vezes à beira do 
primeiro lugar, nunca as stas equipas 
chegaram ao lugar cimeiro, nacional, 
muitas vezes por manifesta falta de 
sorte e outras por trabalhos desas- 
trados de árbitros, A vice-campeão 
nacional, o clube tinha chegado já, mas 
o título é que lhe escapava sempre. 

Que longa distância que o grupo de 
Lordelo do Ouro, onde tem a sua sede 
e onde teve O seu primeiro recinto, 
de tantas e longas tradições é recorda- 
ões! Quantos, dentro do Infante de 
Sagres, se lembram do primeiro cla- 
moroso triunfo da equipa do Infante de 
Sagres, no rinque das Cavadas, na 
“Taça de Honra, por 9-4, numa altura 
em que os seus jogadores estavam a 
iniciar-se e apenas registavam derrotas 
pesadas, com aquele que foi introdutor 
da modalidade ? 

Nessa altura, era treinador da equipa 
Antônio Rendeiro, um homem que, na 
época, se revelou extraordinário dis- 
ciplinador e condutor de homens de 
desporto. A partir desse instante, o 
Infante de Sagres somou uma colecção 
infindável de triunfos, mas não deve- 
mos esquecer, nesta hora de maré 
alta do clube, os primeiros jogadores, 
como o dr. Óscar de Carvalho, João 
Moreira dos Santos (que foi jogador 
e treinador do clube e do extinto V. 8), 
Mário Paiva, José Peixoto, António 
Magalhães, Abel, Júlio, José Neno e 
tantos outros. 


SANGUE NOVO 
NUMA EQUIPA NOVA 


A equipa do Infante de Sagres teve, 
este ano, sangue novo numa equipa. 
nova, com a presença, no grupo, dos 
irmãos gémeos Gomes da Costa, e o 
facto teve uma importância fulcral 
no comportamento, ao longo do ano, 
hesitante e naturalmente  vacilante, 
de entrada, e, em seguida, decidida 
e confiante. 

Foi, porém, nesta faso final do cam- 
peonato nacional metropolitano que o 
grupo ganhou uma determinação im- 
pressionante, a que não será estranho 
o empate do primeiro jogo com o 
F. C. do Porto, pois a equipa esteve 
a ganhar por 40 e 5-1 e suportou, 
depois, toda a série de avalanches 
& que a equipa portista a submeteu, 
para uma recuperação que culminou 
com um empate a cínco bolas, 

Depois de comportamento meritório, 
em toda a primeira volta, a equipa 
do Infante de Sagres, em Lisboa, 
apenas sofreu a sua derrota da prova 
precisamente contra à Salesiana, nos 
dois minutos finais, em dois verda- 
deiros golpes de infelicidade. O título 
mão o conquistou 


Em Coimbra a equipa do Infante de 
Sagres resistiu, com uma coragem é 
uma presença extraordinárias, a todos 
os Impactos do adversário, muitos 
até maldosos, uma característica que 
parece ter assentado arraiais no clube 
salesiano e até nas outras equipas 
lista 

Ete nte, o antigo internacio- 
ua! Olivério Serpa, corroborado por seu. 
irmão, o também antigo internacional 
Sidónio Serpa, dizia-nos, em Lisboa: 
sOs grupos do Norte estão a praticar 
hóquei limpo, como eu gosto e todos 
os amantes da modalidade, As equi- 
pas lisboetas adoptam um sistema 
duro, por vezes violento, tirando beleza 
à modalidade», 

Pois o grupo do Infante de Sagres 
mão cedeu uma polegada no seu con- 
fronto físico ou técnico com a Salesiana. 
e jogou numa toada viva, veloz e com- 
bativa que lhe garantiria o título 
nacional metropolitano, o primeiro que 
o clube obtém ao fim de muito mais 
de um quarto de século de existência. 

Com um ataque expedito e remata- 
dor, com evidência para os gémeos 
Gomes da Costa e para Américo Ren- 
deiro, com um médio de renome mun- 
dial — eng.º Júlio Rendeiro — e uma 
defesa humilde, simples, mas forte- 
mente positiva e colaborante, com José 
Manuel, um homem que passou de 
guarda-redes para o lugar de defesa 


vê 


DADA AAA DADA A AA ADA DADA ALA A DADA ATA A DADE 


NOTÍCIAS VÁRIAS 


REZA AAA 


AAA ALA TATA! 


QUIM, 

DO RÉGUA, 
REGRESSOU 
A PORTUGAL 


Esteve dois anos no Canadá, 
ende representou o Ottawa Ti- 
gers e o Pirst Portuguese, o 
«<ponta-de-lenças do Régua, Joa- 
quim Santos, que já jogou tam- 
Dém no Vitória, de Setúbal, Es- 
moriz e Feirense e regressou 
agora a Portugal. y 

O jogador (que reside em Es 
moriz) vem disposto à marcar 
boa presença no futebol portu- 
guês, nomeadamente na de 3 
* Divisão, encontrando-se, por isso, 
em contacto com vários clubes, 
que se mostram interessados nos 
seus serviços. Recorda-se que 
antes de abalar para o Canadá, 
Quim foi o melhor marcador de, 
Zona Norte, do Campeonato Na- 
cional da III Divisão. E, na época 
finda, recebeu 0 troféil canadiano 
correspondente ao melhor «go- 
leador». 


MEIRIM 
— O DESEJADO 


LUANDA, 4— Joaquim Mei- 
rim, actual treinador de futebol 
do Boavista, foi contactado pelo 
Futebol Clube de Luanda nara 
exercer as funções de publioista” 
e de promotor de vendas-—afirma 
o matutino luandense «O Comér- 
cio», 

Às negociações prosseguom, 
catculando-se que estejam con- 
cluídas brevemente, uma vez que 
o F.C. de Luanda, já com um 
total de vendas superior a cin- 
quenta mil contos, tem a maior 
conveniência em erguer a sua 
obra — estádio o sede, com esta- 
delecimentos comerciais—o mais 
depressa possível — acrescenta 
<O Comércios. 


altura, e já | 
“tanto o merecia, mas a posse ficou 


HÓQUEI EM PATINS 


O brilhante triunfo 
do INFANTE DE SAGRES 


e um guarda-redes — Montenegro — 
que se dizia ser o menos capaz da 
equipa e foi, afinal, um verdadeiro 
gigante em todos os jogos do Nacio- 
nal, o Infante fez uma «finalíssima» 
sem a menor falha técnica. 

Merece um apontamento especial a 
falange de apoio do clube, que, apesar 
de constituída por um núcleo de asso- 
ciados muito reduzido, esteve em peso 
em Coimbra, pois, praticamente três 
quartos da lotação, pertenciam a adep- 
tos do“Infante de Sagres. A esta fa- 
lange de apoio a equipa ficou a dever 
muito do seu triunfo, pois o público 
não se cansou de incitar e apoiar a 
equipa. No final do jogo, foi enorme 
o entusiasmo da assistência e nos 
corredores de acesso aos balneários 
era notável o estado de euforia, a que 
se associaram jogadores e responsáveis 
do F. C. do Porto ali presentes, 

A equipa do Infante de Sagres terá, 
agora, a sua grande oportunidade, em 
Lourenço Marques, com os campeões 
de Angola e Mocambique, esta repre- 
sentada, também, pelo vice-campeão 
moçambicano. 

Estamos firmente convencidos de 
que o grupo do Infante de Sagres 
possui valor para trazer o título abso- 
luto, pese muito, embora, a capacidade 
dos seus adversários. 


Manuel Correia de Brito 


(Continuação da página anterior) 


da classificação geral do 
da Europa de Ralis, 

Mas temos mais gente famosa con- 
duzindo carros «Opel» nesce Rali 
finlandeses Lehtonen, Valtaharju e 
Haerkonen. Os franceses Henri Gre- 


Campeonato 


BENFICA e SALESIAN, 
empataram 
no Nacional de juniores 


Com os desafios correspondentes à 
primeira jornada da segunde volta, 
prosseguiu, ontem, à noite, no Pavi- 
lhão dos Desportos de Lisboa, o Cam- 
peonato Nacional de Juniores, com os 
seguintes resultados: 


Bentica-Salesiana . 
Carvalhos-Luanda e Benfica 


CONFIRMADO O PROTESTO 
DO F. C. DO PORTO 


Seguiu, ontem, em correio regis- 
tado, o protesto do F. C, do Porto, 
acerca da «finalíssima» do campeo- 
nato nacional de Juvenis, realizado 
em Coimbra, no passado sábado, A 
importância de quinhentos escudos, 
que tem de acompanhar os protestos, 
foi remetida, em vale telegráfico. 

O protesto portista foi dirigido à 
Direcção da Federação Portuguesa de 
Patinagem, pois, tratando-se de irre- 
gularidade de inscrição de um joga- 
dor da Salesiana, nem sequer terá ne- 
cessidade de baixar ao Conselho 
Técnico, O jogo não será repetido, 
pois a irregularidade do clube 
boeta ditar-lhe-á a derrota, 


der, Gillet e Ragnti. O sueco Hen- 
rikeon, o alemão Heinhach, o suiço 
J, Sage e o dinamarquês Andersen. 

Ainda em «Opel» temos um bom 
lote de esperanças, tais como os por- 
tugueses Vidigueira, M, G. Pereira, 
H. Cardão, V. Matos e, num «Vauz- 
hall VX4/90>, J, Assnlino. 


Que farão os nossos pilotos diante 
dos europeus ? 


Os nossos pilotos, salvo uma ou 
outra excepção, são amadores, não 
recebendo, portanto, nem subsídios 
mem apoio de fábricas. Vão pelos 
“próprios meios e gastam oe 


a “Ando, um pouco pelo | pets - de [os 
petirem e algo pelo propósito de pro- 
varem aos estrangeiros que neste can- 
tinho da Europa também há quem. 
saiba conduzir automóvel mesmo pelas 
estradas mais difíceis, Naturalmente 
que ps alguns o sonho fica logo 
desteito na primeira ctapa, Mas outros 
ceitamente que chegarão ao fim e dis- 
cutirão o triunfo, já que valor não 
lhes falta, Do valoroso lote de repre- 
sentantes nacionais, retiramos as «du- 


plass Giovani Salyi-José Arnaud; 
Jorge Nascimento-Manuel Coentro; 
Américo Nunes-F, Fonseca; e Fran- 


gisco Romãozinho-C. Simões, como as 
mais capazes de competirem ao nível 
dos autênticos emonstros» que nos 
visitam. Têm experiência e o conhe- 
cimento exacto do percurso dá-lhes 
uma vantagem que aos outros pode 
faltar. Mas O favoritismo vai, sem dú- 
vida, para Gino Lampinen, vencedor 
da edição de 1970; Toi Fall, que ga- 
nhou o Rali de 1969; Munari, Nicho- 
las, Van Bergen, o sul-africano 
já venceu uma «Volta a Portug: 
Waldegard e os ingleses da «Ford» 
Selatier-Liddon 

Mas outros pilotos, menos conhe- 
cidos podem sobressair e até ganhar 
pois o automobilismo é o mais contin- 
gente dos desportos. E uma avaria 
irremediável pode deitar tudo a per- 
der, Uma coisa é certa e redunda 
em vantagem para os estrangeiros; É 
que quase todos vêm apoiados em fá- 
bricas que colocam à sua disposição 
O material necessário, A própria luta 


PDA DAD ADA 


AD AA AAA VA 


e OITO CONTOS 
E MEIO 
A CADA 
TOTALISTA 
DO TOTOBOLA 


Depois de um concurso em 
que não apareceram etrezes», eia 
que nos aparece "um (o 40.º da 
11.º época) a beneficiar grande 
número de apostadores. 

Foram apuradas 307 apostes 
eze resultados certos, sen- 
54 do Continente, 1 dos Aço- 
2 da Guiré, 35 de Angola e 
15 de Moçambique. A cada um 
cabe o prémio de 8 591830 (valor 
provisório). 

Com doze resultados certos fo- 
ram escrutinadas 5532 apostas 
(4473 do Continente, 48 da Ma- 
deira, 26 dos Açores, 9 de Cabo 
Verde, 31 da Guiné, 6 de São 
Tomé, 576 de Angola e 363 de 
Moçambique), cabendo a cada 
uma a quantie, de 476870 (valor 
provisório). 


* 


Recomeçou o TOTOBOLA, e 
a CASA DA SORTE viu logo 
premiados muitos dos seus clien- 
tes, como sucedeu no último con- 
curso, em que registou jnumero- 
sos «13» e «12», ultrapassando 
as duas centenas de contos, 

Estes xitos da CASA DA 
SORTE continuam a dever-se 
aos seus «ESTUDOS - PALPI- 
TES» e aos «SISTEMAS-UCRA- 
NIANOS». 

Se querem ter SORTE, pre- 
firam pois a CASA DA SORTE 
— para o Totobola e para a 
Lotaria, que esta semana tem 
uma Sorte Grande de 8 milhões. 

Ao registarem os seus bilhe- 
tes do próximo concurso nas 
máquinas da CASA DA SORTE, 
os Senhores Totobolistas recebe- 
rão um calendário dos campeo- 
natos nacionais de futebol. 


que se irá travar, será mais de mar- 
cas que de pilotos, pela ressonância 
que a vitória atinge entre possiveis 
compradores e nos meios onde o auto- 
ie senhor». — o 


intransitáveis as nossas tão mal tra- 
tadas estradas florestai”. ode se de- 
cidem as classificações « onde pada 
qual porá à prova as suas qualidades 
de piloto, vencendo obstáculos de tal 
natureza que muita gente nem sequer 
imagina que existem. 


SAN SEBASTIAN 

E CASTELO BRANCO, 
PONTOS DE CONCENTRAÇÃO 
DOS CONCORRENTES 


A quase centena o meia de con- 
correntes que tomará parte no Rall, 
terá dois pontos de concentração. 
Assim, para os que partiram de Viena 
e Copenhague e para os que partem de 
Amesterdão, Londres, Francfort, Zuri- 
que e Milão, o local escolhido é San 
Sebastian, em Espanha, Virão, depois, 
juntos para Bragança, após passarem 
pt Vitór Burgos, Valadolid, Tor- 
desilh: Zamora e Quintanilha (fron- 
teira). 

Os que partem de Madrid, Faro, 
Porto e Lisboa, concentram-se em 
Castelo Branco + dirigir-se-ão, em 
conjunto, a Braganca por Fundão, 
Covilhã, Guarda, Pinhel, Freixo de 
-Cinta e Macedo de Cava- 


De Bragança a Ofir, a viagem pro- 
cessa-se por Chaves, Braga, Barcelos 
e Esposende, Mas será a partir de Ofir 
que o Rali começará, verdadeiramente. 


CAMPISMO 


Filmes no Académico 


Ao comemorar os 20 amos da sua 


Secção e integraio nas comemorações 
do 60.º aniversário do clube, o Aca- 


démico, leva a efeito nos dias 6 e 
8 próximce, pelas 21,30 horas, 
às 24, no Ginásio do Clube, projeo- 
ções de filmes sobre técnica monta- 
nheira e aspectos característicos de 


démico, leva q efeito nos dias 4, 6 e 
ca, Espanha, Inglaterra é Alemanha). 


até 


GINÁSTICA 


INTENÇÃO DO BOAVISTA 


— AGIGANTAR A INICIATIVA 
ANTERIOR 


No ano transacto, um grupo de di- 
nâmicos desportistas, por sinal do 
Boavista, resolveu deitar ombro a uma 
obra que, fugindo ao âmbito aliena- 
tório do Desporto, tinha e tem de 
prevalecer, aumentando até de inten- 
sidade activante. Essa obra foi a e 
cola de ginástica que, embora 
tivesse sido bafejada pelo entusias 
mo e adesão requeridas por parte dos 
jovens, ou melhor das famílias destes, 
deu, no entanto, os seus frutos. Que 
o digam as crianças que fizeram parte 
da elite frequentadora! 

Pois, este ano a secção de ginás- 
tica axadrezada vai prosseguir na sen- 
da anteriormente seguida, mas com 
maior dinamogenia, Assim o esperam, 
assim o querem os desportistas orien- 
tadores, Para isso estão Já abertas 
as inscrições que poderão ser feitas 
na sede do clube ou na Escola Clara 
de Resende (às quartas e sextas-fei- 
ras, das 18,30 às 19,30 horas), E o con-. 
vite é feito a todas as crianças que, 
de Idade compreendida entre os qua- 
tro e os treze anos, pretendam e ne- 
cessitem dum aprimoramento físico. 

As aulás serão orientadas pelo prof. 
Hernâni Gonçalves, 

Registou-se já uma subido substan- 
cial de inscrições em relação ao ano 
anterior. Porém, hé crianças e-crlan- 
cas... 


ERR e 


PROGRAMA 


Desportivo 
DE HOJE 


RANAPANO 


VAR 


ANDEBOL 


Final do Torneio Quadrangu- 
lar organizado pelo Clube Des- 
portivo de Portugal, no Pavi- 
lhão do Desportivo da Póvoa, a 
partir das 21,30 horas. 


AUTOMOBILISMO 


Partidas para o Rali Interna- 
cional T, A. P. Para os concor- 
rentes de Faro, às 18,19, para 
os de Lisboa, do Parque Eduar- 
do VII, às 16,36; para os do 


Porto, da Delegação do Auto- 
móvel Clube de Portugal, às 
18,34 horas. 

BASQUETEBOL 


Jogo em atraso do Campeonato 
Regional da II Divisão da Asso- 
ciação do Porto — Coimbrões- 
-Nuno Alvares, às 22 hóras, em 
Valadares, 


CICLISMO 


Festival na Pista de Tavira 
integrado na Feira de S. Fran- 
cisco, às 15 horas, com provas 
de ciclismo com a presenca de 
corredores do Sporting, Loule- 
tano e Tavira, participando Joa- 
quim Agostinho. 


FESTIVAIS 


Prosseguimento das comemo- 
rações do 60.º aniversário do 
Acadêmico, no Pavilhão do Lima, 
à noite — BASQUETEBOL — 
Académico-Vasco da Gama (Ve- 
teranos; HÓQUEI EM PATINS 
— Académico-Infante de Sagres 
(Veteranos). 


FUTEBOL 


JOGO EM ATRASO DA AS- 
SOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE 
BRAGA — Maria da Fonte-F, C. 
de Amares, às 16 horas, no 
campo dos Moinhos Novos, na 
Póvoa de Lanhoso. 


HIPISMO 


Jornada do 60.º Concu 
Saltos Internacional de É 
no hipódromo do Campo Grande 


HÓQUEI EM PATINS 
ÚLTIMA JORNADA DO CAM- 
PEONATO NACIONAL DE JU- 
NTORES Benfica - Carvalhos, 
às 21,90 horas; Salesiana - B. 
Luanda, às 22,80 horas. Jogos 
- no Pavilhão de Desportos de, 
isboa. sá 


ORA 

Jornada da «Tuca B. P. A» 
nos «courts» do Clube Ténis do 
Porto, à tarde, 


E AMANHÃ 


ANDEBOL 


Reunião de delegados na sede 
da Associação de Andebol do 
Porto, pelas 22 horas, para troca 
de impressões sobre os assuntos 
que vão ser tratados no sábado 
no Congresso da Federação. 


VUTEBOL DE SALÃO 


TORNEIO DE S. PEDRO DA 
COVA — C. Moura-Sousense; 
Santiago-Mola; Galitos-S. Roque. 
Jogos a partir das 21 horas, 


— TORNEIO INTER-SÓCIOS 
DO CLUBE HÓQUEI DOS CAR- 
VALHOS — Águias de Gaia-Pira- 
tas da Senda, às 21; O Santo- 
-Vira Milho, às 22; e Venda 
Nova-Caté S. da Graça, às 23 
horas. 


HIPISMO 


Prosseguimento do Concurso 
de Saltos Internacional de Lisboa, 
no hipódromo do Campo Grande. 


TENIS - 


Prosseguimento da «Taça B. 
P, A.» do Clube Ténis do Porto, 
com jogos ao fim da tarde nos 
«courts> do clube. 


Nova digressão por Espanha 
da Carruagem Branca 


e Posto de Turismo Itinerante 
e mini- feira 
dos nossos principais produtos 


à Corruagem Branco, verdadeiro posto 
de turismo itinerante, e minifeira dos 
nossos principais produtos industriais e 
agrícolas e do nosso artesanato, vai de 
novo o terres de Espanho, desta Vez para 
divulgar o que temos de mais beio, tu- 
risticomente, na região de EntreDovro e 
Tejo, essim como a sua riquera econó- 
mico, 

Partirá, hoje, de Camponhã, na direc- 
ção a Coimbra, onde a Exposição será 
insugurado oficialmente, e depois de per- 
correr as principais terras do País, che- 


gará o Budojor no dia 3 de Dezembro, . 


permanecendo em terras esponholos até 
ao dio 15 daquele mês. 

Dos numiroses stands que se distribuem 
pelo carro turístico Carruagem, merece 
paricular atenção a do empresa J. 
menta, que tem vindo a colaborar activo- 
mente em todos as iniciativas oficiais e 
particulares que vissem o engrandecimento 
“e o prestígio do nosso turismo. 

Na verdade, a repercussão alconçada 
pelos empreendimentos daquela empresa 
no país vizinho tem sido notável, sendo 
coda vez mais elevado o número de tu- 
tistas esponhóis que se aproveita das faci- 
lidades que os apartamentos construídos 
por J. Pimenta lhes oferecem, para posar 
as suas férios em Portugal. 

Durante a reunião, efectuado, oniem 
à torde, na Corruagem Bronca, com os re- 
presentontes da Imprenso, o sr. António 
Fortes, director do «The Portuguesa Ex- 
porter» e dinômico organizador destas ini- 
ciativas, revelou que, em breve, será atre- 
lado áquela oomuogem uma outra, 
cdaprodo a solão de cinema e de confe- 
rências, de modo q servir melhor os 
objectivos propostos. | 
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Devem pertencer a uma criança 
(desaparecida em 6 de Abril de 1968) 


A PROVÍNCIA 
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SS 


as ossadas descobertas 
no fundo dum poço 


no lugar de Santa Comba (Recarei) 


PAREDES, 4 — Conforme en- 
tão largamente noticiámos, pois 
constituia mistério até agora prã- 
ticamente insolúvel, no dia 6 de 
Abril de 1968, no lugar de Santa 
Comba, freguesia de Sobreira, 
deste concelho, desapareceu, em 
circunstâncias inapuradas, um 
pequenito de 3 anos, de nome José 
Joaquim Martins de Sousa, filho 
de Joaquim António de 
de Josquina Martins Luís, resi- 
dente na Rus Conde Alto Mea- 
rim, 390, Matosinhos, e na altnra 
acidentalmente naquele lugar e 
freguesia, por ter vindo para ali 
aquando do falecimento de seu 
avô materno. 

O facto toi participado à G. N. 
R. de Paredes que, apesar de tudo 
e até agora, nunca considerou o 
caso abandonado pois, segundo 
apuramos, o comandante do posto, 
1.º cabo António da Silva Paulino, 
sempre o recomendava às patru- 
lhas que para aqueles sítios iam 
em serviços, Buscas gigantescas, 
envolvendo mais de mein centena 
de soldados da G. N. R, cães- 
=polícias daquela corporação e três 
corporações de bombeiros e cen- 


Tinha ido à escola 
matricular-se 


MAS UM AUTOMÓVEL 
ROUBOU-LHE A VIDA 


PAREDES DE COURA, 4 — 
Pelas 10 horas de hoje, quando 
a notária neste concelho, dt.” 
Belmira Cândida de Campos 
Fernandes se dirigia para esta 
vila, ao passar em frente à Es- 
'a da freguesia de redor. 


- na E. 
atropelou mortalmente com io 
seu automóvel IH-54-28, o me- 
nor Manuel Pereira Rodrigues. 
de 7 anos, filho de Armando 
Pereira Rodrigues e de Armin- 
da Pereira, residentes no lugar 
de Chavião, freguesia de Cas- 
tanheira deste concelho. 

- O infeliz Manuel Rodrigues 
tinha ido à escola matricular-se 
juntamente com outras crianças 
da sua idade, 

A G. N. R. do posto local 
tomou conta do acidente, 


QUEDA FATAL 
DE UM MOTORETISTA 


COIMBRA. 4 — Faleceu 
numa enfermaria dos Hospitais 
da Universidade, O sr, Leonídio 
Rodrigues Delgado, de 55 anos 
casado, proprietário, ,residente 
no lugar de Tazem, Vila Nova 
de Tazem, Gouveia, que, con- 
forme noticiámos, sofrera uma 
queda, devido a despiste, quan- 
do seguia de metoreta. O corpo 
foi transferico pira o Instituto 
de Medicina Legai, 


DISTRIBUIDOR 
DOS C. T. T. 


que perdeu a vida num 
desastre de viação 


TORRES VEDRAS, 4 — O 
sr. Jovinlano Veiga Arrais, de 
26 anos, casado, natural e re- 
sidente na freguesia de Dois 
Portos, deste concelho, quan- 
do hoje la pegar o trabalho na 
estação dos C.T.T., onde era 
distribuídor. e que se trans- 
portava na sua motorizada, ao 
passar junto das Termas dos 
Cucos, foi embater na traseira 
de uma camioneta de carga, 
que tinha parado por avaria. 

Do embate, muito violento, 
o sr, Joviniano Arrais sofreu 
múltiplas fracturas e ferimen- 
tos. Conduzido ao hospital de 
Torres Vedras, na própria via- 
tura em que se esbarrara, ali 
sucumbiu aos padecimentos so- 
fridos. Deixa uma filhinha de 
15 meses. 


MORTE TRÁGICA 
DE UM MENOR 


que se dependurara 
num tractor 


FAFE, £— Nesta tarde, em 
Ruivães, o menor António Au- 
gusto Rodrigues Oliveira, de 10 
anos, foi esmagado por um trac- 
tor que manobrava sobre uns 
cortes de alvenaria e teve morte 
imediata. No veículo, que era 
conduzido pelo sr. Manuel Ri- 
beiro da Cunha Mendes, seguia 
também o pai da vitima, sr. José 
Rodrigues Oliveira. 

O infeliz rapaz ter-se-ja em- 
poleirado, à sucapa, nas trasei- 
ras do tractor, caindo no mo- 
mento em que este fazia um 
recuo. 


tenas de populares, foram então 
realizadas por mais de uma vez 
mas sem êxito, 

Depois, foi deferida a compe- 
tência das investigações à Polícia 
Judiciária do Porto esta corpora- 
ção, com uma brigada superior- 
mente orientada pelo inspector dr. 
Nobre dos Reis Moreira, cujo 
processo havia sido distribuído ao 
agente Amarelhe, que durante três 
meses procedeu a aturadas dili- 
gências, chegando até a deslocar 
para aquela zona, à fim de obser- 
var um grando troço do rio Sousa, 
o conhecido barqueiro da Ribeira, 
do Porto, especialista deste gé- 
nero de pesquisas, o «Duque», 
pois se suspeitava de que 0 me- 
nor tinha perecido afogado. 

Segundo a Judiciária apurou, 
no próprio dia do funeral do avô 
materno do miúdo, o pai do pe- 
quenito deixara-o entregue aos 
cuidados dos avós paternos, Ro- 
drigo Moreira e Maria de Sousa 
e Silva, cuja residência se situa 
num monte próximo do lugar do 
funeral, no sopé do: qual corre 
um ribeiro, afluente do Sousa, E, 
na tarde desse dia, os avós e 08 
Hos do pequeno José Joaquim de- 
cldiram aproveitar o resto do tem- 
po para plantar batatas num 
campo a 400 metros da residência. 

Já em pleno monte e & uns 120 
metros do campo, como o peque- 
nito fizesse retardar a marcha, à 
avó, Muria de Sousa, de 66 anos 
de idade, disse à filha, Maria Luí- 
sa da Silva Moreira, tia do miúdo 
e que o levava pela mão, que o 
largasse, que ele iria ter ao cam- 
po, que se não perderia. E assim 
sucedeu, indo esta à frente com 
o marido, Américo Vieira da Cu- 
nha, é ficando o miúdo para trás. 
Já todos no campo, entregaram- 
-se ao trabalho, esquecendo com- 
pletamente o menor, Só uns vinte 
minutos depois é que o avô per- 
guntou por ele e retrocederam à 


;; cen o a em. "aut 
qse je Ee do duto 
gência, do desaparecimento úo 


menor em relação nos tlos o à 
avó. Mas o infeliz menino não 
mais apareceu vivo ou morto. 


REUNIU O CONSELHO 
DA FEDERAÇÃO ÁRABE 


CAIRO, 4 — Os presidentes 
do Egipto. Síria e Libia reuni- 
ram-se hoje no Cairo em con- 
versações preparatórias, antes 
de comparecerem na primeira 
sessão da Presidência do Con- 
selho da Federação de Repú- 
blicas Árabes (F.A.R.), que une 
os três paises. 

Pouco depois de ter ido re- 
ceber os seus colegas, presi- 
dentes Hafez Al Assad, da Si- 
ria, e Muammar Gaddafi, da 
Libia, ao aeroporto do Cairo, 
o presidente Anwar Sadat do 
Egipto reuniu-se com eles nas 
conversações preparatórias. A 
reunião da Presidência do Con- 
selho inaugurou a sua primei- 
ra sessão esta tarde. 

Entre os principais tópicos 
da agenda do Conselho esteve 
incluída uma revisão geral aos 
acontecimentos políticos e mi- 
litares na área do Médio Orien- 
te e a uma cooperação entre 
os exércitos dos três paises fe- 
derados. 

Durante a primeira. sessão 
oficial do Conselho, os presi- 
dentes pronunciaram solene- 
mente a sua jura de fideli- 
dade. 

A revisão a passar aos 
acontecimentos da crise do Mé- 


COMPLETE A SUA BIBLIOTECA 


ADQUIRINDO OS INTERES- 
SANTES ROMANUES DA 
BIBLIOTECA DE 


O Comercio do Porto 


Por 10500 cada exemplar 
pode adquirir os seguintes 
romances pertencentes a 
Biblioteca de «O Comércio do 
Porto» conhecidos pela inte- 
ressante e moralizadora  lei- 
tura, havendo, no entanto, de 
alguns números, já poucos 
exemplares: 


eGrande Odio tornado 
Grande Amor», «Herança de 
Sacrificio», <A Estrangeiras, 
«Orgulho de Raça», «A Tia 
Matilde»; «<A asa do Ter- 
ror>; «Ouro sobre Aguls; «O 
Herdeiro de Miravals; <Som- 
bra e Luz». «Brasil Amados; 
e «4 Lu do Uruseiros (Re- 
cordações do Brasil). 


«O Senhor da Honra 
de Gouviães> 

«Resumo da Guerras 

«Consonda do Velho 
Oonde» .. ao 


<MALEDICENCIA» .. 
«RUMOS DE VIDA» 


tes, Serão do infeliz José Jonquim? 


TERIA 
HAVIDO CRIME? 


No pretérito dia 1 do corrente, 
o engenheiro proprietário da 
Quinta da Valqueira, de Santa 
Comba, Sobreira, passeava os 
montes das redondezas junta- 
mente com pequenos familinres 
seus, mostrando-lhes diversos po- 
ços e minas, que muitos são os 
que por ali existem. 

E então depararam num poço- 
-mina (encoberto com mato), com 
umas ossadas humanas, de peque- 
no tamanho, restos de roupas e 
umas pequenas galochas (tudo se 
assemelhando a serem do cadá- 
ver de um petiz) e ainda um saco 
vazio junto do esqueleto, cápsulas 
de injeeções e uma moto-serra de- 
teriorada pelo tempo e pela ferrts 
gem, que tinha sido furtada a um 
lenhador quando andava a tra- 
balhar. 

O referido engenheiro apres- 
sou-se à comunicar 0 caso às au- 
toridades judiciais, que hoje pro- | 
cederam, no local, à recolha das | 
ossadas para os fins convenien- 


Ao que conseguimos averiguar, 
tudo indica que sim (para con- | 
fronto com o que apareceu, refi- 
ra-se que na altura do desapare- 
cimento o José Joaquim trazia 
um chapéu de palha, calçava bo- 
tas de água, vestia camisola azul 
com traços brancos e calças escu- 
ras com remendos nos joelhos) 
mas so posteriores análises no 
Instituto de Medicina Legal, reco- 
mhecimento dos restos da roupa e 
das galochas, poderão conduzir a 
uma resposta concreta, Porém, ao 
que mais conseguimos ouvir nada 
podemos confirmar, pois rigoroso 
sigilo rodeia as investigações, A 
confirmar-se tal, ainda mais o 
mistério se adensa. Terá havido 
erime? 
E outra hipótese em que mul- 
Re acredita. E em que eir-| 
âncias? Teria s Rara hado | 
ag “pinheiro? RSS 
“As autoridades irão. com cer. 
teza esclarecer o mistério em que 
tudo se encontra, para já, ro- 
deado, 


dio Oriente é um assunto con- 
siderado vital pelos observa- 
dores políticos do Cairo, tendo 
principalmente em vista a vi- 
sita oficial que o presidente 
Sadat fará à União Soviética 
no próximo domingo. 

O presidente Sadat chefia- 
rá a Moscovo uma fortíssima 
delegação política e militar, 
aguardando-se que tenha am- 
plas conversações com os lide- 
res do Kremlin sobre assuntos 
políticos, militares e econó- 
micos. 

Circulos informativos dizem 
que o presidente Sadat preten- 
de sondar as opiniões dos seus 
associados sobre os assuntos 
que virão a ser provavelmente 
ventilados nas conversações de 
Moscovo. — R. 


| 
Comulle as mostras 


OFICINAS GRÁFICAS 


OFFSET 
FOTOLITO 
TIPOGRAFIA 
FOTOGRAVURA 


TRABALHOS GOMERGHAIS 
OBRA DE LIVRO « RELATÓRIOS 
CARTAZES-PROSPEGTOS 
RÓTULOS-EMBALAGENS 
ETIQUETAS EM RELEVO, ETC. 


ENIDA DOS ALIAD 107 


- Em ARRIFANA 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido pelos 
srs. José Domingos . Ferreira 


ferro: Ea 
Sr. AVICULTORES 


ANUNCIE os seus produtos 
no Quinzenário Agricola 
de grande expansão no Pais 


«0 LAVRADOR» 


Av. dos Aliados, 107—-PORTO 


O reumatismo 


prejudica 
altamente 


a economia 
inglesa 


BATH (Inglaterra), 4 — Não 
são apenas as greves que pre- 
judicam a economia inglesa: o 
reumatismo também - contribui 
em grande parte. 

Numa reunião de médicos e 
industriais realizada em Bath, 
os especialistas de reumatologia, 
revelaram «as dores nas costas» 
custam anualmente à economia 
inglesa, cem milhões de libras 
(quase sete mi! contos) em pro- 
dução perdida. 

As afecções reumatismais, 
como a ciática e as dores nas 
costas, custam à indústria, de- 
aoito milhões de horas de tra- 
balho de operários dos dois 
sexos. Dez nor cento da mão-de- 
-obra inglesa recebeu em 1970, 
tratamentos às afecções reuma- 
tismais. — AN? 


Visitou Pequim 


uma delegacão 
da «Freelimo» 


HONG KONG, 4 — Depois de 
ter assistido em Pequim às cele- 
brações do primeiro de Outubro, 
partiu devi sita «a outras partes 
da China» — segundo à Rádio 
chinesa — uma delegação da 
FRELIMO ou «Frente de Liber- 
tação de Moçambiquez, presidida 
por Samora Machel, presente- 
mente o secretário-geral daquele 
movimento anti-português. 

Os delegados da FRELIMO ha- 
viam chegado a Pequim no dia 
trinta de Setembro, depois de 
uma visita ao Vietname do 
Norte, 

Crêem os observadores que a 
visita de Samora Machel à 
China demonstra que foram deti- 
nitivamente arredados de postos 
de chefia no movimento os co- 
munistas favoráveis a Moscovo. 
— ANL 


Espectáculos 


CARTAZ DO DIA 
NO PORTO 


TEATRO : 


(Para maiores do 18 anos) 


* «Para maioros do 6 anos) 
VALE PORMOSO — Às 15,50: 
«Os filhos do deserto», com Bucha 

e Estica, 
«Para maiores do 10 anos 


ESTÚDIO — As 18,50 e 21.5 
«O Menino Selvagemy. (cOscar» do 


melhor filme estrangeiro na Amé- 
rica). 

OLÍMPIA — Às 15,30 e 21,50: 
eSartana», 


ASILO DO TERÇO — Às 21,50: 
eD, Quixoto mem mamohas, 


(Para maiores do 17 anos) 


AGUIA DE OUEO — As 16,50 é 
.30: «Soldado Azul». 
BATALHA — Ás 16,15 6 21.50: 
«O estranho caso do inspector Max. 
OARLOS ALHERIO Ar tó e 21: 
«E Deus criou a mulher» e «Cara 
cas 5 para 12». Para amanhã: 
<Aconteceu no Oeste» e «Desafio ao 
Aedo». 
VALE PORMOSO — As 
21,550: o filme «Essa mulher>. com 
Sarita Montiel. 


(Para maiores de 18 anos) 


COLISEU — As 15.50 e 2150: 
«Heróis por conta própria». 

JÚLIO DINIS — As 1550 o às 
21,50: «O Belo Antónios, com Mar- 
cello Mastroiwnni. 
+ RIVOLI — As 15,50 e às 21,50: 
«Domicílio Conjugal». 

5. JOAO — Ar 1550 e 21,50: 
o filme: cOs Caminhos de Eatman- 
dou». 

TELNDADE — As 16,50 6 21,50: 
«Destinos opostos». 


NA PROVINCIA 


AVEIRO — Oine-Avenida, às 21, 
<O Invencível Robin dos Bosqu 
(10 anos). 

CONIBRA, 


— Espectáculos para 

hoje: Gil Vicente, às 21,50: «Os 

amores do uma loira» (18 unos); 
às 15,30 e 21,50: 

tão, anos): . 

:<O tesouro de 


“4 batalha de El-Mamein> (10 anos). 

Para amánhi — Gil Vicente, às 
21,50: «Os amores de/ uma loiras 
(18 anos): Avenida, de 21,30: «Em 
busca da felicidades (18 anos): Ti- 
voli, às 21,50: «O inferno para mais 
um> (10 anos) 

ESPINHO — Casino, às 15,50 e 
21,50: «Olhos vérdes na noites (18 
amos); Tratro S. Pedro, às 15,50 9 
«Caçador de espiões (17 


MATOSINHOS! — Salão Paroquial 
às 19,50 6 21,50: <Q rinal di oruz» 
(10 anos 4 

GUIMARÃES — Teatro Jordão, 
às 15,50 e 21,50: eRequism para um 
desconhecido» (14 anos); S. Mamede, 
às 15,50 e 21,50: «Johnny Hamieto 


“414, amos). 
OLIVEIRA DE AZEMBIS — Gino 
«Caracas, às 21,30: «Oimio Perdoa... 


- Eu não» (10 amos). + 


PENAFIBL — CineTeatro, ds 
2130: «Vertígem dim agtassino» 
(18 anos). 

POVOA DE vARZm — «Povoa 
-Oine, às 15,50 e 21,50: «Vê co te 
arias> (10 amis). 

VIANA DO OASTELO — Palácio, 
às 21,30: «Hércules e a. rainhas 
(10 anos). 

VISEU — OineRossio, às 21,50; 
«Sarilho do Pralilass (10 anos). 
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cional e do Exército, general Sá 
Viana Rebelo, que lembrou ter o 
supremo magistrado da Nação 


alta condecoração portuguesa — 
a grã-cruz da Ordem Militar da 
Torre e Espada, do Valor, Leal- 
dade e Mérito. As Forças Arma- 
das foram sensíveis a esse acon- 
tecimento, constituindo essa a 
razão da presença ali dos ofi- 
clais-generais, que desejavam , 
apresentar-lhe cumprimentos, F'a- 
Jaria, em nome de todos, o vice- 
-almirante Ornelas e Vasconce- 
los, presentemente o chefe do 
Estado-Maior mais antigo. 


As palavras do chefe 
do Estado-Maior 
da Armada 


No uso da palavra, o vice- 
«almirante Ornelas e Vasconce- 
los disse; 

*Coube-me o singular privilé- 
Elo e a sublda honra de, em 
nome dos oficiais-generais aqui 
reunidos, em significativa repre- 
sentação das Forças Armadas 
de Terra, Ar e Mar, manifestar 
a V. Ex* o nosso respeito pe- 
rante a alta distinção que aca- 
ba de lhe ser concedida por Sua 
Excelência o Presidente da Re- 
pública ao impor-lhe a grá-cruz 
da Ordem Militar da Torre e 
Espada, do Valor, Lealdade e 
Mérito. 

Terá V. Ex.* a generosidade 
de perdoar, no entanto, a falta 
de brilho e a brevidade das mi- 
nhas palavras a propósito de 
Acontecimento de tanto relevo, 
Serv'r-me-á porventura de ate- 
nuante não negar a tradição dos 
militares, sempre inclinados a 
procurar nos termos simples a 
forma de exprimirem os Is 
melhores sentimentos, 

Sobre os méritos excepcional- 
mente relevantes que Sua Exce- 
lência o Presidente da Ropúbli- 
ca, no seu suprsmo juízo, houve 
por bem reconhecer e galardoar 
na pessoa de V. Ex", nada me 
seria lícito acrescentar. 

Simplesmente, como governar 
é comandar na mais transcen- 


consciência popular — deve ser 
atribuído ao heroísmo militar 
ou cívico e por actos excep- 
ciondis de abnegação e de sa- 
crifício pela Pátria e pela Hu- 
manidade. 

Ora, sobretudo a partir da 
reforma decretada em 1832, em 
nome da rainha D. Maria II, são 
os militares que têm preenchido 
em grande maioria os quadros 
da ordem. 

Primeiro, por virtude das cam- 
panhas da liberdade, Houve de- 
pois, em meados do século XIX 
o contributo do heroísmo cívico 
dos médicos da cólera-mórbus e 
da febre amarela. Mas no final 
do mesmo século vieram as 
campanhas de Africa enrique- 
cer o histurial da Torre e Es- 
pada, com nomes gloriosos cuja 
evocação recorda feitos admirá- 
veis do Exército e da Marinha. 

Na guerra de 1914-1918, em 
que entramos para, com autori- 
dade, reivindicarmos na paz os 
nossos direitos sobre o Ultra- 
mar. outra vez as Forças Ar- 
madas, em Africa e na Flan- 
dres, se bateram com galhardia 
e deram novos nomes para os 
qudros da ordem. E militares 
têm sido quase todos quantos 
a mereceram de há dez anos 
para cá, desde que fomos obri- 
gados a recorrer às fronteiras 
de Angola, de Moçambique e da 
Guiné, para combater a subver- 
são até lá levada por inimigos 
nossos. 

Quer dizer que quem in- 
gressa na Ordem da Torre e 
Espada se encontra com uma 
pleiade gloriosa de soldados, 
onde as sombras dos mortos fa- 
zem realçar a estatura dos vi- 
vos e cuja contemplação nos 
permite recordar século e meio 
da História Militar Portuguesa, 


Os exércitos não podem 
existir sem chefes 


Nos registos da Ordem figu- 
ram desde humildes soldados e 
marinheiros — e ainda não há 
muito foi a enterrar o célebre 
soldado «Milhões» que na Pri- 
meira Grande Guerra tanta 
curiosidade despertou pela sua 
bravura excepcional — até a 
marechais e almirantes, três dos 
quais Gomes da Costa, João de 
Azevedo Coutinho e Craveiro 


dente acepção do termo, ou seja, 
decidir em todas as circunstân- 
elas, sem se intimidar com os 
riscos e sem se deixar seduzir 
pelo mais cómodo, sacrificando 
a cada passo tudo o que não 
sirva o objectivo principal, que- 
rer'a significar a V. Ex. que 
aqueles que neste acto me honro 
de representar sentem bem, na 
mad, 
ento, 


ent 
que as Forças Arm sal 
do interesse que V. Ex. “is 
dispensa, da elevada conta em 
que as tem, nomeadamente den- 
tro da sua missão específica de 
escudo defensivo da Nação e, 
acima do mais, não esquecem 
que o reconhecimento dos seus 
esforços e sacrifícios constituiu 
factor de peso entre os que ani- 
maram V. Ex." a aceitar as du- 
Tas responsabilidades do cargo 
que desempenha. 
Bastam estas razões, pois, 
para que não tenha dúvidas que 
a disposição que aqui nos trouxe 
é sinceramente partilhada por 
todos os elementos das Forças 
Armadas dispersos pelas várias 
parcela do território nacional 
onde cumprem a nobre m'ssão 
de velar pela sua integridade. 
Têm efectivamente as Forças 
Armadas sobejos motivos para 
Se congratularem com a atribui- 
São a V. Ex. da mais elevada 
condecoração de todas as ordens 
Portuguesas e sentem-se ao mes: 
mo tempo profundamente sensi- 
bilizadas por V. Ex.* a ter que- 
rido tomar como preito também. 
aos que nas Forças Armadas 
procuram servir o povo portu- 
Euês dentro dos mais altos dest- 
Enlos nac'onais, o que na reall- 
So constitui o lema de todos 
mu 


Esperamos assim que V. Ex.* 
Se dignará aceitar os respeitosos 
cumprimentos que nesta hora 
justificadamente lhe endereça- 
mos, na sua dupla qualidade de 
Presidente do Conselho de Minis- 
tros e de presidente do Conselho 
Superior da Defesa Nacional. aos 
quais se juntam votos sinceros 
dos mais assinalados êxitos nos 
esforços que com rara abnega- 
São despende em prol da pros- 
peridade do Paíss. 


Quem ingressa na Ordem 

da Torre e Espada encon- 

tra-se com uma plêiade 
gloriosa de soldados 


Para agradecer as sauda- 
ões, usou depois da palavra o 
sr. Presidente do Conselho, 


Honrame muito a presença 
aqui de V. ExM, E sensibiliza- 
Tam-me as palavras que aca- 
bam de ser proferidas pelo sr. 
chefe do Estado-Maior da Ar- 
mada. 

Os tempos não estão para 
luxos de qualquer espécie, mes- 
Mo que sejam luxos verbais. E 
& linguagem só assume todo o 
seu valor' quando usada para 
desvendar pensamentos verda- 
deiros e para exprimir senti- 
od aaa o 

Or isso apreciei tanto, s: 
mhor vice-almirante, o estilo. 
simples e directo da sua sauda- 

o. 


são. 

A Ordem Militar da Torre 
e Espada, do Valor, Lealdade e 
Mérito é, neste País, um ga-. 
lardão prestigioso que cria enor- 
mes responsabilidades a quem 
o recebe. 

Diz a lei que pode ser con- 
ferido por serviços prestados 
ma chefia do Governo, em go- 
vernos ultramarinos e no co- 
mando de tropas: em opera- 
ções: mas sobretudo — e é esse 
O seu carácter mais radicado na 


Lopes conheci com o orgulho de 
ostentarem no peito a fita azul 
ferrete ganha em penosas von- 
dições em Africa, onde os três 
se distinguiram em graus e 
ocasiões diferentes mas todos 
irmanados pela integridade do 
espírito militar e pela ilimitada 
devoção à Pátria. 

Nesses mesmos registos se 


as 


homens que m 
da 


“ Tigo, nm 


ram arrancar-se - 
dade do quotidiano | encontrar 
no momento marcado pelo des- 
tino, o gesto vigoroso que sub- 
Ema wra existência inteira. 

Mas também quantos cujo 

heroísmo residiu na firmeza do 
comando com a apurente sere- 
nidade que espalha confiança 
em redor enquanto as preocupa- 
ções e os cuidados trazem alan- 
ceado o espírito no momento an- 
terior à decisão de cuja esco- 
lha pode resultar a vitória ou a 
derrota, ou nas fases críticas da 
execução que é preciso acomva- 
mhar momento u r-ômento, sem 
vacilar na directriz. mas com 
q lucidez lesperta « fim de que 
a perseverança não degenere 
em teimosia e que a coerência 
lógica não contradiga as, reali- 
dades inelutáveis. 
Eses chefes que tiveram de 
preocupar-se com os homens 
sob as suas ordens, velando pela 
sua disciplina, pela sua prena- 
ração, pelo seu moral e pelo geu 
conforto, atendendo aos mil e 
um aspectos de que depende a 
coesão e a eficiência de uma 
tropa, mas que ao mesmo tem- 
pe são forçados a estar atentos 
ao seu emorepo para cumpr'r 
as missões que a Pátria lhes 
confiou e 1 tomar as resoluções 
que a cada momento as cireuns- 
tâncias exigem, 

Os exércitos não podem dis- 
pensar os soldados; mas não 
existem sem chefes 

A musidão dos alistados é 
apenas muteria prina: só os 
chefes que a comandam podem 
transformá-la em força regular 
com * digwidade, a nobreza e a 
utilidade de uma arma ao ser- 
viço da Nação. 

«Um fraco rei faz fraca a 
forte gente». — Quanto maior é 
a posição do chefe, mais largn 
a sua influência possível e muis 
pesada a sua responsabilidade. 
Os soldados batem-se e os sol- 
dados portugueses têm provado 
em muitas ocasiões da História 
q sua capacidade de se baterem 
bem, Mas a valentia individual 
cada vez mais precisa, nara ser 
eficaz, do enquadramento cotec- 
tivo e tem de ser apetrecnuda 
e orientada por quem possua em 
si o dom de atraír, empolgar e 
conduzir homens. 

Por isso nesta teoria de mi- 
litares insignes que a Ordem da 
Torre e Espada nos apresent, 
tem os seus lugares Os que à 
conquistaram pelo heroismo 
pessoal e os que a mereceram 
pelo aprumo da chefia, 


O amor da Pátria tem 
de continuar a ser 
cultivado 


- Neste passo em que q Na- 
ção Portuguesa realiza o que 
constitui porventura o maior 
esforço militar da sua história, 
a presença de V. Ex.” signifi- 
cativa do apreço em que as For- 
'ças Armadas têm a mais alta 
condecoração portuguesa, quer 
dizer também a sua fidelidade 
às tradições que ela encerra. 

O materialismo afoga as 
mais puras virtudes cristãs que 
constituem ainda o precioso va- 
trimónio espiritual do nosso 
povo, O ar anda saturado de 


uma sociologia aniquiladora dos 

valores e méritos individuais e 
que faz do homem simples peça 
de engrenagem moldada em sé- 
rie segundo os condicionamen- 
to; e exigências da colecsirmcia- 
de, Falsas élites procuram todos 
os pretextos para destruir o 
sentimento da Pátria, radicado 

- bem fundo. Todavia, nesta Na- 

são cujos filhos te dispersam 
. pelo Mundo permanecem 
unidos ma comunhão dy sau- 
dade, 

Mas estamos também na hora 
dos grandes feitos — e das 
grandes almas. 

Deveremos continuar a afir- 
mar a primazia dos ideais so- 
bre os interesses, a nobreza tm- 
par da generosidade que se dá 
sem conta, a grandeza suprema 
de servir a Pátria sem preço. 
Nas Forças Armadas só deve 
haver poupança — e quase ava- 
reza — do sangue da juventude 
que lhes é entregue e que delas 
deve sair mais viril, mais culta 
e mais experiente para a vide; 
e do dinheiro do contr: 
que o: Estado tem de admin 
trar como um lum pai de fami- 
lia para que a ninguém falte o 
essencial embora todos, nas oca- 
siões críticas, hajam de dispen- 
sar o supérfluo. 

Devemos continuar a exaltar 
o: valor do homem, como indivi- 
duo, não para o endeusar sa- 
crificando-lhe egolsticamente as 
exigências sociais, mas para 
afirmar que é a inteligência dos 
indivíduos, são o carácter, a 
vontade, a força de ânimo, a co- 
ragem, a capacidade de sacri- 
fício, a resolução dos homens, 
que podem influir nos destinos 
da humanidade e traçar os ca- 
minhos da História. 

Devemos continuar a culti- 
var o amor da Pátria. não como 
uma ideia, não como um con- 
ceito, não como uma categoria 
histórica, mas como realidade 
radicada em cada polegada do 
nosso ser que em todos os ges- 
tos e actos; deste os primeiros 
momentos da vida, está presen- 
te e nos possui, queiramos ou 
não, como uma maternidade a 

que devemos uma parte pre- 
ciosa do ser. 

Até hofe, não tem faltado 
nas Forças Armadas o culto do 
valor individual, da lealdade à 
Pátria e 10s chefes e do mérito 
ma justiça e por mais severa 
que seja a velecção, continua a 
vir delas o principal contingen- 
te dos medalhados com a Torre 
e Espada. 

Pois é preciso que essa fon» 
te se não esnque e, pelo con- 
trário, se torne cada vez mais 
abundante «nda que os crts- 
rios de escolha não se alarguem 
rada, 

E preciso que, como os sol- 
dados do século de 

co “dos 


«Dando os corpos a fom: 

e vigias a ferro, a fogo, a 

setas e a pelouros, a quen- 

tes regiz-: a plagas frias, 
a golpes de 'dolatras 

e de mourgs...» 


Quatrocentos anos passaram 
sobre a data da publicação d'Os 
Lusíadas em que já se exalta- 
va a expansão e q presença dos 
portugueses na Africa, na Ásia 
e na Oceânia, 

Quatrocentos anos de 'utas, 
de trabalhos, de esforços, de 
contributo para a civilização e 
de difusão da cristandade. Mas 
quatrocentos anos que não que- 
braram a têmpera dos portu- 
queses nem entibiaram a sua 
determin. ção. 

As Fuiças Armadas têm de 
continuar a ser a principal es- 
cola co ratriotismo consciente 
e do desinteressado serviço da 
Nação. 

Por isso, em vós, seus che- 
fes, as saúdo e venero. 


No final, o Presidente do Con- 
selho foi cumprimentado indivi-i 
dualmente por todos os ofictais- 
-generais. 


O Papa está adoentado 


OIDADE DO VATICANO, 4 — 
O Santo Padre, que estava adoen- 
tado, não assistiu, hoje, à quinta 
congregação geral do Sínodo in- 
dicou um dos padres sinodais, O 
sacerdote acrescentou que o Sumo 
Pontífice devia estar com gripe. 
—F.P, 


VACINA 
PARA O 


SARAMPO 


À PAPEIRA 
E À ESCARLATINA 


CHICAGO, ILLINÓIS, 4 — 
Uma vacina múltipla, para o 
sarampo, a papeira e q escor. 
lotino, é anunciada no «Jour- 


que a vacina — «segura, sim. 
ples e eficientes — já foi 
experimentada em 715 criom- 
gor de teto meses a sete anos. 

Tem-se notado um aumento 


MILAGRES E ORAÇÕES 


CONTRA UM COMÉRCIO QUE TOMA 
UM ASPECTO INTERNACIONAL 


Apenas com prestígio e poder espiritual mas sem 


dinheiro. — O resultado triste duma excessiva boa-fi 
— Onde está a derrota nesta luta desigual? 


STO começou há cerca de 
doze anos; todavia, antes 
acontecer o plor, os tibeta- 
nos acreditaram que os 

chineses eram um povo pacífico 
como eles e que por questões de 
paz e para um melhor progresso 
desejavam construir uma via de 
acesso ao Tibet. Uma bela rodo- 
via que serviria para a aproxima- 
ção dos povos e seria um exce- 
lente meio de comunicação para 
trocas comerciais. 

O bom povo do Tibet acreditou 
nisto e ficou muito grato aos seus 
«bons amigos» chineses, mas em 
breve teve a maior desilusão da 
sua história, pois os «amigos», em 
lugar de mercadorias, fizeram 
passar tanques e outro material 
de guerra pela estrada magnífica 
que construíram e o Tibet passou 
a viver o drama duma vergonhosa 
ocupação. 

Depois surgiu o drama do Da- 
lal-Lama, que o usurpador chinês 
pretendeu submeter à sua anto- 
ridade e que lhe resistiu digna- 
mente. O mundo segulu todos es- 
tes acontecimentos com atenção 
e pasmou diante da forma como 
o Dalai-Lama consegulu passar 
para fora do país apesar dos chi- 
meses terem todos os caminhos 
guardados. Há factos inexplicá- 
veis, e este fol realmente um 
acontecimento extraordinário que, 
até hoje, nem os próprios chine- 
ses conseguiram esclarecer e que 
certamente não está previsto na 
sua cartilha vermelha. 

Pouco a pouco os pacíficos ti- 
betanos foram abandonando o seu 
país para se refugiarem na Índia 
— os que não pudiam Ir mais lon- 
ge—e noutros lugares menos su- 
jeitos à opressão e à arbitrarie- 
dade, como sucede agora na sua 
pátria. 


Alemanha Ocidental e nos Esta- 
dos Unidos. Categorizados nego- 
clantes de Londres oferecem mi- 
lhares de libras pelo busto de 
ouro do Buda, mas um deus não 
se negocela e os tibetanos preci- 
sam dele para sobreviver. 

Um alemão, especializado na 
cultura tibetana, disse que o tibe- 
tano é responsável pelos seus 
deuses, ainda que estes já não se 
achem nasua posse; é se o novo 
proprietário não o venerar todos 
sofrem com isso... 

Sabe-se que os chineses des- 
truíram quase tudo o que os ti- 
betanos deixaram para trás na 
sum fuga; e, com Isto, a Chi 
Vermelha perdeu uma óptima 
oportunidade de obter divisas com 
o espólio tibetano. Além disto, o 
Governo de Mao deportou meio 
milhão de tibetanos para as gran- 
des cidades da costa oriental, e 
meteu estes infelizes em ghetos 
apensos aos centros fabris. Tal- 
vez por causa deste expatriamento 
apareceram brocados, bronzes e 
livros que foram passados, por 
Hong-Kong, para mercados inter- 
nacionais... 


A IRREMEDIÁVEL 
DISPERSÃO 
DUM PATRIMÓNIO 


Neste mês, ainda, irá um pe 
rito em arte tibetana num avião 
da «Air India» para a Europa, O 
tim desta viagem é adquirir 
objectos de arte do Tihet, pois em 
território indiano onde se acham 
de refugiados, já 
ticos ou 
vender. 
E mais fácil poder adquirilos 
numa capital europela, 

A venda deste patrimônio ar- 
tístico e religioso realizou-se con- 
forme as vicissitudes a que a vida 
e o exílio sujeitaram as mihares 
de famílias que conseguiram fu- 
gir do Tibet. Diz-se que as tropas 
chinesas expulsaram uma nesson 
em cada cinco, da sua pátria. 

Logo nos primeiros três anos, 
após o grande ôxodo para a India, 
nada se via em negocincão nor- 
que, durante este tempo, essa 
gente se mantinha com o dinheiro 
que tinha da venda do ouro e 
jóias de família. As grandes difl- 
culdades vieram mais tarde, e, 
apesar da luta do Dalal-Lama 
para evitar a dispersão do patri- 
mónio tibetano, 


UMA VIDA DIFÍCIL 
COMEÇOU HA MUITO 


Fol desde 1959 que a China 
Vermelha se apoderou, pela força, 
do Tibet e desde então tem sido 
um verdadeiro êxodo através do 
Himalaia, Contam-se por muitos 
milhares os tibetanos que fugi- 
ram para 4 India e sabe-se que 
cerca de melo milhão ofram leva- 
dos pelos invasores para Xangai, 
Cantão e Nanking. 

Aqueles que se rofugiaram na 
India eram precisamonte os que 
tinham alguns melos para sobre- 
viver num país que não lhes dava 
nada; o tem de se notar, tam- 
Indiferença do mundo dos 

diante do in ível 


Assim, em breve os refugiados 
tiveram de se socorrer dos valo- 
res que conseguiram salvar € tra- 
zer consigo para o exílio, Infeliz- 
mente, essas preciosidades eram 
relíquias religiosas, objectos de 
culto, e o Dalal-Lama, também 
em precárias circunstâncias, de- 
saprovou a sua vonda. 

Mas... como sobreviver numa 
terra de esfomendos e sem uma 
rupia? Os pobres tibetanos não 
podem fazer milagres. Não po 
dem sobreviver à fome sem di- 
nheiro para comprar alimentos; 
e o único milagre que conhece- 
ram na sua desesperada situação 
fol aquele que permitiu que a vi- 
gilância apurada e todas as tro- 
pas em acção para surpreender 
o Dalai-Lama na sum fuga não o 
vissem passar quase por baixo do 
seu nariz! 

Agora, custe o que custar, é 
preciso fazer dinheiro paur que a 
comunidade -ibetana refugiada na 
India possa sobreviver e tornar- 


um quatro de valor artístico que 
actualmente se vende na Europa 
por milhares. 
Um «Thangka» vendido em 
1966 por cerea de cinco mil es- 
cudos custa hoje mais de trinta 
mil... 
Mas, apesar desta corrente de 
interesses comerciais, o Dalal- 
Lama consegulu organizar um 
Museu Tibetano em Nova Delhi 
e, apesar dos poucos fundos de 
que dispõe ainda consegue ohter 
«Thangkas» e aBndas» vindos de 
algum recanto tgnorado do Tibet, 
porque a verdade é que emhora 
os chineses pretendam ter esma- 
gado um povo nobre e pacífico, 
a sus vida, a sua arte e a sus 
cultura ficarão no História. Ina- 
pagávels como os filetes cor-de- 
-sangue das velhas iHuminuras. 


M. D. 
(Direitos reservados) 


ALECIMENTO 


Eduardo de Oliveira Afonso 


Na sua residência, R. de Paulo 
da Gama, 420-r/c, nesta cidade, 
e com 50 anos de idade, faleceu, 
ontem, o sr. Eduardo de Oliveira 
Afonso, funcionário da Adminis- 
ão dos Portos do Douro e Lei- 
xões, 


O saudoso extinto era casado 
com a sr* D. Maria Alexandrina 
da Costa Soares Afonso, paí dos 
meninos Maria 'de Fátima de Oli- 
veira Afonso e Fernando José de 
Oliveira Afonso « filho do sr. ca- 
pitão José Afonsa. 

O funeral, a cargo do armador 
Carlos Vieira, , hoje, às 
15 horas, com mism de corpo pre- 
sente, na capela &r Nossa Senho- 
ra da Ajuda, onde já se encontra 
depositado, senãe em seguida 
trasiadado para = cemitério de 
Agramonte, 


Engenheiro Manuel Francisco 
de Miranda Castro Antunes 
Guimarães 


Na sua residêscia, à Rua de 
Luís Woodhouse, =* 179, faleceu, 
ontem, às primeiras horas da tar- 
de, o sr. eng. Manel Francisco de 
Miranda Castro Antunes Gul- 
marães. 


O extinto, que contava 53 anos 
de idade, era filão do saudoso 
político dr. João Antunes Guima- 
rães. Era casado com a sr* D. 
Maria Emília Pereira Rodrigues 
Gonçalves de Faris Antunes Gui- 
marães e pal dos estudantes Ma- 
nuel Francisco e Francisco Ma- 
nuel de Faria Antunes Guima- 
rães; genro da sr” D. Maria Emília 
Rodrigues de Furiz e cunhado das 
sr** D. Maria Constança Teles de 
Vasconcelos Antuzes Guimarães, 
D. Maria Luísa Pereira Rodri- 
gues Gonçalves & Faria Neiva 
de Oliveira o D. Maria Alice Ca- 
macho Gomes de Faria e dos srs. 
Miguel de Garcez Lencastre da 
Mota, dr, Joaquim Neiva de Oli- 
veira e António Rodrigues Gon- 
calves de Faria, 

O funeral reuiza-se hoje, às 
15 horas é 45 mizatos, saindo da 
sua residência para a igreja do 
Bonfim, onde será celebrada 
missa de corpo presente, e, em 
seguida, inumado zo cemitério do 
Bonfim. 

Os serviços fúnebres estão a 
cargo da Casa Artur Dança, Su- 
cessor, 


Abílio Monteiro Botelho 


Faleceu, inesperadamente, no 
passado dia 1 do corrente, em 
Freixo de Numão, onde se en- 
contrava em costamada vilegia- 
tura de férias, o sr. Abilio Mon- 
teiro Botelho, que residia nesta 
cidade à Rua do Almada, 364. O 
saudoso extinto deixa viú asr* 
D. Maria Augusta Aguiar Mon- 
telro, e era pai da sr* D. Maria 
Augusta Aguiar Monteiro Bote- 
lho, casada com o sr. António 
Pereira Rodrigues de Almeida, e 
do sr. Eurico Aguiar Monteiro 
Botelho, casado com a sr* D. 
Maria Arminda Soares Botelho, e 
avô dos meninos Carlos Tadeu 
Aguiar Botelho de Almeida e Ma- 
ria Helena Soares de Aguiar 
Botelho, A missa do 7.º dia por 
sua sima celebrase pelas 10,30 
horas, no próximo dia 7 do cor- 
rente, quinta-feira na igreja da 
SS. Trindade. E 


Na sua residência, 
Igreja de Paranhos, 
ceu a sr* D Rosalina da Silva 
Loureiro, que contava 81 anos de 
idade. A extinta ora viúva do 
saudoso Luís Rodrigues da Sil- 
va e mãe das sr” D. Margarida 
Loureiro da Silva Ferreira, casa- 
da com o sr. Jesge Gonçalves 
Ferreira, e D. Marilia Loureiro 
da Silva, do sr. Manuel Maria 
Rodrigues da Siva (ausente), 
casado com a sr* D. Guilhermi- 
na de Sousa Marques da Silva, 
da sr! D. Felisbina Loureiro da 
Silva e da sr* D. Maria Luisa 
Loureiro da Silva Prata, viúva 
do saudoso Vitor Prata, 

O seu funeral, a cargo da Fune- 
rária de Paranhos. realiza-se, 
hoje, pelas 14,45 horas. da resi- 
dência acima para a igreja de 
Paranhos, sendo selebrada missa 
de corpo presente, Findos os 
actos religiosos, o féretro irá a 
inumar em jazigo de família no 
cemitério da freguesia. 


-se financeiramente independente. 
Quase cem por cento das precio- 
sidades que possuem são verda- 
deiros tesouros de arte, mas são, 
também, objectos de culto rell- 
gioso. 

“Os Thangkas são quadros de 
valor artístico muito apreciados 
no mercado internacional, Os tl- 
betanos, além destas pinturas re- 
liglosas têm tapetes ricos, bron- 
zes, livros raros, jóias de grande 
valor e objectos de uso muito ca- 
racterístico, Trouxoram muitos 
objectos de culto, imagens de oiro 
maciço e tudo o que legitima- 
mente lhes pertencia e puderam 
subtrair à rapina dos soldados de 
Mao. Mas todos estes valores se 
conservaram quardados até que 
uma dura necessidade obrigou 
este povo bom, flel e amável a 
vender o seu património. 


(Continuação da 8.º página) 


que, brevemente, seriam aqui eri- 
gidas algumas habitações para 
as pessoas mais necessitadas 
desta terra. Pois a Fundação, 
procedendo assim, continua cum- 
prindo a sua missão. Eu sou, 
apenas, presidente honorário da 
Fundação, O presidente efectivo 
não pensa, no seu trabalho, nou- 
tra coisa que não seja construir 
casas para as famílias necessita- 
das. E nesse seu permanente afô 
tem sempre o apoio e a simpatia 
do presidente honorário. 

Minhas senhoras e meus se- 
nhores, mais uma vez estou em 
Vila Real. Mais uma vez « com 
toda a satisfação. E termino de- 
sejando à simpática gente que 
aqui habita, todas as felicidades, 
as felicidades que, afinal, desejo 
a todos os portugueses», 

Por fim, o Presidente da 
República condecorou, com a 
Comenda da Ordem de Beneme- 
rência o dr. João Canedo (presi- 
dente da Câmara Municipal de 
Montalegre) que em breve, vai 
abandonar aquelas funções), e 
presidente da Câmara Municipal 
de Boticas, Albino Santos Oli- 
veira; e o ex-presidente da Cá- 
mara Municipal de Sabrosa, 
Cosme de Sousa. 

No Governo Civil de Vila Real, 
houve à noite, um banquete de 
gala, a que estiveram presentes, 
além do Presidente da República, 
os membros da sua comitiva e 
as autoridades vila - realenses. 
Discursou o eng.” Tomás do Es- 
pírito Santo, chefe do distrito, 
que a determinada altura do seu 
discurso afirmou: 

«Velo Vossa Excelência até 
junto de nós numa época de 
faina de vindimas. Embora as 
condições do tempo neste ano não 
tenham sido muito favoráveis à 
cultura vitivinícola reduzindo um 
pouco a alegria característica 
desta época a que se associam 
uma mistura de suor e de lágri- 


ASSIM COMEÇOU , 
UM GRANDE NEGÓCIO 
a DE MILHÕES 
E DE LÁGRIMAS... 


O Dalai-Lama, o décimo-quarto 
«deus» da dinastia dos Lamas do 
Tibet, é hoje um «deus» sem di- 
nheiro que luta contra um comér- 
clo de arte internacional, Ele 
sabe melhor do que ninguém que 
a arte tibetana está estreitamente 
Ngada à cultura deste povo e que 
se as relíquias artísticas desapa- 
recem, então sumir-se-á, na vora- 
gem, a cultura tibetana. 

A maior transacção deste gran- 
de comércio, que se iniciou há 
quase uma década, foi feita em 
silêncio com Tsarong, o antigo 
chefe tibetano na luta contra a 
China Vermelha. Este oficial apre- 
sentou uns tantos «Thangkas», 
que foram adquiridos no mercado 
internacional por vinte e cinco 
mil dólares. O Dalal-Luma ficou 
muito desgostoso, embora son- 
besse que o comandante tibetano 
precisava muito de dinheiro para 
manter a família e para auxiliar 
o pal, Quase com setenta anos, 
Tsarong, que se achava fora do 
Tibet, atravessou o Himalaia e | 
foi a Lhasa. Os chineses apenha- 
ram-no, cortaram-lhe a língua e 
meteram-no numa prisão. 

Entretanto, o mercado de 
obras tihetanas alastra na Eu- 

- ropa. Vendem-se estátuas de deu- 
ses por preços variados, na India, 
mo Nepal, na Gri-liretanha, na 


O Chefe do Estado 


em Trás-os-Montes 


mas, esta gente não desanima 
pois habituada às agruras do 
tempo e da serra, há-de conti- 
nuar a trabalhar com esperança 
em melhores dias. 

E é oferecendo a Vossa Exce- 
lência e por Vossa Excelência a 
própria Pátria, o sacrifício de 
tão árduo trabalho e servindo- 
-me do seu produto que se encon- 
tra nos nossos cálices, o nosso 
vinho fino o nosso vinho do Dou- 
ro, mais conhecido por Vinho do 
Porto, que eu brindo por Vossa 
Excelência». 

O Chefe do Estado, no seu 
brinde agradeceu a saudação do 
governador civil de Vila Rela. 

A noite, na Avenida de Car- 
valho Araújo, com um fresco 
trasmontano à compensar a ca- 
nícula que nos castigou durante 
todo o dia, a banda do Regimento 
de Infantaria 6, postada no co- 
reto dessa principal artéria de 
Vila Real. deu um concerto, 
O Chefe do Estado, acompanha- 
fo de sua esposa e membros do 

verno, assistiu da varanda do 

hotel e em cadeiras de Verão, a 
essa exibição musical, mesmo 
para além da meia-noite, isto é 
depois do regresso do jantar de 
gala que lhe foi oferecido pelo 
Governo Civil, a que assistiram 
130 pessoas. 


O programa para hoje 


Hoje, o Presidente da Repú- 
blica visitará, às 10 horas, o Pa- 
lácio de Mateus, em Vila Real; 
ao meio-dia, Irá às instalações 
de uma Sociedade de Vinhos; às 
13 horas almoçará; às 15,30 par- 
tirá para Ribeira de Pena; pas- 
sará por Mondim de Basto às 
16,15 e chegará a Ribeira de 
Pena As, 17,30, onde haverá re- 
cepção nos Paços do Concelho. 
Às 19 horas chegará a Vila 
porco de Agular, e às 19,45 es- 

em Vidago, onde jan! 
Pernoltará, ei E 


D. Ana Matos Coutinho 
de Lima 


Faleceu, ontem, numa Casa de 
Saúde, desta cidade, a srt D. 
Ama Matos Coutinho de Lima, 
viúva do sr. Joaquim Alves de 
Lima. A saudosa extinta era mãe 
da srº D. Celeste da Conceição 
Matos dos Santos casada com o 
sr. dr. Ulisses Ferreira dos San- 
tos, avó da sr.* D. Maria Manuela 
Matos dos Santos Soares casada 
com o sr, Marcelino Augusto da 
Costa Soares e do er. dr. António 


Pereira de Sá dos Santos. 

O funeral efectua-se hoje, pe- 
las 15,30 horas, da capela do de- 
pósito do Hospital do Conde de 
Ferreira para a capela do cemi- 
tério de Agramonte, onde terá lu- 
gar o responso. A cargo do ar- 
mador França, Sucessor, 


D. Emilia dos Santos 
Fonseca 


Na sua residência, no lugar 
da Pedra Alva, Arcózelo, Gaia, 
faleceu a sr* 


D. Emília dos San- 
tos Fonseca, 
com 93 anos de 
idade, viúva 
de Adelino Do- 


ta era mãe da 


sr* D. Beatriz 
Santos Fonse- 
ca e dos srs. 
Manuel Domin- 
gues Correia, 
Francisco Do- 


sogra da sr D. Rosa Gomes da 
Silva e do sr. Manuel Oliveira 
Granja. 

O funeral, a cargo de J, Go 
mes (Placo), realiza-se, hoje, ter- 
ca-feira, pelas 18 horas e 30, para 
o cemitério paroquial de Arcozelo. 


Albino Alves dos Santos 


Na sua residência, R. da Bajou- 
ca, 1236, em Gemunde, Maia, con- 
fortado com os Sacramentos da 
Santa Igreja, e com 83 anos de 
idade, faleceu, ontem, o sr. Albi- 
no Alves dos Santos. 

O saudoso extinto era casado 
com à sr* D. Florinda A? 
Dias, pai muito querido das sr.'* 
D. Albina Alves Dias, casada 
com o sr. António Silva, e D. 
Maria Amélia Alves Dias, casada 
com o sr. Diamantino Seabra Mo- 
reira (Portugal) e dos srs. Ma- 
nuel Alves dos Santos, casado 
com a sr* D. Maria Alice da Sil- 
va Martins, Albino Alves dos 
Santos, casado com a sr.* D. Pal- 
mira da Costa (estes dois ausen- 
tes), António Alves dos Santos, 
casado com a sr* D. Deolinda da 
Costa e Silva, Joaquim Alves dos 
Santos, casado com a sr, D. Ma- 
ria Rosa Queirós dos Santos, 
Eduardo Alves dos Santos, casa- 
do com a sr: D, Idalina Lima de 
Pinho, e Isolino Alves dos Santos, 
casado com a sr* D. Isaura Mo- 
reira de Pinho, avô da er.* D. Ma- 
ria Florinda Moreira dos Santos, 
casada com o sr. Manuel da Sil- 
va Maia, e do sr. Arnaldo Morei- 
ra dos Santos, casado com a sr.* 
D. Maria Emília Ferreira da 
Silva. 


JOÃO REBELO (MOQAMBIQUE) 
— Faleceu, inesperadamen e, nesta 
idade, ondo eo encontrava de visita, 
a eous familiares, D. Olara Rodri- 
gues do Andrade, de 73 anos, viúva, 
natural do S. Martinho, no conce 
lho de Armamar, — (L). 


LOURENÇO MARQUES — Fale. 
ceu, inesperadamente, nesta cilade, 
Maria Gertrudes Martins, de 48 
anos, natural de Vendas Novas. — (L 


FUNERAIS 


Manuel António de Araújo 


POVOA DE VARZIM—A fre- 
guesia de Estela, deste concelho, 
acompanhou em massa ao cemi- 
tério local, em cortejo fúnebre 
civil, o sr Manuel Antônio de 
Araújo, viúvo, antigo combaten- 
te da 1º Grande Guerra e secre- 
tário da Junta de Freguesia em 
muitos mandatos, que feleceu 
com 79 anos, confortado com os 
Sacramentos da Igreja. Era um 
homem bom e um estelense dos 
mais flustres e prestáveis, lou- 
vado, que sempre lutou pelo pro- 
gresso desta terra, em cujas ins- 
tituições serviu dedicadamente, 
como o salientou o sr. Alberto 
Eiras dos Santos no elogio fú- 
nebre que proferiu. 

A missa do 7.º dia, com ofício, 
terá lugar, hoje, pelas 9,30, na 
capela de N. Sr" das Dores, da 
sede do concelho. 


UMA CRIANÇA 
PORTUGUESA 


DE DEZ ANOS 


GUIOU 

UM AUTOMÓVEL 
PARA SALVAR u PAI 
QUE FORA 
AGREDIDO A TIRO 


RIO DE JANEIRO, 4 — Uma 
criança portuguesa, de dez anos, 
guiou, ontem, um automóvel nas 
ruas do Rio de Janeiro, procu- 
rando salvar a vida do pai. 

O pequeno Renato encontra- 
va-se junto de seu pai, o comer- 
ciante português Juventino Mar- 
ques, de 45 anos, quando este, 
ao regressar a casa, de automó- 
vel, foi alvejado a tiro no peito. 
Vendo o pai a esvair-se em san- 
gue, a criança tomou conta do 
volante e procurou dirigir-se 
para o hospital mais próximo, 

Pouco depois, porém, o auto- 
móvel avariava-se e o comercian- 
te morria nos braços do filho, 
que procurara inútilmente 
salvá-lo. 


O funeral, a cargo da casa 
António Moreira, realiza-se ama- 
nha, às 10 horas, da referida re- 
sidência para a igreja paroquial 
de Gemunde, onde se celebra 


eliriosos, será o inumado 
em jazigo de família no cemitério 
local. 


D. Felismina de Abreu 
de Lima de Araújo 


Após prolongada doença, faleceu 
Lisboa, a sr* D Felismina de 
Araújo Basto de Abreu de Lima Araú- 
Jo, de 80 anos, casada com o rs, Car- 
los Miguel de Abreu Lima de Araújo 
director dos servicos de programas da 
“.P, O funerel realizou-se, ontem 
para o cemitério do Lumiar, 


Segundo o testemunho do 
viúva de Juventino Marques, que 
assistiu de longe ao crime, acom- 
panhada por dois outros filhos 
do casal, o comerciante foi al- 

ejado 'poradola homens, D+ 
gro e um mestiço, que 
ê em fuga e que es 
procurados pela Polícia. 

Juventino Marques, proprie- 
tário de um bar nos subúrbios do 
Rio de Janeiro, costumava hab!- 
tualmente regressar a casa à 
mesma hora da noite, trazendo 
consigo as receitas do estabele- 
cimento, 

Quando o mataram era por- 
tador de cerca de 2.800 cru- 
zeiros, — ANI, 
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O Frigo, como se obtém grande rendimento 
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A cultura do Tomateiro (2 edição) 
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COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 4 DE OUTUBRO DE 1971 


Cheque 
LISBOA S/, 


(Minimo) (Máximo) 


COMPRA VENDA * 


/ 
Londres ...ceeseressenso 68555 — 68s91 
Amesterdão .. 8$1407  8520,67 
Bruxelas use 558,885 58,855 
Copenhaga 387832  3881,42 
Estocolmo . 554842 585292 
Franctorte (Rep. Fed. Alemã) 852121  8588,89 
6595,11  7$00,85 
4801,67  4$04,95 
4897,89 — 5802,09 
1$13,92  1514,88 
653,58 — 6569,10 
278897 275627 
—s— —s— 
504,5539 S04,5913 
5$10,88 551515 
Peseta o S— == 
Deut. Mark (*) 125872 135003 
2548,66  2546,12 
889780  4501,80 
apos ng 


(*) Deutch Nark do Deutch Notembank. 
ta) As operações de venda de dólares tvres (via telegráfica 
ou postal) têm um aumento de 505. 
Notas estrangeiras 


COMPRA VENDA (a) 


Africa Ocidental e Equatorial so9 s10,5 
Africa do sul (de 1 e 2) « Rande » 34500 36550 
Africa do Sul (de 6 a 20) «« Rande - 84500 36550 
Alemanha .. - 8815 8s50 
Argentina .. Peso Novo .... 3800 4500 
Austria Xelim Ega 1519 
Belgica Franco . $56,5 559,5 
Brasil . Cruzeiro o. 85% 5s00 
Canadá * 27500 27560 
Dinamarca . SS 4500 
E. U América (de 1 6 2, * 271500 27870 
E U América (de 6a 20) 27820 28800 
E U América (de 60 a 1000) 27830 28s10 
Espanha ... $40 $41,5 
França 4595 5s25 
Motanda 7595 8530 
esss0 q0sso 
suas $04,7 
20500 25800 
4590 5550 
27800 83500 
3590 4520 
5535 6565 
6590 ns15 
6500 6s50 
709800 900500 
20 S20500 380500 
100 resor Os e Quo 
. o Dólares .. 50500 95NS00 
E. O América 10 Dólares = 90US00  LIOUSUO 
E. U América 24 Dólares + 1850500 2100500 
França 20 francos .ecec SUUSOU 364500 
Holanda .... ne. 10 Fiorins = SA0S00 sMusoo 
Ingisterra (Isahel 1) 1 Libra 380800 350800 
AIngisterra (Ant.) fel 1 Libra 860500 370500 
Inglater (Ant.) Rainha 1 Libra S60s00 80500 
Inglaterra (BR Vitória)  % s0V$00 820800 
% e8os0o — s0ng00 
0 1.750500 1.900$00 
2.000 em mm DEVO VANDO 
600 | e mim DAMIEN SO ENO 


(a) 
transacções de 1,6 0/00. 


Toras ae operações de venda são cativas de impostos sobre 


27/9/11 1/10/71 4/10/71 
N 157,9 160,2 160,0 
155,8 158,2 158,0 
173,0 174,8 1750 


EM 4 DE OUTUBRO DE 191 


ErEOTUADO 


Cons. 3% 1942 t. 10 .sm arosoo 

» Cent. 4% 1M0 t, 1320500 
Obrig. do Tes. 5% 1967 1000500 
Acções Banco Alentejo 1815500 
H. E. N. P. (Chenop) 24000 
Gás e Electricidade 368500 
imtar (Emp. Ind. Tab.) 595500 


P. Fornos Eléctricos 


OFERTAS 


OBRIGAÇÕES 


Obrig. do Tes. 5% 


> 197 — 10080 
Externo 3% 
> Lo Série cum 590800 — 
> 1º Série carimb. 5980  — 
> 3 Sério corimb.  — og 
AOÇÕES 
Bancos 1 
> Angola .. = 4550800 4600500 
Comp. Diversas 1 
Cimento Tejo ... - 8200800 9000800 
Eléctrica das Beiras .. 1720500 1 750500 
Nacional de Naveseção 3 800500 3 900500 
U. Eléctrica Portuguesa 192850 194800 
Comp. Ultramarinas 
Colontal do Buzi «. T4$00 76500 


NAVEGAÇÃO 


MOVIMENTO NOS PORTOS 
EM 4 DE OUTUBRO DE 191 


: DOURO 
ENTRADAS : 


De Lisboa navio mbtor inglês TRONTO, 

A tom carga diversa, a Wall & C.s, Lda, 

' De Lisboa navio motor inglês MINHO, 

tom carga diverse, a Wall & C., Lda. 
De Setúbal navio motor português 

VIANENSE, com cimento, a Sociedade 

T. M. Judith, Lda. 


BAIDAS : 


BOLSA DO PORTO, sus, iss, seo meissas 


panhol TAMAMES, com gás butano. 
Para Setúbal navio motor português 
SECIL GRANDE, vazio. 


LEIXÕES 


ENTRADAS : 


Do Lisboa navio motor alemão 
ACTUARIA, com carga diversa, a Norte- 
mar. 

De Luanda navio motor português LO- 
BITO, com carga diversa, a Agência de 
Navegação e Comércio. 

Da Figueira da Foz navio motor espa- 
nhol LA CORTUJA, com carga diversa, 
a Azevedo & Lima, Lda. 

De Bilbau neyio motor holandês BRE- 
SAN, vazio, a Azevedo & Lima, Lda, 

De Lisboa navio motor holandês SPE- 
RANZ, vazio, a Sofrena, 


BAIDAS : 


Para Asrhus navio motor dinamarquês 
MALTA, com carge, diversa. 

Para Liverpool navio motor alemão 
GERTRUD BOS, com carga diversa. 

Para Londres ravio mutor alemão 
ACTUARIA, com carga diversa. 

Para Londres navio motor espenhol 
NAVACERRADA, com carga diversa. 

Para Oslo navio motor espanhol LA 
CORTUJA, com carga diversa, 

Para Famegusta navio motor polaco 
SANDOMIERZ, com carga diversa. 

Para Dover navio motor holandês BE- 
REND-N, com carga diversa. 

Para Foeder navio motor dinemarquês 
ANNETTE, com carga diversa. 

Para Copenhague navio motor faroé 
ELSA-F, com pedra. 

Para Hunfleur navio motor pana- 
miano RIO DORO, com cerga diversa. 

Para Lisboa navio motor português 
SERPA PINTO, com carga Civersa. 

Para Lisboa navio motor alemão WE- 
SER AGENT, com cerga diversa. 


AS 20,00 HORAS : 


Fora da barra nada se avista, 
Vento N. (brando). Mar bom. 


Gazcidila 
Propacidla 


DIAS ÚTEIS—Dos 9 às 20 horas 
Telefs. : 26847]9 . 29201]5 . 35224 


DOMINGOS E FERIADOS — 
Das 9 às 20 horas — Tel. 54158 


ASSISTENCIA TÉCNICA PERMANENTE 


SS 


sitaino 
39850 41850 
95500 145500 
1530 1540 
1509 1s19 


BOLETIM DIÁRIO 


BOLSA DE LISBOA 


COTAÇÕES EM 4 DE OUTUBRO 


“OBRIGAÇÕES 


ACÇÕES 


Eteot. Com. Vend. Efect. Com. Vend. 
-<«008 DO ESTADO: ALGODÕES, FIAÇÃO E LANIFICIOS: 
Consolidado 2% % 1949 — Titulos de à 41s — Fiação di Torres Ea ae E 
tt jáj mEITOs Og dê jo Tecidos de Novas 2008 
> Zi >» > 1406 — á 
q E % toa as > > o amos = BANCOS: 
> m% Md — > = 
> Bud ii 5 no 2 0 8165 — (A Ped 
> enten 4% 1 a, .. de — = rea 
>. Centon 4% 1940 Pit de 51385 — ri rd 
Obrig: do Tesouro 2% % comido Crédito Prediar E ge E 
4 E a, as Esp. Santo c Com. de Lisboa 7 5 
Str Pole Esp Santo e Com de Lisbos - Nom. ce eo 
DEROSO PS SAIA Fomento Nacional E bo — 2905 29505 
> > > 84% Fonsecas & Burnay  Nominativas — ps 
So o qd CESEA Ea Fonsecas & Burnay — Portador — 2005 — 
E ES esa fo) 105 = Lisbos & Açores - Nominativas o A da 
> PE DO 1008 Lisboa & Açores - Portador E, = E 
HESSE, 5 Mes inEoios o E Nacional Ultramarino  Nominativas eme 44105 44005 45008 
Externo 8% 1º Sér. - Tit de | == 5008 a O OD 8 060 pd ONE 55,0005 
» Jále 2 —> = 5 Portugal — Portador 4 4208 
> HE Ei oca EPA Portucnês do Arinnico Ss ed 
- = = E Português do atlântico — Portador 7 
SD a Ecs Totta & Acores - Nominativas sy 
: iz o Eee 606s Totta & Açores — Portador ..... 46508 
> % »- > 2: 
> E % RES SEGUROS: 
> 3 > — » Alentejo .. 
> já =» Aliança. Madeira Es 
> Cautelas sem juros s. EA ui = 
» Cautelas sem furos 3. S = 
FUNDOS POBLICOS NACIONAIS: — 
Banco de Fomento Nacional 4 % 1965 A o! 5 
Banco de Fomento Nacional 4 % 1966 ...s. — 
Aguas de Lisboa 5 % - 9908 
RES a ca CaaRO 
> 5» 8% gu — WO 
Câmara Municipal de Lisbos 9705 9805 —- 
Câmara Municipal de Lishoo E 1 ES 10085 10103 — 
Cam. de Ferro Portug. 4% % 1959 e -—.- Ex 
> 5 = d > 14 Y 1965/66 e. = — 
dota dis 55% 1967 =. MO 17008 
o SR > 26 % 1968 sermos 9s — — 
Es 54% os — E 
Bio! SE SPAD TM — 10085 Ez, 
Corretos e Telecomun + % % 9658 MOS 
Metronolitano de Lisbos 4 % E AGUA, ELECTRICIDADE E GAS: 
ACEITA e eve ga gu 
TA Ps 9005 9508 > do Luso 
Turismo 6% % gos — > de Lisboa 
Telefones E. e É. = — 2 Gp 
CAMINHOS DE FERRO: Surd, So 
Es na Ss ds 
O a Aee Vidago. Melgaço & Pedras Salgadas im 


AGUA. ELECTRICIDADE E GAS: 


Ar Liquido — 6% . 
Gás o Electricidade 
> > 
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: 4 % — 1945/75 
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RÁDIO 


PROGRAMA PARA HOJE 
EMISSORA NACIONAL 


1º PROGRAMA 


As 00,00 horas: Carrilhões — No- 
ticiário; 0,05: Ao encontro da melo- 
dia, pela Orquestra Eddio Barclay; 
0,30; Rádio Desporto; 0,45: Exitos do 
Love; 1: Sinal horário — Diário 
Sonoro — Resumo do programa — 
Hino Nacional; 1,15: Programa da 
madrugada — Resumo do programa 
— Escala na madrugada; 2: Simal 
horário — Noticiário — Escala na 
madrugada; 3: Sinal horário — Noti- 
ciário; 3,05: Música portuguesa; 
Sinal” horário — Noticiário; à, 
5: Sinal horário — Noti 
: Música da Europa; 

6,05: 
Programe da“ madeugada; 1: Carri- 
programa da | lá: 
lhões — Hino Nacional — Resumo do 
programa — Programa da manhã — 
Noticiário — Informação de navios e 
aviões — Programa da manhã: 7,15: 
Rádio Rural, por António 
da manhã; 7 e 


ico — Programa da manhã; 9: Si- 
nal horário Noticiário — ido 
da Imprensa — Programa da manl 
10: Sinal horário — Noticiário; 10, 
Coluna Musical; 11; Sinal horário 
Notiéiário: 11,05: Grande Desfile; 1 
Sinal horário — Noticiário Regional 
— Cartaz dos Espectáculos; 12,10: 2a 
parte de um serão para soldados, 
realizado em Queluz; 19: Sinal horá- 
rio — Diário Sonoro — Boletim me- 
teorológico; 13,2): Orquestras; 13,35: 
Crítica (Cinema ou Teatro); 13,45: 
Resumo do programa — Música de 
piano, por Beatriz de Sousa Santos, 
a ah ai 14; 
present etim: « 

adaptação de” Ama Margaridas 1420: 
adaptação de arga: E 20: 
Fados: 14,40: Música, só Música: 15: 
Sinal horário — Noticiário — Infor- 
mação da Bolsa — Boletim meteoro- 
lógico — Para o Progresso do País — 
Informação do Gabinete de Divulga- 
cão Económica; 15,15: Música portu- 
guesa: 16: Sinal horário — Notioiá- 
rio; 16,05; «Abertura 1.6»: programa 
da Juventude: 17: Sinal horário — 
05: Programa da Ju- 

«Estantes — «O Ro- 
por Odette de 
: 18:” Sinal horário — 


Noticiário — Resumo do program: 
convidado de hoje: Bol 


rio Regional — Cartaz dos Espectá- 
culos: 19,10: Orquestras e Canções: 
20: Sinal horário — Diário Sonoro — 
Boletim meteorológico; 20,20: Resu- 
mo do programa — Interlúdio; 20 e 
30; 1.º Episódio do Folhetim: «Serões 
da Província»: 20,51: Melodias, por 
Gilbert Bécaud; 21; Momento 1; 21 
e 20: Que quer ouvir? 21,55: Via- 
gem ao Passado, por Judite Navarro; 
22,10: Vamos ouvir... Gabriel Car- 
doso: 22,80; Tempo de Jazz, por Raúl 
Calado; 23; Sinal horário Noticiá- 
Boletim meteoroló; 


As 8 horas; Abertura da estação 
— Sinal horário — Diário Sonoro — 
Música portuguesa; 8,15: Férias em 
Portugal, programa dedicado aos 
turistas estrangeiros; 9: Carrilhões 
10,15: Música Ligeira Sinfónica: 10 é 
45: Ginástica de Pausa; 11: Carri 
lhões — Resumo do programa 
Música Coral Sinfónica; 11,55: Recí 
tal po Lata A o 
1.º grama de Integral 
das Baladas e Scherzos de Chopil 
12,14: Andante e Rondó Húngaro 
35 para Fagote e Orquestra (Weber) 
22: O compositor do mês; Beetho- 
13.%: Canções para Vozes € 
Instrumentos (Dowland); 13, 
Orquestra Sinfónica de Viena, 
mal horário — Diário Sonoro; 14, 
Crítica de Artes Plásticas: 14,80: Re- 
sumo do programa — Que quer ou- 
vir? — Programa elaborado por 
Margarida Brandão; 15,90: Terceiro 
acto da ópera «La Bohfme» (Puccini 
16: Uma Obra... Duas Interpreta- 
ções: 17,01: Sonata no 5, op. 53 
(Seriabin); 17.45: Concurso, Interna- 
cional de Violino «Raínha Isabel da 
Bélgica»: 1815: Trio para Piano, 
Oboé e Fagote (Poulenc); 18,30: Gra- 
vaçõse Históricas — Trechos de ópe- 
19: Música de Bailado; 


— Boletim meteorológico: 20/20: Re- 
sumo do programa; 20.0: Concerto 
pela Academia de Instrumentistas da 
Emissora Nacional; 21: O Coro da 
Academia de Viena e elementos da 
Orquestra Sinfónica do Viena: 21 & 


»”: 
Eslavas ap. 72 (Dvorak)»; 22,15: 
Gosto pela Música, pelo dr. João de 


Tempo Literário: 2145: Danças 


Freitas Branco; 22,45: A Orquestra 
Filarmónica de Viena; 22,58: Resumo 
do programa; 23: Carrilhões — A 


Voz do Ocidente; 1,15: Carrilhões — 
Hino Nacional — Fecho, 


PROGRAMA ESTEREOFÓNICO 
Modulação de Frequência 2 


As 3 horas: Desdobramento — 
Resumo do programa — Música Li- 
22: As Grandes Sinfo- 


Música 
do programa; 1: 
Programa. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


1º PROGRAMA 


programa ; 
Programa de Lisboa 1; 12: Progrâma. 
Regional — Noticiário Regional; 12 e 
10: Vozes qu esão êxito; 12,30: Músi- 


ca portuguesa; 13: Programa de Lis- 
boa I; 18,0: Programa Regional — 
Resumo do programa — A Música 
dos Jovens; 18.5; Música para o seu 
fim de tarde; 18,45: <Trás-os-Mon- 
tes», palestra de Rogério Reis; 19: 
«Assim é Portugal», por Fernando 
Rocha e Sousa Pereira; 19,30: Noti- 
ciário Regional: 1940: Música de 
Jazz; 20: Junção de emissores — 
Programa de Lisboa; 20,20: Desdo- 
bramento — Programa de Lisboa I; 
1,15: Fecho da emissão — Hino Nã- 
cional, 


PROGRAMA 


As 8 horas: Abertura — Programa 
de Lisboa II; 9: Tempo de Música; 
10,15: Programa de Lisboa II; 15,30: 
«Espectáculo — Cinema»; 16: Pro-| 
grama de Lisboa II; 20: Junção com 


Norte Il — Programa de Lisboa IH; 
1,15: Fecho da Emissão, 


EMISSOR DE M, F. II 


As 20,20 .: Programa de M. F. IL 
de Lisboa: 1: Junção com o 1.º Pro- 
grama; 1,15; Fecho. 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 
EMISSORA NACIONAL 


1º PROGRAMA 


As 00,00 horas; Carrilhões — No- 
ticiânio; 0,05: Orquestras e Canções; 
0,45: Encontro em Lisboa, com Fer- 
mando Rebocho Lima e Maria José 
da Guia; 1: Sinal horário — Diário 
Sonoro — Resumo do programa — 
Euguda mal pasutão do “programa 

— jo programa 
Escala da madrugada; 2: Sinal 
horário — Noticiário — “Escala 
madrugada: 3; Sinal horário — No- 
ticiário; 3,05: Novidades em discos 
4; Simal horário — Noticiário; 4,05: 
Onda Musical Sinal horário 
Noticiário; 5,05: Conjuntos Ligeiros 
5,80; Orquestras; 6: Sinal horário — 
Noticiário; 6,05; Música para um bom 
dia — Fim do programa da madru- 
gade; 7: Carrilhões — Hino Nacio- 
nal — Resumo do programa — Pro- 
grama da manhã — Notioiáni 
Informação de navios e aviões — 
Programa da manhã; 7,16: Rádio 
Rural, por António Gomes Firmino 
— Programa da manhã; 7,50: Ginás- 
tica; 8: Sinal horário — Diário So- 
moro — Boletim — meteorológico — 
Programa da manhã; 9: Sinal horá- 
mio — Noticiário — Revista da Tm 
prensa — Programa da manhã: 10: 
Sinal horário — Noticiário; - 10,06; 
Coluna Musical: 11: Sinal horário — 
Noticiário; 11,05: Ao Sabor da Fan- 


na 


tasia; 12:' Sinal horário — Noticiário 
Regional — Cartaz dós Espectáculos; 
12,10: Galeria; 13: Sinal horário — 


Diário Sonoro — Boletim meteoroló- 
gico; 18,20: O organista: Milt Herth; 
Crítica (Cinema ou Tegiro); 
Resumo do programa — Melo- 
dias; 14: 1.º Episódio do Folhetim: 
«Serbos da Províncias: 1421: Varie- 
dades no Estúdio; 14,51: O Conjunto 
de Herbie Hancock; 16: Sina? horé- 
rio — Noticiário — Informação da 
Bolsa — Boltim meteorológico; 15 é 
10: Conjuntos e Orquestras; - 15,90: 
Música popular portuguesa: 16; Si- 
nal horário — Noticiário; 16,05: <Con- 
vivios: Programa da Juventude: 17: 
Sinal * horário — Noticiário; 17,05: 
Programa da Juventude; 17,30: Mú- 
sica portuguesa; 18: Sinal horário 
Noticiário — Resumo do programa 
18,05: Ao Encontro da Melodia; 18,30: 
Meridiano, programa organizado pelo 
Circulo de Estudos da joria, 
dos Esturantes Ultramarinos; 18,50: 
Melodias de Cinema; 19: Sinal horá- 
rio — Noticiário Regional — Cartaz 
dos Espectáculos: 19.10: O Munko em 
Música; Sinal horário — Diário 
Sonoro — Boletim meteorológico; 20 
e 20: Resumo do programa — Interlú- 
dio; 29,80: 2.º Episódio do Folhetim: 
«<Serões da Província»; 20,50; 
deonista: Machadinho; 21 
71; 21,20: Ritmso em Contraste; 21 e 
40: Programa pela Orquestra Ligeira 
Portuguesa da Emissora Nacional; 
22: Lingua portuguesa, pelo dr. Ri- 
beiro dos Santos; 22.10: O Orfeão da 
Fábrica Militar de Braço de Prata; 
22,30: Melodias de Cinema; 23: Si- 
nal horário — Notlelário — Boletim 
meteorológico; 28,05: Girândola; 24: 
Carrilhões. 
2º 


PROGRAMA 


As 8 horas Abertura da Estação 
— Sinal horário — Diário Sonoro; — 
Música portuguesa; 8,15; Férias em 


(Grieg); 


11,5: Que quer ouvir? Pr 
grama elaborado por Margarida 
Bram 13,25: Actualidade Econó- 


mica e Financeira: 13,40; Canções 
Tradicionais Espanholas; 14: Sinal 
horário — Diário Sonoro; 14.20: Crí- 
tica de Artes Plásticas; 14,30; Resu. 
mo do programa — A sonata; 16,0: 
Missa em honra de S Nicolau 
(Haydn); 16; Concurso Internacional 
de Violino «Rainha Isabel da Bélgi- 
cas; 16,38: Quinteto em si bemol 
op. 34 (Weber); 17,05: Teatro de 
todos os tempos, pelo dr. Eurico Lis- 
boa (Filho); 17,48: Concerto n.º 5, 
em fá menor para Cravo e Qrque 

tra (Bach); 18: Música do Século X) 
— Obras de composití 
19: Semamário Musichl 
rário — Diário Sonoro — Boletim 
meteorológico; 20,20: Resumo do pro- 
A ópera «Elixir do 


Amor» de Dônizetti, comentada por 
Freitas; 
3: Carrilhões 
15: Carri- 
lhões — Fino Nacional echo, 


PROGRAMA ESTERBOFONICO 
Modulação de Frequência 2 


e Antologia da; Mú. 
sica para Tecla, em Espanha; 22,9 
Os Grandes Solistas — Concerto em 
dó muior, para violoncelo e Orques 
io 28:48: Canções Sacras 


mara: 0,58: 
1: Junção com o 1.º Programa. 


EMIZSOR REGIONAL DO NORTE 
1º PROGRAMA : 


As 7 horas: Abertura — Hino Na- 
cional — Resumo do programa; 7,0: 
rama de Lisboa 1; 12: Programa 
Regional — Noticiânio Regional: 12 e 
10: Duo Ouro Negro em Ritmos 
Africanos: 12:90: Música, portbguera; 
13: Programi de Lisboa I; 18,05; 
Programa Regional — Resumo — À 
Música dos Jovens; 18.30: <O Norte 
na História e na Tradição», pelo prof. 
dr. Antônio Cruz; 18,45: Léo Petit e 
as suas guitarras eléctricas: 19: Ma- 
falda Sofia — uma voz — 4 cançõe 
19,10: Música portuguesa, pela O) 
questra de Rocha Oliveira; 19; 
Noticiário Regional; 19,40: Canções 
do Mundo; 20: Junção dos emissores 
— Programa de Lisboa; 20,20: Des- 
vobramento — Programa de Lis- 
doa 1; 115: Fecho da emissão — 
Hino Nacional, 


2.º PROGRAMA 


às 8 horas Abertura — Programa. 
de Lisboa Il; 9: Tempo de Música; 

10,15: Programa de Lisboa II; 20: 
Junção com o 1.º Programa; 20,20: 
Desdobramento — Programa de Lis- 
boa II; 21; Desdobramento — Emis-. 
sor de Norte IL — Programa de Lis- 
boa II; 1,15: Fecho da Emissão, 


EMISSOR DE M. F. II 
As 21 horas: Programa de M. F. IL 


de Lisboa: 1: Junção com o 1.º Pro- 
grama; 115: Fecho da Emissão. 


TELEVISÃO 


PROGRAMA PARA HOJE 
1.º PROGRAMA 


Perloao; 


1 


12,45 — Abertura, 
12,46 — Desenhos Animados, 


13,00 — ABC, 

13,15— Filme de Série, 

13,45 — Telejornal — 1, 

14,00 — Fronteiras do Amanhã, 

14,15— Logo à Noite, — Cartaz dos 
programas da noite, 

14,20 — Fecho. 
2º Periodo: 


19,00 — Abertura. 
19,01— TV Educativa — Orientação de 
Monitores. 
19,30 — Telejornal — 2º Edição, 
1945— Filme Infantil — Poucetofes. 
20,00 — Sangue na Estrada, Programa 
“de Joaquim ipa Rogue 
20,15 — Vamos Joga: no Totobola, 
p imo. 


renas k á AE] 

20,30 — Portugal além da Europa; o vm 

21,00—TV Clube, 

21,30 — Telejornal—,* Edição. Inclui 
o Boletim Meteorológico. 

22,00— Noite de Cinema — «llhas En- 
cantadas». 

23,40 — Marcha do Mundo. — Serviço 
Informativo, 

23,50 — Me-itacão e Fecho. 


2.º PROGRAMA 


20,30 — Abertura, 

20,31 — Desenhos Animados. 
20,45 — Fronteiras do Amanhã. 

de Série «Flipper». 
como se fez um folhe- 


êxito na TV. «O Santor. 
Fecho, 


PROGRAMA PARA AMANHA 
1.º PROGRAMA 


1º Período 

12,45 — Abertura 

12,46 — Desenhos animados 

13,00 — Feminino singular 

13,15 — Filme da sério «Mrs. Muir é 
o Fantasma» 

13,45 — Telejornal — 1.º edição 

14,00 — Portugal no Mundo 

14,15 — Logo à noite 

14,20 — Fecho. 


2º Período 


19,00 — Abertura. 
* 39,01 — Curso de orientação de moni- 
tores 
19,30 — Telejornal — 2.º edição 
19,45 — Filme infantil «Os Poucetofes» 
19,55 — Convergência 
20,80 — «Pop 25» 
20,30 — Telejornal — 3.º edição que 
inclui o Boletim Meteorológico 
22,00 — «Frente & frentes, com o árbi- 
tro de futebol Francisco Lobo 
22,25 — Série dramática «Um casal fe- 
liz>, com Paul Daneman e 
Neyre Dawn Porter 
28,15—5.º Rali TAP 
23,5 — Marcha do Mundo — Serviço 
informativo 
28,45 — Meditação e fecho 


2.º PROGRAMA 


20,80 — Abertura 

20,31 — Desenhos animados 

20,45 — Carta de Espanha — «Operação 
Plus-Ultra-70> 

21,00 — Filme da série «Mrs. Muir e o 
Fantasma» 

21,80 — Telejornal — 3.º edição que in- 
clui o Boletim Meteorológico 

22,00 — A face da Africa do Sul é sem- 
pre livre — documentário 

22,0 — EUROVISAO — Transmissão 
directa de Barcelona do Cam- 
peonato do Mundo de Patina- 
gem artística — Pares figuras 
livres 

24,00 — Fecho 


PROGRAMA PARA DEPOIS 
DE AMANHÃ 
1.º PROGRAMA 


1.º Periodo 


12,45 — Abertura 
12,46 — Desenhos animados 


18,00 — Vária, 
13,15 — Filme da série <A Familia 
Partridge» 


13,45 — Telejornal — 1.º edição 
14,00— O livro à procura do leitor 
14,15 — Logo à noite 

14,20 — Fecho 


2.º Período 


16,00 — Abertura q 

16,01 — Transmissão directa do Con-: 
curso Hípico Internacional Ofi- 
cial de Lisboa a 

19,00 — Curso de orientação de moni 
jores 


te 
19,30 — Telejornal — 2.º edição 
19,45 — Filme infantil <Os Pouoctofes» 


19, Mesa redonda, orientada por 

Joaquim Filipe Nogueira 

20,25 — Ensaio 

21,80 — Telejornal — 3.1 edição que 
incluí o Boletim Meteorológico 

22,05 — Panorama do teatro português 
«Teatro de cordel». Serão apre- 
sentados: «Entermez da menina 
discreta», de José Daniel Ro- 
drigues da Costa e «Entermez 
do Doutor Sovinas», de Manuel 
Rodrigues Maia. Intérpretes: 
Couto Viana, Hugo Casais, Ma- 
ria Emília Baptista, Raquel 
Botelho, Helena Cardinalli, Mo- 
rais e Castro, Carmo Mateus, 
Adelaide João, Carlos Miguel, 
Luís Machado, Lourdes Lima, 
Rolando Alves, Tomás de Ma- 
cedo, Fernando Soares e Carlos 


Rosa 
28,10 — «Concerto», preenchido com o 


Ss ânformativo o 
28,50 — Meditação e fecho 


2.º PROGRAMA 


20,30 — Abertura e desenhos animados 
20,45 — O livro à procura do leitor 
21,00— <A Família Partridge» 
21,80 — Telejornal — 3 edição que 
inclui o Boletim Meteorológico 
22,00 — O Tesouro dos holandeses 
22,80 — EUROVISAO — "Transmissão 
directa dos Campeonatos do 
Mundo de Patinagem artística 
— Homens, figuras livres 
24,00 — INecho 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias: 


2º TURNO 


FARMACIA FATIMA-R. Qli- 
veira Monteiro, 475 — Tel. 65406. 


FARMACIA SARABANDO, 
Largo dos Lóios, 35 a 87. 


Alberio Werreira, Rua da Estação, 
100 — Antunes, Rua do Bonjardim, 
485 — Campo alegre (do), Rus do 
Campo Alegre, 728 — Fátima, Rua 
Oliveira Monteiro, 476 — Ferreira da 
Silva, Rua Mártires da Liberdade, 150 
Marques & Mendonça, Rua do 
Amial, 251 — Pereiró (de), Rua da 
Preciosa, 35 — S. Jerónimo, Rua de 
Santos Pousada, 623 — S, Lázaro, 
Avenida Rodrigues de Freitas, 297 — 
Sarabando, Largo dos Lólos, 35 
Saúde, Avenida dos Combatentes da 
Grande Guerra, 689 — Sousa Soares, 
Rua de Santa Catarina, 141 — Vitóri 
S. Roque da Lameira, 755 — 
Gondarém (de), Rua de Gondarém, 
Na 4reosa — Farmácia da Areosa, 
Rua D. Afonso Henriques, 1. 
Em 8. Mamede do Infesta — Far- 
mácia S, Mamede. Rua da Mainca, 50. 
Na Senhora da Hora — Farmácia 
azevedo, Rua de Joaquim Pinto, 64. 
Em Rio Tinto — Farmácia Central, 
Rua da Estação. . 
Em Matosinhos — Lopes, Rua Bri- 
to Capelo, 124 
Em Leça da Palmetra — Farmácia 
Falcão, Rua Moinho de Vento, 227. 
Em Gondomar — Farmácia Central, 
Rua Dr. Oliveira Salazar, 844. 


VILA NOVA DE GAIA 


Farmácia Portela — Rua Marquês 
Sá da Bandeira: Farmácia Macedo — 
Rua Candido dos Reis 

Em VIANA DO CASTELO —«S. 
Bento» (teler, 25115). 

Em VILA REAL — «Barreira» 
(telef. 22862). 

Em ESPINHO — «Santos» (teler. 
920551), 

Em S. JOAO DA MADEIRA — 
«central» (telef. 22519). 

Em AVEIRO — «Aveirense» 
(beler. 24855). 

Em VISEU — «Gastromily (teler. 
22765). 


Em COIMBRA — «Olivalsy — 
Rua Bernardo de Albuquerque” 
(teler, 22804); «Universaly — Pra- 


ca 8 de Maio (telef. 25744); «Adria- 
na» — Praça da República (tele. 
25609). ' 


Estão amanhã de serviço per- 
manente as seguintes farmácias 


3.º TURNO 


Almeida Cunha, Lda, Rua For- 
mosa, 827 — Antas (das), Avenida Fer- 
não de Magalhães, 1076 — Burreiros, 
Rua de Serpa Pinto, 8 — Clérigos 
“ (dos), Rua dos Clérigos, 36 — Gomes 
Carneiro, Rua de Cedofeita, 348 — 
Guerra, Rua de Costa Cabral, 43 
Guimarães, Rua de irancos, 37 
Lidador (do), Rua do Lidador, 171 
Lousada Largo do Campo Lindo, 
— Orlental, Rus do Bonjardim, 727 
S, Roque da Lameira, Rua de 8, Ro- 
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que da Lemeira, 111 — Soeiro, Rua 
de Santos Pousada, 71 — Vasques, Rua. 
das Condominhas, 794 — Campos, Rua 
Padre Luís Cabral, 943 — Foz. 

Na Areosa — Farmácia da Areosa, 
Rua D. Afonso Henriques, 1, 

Em 8. Mamedo do Infesta — Fare 
mácia Lino Correia, Avenida do Con- 
de, 6171. 

No Padrão da Legua — Farmácia 
Moderna, Rua Nova do Seixo. 

Em Rio Tinto — Farmácia Central, 
Rua da Estação. 

Em Matosmhos — Rocha Pereira, 
Rua Brito Capelo, 426 

Em Leça da Palmeira — Gramacho, 
Rua Pinto do Araújo, 4. 

Em Gondomar — Farmácia Car- 
doso, Largo de Santo António. 


VILA NOVA DE GAIA 


Misericórdia de Gata, Rua Marquês. 
de Sá da Bandeira; Farmácia Lobo, 
Coimbrões. 

Em VILA REAL — «Chaves Fer- 
reirap (telef, 22180). 

Em ESPINHO — «Paivay 
920250). 

Em S. JOAO DA MADEIRA — 
«Estação» (tele. 25550). 

Em AVEIRO — «Avenida» (teles. 
25865). 


(teler. 


Em VISEU — «Pinto» (teler. 
22525). 

Em COIMBRA — ««Machadoy — 
Rua Bernardo de Albuquerque 
(teler. 25767); «Sitálar Largo 
da Sé Velha (teles. 25254); «Lucia- 


no & Matos, — Rua da Sofia (teler. 
22147 e 22148). 


O TEMPO 


TEMPERATURAS 
Lisboa Porto 
Máxima 285 20,8 
Minima 164 127 
FASES DA LUA 
Quarto minguante a ..... 11 


NASCIMENTO E OCASO 
DO SOL NQ PORTO 


Dia 6 — As 7h35 e às 19h11 
MARES 


Dia Preia-mar Baixa-mar 
5— 3h52-16h12 9h39-22h01 
6— 4h33-16h55  10h21-22h41 
7— 5hl5-l7h41  11h04-23h23 
8— 6ho1-18h31 11h50 — 


TEMPO PROVÁVEL | 
PARA HOJE 


Céu pouco nublado ou lim- 
po; vento fraco predominante 
de Noroeste a soprar em regi- 
me de nortada para a tarde no 
litoral Oeste para Sul do Cabo 
Mondego; neblina ou nevoeiro 
durante a madrugada e ma- 
nhã. , 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


e 


) DE 1 


Pressão atmosjérica — 


(mível do mar) HORAS. 

767,8 às 10 e 05 
766,1 às 18 
766,1 Desce 

Temp. do ar às 18 horas 184 

Temperatura máxima, 20,8 às 14 e 40 

Temperatura mínime, 27às 762% 

Humidade mínima. Tm às4e30 

Temp. minima na rel 1,5 

Vento em kms.Jh. 

Feajuda máxima cmo 23 bs 06 63 

Rumo correspondente .— WNW 

Rumo dominante ... WNW 

Chuva em 24 horas .. 9.0 m/m 


Em PICO DE REGALADOS 
(Vila Verde) 


O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no estabejecimento do 
sr. álvaro Fernando Ferreira 
Reis, 


Como é que eu 
desconhecia 


(0) LAVRADOR 


Mão seja como 
este cavalheiro... 


O LAVRADOR 


AVENIDA DOS AUADOS, 107-PORTO 


NM 
MORADA 


4 Terça-feira, 5 de Outubro de 1971 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA 


DIRECÇÃO GERAL DOS SERVIÇOS FLORESTAIS E AQUÍCOLAS 
COMISSÃO VENATÓRIA REGIONAL DO NORTE 


EDITAL 


A COMISSÃO VENATÓRIA REGIONAL DO NORTE torna público que pela Portaria 
n.º 588/71 — publicada no Diário do Governo 1.º Série, n.º 882 de 1 de Outubro do corrente ano 
— que revoga a portaria n.º 478/71 de 31 de Agosto pp. é adiada a abertura geral da caça, na 
presente época venatória, a todas as espécies autorizadas, para o dia 1 de Novembro, 

Ainda por despacho de Sua Excelência o Secretário de Estado da Agricultura de 29 de Setem- 
bro passado é proibido caçar rolas e codornizes entro 0s dias 22 é $1 de Outubro (inclusive). Este despa- 
cho revoga o anterior de 9 de Agosto do corrente ano publicado no Diário do Governo n.º 192, 
2a Série, de 16 do mesmo mês. 

Nestes termos é proibido caçar rolas e codornizes (e ôbviamente outras espécies ) 
entre os dias 22 e 31 (inclusive) de Outubro e a abertura geral é retardada para 


1 de Novembro. 
As contravenções a estas disposições são puníveis em conformidade com o disposto no art.” 


210º do Decreto n.º 47 847, do 14 de Agosto de 1967, com prisão de um a seis meses de multa de 
500800 a 10000500 é acarreta sempre a interdição do direito de caçar, bem como a perda dos instru- 
mentos e produtos da infracção, q 
Porto é Secretaria da Comissão Venatória Regional do Norte, em 4 de Outubro de 1971, 
PELA COMISSÃO VENATORIA REGIONAL DO NORTE 
O VICE - PRESIDENTE 
DR. BABO MAGALHAES 
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ASSIMIL 


Aprendizagem de Línguas 
por assimilação intuitiva 
Em discos microgravados 
cassetes ou bobines e 
livro de texto 


LINGUAS ESTUDADAS: 
* INGLES 
* FRANCES 
* ALEMÃO 
* RUSSO 
* ITALIANO 
* ESPANHOL ' 
* HOLANDÊS 
* GREGO 
* PORTUGUÊS 
REPRESENTANTES: 


CUSTÓDIO CARDOSO 
PEREIRA & €.º, SUC. 


Rua do Carmo, 9 a 13 
Telef, 324076 — LISBOA 


nus na vane 


Distribuidores Exclusivos: NO PORTO: 


SocdeRep SIDA-SUECA,LDA. 


Av. Fontes Pereira de Melo, 15-D 


à venda nas boas 


Tel. 533111 ! LISBOA discotecas 


Norte: Estabelecimentos M. Simões Jr., S.A. R.L 
Rua de Santa Catarina. 614 Tel. 32136 PORTO 


tibunal das Contriuiçã 
€ Impostos do Porto- 


ARREMATAÇÃO 


No dia 15 de Outubro, pelas 14 
horas, na Estrada Marginal, irão à 
praça, pelo valor de 160 000500, os 
bens a seguir indicados penhorados 
a COR — Confecções Reunidas, S.A. 
RL. 

Doze máquinas de costura. 


SINTAMUR 


MATERIAL PLÁSTICO, EM PEÇA, PARA REVESTIMENTO DE 
— ATRAENTE E DECORATIVA GAMA DE CORES 


PAREDES. 


Citam-se os credores desconheci- 
dos, que gozem de garantia real so- 
bre os bens penhorados, 


Representantes e Distribuidores ; 


| PENEL | 


PRAÇA DA ALEGRIA, 9 — PORTO — TELEFS. 22891 = 26201 


O Juiz de Direito, 
António Gomes 


O Escrivão; 
Hermínio Noronha 


A €. P. INFORMA: 
Serviço especial para Fátima - 
Peregrinação de Outubro de 197] 


Nos dias 11 a 13 de Outubro estão à 
venda em todas as estações e apeadeiros 
da C. P. bilhetes especiais, de IDA e 
VOLTA, a preços reduzidos, para as 
estações de FÁTIMA ou LBIRIA com 
validade para regresso até às 24 horas, 
do dia 14 do Outubro. 

Nos dias 11 o 12 é assegurado o 
transporto a todos os Senhores Passa- 
geiros, em autocarros, das estações do 
FÁTIMA o do LEIRIA para o SAN- 
TUÁRIO DE FATIMA, 

No dia 13 é assegurado o transporte 
a todos os Senhores Passageiros, em au- 
tocarro, do SANTUÁRIO DE FÁTIMA 
para as estações do FATIMA o de 
LEIRIA, 

O preço de transportes no percurso 
da camionagem é de 15800 por pastagel- 
ros o viagem de ída, ou de volta (30300 
por viagem de ída e volta). 

Aos Senhores Passageiros proceden- 
tes da estação de Alfarelos e de todas as 
outras situadas ao Norte desta, quando 
munidos do bilhetes de Ida e volta para 
a estação do Fátima, 6 facultado o re- 
gresso pela estação de Leiria, 

O pormenor das condições de utiliza- 
ção destes comboios consta dos avisos 
atixados nas estações, 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 1460 


pe es am 


NOME E FAMA SECULARES 4 
NO SEU RAMO... SÓ VILARES! 4 


nossos Bisavós | 
ODUTOS | 


ESTABELECIMENTOS VILLARES | 
que souburam acompanhar À 
a ovolug i 
as exigôni 
actual, 


nos ) 
SUPERMERCADOS VILLARES ! 4 


TPORTO 494117 
TEL] LissoA 7041777 


a) 


Riso puBLCTÁRIO —: LUÍS: VOUGA 


Dr ras arara a a e e e ss 
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FÁBRICA DE CALÇADO 


JORO BAPTISTA PEREIRA COELHO 


transformando-so 


» aliando assim, à nova ( 

Técnica do vondor, a sua 
tradioional fama do QUALIDADE ( 
e BONS SERVIÇOS ! 


Prefira, por isso, CONSCIENTEMENTE 


CALÇADO PARA HOMEM E CRIANÇA % para as suas compras os 


EXPORTADORES 
TELF. 886 


Rua Formosa, 34 
Rua Aníbal Cunl 
Rua Soaros dos Ri 


BOUÇA - FELGUEIRAS 


O Comércio do jHorto 


JERICHO DOE DEDO CIR aee e De eae near Dea aR 


Riato (á | O Comércio do Porto 
“MEDICOS à pisado panda 
E | TAP-rRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 
Sesesesesese sexesesesesçãe 


Rufino Ribeiro 
DUENÇAS DUS OLHOS 
Consultas das 9 hs 12 e das 16 hs 19 h. 


Eduardo Alves dos Santos 


(COMERCIANTE ) 


Dr. Mascarenhas Saraiva 
Médico Especialista 
APARELHO DIGESTIVO 
Ausente até 20 de Outubro 
Ruo Sá da Bandeira, 746-5.º-Esq. — Tel, 32687 


DR. OLIVEIRA DESSA 


DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 
Pr. D, Filipa de Lencastro, 22, Tel. 25526 


Com muito pesar, cumpre o doloroso dever de participar aos seus 
estimados clientes, amigos e fornecedores, o falecimento ds seu pai 
Sr. ALBINO ALVES DOS SANTOS, rogando o favor da assistência 
ao funeral, que se realiza amanhã, às 10 horas, da sua residência, na 
Rua da Bajouca, 1236, em Gemunde, para a igreja paroquial, 
GEMUNDE - MAIA, 5 de Outubro de 1971 


Armador - Casa António Moreira 


António Alves dos Santos 


( CONSTRUTOR CIVIL) 
Rua de Serpa Pinto, 212 — Porto 


MATERIAL ELÉCTRICO 
PARA CARROS FRANCESES 


Com grande mágoa participa aos seus estimados amigos, clientes 
e fornecedores, o falecimento de seu pai Sr. ALBINO ALVES DOS SAN- 
TOS e roga o favor da assistência ao funeral que se realiza amanhã, 
10 horas, da sua residência, na Rua da Bajouca, 1236 em Gemunde - 
- Maia, para a igreja paroquial. 


PORTO, 5 de Outubro de 1971, 


o “a Eu 
SEVERA 


REPRESENTANTE 


GARAGEM CENTRAL, L.ºA 
L, Anunciada, 17 — LISBOA 
AGENTES: NO PORTO 
Auto Porto, Lda. — Europa Acessórios 


Diamantino Seabra Moreira (Porngal) 


(CONSTRUTOR CIVIL) 


Cumpre o doloroso dever da participar aos seus jados clientes, 
amigos e fornecedores o falecimento de seu sogro Sr. INO ALVES 
DOS SANTOS, o roga o favor da assistência ao funeral, que se realiza 
amanhã, às 10 horas, da sua residência, na Rua da Bajoucs, 1236 em 
CGlemunde, para a igreja paroquial, 


A €. P. INFORMA : 
SERVIÇO DE BAR, NA LINHA DO DOURO 


A PARTIR DE 6 DE SETEMBRO DE 1971 


As automotoras rápidas n.º» 6001 e 
6002 — (PortoBarca de alva e vice 
verea) passam a dispor de bar. no quai 
são sorvidas bebidas (nlooólicas o refri 
gerantes), bolos. dulches e 
pratos quentes (ovos estrelados. omeletas 
o bifes. 

Torne a eua viagem mais agradável 
utilizando este servico. criado para | 
comodidade do Pública 


GEMUNDE - MAIA, 5 de Outubro de 1971, 


Jumta Paroquial. de Gemunde— Maia 


A Mesa desta Junta Paroquial, com grande desgosto participa a 
todos os estimados paroquianos, 6 falecimento do Sr. ALBINO ALVES 
DOS SANTOS, paí do nosso Secretário Sr EDUARDO ALVES DOS 
SANTOS, rogando o favor da comparência ao fúneral que se realiza 
amanhã, às 10 horas, da sua residência ne Rua da Bajouca, 1236 para 
a nossa Igreja, onde se celebra a missa de corpo presente, 


Em NELAS (vende-se; 
O COMÉRCIO DO PORTO 


na Tabacaria Império do sr. Al- 
bino Pais. 

e em diversos Cafés e Tabaca- 
rias da cidade 


GEMUNDE -MAIA, 5 de Outubro de 1971, 


do 
Verifique as tacilid! 

dizagem num Austin 1100, de um 
Opel Kadett ou de um Volkswagen. 
ESCOLA DE CONDUÇÃO FRANÇA 
(Instrução das 8 às 20 horas) 
Rua Fernandes Tomás, 415-1.º 

PORTO 


Sua esposa, filha, genro e demais família participam o falecimento 
e convidam todas as pessoas das suas relações e amizade a assistir ao 
funeral que se realiza hoje, 5 do corrente, pelas 17,30 horas da sua resi- 
dência à Rua 16 n.º 529 para o cemitério desta vila, 


ANTÓNIO AUGUSTO LOPES 


(MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO ) 


cunhados e demais família participam a todas 
que amanhã, quarta-feira, 6 do corrente, 
eterno descanso do saudoso extinto na Igreja 
que os honrem com a sua comparência neste 


Sua esposa, filhos, noras, netos, irmãos, 


as pessoas de suas relações e amizade 


pelas 18,30 horas, será celebrada missa pelo 
de Matosinhos, agradecendo desde já a todos 
piedoso acto. 


MATOSINHOS, 5 de Outubro de 1971. 


PADAMAR 


PANIFICADORES REUNIDOS DE MATOSINHOS, LDA. 


Participa a todos os seus associados, fornecedores, amigos e colaboradores, que 
amanhã, quarta-feira, dia 6 do corrente, pelas 18,30 horas, será celebrada missa de 1.º 
aniversário do falecimento do Sr. ANTÓNIO AUGUSTO LOPES, que foi seu primeiro presidente 
do Conselho de Direcção, pelo que agradecem, antecipadamente, a comparência a este piedoso 
acto. 


MATOSINHOS, 5 de Outubro de 1971. 
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Dario Botelho de Macedo Tamegão 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
Sua esposa, filhas, pais, irmão, cunhada, sobrinhos e mais família 


triste conjuntura lhes manifestaram a sua amizade, e participam que a 
missa do 7.º dia pelo eterno descanso da sua alma se celebra amanhã, 
quarta-feira, às 12,15 horas na igreja da Trindade. 


A Funerária de Lordelo de Artur Fontes 


BRUNCOLOR 
Sociedade de Representações e Comércio, Lda. 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Vem por este meio agradecer, muito penhoradamente, a todos que 
se Wignaram tomar parte no funeral do seu saudoso sócio-gerente Senhor 
Dario Botelho de Macedo Tamegão ou de qualquer outra forma manifes- 
taram o seu pesar pelo infausto acontecimento. 

Participam ainda, que a missa por sua alma será celebrada amanhã, 
quarta-feira, pelas 12,15 horas no templo da Trindade. 


E. BRUNNER & CA, LDA. 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º 


Vem por este meio agradecer, muito penhoradamente a todos os que 
se dignaram assistir às cerimónias fúnebres do seu antigo Colaborador e 
Dedicado Amigo, Senhor Dario Botelho de Macedo Tamegão, ou que de 
qualquer forma manifestaram o seu pesar pelo triste acontecimento e 
participa que a missa por sua alma será celebrada amanhã, quarta-feira, 
pelas 12,15 horas no templo da Trindade. 


DIA 


TELES & SOUSA, LDA. 


(CASA ALOMA) 


JONIOR ou de qualquer forma lhes manifestaram o seu pesar, e rogam O 
favor da comparência à missa do 7.º dia que por sua alma se celebra hoje 
terça-feira às 19,15 horas na igreja de Cristo Rei, a Marechal Gomes da 
Costa, pelo que desde já se confessam muito gratos. 


D. Ama da Conceição Ribeiro da Costa 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Seus netos, e mais família, vem por este único meio, agradecer 
a todas as pessoas amigas. que se dignaram a assistir ao funeral, ou 
que de qualquer modo os acompanharam neste doloroso transe, e pcdem 
o favor àqueles que lhes for possível, assistir à missa de 7.º dia, que é 
rezada amanhã, quarta-feira, às 19 horas, na Igreja do Candal, V. N. 
de Gaia, pelo que antecipadamente se confessam gratos. 


Vila Nova de Gaia, 5/10/71. 


Joaquim Baptista Pais 


Missa do 2.º aniversário do seu falecimento 


Sua esposa, filhos, genro, netos, irmã e demais família, partici 
pam às pessoas da sua amizade que sufragando a alma do saudosc 
extinto, se celebra missa na próxima quinta-feira, dia 7, às 10 horas 
no templo da Lapa, agradecendo muito reconhecidos a todas as pessoas 
que se dignem assistir ao religioso acto. 


Porto, 5 de Outubro de 1971. 


DR. LUIZ CARLOS 
REBELO DE FREITAS 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Seus irmãos, cunhados, sobrinhos e restante família agradecem 
muito reconhecidos a todas as pessoas que de qualguer forma lhes 
manifestaram a sua amizade, acompanhando-os na sua dór e partici- 
pam que amanhã, quarta-feira em sufrágio da sua alma, se celebrará 
uma missa pelas 19 horas, na Igreja da Trindade, 


Maria Antónia de Lencastre Freitas 

Maria Hermínia de Lencastre Freitas 

Maria Helena de Lencastre Freitas Magro Borges de Araújo 
Maria Alzira de Lencastre Freitas e Lencastre 

Maria do Carmo de Lencastre Freitas Arriscado Nunes 
Miguel de Lencastre Freitas 

José Eduardo de Lencastre Freitas 

Carlos Henrique de Lencastre Freitas 

Maria Eduarda Franqueira de Lencastre Freitas 

José Alberto Magro Borges de Araújo 

José Viana de Vasconcelos Lencastre 

João Luiz Moreira Arriscado Nunes (ausente) 


C. Funerária e Decorativa Portuense 


Cipa a e e e e e a 
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PERSONALIZADA 


NÃO AUMENTA MAS CONFIRMA A SUA PERSONALIDADE 
PREFERIR CALIFA PERSONALIZADA É JÁ 
INDICATIVO DE PERSONALIDADE 


CALIFA PERSONALIZADA 


E A CAMISA COM A INICIAL DO SEU NOME 4 
EM PADRÕES MODERNOS E MODELOS ORIGINAIS q 


a mr e err ear rir rr a O 


ria raiva a a 


pe a e 


e reesamrarnamtra 
rea am 


) 


ANDAR MODERNO 
o/ 5 frentes, lindas vistas, 4 q esta 
, eto. B.. General Tornos, 3055. 


ANDARES 
ESPAÇOSOS 


Conforto e requinte, no Rus Vale For 
moso. Preços desde 2.700600. Tel. 55868. 


COMPRAS 


PIANO DE CAUDA 
inídicar autor. Praça da Raelioa, 10 — 
"Telefone, 24925, até às 


COMPRA-SE 
FÁBRICA DE CONFECÇÕES 


ESPECIALIZADA EM FABRICO DE SAIAS e CALÇAS 


LOJA MUITO CENTRAL 
SEM TRESPASSE 


FALAR LARGO DOS LÓIOS, 27 
— TELBFONE 21048 — 


MAGNÍFICO R/C o/ CAVE 
& assonlhados, 5 quartos de banho, fogão 


António Ramalho, ao Monte dos Burgos. 


2.º ANDAR 
= Avenida dos Aliados nº 162 por 

módico, muito próprio para es 
Qritórios de companhias, agências, eto. 
Informa: telefone, 65551. 


Com cerca de 50 máquinas e de preferência em funcio- 
namento. 


Responder em carta à Administração ao n.º 973, com todos 
os detalhes julgados de interesse para apreciação. 


ENSINO | OFERTAS 


curso LICEAL NOCIURNO |] ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


Inscreva-se no as DESDE 6% AO ANO 


GRANDE COLÉGIO UNIVERSAL 


Rua da Boavista, 168 - Telef. 20767 
PORTO 
Cursos a iniciar às 18,80 


TRANSA 
VUNUÇÕES ÚNICAS 


ORGANLZAÇAU JANDAKELA 


CURSO INFANTIL DA LÍNGUA 
INGLESA 
Para crianças a partir dos 6 Janos, 6 


explicações DE Bo “orios 
Tegu ce Telefone, Cosdi (Boavista), 


Admissão aos Institutos 


SECÇÃO PREPARATÓRIA 
(Cursos Diurnos k Nooturnos) 


inscrições na ESCOLA 
ACADÉMICA DO PORTO na Bus 
do pinheiro, nº 4 — Porto — 
Telefone, 24606 


tamento ou quarto, o b. para ooupar 
8 dias por emana. Guta & Redaoção 


10 horas Eus 
Janeiro, 853º, Dhº, Tre 
ao Bessa. 

ARCANO 
Tomar “48226, 
punir A LO 


ker Sa nu 
58.9, Dt, 


m prática de 14-15 amos. Tele. 


gm, intormaoõra, 


ud 


ESTABELECIMENTO | 

'De mercearia, com caves, 92, 60 m2 supér- 

fícle coberta e 112m2 descoherte, passa- 
Rara auajquer ramo de negócio, perto 

a 'âmara-de Gondomar. Carta & este 

jocaal do ne GER 


Encartados, precisam-se 
Resposta a este jornal, ao n,º 981 


ABOA DE ESTILO ORIENTAL 
00500, está nova, Rua Brás, 
Ver a partir de fe feiras 


FIAT 850 

especial e normal garantidos. Facilidades 
troca o pagamento. TURBAUTO — Rua 
Antero Quental, 1046 — Thlof. 


WLCATIFAS | eo ; o 
Todas preços lhores, | MOB[LI/ 

com aplicações E grátis, mando fazer OP) MOBASAS Ea Epa 
camentos. Rua Alvaro Castelões, 142 —l go casal e eolteiro, salas do jantar, 
Telefone, 45541, escritórios, termos de maples, sofás-ca- 
mas, mapies soltos, móveis avulso para 


CORTINA GT 
o VOLKSWAGEN, o/ motores garantidos. 
TURBAUTO — R. Anterio Quental, 1046 
— Teleton 494923, feita 
PIANOS USADOS 
Em qualquer gónero. Vendo, troco e 
ha de Dota Cabral, 651, Próx. 


SOFÁ-CAMA E 2 POLTRONAS 
em e 


espuma, o que há de melhor, 


VENDE-SE ASA 
1.950500, para desocupar, mando entregar 
Na Vila de Paredes a 50 m. do Parque| em casa, Rua de S. Brás, 66 próximo à 
e a 28 km. do Porto — construção ré | Lapa. 

cente—independente o/ quintal e jardim, 
1º andar e rjo — 15 divisões luindo 
garagem. Informa: telef, 56891 — Porto. 
ESPINGARDAS DE CAÇA 
aos melhoes priços do mercado, troca 
e compra. José Dias Correi Av. 
Carmona, 346 — GAIA — Telef. 390735. 


FURGONETAS 
J4 Diesel FK 1250 e AUSTIN A-50 em 
muito bons condições e rantia, 
TURBAUTO — Rua Lima Jú 

Dao Campo Lindo) = ro abáoas. 


SIMGA 1,000 

e FIAT 1.100 em muito 
Baratos. TURBAUTO — Rua 
Quental, 1046 — 494923, 


TAUNUS 12M 

1536 173. Todop o marantia a em 
muito bom preço. TURBA! — Rua 
Antero Quental, 1046 — Tel ofong 94823 


VAUXHALL, VIVA 


o FIAT 600 D e 600 normal, muito bom 
estado o muito baratos. TURBAUTO — 
Rua Antero Quental, 1046 — Thlef. 494923 


lições, 
Antero 


OD Comércio do Posio 


MAGNÍFICO PRÉDIO 
DE RENDIMENTO 


AO CARVALHIDO 
ANDARES DE LUXO 
POR 750 CONTOS 


Em bloco novo, de imvulg. 
constr. e sup. acabamento, ro. 
deado de cuidado jurdim, 3 


Na Foz, 
todo ugado 
anuais, Preço: 1.975.000800, 
P. COSTA CURVAL 
E. Oliveira Monteiro, 21-1.º 
Telefone: 29162/65 — PORTO 


airosos aposent. por habit. Ga- 
raxem. Óptima iocalização, zona 
de enorme valorização, 

transp. à porta, AQUISIÇÃO 
QUE SE RECOMENDA. Trata: 


«A LUSITANA» 


R. Santa Catarina, 699-3,º 
— blofsa 29673/4/5 — 


POR 310 CONTOS 
ÓPTIMO ANDAR 


Próx, do centro, zona resi- 
denciai, hons transportes, em 
bloco novo, de sólida e 
Beam nanbaimento: Geri coinha, 


quarto ve arrumos. Máxi 
confarto. EXOEPOIONAIL OPOR- 
TUNIDAIDE. Para habit. on 
arrendamento. rata: 


«A LUSITANA» 


R. Santa Catarina, 6933.º 
— Tblets: 23678/4/5 — 


À RAMADA ALTA 
POR 950 CONTOS 


Prédio novo, de sólida const. 
e de requintado acabamento, em 

artéria, e zona residencial 
por excelência, junto aos Li- 
cous; tem 5 inquilinos só de 
habitação, disp. de bons apo 


É ER OR ON BE POR 825 CONTOS 
TUNH Trata : 


«A LUSITANA» 


R. Santa Catarina, 693:3,º 
— Iblofss 28678/4/5 — 


CIESCRITURA 
NA MÃO 


Excelento imóvel, à ROTUN- 
DA DA BOAVISTU, de 5 fran. 
ter, 4 pav. pars inquilinos 
idóneos de habitação, 0/ con 
tratos e fiadores. Garagens. 
Ori (e uid ESTA 
«modem 
meato OPORTUNIDADE 
ÚNICA. Trata: 


«A LUSITANA» 


R. Santa Catarina, c99:3,º 
— Tolefs: 29673/4/5 — 


a USADOS 


OPEL - REKORD, de Luxo 


VOLKSWAGEN 
OPEL - KAPITAN Impecável 
ORRLEOLIERER à 9 4 portes 


1954 e 


REDES DE ARAME 


| FABRICAMOS 

PARA TODOS OS FINS 
DEPÓSITO PERMANENTE: 

A PRODUTIVA 


R. Picaria, 27. Tel. 21091 - PORTO. 


AMI 6 
ISABELLA — Barato 
Furgonetas mistas a gaso! 
OPEL - KADETT c/ 5000 


Kilms, 
OPEL - REKORD 1900 
TAUNUS 17M Furgão ... 


BEDFORD VIVA. 


Furgonetas 
MORRIS 9 lug. contos 1965 
Sista “2a 500860 1965 


VOLVO SPORT 


Coupé, 2-+2. P. 1800. Estado 
de novo. O/ TSF. 


Trata: R. Camões, 901 — Porto 


DIVERSOS 


AUSTIN Furgão . 
FORD TRANSIT % Mista EE 
CAMIÕES 


BEDFORD 7.000 Kgrs. 

BEDFORD J3, diversos anos 

HANOMAG KURRIER - Esc, 
22.500800 


NORMOTORES  coprosentante do: 


1964 


ANTÓNIO A Arca SIMA DE BALAIAR 
SARDINHA: E) E SS Sp 
LDA 


avenida Marechas 


ne, 598165 
DE GAIA 


APRENDA INGLÊS! 


oa francês, es pelo Es 


lições, em Livro do 
Oo. 


o io era Pe 
ita to Gn Rat 
Bia Cm itdoa? 1 TETO O 


MORADIA NOVA JR :s'::0.2: csnsonss 
DE LUXO 
POR 575 CONTOS 


Em boa artéria, zona rest. 
dencial, dentro de jardim com 
5 frentes, de cave, r;o e andar, 
dispondo de cozinha, hall, ves- 
tíbulo, s. jantar, e de estar, 


três meses do pagamento de juros 
Martins & Lopes 


FÁTIMA 
Peregrinação a realizar nos 


st Gara 
Eai, nina Const noi, dias 12 e 18 de Ontubro 
AQUISIÇÃO. Trata: | E Organização VAP 


Para informações: 


«A LUSITANA» ALBERTO PINTO & FILHOS 


R. Santa Catarina, 693:3.º 
— leis; 23673/4/5 — 


ículos Usados: E 
com garantia 


CORTINA GLX — 4 porta 


imp. — ef 


v Para compraf: 
dy ur um-veiculo: 
usado com; 


a 


não o 0. 
ES seu dinheiro 


AS e 
AvETIN 1 SO / garantia Ari 
20-M — 2 poi 


/ garantia A 
Escont er 

Escort — 2 pa 
TAUNUS 12: Vi 


Ad 
TAUNUS 20-M TS — c/ gar 
CORTINA — 2 portas — c/ 
Taunus 12M — 2 portas — 
CORTINA —"4 portas — e)" garantia Ai 
COMERCIAIS 


TAUNUS 17-M mista 
Taunus 17-M Super mi 
Ad 
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SENNA NNE 


Tribunal das Contribuições 
E Impostos do Porto 


ARREMATAÇÃO 


ANN; 


GE E - 
A O = 
No dia 14 de Outubro, peles 14,30 U MS = Wolica 
horas, Na Praça do Município, n.º INSS (EE (E PQ ESSE 
287-6.º Dt., irão à praça, pelo va- A ESSA CAS === 
lor de 25000500, os bens a seguir mm ==/ NS NE Ea 
E E, / === 


indicados penhorados a Galáxia 
Agência Distribuidora de Publicida- 
de, Lda.: 

Uma mobília de escritório e ou- 
tros objectos, 


ESSAS SE RE DT 


1+ 


7» 


PARTIDAS l DESTINOS 


LINHA DE AFRICA 


Citam-se os credores desconheci- 
dos, que gozam de garantia real so- 
bre os bens penhorados. 


O Juiz de Direito, 
Armindo José Girão Leitão Cardoso 


«PORTO» 


A sair de LISBOA 
em 9 de Outubro 


Com escala por Leixões para: LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, 
LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA e PORTO 
AMÉLIA, Recebe carga em Leixões acompanhada de despachos nos dias 
6a 9 de Outubro. Último dia para pagamento de despachos : 7 de Outubro 


O Escrivão, 
Alvaro Albuquerque 


Com escala por Leixões para: CABINDA, LUANDA, LOBITO, MOÇA- 
MEDES e PORTO ALEXANDRE (se necessário), Recebo carga em 
Leixões acompanhada de despachos nos dias 15 e 16 e 18 a 20 de Outabro. 


«LUANDA» 
A sair de LISBOA 


em 20 de Outubro 


A C.P. INFORMA: 


HORARIO DOS COMBOIOS 
ZONA CENTRO 


RENOVAÇÃO INTEGRAL DA VIA «SANTA MARIA » 


a sur de LISBOA 
em 28 de Outubro 
às 18 horas 


Previne-so o público de que, a partir 
de 1 de Outubro próximo, e até aviso 
em contrário, por mptivo dos trabalhos 
de renovação de; via, 6 akerado o horário 
das seguintes clrculações: 

COMBOIO N.º 1 (Rápido) — Suspensa 
a sua circulação em todo o trajecto, sendo 
substituído pelo comb. 200011, que partirá 
de Lisboa (Santa Apolónia) às Bh10 para 
chegar a Porto (Campanhã) às 13h30 

COMBOIO N.º 14 (Semi-directo) — Sus- 
pense; a sua circulação em todo o trajecto, 
sendo substituído pelo n.º 20019, que par- 
tirá de Lisboa (Santa Apolônia) às 11h05, 
para chegar a Porto (Campanhã) às 
17h40, 

COMBOIO N.º 3 (Foguete) — Suspensa 
a sua circulação em todo o trajecto, por 
fusão até Pampilhosa com o comboio 
n.º 21003, seguindo depois desde este, es- 
tação até Porto (Campanhã) em comboio 
n.º 20301. Partirá de Lisboa (Santa Apo- 
lónia) às 14h90 para chegar a Porto 
(Campanhã) às 19h20 

COMBOIO N.º 1003 (Sud-Express) — 
Suspensa & sua circulação em todo o trer 
jecto, sendo substituído pelo comboio 
21003 que continuará a partir de Lisboa 
(Santa Apolónia) à hora daquele, ou seja 
às 14h30, 

Para melhor elucidação, aconselha-se 
eps interessaros a consulta dos respec- 
tivos carcezes-horários já afixados nas 
estações. 


BASS SS SS 3993333 33593535353353 393 333333353333333,33333333333333 33,333, 


PALAVRAS CRUZADAS 


SOLUÇÃO DO N.º 2:769 


Horizontais: 1 — Barco. Corpo. 
2 — Alea. Pior. 5 — Nó. Lista. VI. 
4 — Oru, Antes. Voo. 5 — Tu. Só. 
6 — República, 7 — Ta. Má. 8 — 
Eis. Bardo, Lua, 9 — Ir. Ardor. Nu. 
10 — Sais. Etal. 11 — Armem. 
Amime, 


Vortioais: 1 — Banca. Brisa. 2 
— Alor, Irar. 3 — Ré, Úteis. Im. 
4 — Oula, Upa. Base. 5 — In. Ar. 
6 — Estibodo. 7 — Te Dó. 8 — 
Opas. Sim. Orem. 9 — Ri. Vocal. 
Pi 10 — Povo, Unam, 11 — Orion. 
Caule, 


SEGURANÇA ABSOLUTA 


GARANTIA 


e REGULÁVEIS 
e PEÇAS SUBSTITUÍVEIS 


REPRESENTANTE: 
GARAGEM CENTRAL, LDA, * Largo da Anunciada, 
AGENTES: 
AUTO-PORTO, LDA. — PORTO e “EUROPA, ACESSÓRIOS — PORTO 
AUTO INDUSTRIAL, S;'A, R. L.— COIMBRA 


17 * LISBOA 


Titimo dia para pagamento de despachos: 18 de Outubro. 


F 


LINHA DA AMERICA CENTRAL 


Com escala por VIGO e FUNCHAL para: TENERIFE, LA GUAIRA, 
OURAÇAU e PORT EVERGLADES (MIAMI). 


Yi 


CHAMA-SE A ATENÇÃO DOS SAS PASSAGEIROS PARA O QUE ESTA REGULAMENTADO SOBRE O TRANSPORTE DE BAGAGENS 


LISBOA -- R. de 8. Julião, 63 -- Telef. 369621/8 9 PORTO-R. Infante D. Henrique, 9 -- Telef. 23342 
NISSAN SS 999399 SS >, 


O MARAVILHAS (7) 


BN SS 


INDUSTRIAL TÊXTIL 
NATARFIL, LIMITADA 


CERTIFICO para efeitos de pu- 
blicação que, por escritura de 9 de 
Setembro corrente, lavrada de fls, 
88 a 85, do livro cEscrituras Diver- 
sas» B n.º 56, do 1.º Cartório da Se- 
cretaria Notarial de Vila Nova de 
Famalicão, a cargo do Lic. José 
Duarte de Almeida, foi aumentado o 
capital da sociedade em epigrafe, 
que tem a sua sede na freguesia de 
Pousada de Saramagos, concelho de 
Vila Nova de Famalicão, de escudos 
5 000 000800 para 50 000 000500 e fot 
alterado o art.º 3.º, do pacto social, 
tendo-lhe sido aditado um parágrafo, 
que passaram a ter a seguinte re- 


Tribunal das Contribuições 
& Impostos do Porto 


ARREMATAÇÃO 


No dia 15 de Outubro, pelas 14 
horas, na Rua Miguel Bombarda, 
132, irão à praça os bens a seguir 
indicados penhorados a José Pinto 
Ribeiro (Herdeiros): 

Uma morade de casas sita na 
Rua Monte de Ramalde. 


Citam-se os credores desconheci- 
dos, que gozam de garantia real so- 
bre osb ens penhorados. 


O Juiz de Direito, 
António Gomes |, 


ARTº 3.º 


O capital social, inteiramente rea- 
lizado em dinheiro, é de 50 000 000500, 
dividido em 5 quotas iguais. de 
10 000 000800 cada, pertencendo des- 
tas quotas uma a cada sócio. 

5 único — Poderão ser exigidas 
aos sócios, prestações suplementares 
de capital, proporcionais às suas 
quotas. 


ESTA CONFORME E CONFERE 
COM O ORIGINAL, 


Secretaria Notarial de Vila Nova 
de Famalicão, aos 15 de Setembro 
de 1971. 


O 3º Ajudante da Secretaria 
« Notarial, . 


o Escrivão, 
Hermínio Noronha 


À E. P. INFORMA: 


ESTAÇÕES E APEADEIROS 
DA O P. 


Na sequência das medidas da 
racionalização da exploração ferroviá- 
ria, deixam de estar guarnecidas, a 
partir do dia 1 de Outubro de 1971, as 
seguintes estações e apeadeiros: 


— Panóias — Codeçais, 
o Amaro-Velros — 8, Vicente 


Mp gr de RAM o 


— São Lourenço — Vilela do Tâmega. 
hprgE 
E desde 6 de Setembro, a estação 
de Castedo. 


A venda de bilhetes a0s srs. pas 
sageiros embarcados nas estações é 
apeadeiros acima indicados passará, 
a partir de 1 de Outubro, a ser feita 
pelo revisor em trânsito, sem qual 
quer aumento 

Pelo mesmo motivo estas estações 
o npendeiros deixam de recober e 6x: 
edir bag amena o remessas de deta- 
lhe, continuando, porém, Alvor. Quin- 
ta Grando e São Torcato, a receber e 
expedir vagões comple! 
efeito, os Interesedos devem dirige 
-se, respectivamente. a Portimãe 
Coruche, «e Vendas Nova: 


NOVA TARIFA DA CP. 
DE BILHETES DE MERCADOS LOCAIS 


Ao abrigo desta Tarifa, em vigor 
desde 1 de Setembro, poderá o público, 
interessado na sua deslocação aos vários 
mercados que se efectuam pelo país, ser- 
vidos por estações da O P. beneficiar 
do desconto do 20% nobre os preços da 
Tarifa Goral-Paseageiros, ou da Tarifa 
da via Fluvial, desde que para tanto 
observe a valdade dos respectivos bilhe- 
tes, que é a seguinte: 


IDA—A partir do último comboio 
da véspera do dia da res 
lização do mercado, 


Em ALFANDEGA DA FÉ VOLTA — Até ao 1.º comboio do dia 


o nosso jornal é vendido no esta- imediato ao da realização 
belecimento do sr. Manuel do mercado, 
a 
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DEUS () sage 


Por FERNÃO DANTAS DA GAMA 


e 


DI 


Júlio aee tão pbconto tas suas Tecordações, que não deu pela 
aproximação dum velho 'oso, corpulento, calv: 
gera ao! gor o, de agradável 

O ar rispído essentava-lhe bem no aspecto de enérgica pertinácia 
aqua ari gas das Anta jo! def CE Eag Aba rita ae do 
bonachão. Alguns anciões têm as rugas do rosto coléricas, outros pos- 
suem-nas boas. O recém-chegado pertencia a este último grupo. 

Afonso de Meneses dirigiu, por duas vezes, a po citas do ao filho 
sem que o conseguisse acordar do devaneio. Quando lhe tocou com a 
mão num ombro, o médico estremeceu, voltando-se: 

— Ah! pai, estava aí? Não tinha dado pela sua. presença. 

Ee gd 

— não sei porquê, veio-me à memória certa viagem que fiz, 
justamente há quatro anos, de Lisboa para o Porto, no DCE Fa 
em 14 de Junho, Eu tinha passado em Lisboa os festejos do Santo Antó- 
mio. Na véspera, à tarde, havia ido visitar, de táxi, a Ponte Salazar 
que não tinha ainda percorrido, alongando-me pela auto-estrada em direc- 
são e Setúbal. No regresso estive em Belém a tirar fotografias à ponte. 
Quando me apeei do táxi na Praça dos Restauradores, dirigi-me. Fim 
uma barraca em que se vendiam lugares, na Avenida da Lil 


o desfile das marchas populares, nessa noite, Estava tudo vendido, só 
havendo algumas desistências da última hora. Comprei uma destas. 
Era um dos melhores lugares: certa cadeira de primeira fila em frente 
à tribuna presidencial. 

— Sua Ex. o sr. Almirante Américo de Deus Rodrigues Tomás 
esteve presente? 

— Não. Fez-se representar por não sei que ministro. 

— Referias-te às recordações de certa viagem que fizeste, no 
«Foguetes, de Lisboa para o Porto, há quatro anos, no dia 14 de Junho... 

— Lembrava essa viagem em que tive por companheira certa 
rapariga bem linda. E vejo o que é ser escritor que já publicou mais 
de seis mil páginas de ficção literária, no decurso de trinta enos! A 
minha imaginação está de tal forma educada, que evocar uma série de 
cenas, é revivê-las, como realidades palpáveis. 

— Ainda pensas nessa Maria da Natividade? 

— Vem-me à memória bastantes vezes, embora cada vez mais 
ana e imprecisa. 

após uma pausa, seguindo a trajectória do seu pensamento 


“que o de para assunto diverso: 


— Fui sempre inábil para ganhar dinheiro. Nunca dei importância 
ao cabedal. Os meus condiscípulos de curso, comentavam, vendo-me indi- 
ferente perante o bezerro de oiro: «Este é milionário». Sempre me causou 
profunda impressão o aferro ao dinheiro de numerosas pessoas. Estranha 
doença! O dinheiro preciso para as necessidades quotidianas é indispen- 
sável O necessário para vívermos agradável e cômodamente é coisa 
de valor. Mas, para além de certos limites, torna-se pesado encargo, até 
uma desgraça, porquanto quase todos os muito ricos são infelizes. Pode- 
mos parafrasear Jesus Cristo, dizendo: <E mais fácil a um camelo passar 
pelo buraco duma agulha do que a um nababo ser ditoso». O excesso 
de dinheiro é um aleijão, privando o possuidor pela necessidade de atender 
a múltiplos e poderosos interesses, até da liberdade de opiniões. Eu diria 
que é quase uma escravatura. Além disso, não raro, desequilibra moral- 
mente as pessoas. 

* claro que isto não acontece com todos os ricos, porque haverá 
elguns exemplares. 

— Serão — resmoneou entre dentes o Gustavo Afouso de 
Meneses, carregando o sobrolho. 

-— Abrem-se diante dos intelectuais dos nossos dias perspectivas 
maravilhosas. Que nobre e utilissimo papel não podem eles desempenhar, 
atirando-se ao bom combate, ar luta pela verdadeira promoção social, que 
não pode realizar-se, apenas, à base de dinheiro, mas tem de ser, tam- 
bém, de ordem intelectual e moral. Nenhuma sociedade pode verdadeira- 


mente prosperar e caminhar para aquela relativa felicidade compatível 
com a precariedade e a imperfeição da natureza humana, se não assentar 
em bases morais escorreitas, e nos princípios eternos de relativas ordem, 


disciplina, honestidade, iça, senso, dignidade, respeito e 
amor do próximo. E eu digo relativos, porque, repito, as coisas humanas 
ficam sempre longe da perfeição. Verificado, como é elementar, que as 
doutrinas destrutivas são, em boa parte, responsáveis pelo grave estado 
em que vemos o mundo, cabe aos intelectuais contemporâneos o invejável 
papel de se baterem, em sentido contrário, no bom sentido, no sentido 

verdadeira construção dum mundo melhor, velho anseio da huma- 
nidade, em parte utópico. Em vez de destruição, construção. Apelo às 
qualidades positivas e elevadas dos homens. Impulso para os bons cami- 
nhos, para aquelas veredas que gconselham as consciências e inteli- 
o rectas, sãs, esclarecidas. 

A leitura dos jornais é altamente Eis santo. O mundo, incluindo 
a civilização ocidental está enfermo: necessita de terapêuticas enérgi- 
cas. Salvo se aquilo a que estamos a assistir for o princípio da deca- 
dência que conduz ao fim. 

— Não devemos ser pessimistas, meu filho — disse o velho Afonso, 
adoçando a voz quase sempre rispida. —Isso é sobremodo perigoso. 
Um saudável optimismo é necessário. Não o optimismo frívolo e cego, 
para o qual tudo está a correr bem, porque, comodistamente, pretende 
não tomar conhecimento das graves situações, visto elas obrigarem a 
esforços e sacrifícios difíceis, operosos e não raro ingratos. Mas o opti- 
mismo saudável, que nos manda nunca perder a esperança em dias me- 
lhores, incitando-nos a trabalhar sem desfalecimentos pela consecução 
de tão invejáveis escopos... Mas deixemos assuntos tristes. O que é feito 
dessa Maria da Natividade? 

— Não sei. Cruzei-me com ela, no Porto, pela última vez, num 
dos primeiros dias de Janeiro. 

— Não te fala? 

— Não. 

— Porquê? 

— Durante o período agudo do meu amor por ela, creio que a 
apertei demasiado. Procedi, por assim dizer, inconscientemente, Mas 
estando praticamente «normalizado», Compreendo agora quanto, por 
vezes, fui ridículo, sobretudo se se atender à minha idade. 

«O amor não olha a idades». Aqui está um dito da sabedoria po- 
pular, muito antigo. E essa rapariga será séria? 

— Como sabê-lo? Nunca quis tirar informações. Elas não servem 
de nada se nos não forem ministradas por pessoas de muita confiança. 
Hoje, calunia-se e difama-se da maneira mais torpe, com extraordinária 


facilidade. E outro aspecto, e bem grave, da falta de educação que, & 
meu ver, é um dos mais sérios problemas nossos. Não podemos acreditar 
no que nos dizem. A verdade é que nunca à vi acompanhada por rapazes 
ou homens. Jamais a vi, na rua, olhar para mim ou para outro. O seu 
comportamento para comigo foi o duma rapariga honesta. E 

— Ainda assim não se compreende que te não cumprimente. Tem 
um feitio esquisito essa rapariga. Propuseste-lhe casamento? As tuas 
intenções a seu respeito eram as melhores, pois não é verdade? E 

— Certamente, meu pai. Como sabe não há amor verdadeiro, quando 
se não deseja o bem da pessoa a quem se quer. Fazer mal a uma mulher 
jovem é uma covardia e uma grande estupidez. Aquilo que nos pode 
dar satisfação é fazer bem. 

—Há muito quem não pense assim. 

—Isso sei eu. 

— Mudando outra vez de conversa: sempre queres ir jantar aH? 

Afonso Meneses indicou com a mão a «Estalagem do Viriato», 
que se via uns trezentos metros para montante do curso do rio. 

— Vou. 

— Importas-te que te acompanhe? 

—Por forma alguma. Que melhor companhia posso desejar do 
que a de meu paí, a quem devo quanto sou. Não me esquecem os sacri- 
fícios que se viu obrigado a fazer para me dar o curso de Medicina, 
e para auxiliar a minha irmã no princípio da vida de casada. 

— Deus te pague essa amizade pelo teu velho pai. 

— Somos, quase da mesma idade. O pai casou com vinte e a mãe 
com dezoito anos. Foram muito ditosos. Infelizmente, a morte tão pre- 
matura da minha mãe, velo interromper esse bom entendimento. O paí 
nunca quis voltar a casar. Sacrificou-se pelos filhos e pelo respeito que 
sempre guardou à memória da esposa. 

— Tenho 78 anos. Quem'me dera os teus 57 anos. Visto-me num 
instante para irmos, então, jantar, à «Estalagem», São dezanove horas 
e quarenta minutos. 

— Vô, vá, meu pal. Fico, aqui, à sua espera. Enquanto lá vamos 
jantar veremos pessoas. Isso, talvez, nos distrala um pouco. 

“Afonso de Meneses afastou-se num passo lépido, para a sua Idade, 
enquanto o filho regressava ao devaneio. 

Quando voltou, correctamente vestido, os dois homens encami- 
nharam-se para o portão que da quinta saía para a estrada de Viseu, 
a olto quilómetros. Daí a pouco estavam sentados a uma das mesas 
da «Estalagem do Viriato», em aprazível situação, na confluência da 
ribeira de Sátão com o rio Dão. 

(Continua) 


16 Terça-feira, 5 de Outubro de 1971 


A ESTATUA DA PAZ EM NAGASAKI à memória das vítimas 


da Bomba Atómica em Agosto de 1945 


OU 


NOVAS 


Antes de entrar no proble- 
* ma, devo anotar que aquilo 
que entendo por novo teatro é 
exactamente aquele que resulta 
dum novo modo de encenação, 
caracterizado pelo enraízamento 
na problemática sócio-económi- 
ca, assim adquirindo uma dimen- 
são psico-social. A moldura do 
novo teatro não pode alhear-se 
das relações humanas efectiva- 
mente consumadas, nem deve 
(sob pena de deixar de ser arte!) 
furtar-se ao arrojo de adquirir 
uma força de dinamização social, 
abrindo progressivas metas a 
uma vivência mais consentânea 
com as exigências do momento 
dialéctico-histórico que atraves- 
samos. Por isso, o teatro (como 
toda a forma de manifestação 
artística) terá de estribar-se 
bem a partir das contradições 
sociais para assim desempenhar 
uma autêntica função sócio-cul- 
tural. 

Nesta perspectiva, ao novo 
teatro cabe a designação já con- 
sagrada (embora nem sempre 
no mesmo sentido gramatical) 
de teatro popular, E o teatro 
popular há-de arquitectar-se so- 
bre as ruínas do conhecido tea- 
tro-amador. 


2. Importa agora referir em 
* análise sucinta as caracte- 
rísticas do famigerado teatro- 
-amador que se pratica entre 
nós, 

Duma maneira geral, o tea- 
tro das nossas associações e 
clubes (recreativos e culturais) 
não é mais do que uma infati- 
gável repetição de formas estan- 
dardizadas e de peças - lugar- 
-comum. Há uma série de títulos 
de comédias e dramas que fazem 
escola. E as concepções estéticas 
não têm vida, são decididamente 
antiquadas, A estagnação é lei 
suprema neste estado de coisas. 

Nota-se, é certo, um areja- 
mento em certos grupos teatrais. 
Mas isto apenas na reglão de 
Lisboa e Porto, e só restrito a 
algumas dezenas de agremia- 
ções (nomeadamente 
subscreveram os Estatutos da 
APIT.A. (1) ainda não apro- 
vados). Esse trabalho deve-se a 
uma perspectivação mais correc- 
ta das concepções teatrais e à 
colaboração de alguns elemen- 


O-PROGRESSO BIOLÓGICO? 


FRS 


s - AO de cinco dedos articulados, visão tridimensional, sincronia 
É do ouvido e da fala, memória — eis o homem, esse estu- 
pendo animal que tem conseguido subsistir apenas porque 
elaborou uma perfeita adaptação ao meio ambiente, e con- 


segue, dum modo muito geral, ser sempre Igual a si próprio. 
Hoje povoa o mundo assustadoramente; desde o seu aparecimento o índice 
da população humana tem crescido progressivamente, sabomos o problema 
que daí resulta, de momento, em algumas regiões do Globo. Eis que aqui, 
pois, se pode falar em PROGRESSO. Há um iniludivel progresso biológico 


na espécie a que pertencemos. 

E para além disso? Em que 
progrediram quadros sociais, mo- 
ralis e económicos, mesmo cultu- 
rails? 

As avenidas arborizadas da 
Pórgamo dos Seleucos, a espa- 
çosa Alexandria, a Roma de Vitrá- 
bio, os bairros americanos, cida- 
des satélitos da nossa Europa 
amigâvelmente ocupada; e os ho- 
mens gordos que as percorrem, 
lentamente, sobre rodas... 

As formigadas ruelas do câm- 
blo da «outra banda» suméria, a 
baixa ribeirinha dos portos carta- 
gineses, os prétigurados «gettos» 
medievais nas já superiotadas 
casas do trôs andares das cidades 
dos soldados do Império, os bair- 
ros económicos, subalugados, com 
homens que aí subvivem, feroz- 
mento. 

Touradas de Minos, jogos da 
Grécia, Circo romano, Azuir e Vor- 
des em Bizâncio, as Cruzadas, os 
Autos de Fó, a Procissão, o Fute- 
bol e homens que compram e 
vendem emoções colectivas, indis- 
pensávais. 


Que mais? A hidráulica dos 
fardins suspensos de Semiramis, 
o condensador egípcio adaptado 
por Moisés na Arca da Aliança, 
Celso, Nostradamus, Leonardo da 
Vinci, Von Braun, e aqueles que 
nunca saberão ler e recusam a 
existência da técnica ou da ciên- 
cla; Buda, Cristo, António de Bu- 
lhões, Xavier ou Luther King e 
o padre Pire, Renoir ou o principe 
da Flor de Lis; Picasso e os pinto- 
res míticos das cavernas ao ar 
livro do Levante, Bosch e Salvador 
Dali... e homens na fogueira, na 
cruz, na mira duma espingarda ou 
da crença e medos eternos que o 
obrigam a reformar, matar ou criar. 

O escravo líbio trabalhando 
para o clero de Mikerinos, o es- 
cravo-coisa da democracia gre- 
ga, o servo da gleba, o «sans- 
-culotte», o proletário — que 
sonharam esses homens, desde 
Spartacus, Danton ou Lenine? 

O que é pois o progresso? O 
historiador confunde-se nele com 
o desenvolvimento real da Huma- 
nidade, tijolo sobre tijolo da torre 
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de Babel de S. João Evangelista. 
Salvando lacunas, imprimindo sub- 
jectivismos actuais, dividindo as 
civilizações em etapas mágicas de 
trôs degraus: Nascimento, Cresci- 
mento, Morte — catalogando, tos- 
silizando um tempo espiral e vivo, 
eterno em nós; Futuro. 

Detinindo, Progresso é adaptar 
os factos novos à tradição social. 
E 6 a tradição social tão firme, tão 
irrecusável como a evidência do 
aumento da população? Temos 
que no progresso encontramos 
como grande inimigo de'si mesmo 
—e do homem —o conservantis- 
mo. Verdadeira «pílula» retarda- 
dora, é eutanásia colectiva. É pois 
dentro de si, da própria definição 
de Progresso que se elabora o 
drama desta humanidade çontradi- 
tória: o facto novo, o «elain», o 
salto para o futuro ressalta em luta 
continua e assanhada com a con- 
servadora, miope e cobardo tra- 
dição social, 

De longe a longe o compro- 
misso a melo campo: turismo sor- 
ridente, um comboio histórico, um 
transatlântico benzido contra o 
mau-olhado. 

Homem: esse estupendo ani- 
mal com memória que inventou a 
libordado e povoou este planeta 
com estranhos mecanismos | inú- 
tais, de asas quebradas. 


Maria do Carmo Serén Viana 


as que ' 


O Comércio do Porto 


tos do teatro profissional e uni- 
versitário. Simplesmente, e ain- 
da a este nível, as pessoas se 
autolimitam alegando condício- 
nalismos objectivos. 

Fala-se em falta de meios — 
sedes, dinheiro, bibliotecas, peças 
encenáveis —, alega-se a falta 
de cultura dos interessados pela. 
arte teatral e lamenta-se a es- 
cassez de entusiastas. 

Quanto à carência de infra- 
estruturas, sabêmo-lo como 
questão importante; porém, an- 
tes ainda de iniciar qualquer 
actividade e como ponto de par- 
tida para a mobilização de pes- 
soas, há que redefinir a opção 
teatral e discutir a sua função 
social. Aí, e só aí, poderemos 
encontrar as razões fundamen- 
tais da crise do teatro popular 
(amador). Dizer que são os con- 
dicionalismos materiais, ou o de- 
sinteresse ou a falta de cultura 
(afinal todos possuímos uma cul- 
tura determinada...) dos teatró- 
filos que explicam esta crise é 
desvirtuar o problema. Podía- 
mos referir muitos casos de ins- 
tituições dotadas de infra-estru- 
turas, e de agremiações com 
pessoas instruídas para além. da. 
mediania, as quais todavia, ape- 
sar de esforços nesse sentido, 
não conseguem nada no domínio 
teatral. Por outro lado, não são 
os concursos de arte dramática 
nem as campanhas de sócios que 
resolvem a crise dos grupos cé- 
nicos, como pretendia alguém 
num encontro de teatro-ama- 
dor (2). 


3. O teatro-amador grangeará 

* o Interesse do público quan- 
do for um teatro verdadelramen- 
te popular. A questão é de fundo. 
Importa discutir um teatro do 
povo ao serviço do povo. Um 
teatro Inserido, incarnado, pro- 
gressivo, autêntico. Um teatro 
que resulte duma encenação co- 
lectiva localizada, ultrapassando 
os dogmas tradicionais e abrin- 
do-se a novos modelos. Depois 
de concebidas novas linhas teó- 
ricas, poderão intentar-se expe- 
riências. E então torna-se fácil 
mobilizar a juventude, sempre 
disponível para utilizar os tem- 
pos livres em actividades que 
lhe digam rêspeito. 

As vezes, afirma-se que os 


jovens não ligam/ao teatro e só 
se entusiasmam com o futebol. 
Contesto o carácter idealista 
desta frase, e dou razão aos jo- 
vens. Eles sabem distinguir o 
trigo do jolo. O futebol é um 
maravilhoso espectáculo, pois a 
assistência participa vivamente 
no jogo, entuslasmando-se, car- 
regando-se de emotividade, numa. 
atitude dinâmica e numa absor- 
ção estética, Também tem de- 
feitos; desde logo, porque aliena 
e gemeraliza o espírito competi- 
tivo. Mas não tenhamos dúvidas 
que o teatro, além de conter os 
mesmos defeitos, não possui to- 
davia iguais qualidades. 

Novo teatro não é o mesmo 
que mais teatro, mais grupos, 
mais actores, mais dramaturgos, 
mais encenadores. Novo teatro é 
teatro diferente. Não interessa 
arregimentar as pessoas ao ve- 
lho teatro mas arriscar em no- 
vas estruturas. 


4 O processo teatral precisa 

* de ser removido em toda 
a extensão, As etapas principais 
são as seguintes, de acordo com 
o modelo adoptado por um gru- 
po-piloto dos arredores do Por- 
to (3). 

a) A mobilização das pes- 
soas inicia-se com a realização 
dum curso de arte dramática que 
não devo durar menos de dois 
meses. Desse curso, essencial- 
mente prático, constam variados 
eexrcícios psicossomáticos ten- 
dentes a desenvolver o autodo- 
múínio individual e a fácil inser- 
cão em situações conjuntas. 
Assim, nomeadamente, exerci- 
cios de descontracção, de equi- 
líbrio, de colocação de voz, de 
dicção, de movimento, de gesti- 
culação, de mímica, de pan- 
tomina, de caracterização, de 
respiração, de leitura e de 
improvisação, individual e colec- 
tivamente. Ê 

Desta forma se cultiva a ati- 
tude cénica, debelando a íncons- 
clência e acriticidade habituais 
nos actores. 

b) Só depois do curso se 
deve escolher uma peça ade- 
quada segundo uma dupla pers- 
pectiva x dos actores e dos es- 
pectadores. O critério incidirá na 
generalidade da mensagem, pre- 


ferindo um texto Jlocalizável e 
de fácil percepção dos interes- 
sados, sem deixar de atender a 
ingredientes da encenação como 
totalidade em movimento, 

e) Designada a obra literá- 
ria à encenar, inicia-se a nomea- 
ção dos actores, feito por todos 
os elementos do grupa, indepen- 
dentemente da função específica 
que porventura desempenhem. 
Todos têm de se interessar por 
tudo, a fim de que a olza teatral 
seja objecto de compreensão 
colectiva. 

dq) Os ensaios efectuam - se 
com a presença de todos tam- 
bém. Durante eles, e por suces- 
sivas críticas e autocríticas, se 
vai erigindo. e idealizando a obra 
teatral, produto da participação 
colectiva. Só uma enceração con- 
junta, realizada no saonimato 
dum grupo, tem potencialidades 
para constituir arte zopular. O 
grupo, inserido que está na rea- 
lidade social, reflectirá a sua es- 
pecificação problemática, 

O clássico encenador será 
apenas um coordenador. A sua 
função cifra-se na recolha de 
dados e na sondagem de opiniões 
para conciliar no tod» teatral. 
Mais assistente técnico do que 
orientador, & sua existência ten- 
de a apagar-se proporcinalmen- 
to ao desenvolvimento da espírito 
crítico e da capacidade criadora 
dos membros do grup» no seu 
conjunto. 

e) O todo teatral será le- 
vado a público no derretimento 
da distância entre actores e es- 
pectadores, através dos mais 
variados estratagemas, desde a 
inexistência formal de palco à 
provocação do público  partici- 
par, passando por um sem-nú- 
mero de situações possíveis, 
como seja a entrada dos actores 
a partir da plateia, o uso do 
discurso directo com & assistên- 
cla, a construção do cezário com 
o pano levantado, o fecho do 
espectáculo com saída para a 
plateia, 

Deste modo, as pessoas aper- 
cebem-se melhor da verdadeira 
função do teatro, como jogo de 
situações efectuado por agentes 
normais, e rejeitam a concepção 
grandiloquente dos cenários e a 
ideia metafísica do actor-ídolo. 


PERSPECTIVAS 


1) No final de cada espec- 
táculo, actores (e restantes 
membros do grupo) devem jun- 
tar-se aos espectadores para 
discutir o todo teatral, e assim 
concluir pelo ajustamento ou de- 
sajustamento das pretensões cé- 
nicas à realidade sócio-cultural 
do melo ambiente. 


5, Só uma experiência sempre 

* renovada pode permitir uma. 
ligação permanente entre o gru- 
po e a sociedade que ele serve 
(porque nela joga a sua ideali- 
dade). No teatro, como em todas 
as coisas, parar é morrer. Por 
isso definir um teatro com coor- 
denadas fixas significa adiantar 
desde logo a sua certidão de 
óbito, Esse o motivo por que me 
Jimitei a definir o processo a 
utilizar, e não o tipo de arte a 
empreender. Cada região terá o 
seu específico teatro popular, tal 
como noutros tempos havia um 
folclore típico — hoje também 
estandardizado e em vias de res- 
surgimento por força duma acti- 
vidade de enraizamento levada a 
cabo por vários trovadores. Na- 
turalmente que o teatro conse- 
guido nas zonas rurais será for- 
cosamente diverso do que se 
empreende nas cidades, Para 
cada estrutura social um teatro 
próprio, que lhe diga respeito, 
definido a partir dela e dirigido 
para ela, 


NOTAS: 


(1) Associação Portuguesa do 
Teatro de Amelores, iniciativa dum 
conjunto de grupos de teatro de tra- 
balhadores de empresas da cintura 
de Lisboa, cujos Estatutos foram en- 
tregues ao M..N. em Novembro de 
1969, onde aguardam aprovação. 

(2) Trata-se do I Encontro de 
Teatro-Amador do Distrito do Porto, 
realizado em 8 de Maio último na 
sede do Grupo dos Modestos do Por- 
to, onde se verificou mesmo uma 
cisão baseada em diferentes concep- 
ções teatrais e na consequente dis- 
cordância quanto à forma de pôr 
termo à crise do teatro-amador. 

(3) Referimo-nos ao Círculo de 
Amadores de Teatro, de Atães (Gon- 
domar). A encenação do Auto das 
Barcas, de Gil Vicente, dentro do 
processo seguido iniciou-se em No- 
vembro de 1970 é foi estreado em 4 
de Setembro de 1971, 


J. Vigário Santos Silva 
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CONVITE À LEITURA 
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ODEREMOS ou não afirmar que o romance é a mais impor- 

tante forma de expressão literária dos nossos tempos ? 

Sê-lo-á ainda não obstante a proliferação de. formas menos 

extensas — a novela, o conto ou a poesia? Sê-lo-á ainda 

apesar da invasão do comunicar sincopado da imagem? Cremos 


bem que sim, sobretudo se ti- 
vermos em conta a interpreta- 
cão indispensável do romance 
no seu tempo é no seu novo es- 
paço. A narrativa cronolôgica- 
mente linear, em que o leitor, à 
mercê do narrador que tudo 
sabe, “pergunta Avidamente «e 
depois?» começou há muito a 
sucéder-lhe a participação mais 
activa do leitor com o seu tra- 
balho de (re)eriação na própria 
leitura. Foi assim com Proust, 
com Joyce, com Rilk, com Faul- 
kner. A imagem, mais excta- 
mente, o cinema, viria a ser 
uma, experiência suficientemen- 
te importante para se ligar à 
literatura, Lembremos a magis- 
tralidade de r em «O 
som e a Fúria», que obriga o 
leitor a concluir o que se passa 
em volta das personagens pelo 
reflexo que & circunstância cau- 
sa nelas, como por exemplo, o 
funeral da avó e a castração de 
Benjy. 

Mas recuemos um pouco no 
tempo e atentemos numa obra 
e-num autor — Robert Musil, 
um: homem de formação técnica 
e matemática aliada à Filosofia 
e à Psicologia Experimental, que 
começava então a apoiar-se em 
bases mais sólidas. Nasceu na 
Austria em 1880, viveu muito 
tempo na Alemanha que aban- 
mou em 1982 quando percebeu 
que o Nazismo viria a dominar. 
Mantém-se em Viena até 1988, 
ano em que a Alemanha: se 
dera-da Austria, Vai então para 
x Suíça onde morre, em Gene- 


bra, em 194%, pobre esquecido. 
Célebre sobretudo pelo seu ro- 
mance «O homem sem qualida- 
des» mas muito esquecido num 
outro seu romance «As Atribu- 
lações do aluno Tórless» (Die 
Verwirrungen des Zóglings Tór- 
less). Também aqui vemos o he- 
r0, Tórless, jovem adolescente 
que é subitamente lançado ao 
ambiente militarista de um co- 
lógio, sofrer os reflexos daquilo 
que se passa em seu redor. 
Nem uma palavra de crítica 
à instituição, nem uma descri- 
cão precisa ou análise do am- 
biente que o rodeia. Tórless 
vê-se integrado num sistema & 
qu não pode fugir, tão intrinca- 
das as urdiduras elaboradas pe- 
los seus companheiros (Beine- 
berg e Reiting). É o habitual 
sistema esmagador em que tor- 
turam a vítima, Basini, outro 
companheiro, verdadeira vítima 
do sistema. Torturam-no física 
é moralmente porque este rouba 
os colegas, fazendo assim face à 
sua situação económica, (a mãe 
viúva é pobre e ele quer ser 
como os seus amigos que podem 
gastar na cidade ou descobrir a 
sua virilidade com Bozena). A 
partir daqui é a chantagem 
pura: da parte dos dois citados 
companheiros, entre outras col- 
sas, a manifestação do seu sa- 
dismo justificado com a defesa 
de valores morais e castigo pela 
sus — a de Basini — infracção; 
da parte de Tórless, tortura 
exercida na procura de si pró- 
prio no outro, o desvendar do 


MUS| 


mistério da natureza humana, 
tentando «abrir» Basini tal como 
uma criança estraga um brin- 
quedo só para ver o que está lá 
dentro, E aqui a sua confusão 
(verwirrung) so ver que 6'tão 
imprecisa a catalogução de con- 
ceitos como BEM e MAL; ape- 
nas uma porta separa o colégio 
organizado com os seus valores. 
fixos de uma mansarda desse 
mesmo colégio, onde toda a po- 
tencialidade dos instintos huma- 
nos se realiza sobre a vítima — 
Basinl. Vítima de um sistema 
pela” sua inutilidade, fraqueza 
moral e apatia psicológica. E 
com efeito na opinião de alguns 
críticos parece estar aqui prefi- 
gurada à exterminação do fra- 
co e do inútil em favor do ideal 
rácico concretizado no sistema 
do Nacional Socialismo, 

Voltemos ao romance en- 
quanto romance. Será preciso, 
uma descrição minuciosa e uma 
análiso exaustiva do funciona- 
mento deste regime de interna- 
to? E evidente que em presença 
destas consequências seremos le- 
vados a (recriar as causas. 
Este é um dos muitos trabalhos 
do leitor. Um trabalho que com 
agrado podemos executar, advi- 
nhando nums obra publicada 
em 1906 todos os males ineren- 
tes ao funcionamento tradicional 
dos, intermatos. 

Lembremos que se trata do 
mesmo Instituto frequentado por 
Rainer Maria Rilke (1885-1890) 
sobre o qual este autor afirma: 
«A sabotagem que se chama 
educação e escola e que priva a 
criança das suas riquezas pró- 
prias para as substituir por Iu- 
Eares-comuns». 


“ANTONIO FERRA 


Esperavam todos que-a luz se fechasse... 


E depois de respigarem lentamente raios não sei 
de quê da calçada triste daquela rua. 

Os homens tristes daquela calçada, de saquitel 
atado por «guitas» compradas na tasca, arrancam 
como barcos aos solavancos levados pelas ondas, pela 
estrada de pó, a caminho da vila! 

Em casa ficaram filhos aconchegados às mantas, 
rendadas pelos rasgões do uso e embrulhando-se cada 
vez mais dentro da palha aquecida pelo amor da 


ANTES QUE O SOL... 


mãe, que agora ali estava encostava às paredes, ten- 
tando consolar-se da angústia com que ficou aquando 
da partida do homem. 

Elas sabiam que Eles voltariam... 

Isso Elas sabiam... 

Mas havia outras coisas... 

E antes que o sol fosse testemunha, daquela fuga 
sim, porque o sol também os enganava e também 
era culpado — já eles cantavam tristemente e de ma- 
neira tão baixa, tão baixa, que só os corações sentiam... 
o hino ou os cânticos feitos à maneira de quem parte 
em busca de melhor sorte. ) 

Já as luzes do campanário se-apagaram sete 
vezes, quinze vezes em quinze dias seguidos — pois 
que na verdade nunca.a-luz da cabine faltou naquela 
aldeia — e a mulher do Parrabau não sabia nada dele. 

-— Nem duas letras ao menos — dizia ela. 

— 6 mulher não desanimes que o meu já lá está 
há mais tempo e só disse: «xeguei vem» — dizia a tia 
Amélia, como em jeito de arranjar conforto para si e 
para a outra. 

Mas claro houve noti 

Houve dinheiro... 

E há mais coisas... 

Mais coisas... tantas coisas... ' º 

Tantas coisas que acontecem cos homens que fi- 
cam ou que partem em busca de melhor sorte. 


Fernando. Alfredo . Pereira 


